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'TRATADO -!

DA VIDA, VIR TVDES�
& doutrina adrnirauel, de Si

Gomez Porruguez, vulga
mente chamado o rapa­

uiro Santo. '/
N) O��/'tJ[7(t7_ �j u .». �

D I R I G ID O A SEN H O R A.

Dona Anna de Lancaflre , Com­
mendadeira do Re41 Conuento

de Santos o t/ouo,daOrdem
de Santiago.

COMP nSTO p O L O,
Padre Manosl da V.eiga da Corn­
. panhia de Icíu , natural de

V illauiçoía,
E M L IS B O A. Com tadfl; IIS lifi!nçilJ

nmfflfri,u. Por "_/lCmhceu Pinheiro.
cAnn� dt 1Ó1'1-K ,_._..". '
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A NtOl1io Marcarenhas da Companhia .

dé Ieíh; Vifitac.i,or nefta Prouincia de
portugal,com a commiífaô que pera iífo te­
nho de noifa muy Reuerendo Padre Gèral
Mudo Vitelefchi.dou íicença pera eíle tra­
rade da vida,virtudes.ëc doumna admirauel
de Simão Gomez Portuguez 'chamado vul­
garmente o £apateiro fanto, cornpeûo polo
Padre Manoel da Veiga de noíía Côpanhia.è
aprouado por peûoas graues,è doutas da mer .

'luC;;ópanhia,as quaes.íoi cometido o exame

delle,fe poffa imprimir, sc em teíærnunho
dou eltapor mim aísinada, & Cellada com o

ello de meu officio. Lisboa a 7.de Abril de
)f 5·
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it 7 I efle tratado da vida.virtudes, & dou-
..

V trina admirauel de Simão Gomez Por- � ..

tugues,chamid.o valgarrnenre o çapateiro si
to.compoûe pelo P .Manoel da Vei ga da Cê
panh�a de Ieíu : naõ té couía q encôrra noaa
iantatee,ou bons cuítnmes, ante. me parece:
oera muy pia.pela qual todo genero de perot
Ioas tem occaïiaõ de darem rnuytas gra5as' a

PeQS1por corrlmf.lnicar tan ro efpitito a hum
.
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LICENC,AS�
, ,.

._. ."

hqmentde ràl caÜdadf,� de Ie.aproueirarern
do raro exemplo que reíplandece em Iua vi

da,&: de fua doutrina J que�na verdade naó

deixa de fer admieacel , pois de pefíoa fC:1I1
letras fe naê podia humanamente efperar tal
conhecimentodas cou(as:�rpirit�aelJ', pelo q
julgo [er muy digno de fe im,prjmk.. lhboJ.
neûa cara de SReque da Companhia de I��
fu) a 8.c�e Abril de 625. /

. '" O '])'Htor!,rg,.Cllbrill.

V lib a inform!fio,podefe imprimir ell'
tratado,& depois de impretlo torne c6

ferida com o original.pera fe dar licenga pc
ra cerrer,&. íem eila náo corrsrâ.Lisboa, a

7.de Abril de �:l5'
i

.

O 'Bi/po IllquifiJor;gér.!.

P Odere: imptimir aos 9.de Abril de 625;
.

.
<J)l4mi40 Vieg4s.

Q Vt fe potra imprimir J viílas 1$ lic�n£a
do Santo Officio, &. do Ordinario, &:

ião correrâ fern tornar à rnefapera Ie taxarl

�Jn �is b9Bia n.de Abril de 6lS � .

. ,

"Arifuj.. � (mi�.
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E Stà confermé com o feu origin�l , &pode
correr.em Lisboa.na cafa de S. Roque da

�ompanhia de I�fu5)a so.de Junho de 615_
. OD0!4tor loYge C/lhYl.I.

Tadoeltcliufo,em 70 reis em papel, _a 1
delulhod�615�
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ASENHORA bONA
Anna de LancllfJre, Comti1endádeira'

do Real Conuenio de Santós o
�

npuoi da urdem de.San-' ..
ttago., :",

r
Stà �ol1:o tanto em v{? de'

�• dicaremíe.os h,uros gue fa..;'
�"""�.em a luz, a pelToas de
mor C alidade, &Dignicfado). <.lÛè
quati tem j.a:eHe cuilume for��l de

ley em que viuern os- Authores;
grangcandõ �or �f1:a via) honra, êa

emparo � Cuas obras; pOlS so em

femclhantes pdfoas fé acha iglfal:::
mente .a grandeza do 'poder per4_
as amparar, &a eminencia em no­

breza pera as honrar � ·EH:e .cufhï­
me,& ley figo na dedicaçaô de�t
tratado da vida, & doutrina de Si4
mão Gomes.chamado vulgarmê.

teo



D:ll DI.eA,ToRtA
te o çapateiro íanto, o qual tendo
compoílosó pera mim.rogos , &
iníiancias de.peíloas guiles, & re­

li_gio[as meperíiradirâo ao irnpri­
mir, & eílampar . E rendcndome
a efta pcdiu[áo , me ncall facil �

reíolu çâo de eleiçâe da, peíloa a 4
o auia de offerccer: .& não foy ou-

.

tra que V�S.E'm quem concorrem
, todas as rezocns gèraes,.& partiet

bres; que qoifo rer peM fazer eat
denido.offcrecirnento ..Porque a r

zâo dc,DlàrDignidade:e.aà tão pa,
tente em V.S: ql1ánto ha mais d:
46• annos :q�e'V ;$. por' mereè do:
,Reys dcíle Reyno.ôc merecimem
ros pr oprios gOll.el'na o 'real mof
reiro de Ianros da ordem de .' Sao;

'i:iago, corn auchoridade, & titulo
le Commendsdeira delle .. E .a do.

,

mor



DlfI5fc A T.Ó R'fM
mórCalidà'de hetiù notOria}-qitan
to [e [abe {et V.S. fllhã do íènhor

, Dom LllÏS de Lancaílre; Ggm'mé ..

dador mayor da, ordem militar
de Anis 1 & por .elle. Neta do
Mellre de Santiago,de Aúis, &'Dn

'ille de Coimbra,&, Biíncta del-
.

Rey Doni Ioâoo II. honra, dos -,

Reys de;Rorcu"gaJ)_que no esfor�o
militar, no, goucrno politico, 11a.

piedade C!YrHtãa, & no zelo do
culto diuiricfljac.té'riîe'r cxeJ;llpU:r
de todos os R'é}TS 'do murido ':', qn-e .

não {em rí1uyEb�ftt'�ld'�mdno êíhi:
do fal�ceo;diífe dell� á"l�aidh-â:C,a

.... 1 r 'i

tholica D;onl I[âbel� ,qâ� inoL'fèr�
O homem, &., todo �rij'p<?úb deít-e
Revno, que fal�éeraQratlto;& pO"
talhe nomeado ;,&:_,'v.enèrado 'D;É>

, reaünofle*rô daBaralbàda àrd�
...

'
" dt...



DEDICATO R LA.
tièS. Domingos, o qual edificou
tom tanta magnificen"cia que a fi.
car acabado não ouuera no mun­

do outro iguaL Pollo que bem fi
deixa ver quam ballantes {aó e ft:1S,
rczoés.gèraes de Dignidade, &Ca,

. Iidade, pera não hum lituo, mas

mùyrosficarem muy honrados, &

ernparados debaixo da protè�ag
de V.S.
'�'. E fe' ouuer qU,em me tache de
,d(Javtezoado em bnícar râo gran.,
'dcLpatrocinio pera liuro tão pegue
no.auendo que denia a gr,ndeza
do volume refponder à gr:mdeza
·da prorèçaó, he facit a repoíla, que
antes he muy uarural.ôc dado aos

1'equenos,:v�krem{c dos grandes
-pera.á {Lla {ombra poderem mon­

tar,è auultar?Efé me não val efta
"'

rezao



DEDI'CATORI':A
: rezão, valermeei das particulares

que ha pera offerecer a V.S. elle
, tratado colhidas da materia que
I contem, doAuthor queo compos,

& do fogeito de que trata.
,

'

A materia be toda de couías
pias.íantas.è eípirituaes, & aísi cia
conueniente que fe dedicafle a pef.
foa atf�cl:a a Piedade.zelofa da S'an
cidade, & inclinada às" COLlC1S do
eípir iro. Virtudes, q:le fem,)�c [c
enxergaraó em V � S.,AP iedadc hem

fe vê no culto diuino.ô; ven � farj:o
dos [antos em gue ,\( 5,:hC!1n�ly {0
licita, ora íolenizaudo fuas.1C�,d:lj
tambern ; que em nenhûa outra

parte melhor.ora oru-ando·fèLr5:�.ttJ
tares.Sc [agradas reliquias corryr:pc
ps de ouro J & prata de jgl1aLF.�;
tio ao v.alor.O,zeloda.vinudt:

.� .



1JE D I C A X O l{ I A
" parece bem, na muyta obíeruancia
& gratldereformafãoem que por
'a afGfl:eneia; & gQucrno de V,S.vi.

"

uern as re'ligiôfas deffe real conuê­

to.não fe íabêdo couía de gue poí
fa {er rachado.fè não rnuyras de <1
-dcuc (er louuado, montando mais

peracó asfubditâsdcV, 5.0primor
yolunrario com s=. obedecem,
<]UC'() temor, &rigor�dp eílaruto 9
ná6fchegio ,ttexp,(imGl-1tar, pois a

.inclinaçâo às COUrOls: ,cfpirituacs fa­
'cil he de conhscer na ,app,licaç,io
c?m. qlt� f,emrre 'a,rsifbo 'aos '�ffi.
�'}QS diuinos, & prega�oells nao Cc

pagando mais que de praticas, .&J
Iíção de liU1=OS que ajudaiTem a

lt�pirico)& f:fúHlem peri a deua-

�ao. ;
.

O Autor quc'eompôs cHe rra­

tad



DEDIC"ATORIA
-

,

rado he 'rdigio!() -da Companhia,
de 1 e{lI) & por boa rezâo denia buf

c:arpe[{oa a que aCompanhia por
cfpceial deuaçâo, & merces rcce­

bidas,cftincffe' mur particularmê
tc obrigada; & niífo fundaífe a có."

fiãfJ de a tornar porproreétora, êc

quem-negará a fingular deuaçaô
de V. S.ptr a corn a noffa religião,
da'qù�l Iempre teue confeífar.··, E­

as 'merces ()�le dia cari de' 5: Ro­

quê continuamente recebe. de"V.
'5'. clarnâo , que fe s=. com dte
fraco Ieruiçó reprefentepor elles a

obrigafão que todos conhecemos
ter aV. S_.E molire dalgúa manei­
ra a'gratidão de animos com que
a ellas deíèjarnos reiponder, l

O {ogeÍto de que o liuro trata
'he Simâo.Gomez' chamado.o Ç?

� .. , . ." r-
". . .---

,'I I



DEDICATORJ A
,

pateiro chamado fanto, que V. s.'
conhcceo , & "tratou corno couía
de cafa, pois fe criou na do Meílre
de Santiago applicado em-foro
de repofleiro ao ícruiço da íenho­
ra :dona Britiz. Auó de V. S. quç
em vida o eílimou muyto, & fale ..

cendo o deixou muy particularrnê
te encommendado aoDugue dom
I oão íeu filho, êc tio de P. s. {uc­
ceílor doEftado,oqual íenhor por
eila rezâo.ô; outras o prezou muy
ro.rnas não pode acabar com elle'

que o 'hcaifeJeruindo, por9ue em

todo o cafo (juiz aprender, &exer·

citae o officio de çapateiro, 9 dizia'
unhaper meyo cerro de {ua {alua­

fão. E poílo que do paro doMer­
rre Iairaô muytos criadosaprcmia !

, ,�os com comendas, &. acrccenta-
_.

des



DEDICA'TORIA
dos cm honras por .demoílraçaô
da grãdeza delle, naó o desluílrou
Simaô Gomez íaindo. pera �apa­
teiro, pójs neffe dfficio por {ua vir­
tude o eítimaraô muyto os íenho-.
res, & grandes do reyno, Duques..
& lffanres, & dRey Dom. Sebaf-.
riaô o tene aílen tado ante fi pera
lhe falar, & o chamou ao Conïe...

lho dehílado pera o coníiilrar.que,a[si honra Deosa (eus ícruos.ríem.ha duuida C]ue naô ficou menos.
honrada a cara do Meltrc com íair
della Simaô Gomez feito çaparei-.
o que com {airem outros criados.
citos Cornmendadores, & lhe fi­

'ou Cernindo de efcola da virtude, '

� paço que pera outros.era Africa,
era merecerem Commendas. .

Polo que com aquellas. rezoês
,

gera-'\



DEDI CArOR,r A
,

pateiro chamado [anta, que V. S. I

conhcceo , & 'tratou como cauf., I

de caía.pois fe criou na do Meílre
de Santiago applicado em. foro
de repoítciro ao Ieruiço da Ienho­
ra dona Britiz Ano de V. S. quç
em vida o dlimou muyco, & fale ..

cendo o deixou mny parricularrnê
te encommendado aoDugue dom
] oâo feu filho, êc tio de JI. S. Iue­
ceílor doEflado,oqual íenhor por
ella rezão,& outras o prezou muy
ro.rnasnâo pode acabar com elle

que o ficaífeferuindo, por9uc em

todo o caíoquiz a prender, Scexcr­

cirat o oíiicio de çapateiro, 9 dizia'

unhapor meyo certe de {ua {alua­

�ão. E poílo que do pa�o doMef­
rre íairaô muytos criadosaprcmia

, ,�,os com comendas, &. acrecenta-
"

des



DE DI C A.TORI A

dos (m honras por .demoílraçaô
da grádeza delle, naó o desluíirou
Simaó Gomez íaindo pera tapa­
teiro, pójs neíle dfhcio por {ua vir­
tude o eílimaraô muyto os íenho...

res, & grandes do reyno, Duques..
& 1 trantes) & dRey Dom Sebaf-.
riaô o rcue aflentado ante fi pera
lhe falar, & o chamou ao Conie ...

�hodeEilado pera o coníiiltar.que
�[si honra Deos °a [eus [eruos ,ricm,
lha duuida que naó bcou menos.

honrada a cara do Mcllrc com íair
pella Simaô Gomel feiro fapatei�'
�o que com Caírem outros criados.

. citos Ccmmendadores, & lhe b-

rOu Ieruindo de eícola da virtude,
?paro que pera outros.era Africa,

.
era merecerem Commendas.

Polo qne corn aquellas rezoês
\

-:
'

gera-'



DEDICATORIA

gèraes, &. com eílas particoiares,
fica em toda a boa rezag deículpa­
do o atreuimeuto em dedicar e V,
S.cile liurinho, & eu obrigado a

rogar a Deos noflo Senhor pola vi
da, & eílado de V.S .por taõ largo
ânos, porquantos he neceflaria.af
fi ao liuro,como a muyros outro

à protè�aó,& emparo de V.S. Li
boa na caía profeiTa de S. Rcqu
da Companhia de Icíir,a 8. de lu.
nho de 1625.



P R O L O G o- A O� p ...} O
& denoto Leitor.

� �� Endo tâo notauel nefle nolo
� � reyno de Portugal, & dje •

•

�
:; �NI cia/mente neflà Certe,& Ci, .

� dade de Lisl�tt a fama da
1'a1'a ':Virtude de Simâo Gcme'{ o çapa ..

uiro lJulgarmente chamadoJanto: com

tudo ha t�o p()�a noticia deJuas »ir.. ·

tudes,b'exemp.los, que he rara dptj10a
que asfaiba,nepera re aptoueitar del­
les,nem pera os contar, & riferir a ou

tros. �parece que a malicia dos te.�·
pos,quefempre em 1?ida perflgue os sa..

tos atè depois da morte q�rpreualecer.
eoutrà elles,procurando quanto emjihe
pôr em ifquecimento eternefuas èoufa;"
enuejandolh� aelles, (;1 encubrindolhe�
It bonrofaf?lmlt áfls j)irtu�es queteue�-- - \ - - -- - --

h

raõ



PROLOGO'
rao':l:t aos outros ifèurecendolbes os sa
tos exemJ_blos que podem tmùér , Pelo

que me partceo faria naD peqneno [erui
fa aJsi 4 memori« defteferuo de Deos�

como à ¢euaç'âo , (1 piedAde' dos na!u­
.,âe� defte reys», &prin,lpalment� dos

mor�rlores defta Cidade de Lisboa, em .

que 1JÎuio,{1 marreo:fe tir.:zffe a lu'{
fitá óçemplar 1Jida, tt deffc algû� no ..

tùia das marauilhM que nelle , tt por
elle à diuina bondade qui�obrar"

.

A occajicúJ defle meu �lo, èt defej?
fey ir dar úzmr;'a'cajo em bun: papeis
q�è o-P, Igna cio Martins douior'Theo­

go de ,,!oja Cempanhia de Iefiu, bem Ct)

nbecidiJneftefeyno,& cidade,por fita
Janta 1Jida, '& doutrina; efcrezeeo afiî

.

doquefobia, com» do que ouuia a efle
"PPnid do Senhor,como qt�em teu: [imi-

, ���f!!�i.! tfl_�:��� �rjJifaçjt} procu:
ran-



PROLOGO
"dildoflmpre '1ue.(e ojferecia occajifzo
tirar, �faber delle o queJeruij1epara
exçmplo,{!j ediji&aç'tw IJoj�.

� tret tal a humildade, & dtjèJ-.
timélfaopropria depeferuo de Deos, q
II 11M intertiirem por IJuaparte o rcJpei

.

to grande .que tinhaa" P� fgnacio Mar
tins,� ti alguas maispeJ!otU. autbori­
'{adM qtee o tràtauáo djiritt,almmte,
fj por outra pitrte ti m�" indteflria,
(7 inuen;á� de que '))Jau:tô'pard rvirt:

,em noticia de algUM cotif:u de q so elle

padiafer teffemtenhapara M.�{crel�'!r.
E cuido qree baftaràpara[e d"�r in

uiro credito_aQq de/pe {e�uo, de Deosfe
efcreuer ,foberfo q o P. Ignacio Mar­

tins,foy o qprincipa/mÜeper,pal.mrtt.
(j efcrito t�/ltficou.de [u;,'1?idd,& c�t·.
Itumts. 0!:!.fo ba/fou para. a Igrej�.·
Rom�na terpor[anta a PaU:.?i)primei.�

YO



PROLOGO

ro El'mitáo,o qdellesómente referio sa
to Antao -Abbade.Tambt t'êeJpecie de

b'oa re'{�o,queJe tenha mUjtd con ceite

dI!! 1Jirtude de Simao Gomez, ,poreJcre
uer, ti-testemunhar della' hum tao gra
deferuo de Deos, ti )Jarao 1Jeramete

Apflflolico,comoJoy o P. Ignf1cÎo Mar­
tins, Qy_�nto mais q naQ Joy elle só o q
dèlJa teflemunhou,[e'naô 'todos os qna­

quelle t'(pó 1Jiuerao,o cet.tificfluao,0' co
munmete lhe 'chamattao O çapateirofan
to.B aind« oie ha muytad pejloiU dig­
nM defè;'f o 'tratarao ,-& teHificaraó
o m�fino,d.t5 qtÚtes tambeJoube algû:u
cou{M(P�ft(j ¥!aõ pou·c;�) dá>S q.'tqui 'Pao

eJcritaJ.E 6m. particutar me 1J�yo à
mao bum teflemunbo;ou trtttadQ', ífe

J

por ordé'r/tflJtsfuperioreS oP.P.Victt
de Lisboa,' religiofo pr�fef!o( dt' arde

�$.Ierot!)'m-o)que atnda oje »iu», co

qu



PR,OLiOG,Q

quefalei,?7 conferi IflgÚM cottJ'tÚ' ....
cates d efifl kiflorù1: qu, sédo moço ft
criou, ti tfI,eue muitos annos emfua ca

fa,{7 co elle alegarem8s' q,lguM ·'l'e�s'.
onde a rverdade,ou'necifSidadedà rela

çao opuJir" &- onome'aremi)s septepor
Fr.Vicete,poflo_ 'lfe n:1ô{e:{ religil?{a,

fe nao depoi6da mort'i'de Simtw"OotlleiJ\.
cUj,z doEbKinæ,&exeplolbeferui,'() p,ara
deixar omundo�?;.5t êtriir em; Relfgiaó,
dedioado aojeruiç'J' >C/elia por, toda "ti

"'t'da' '-' .c: ".' t ",-,
"

», ",.,,�
JI ., \'T�- "'\.l J •

'" .�l .... l.

An(ynrn'/wfefic.t tfeuéáo 'm1tù ;'quç
'ct, 'Votade' tleforuin 1�,J'qtisfa�e�, aos

q d<;{cjao ter ha tri�d(J dM )Jiriùdes
rart!J,tf.;ditos: admir4�g:is de{te'ftru1.

,Ido Snôr:{:t p.6r � or{é''de hiflària,:;par
liuros,& capituloS/J.:q se or�ê achei (f
palha�o 'é,)?aiÎos efcritos, (7 refaçoês .

de palau!a,E afsifaçó dous liuros.. ()

primeiro,em qf'e trata, deJua. «)ida



PROLOGQ

exaplós j (7 '-v írtudes fingulares:Ofe�
glmdq. �1tI qu e je:rêfel�e os dites, 'i7 etif
mrJls' �araujlho.(os·; que em teddl tU

m�tC'rùu q�1Pir�tofa',,!à , cr dÜJt{.4 G'
ell<; t:ûgu'u '))c;Zes ttl/egaiM Iluthorù[a ..

ries, 4-afagrada EJcritura, scfaber la ..

fim'" ' ,ne ai rich ler 0, 11Ulgar
>.&. oturtU

..
muytM 1Jezes ill/ut/it!(, iff, did,; parecco.
mt d4 fûífJ i/crttia meter no texto c/a hi.

\

ftDri��fe nao apat�l:# à' margé t1{}S li-
ures .c.apitulos ,�nUf!1eros{pera q "(JS 9
tU na�.erJtüN, naointerrôpao o fio, &

�oflo'41)i� aô·,.Il, éJS'q '41 ,éJittcM. reconhe
çaô qul:�prep*to �flefo�i'o ù/iatá 11ft
tt'à;& alh::iiu�a:cfa .sçri'tura Ji�únà em

fotûpios, &.:ieUQto.s Jzfcriifls. Tt/ch
Offerèyo .im�iorglatia c/e'Deos no§'

.

,�ni}r à,hora 4<fèu ferv.iV Simã� Go-

Jm�{,êf à ecJificaçao,&'confolaçao clós
Cubolicos, b' imitacao i/os' que ô 1Jïrë
,

• I. �
_, o'

� teran.· ..

'

. , ,A(/�



cAJfJertcnciiù,qúr pA'�ècf� bÚn d4�çmft /t(JJ qu�
lerem elle tratado. ,

. ,

'
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P Ri�eira: Qile' p�fro que: aigmi� Cdtllâ�
(que faó'p>oucas)fe acheru ditas í,mticipa

darnente,Qu depois do pl"(..:pr�Q tempo em. q
'focedcr�ó)náo íeja rezão- pê'ra diminuir al..

gúa coufa na verdade d� �jnodai }'>orqwe dé

prepcíico fe deixarão-pera o'lugar ondemè­
ihordizjãoJ& cabi<Ío�,t,.,� I

•

�. )

St'�uflda. Naó pareceo'neceûarío, nem a·

inda conuenienre nomear redas as' pdIoas . q
referlraõ as couras particulares.qae (abiã�,&
reflemunharaô de: Simaô G01'll�z,péra�q mt?
parec�ffc mais carra teûemunhauel', que rra':'
tado hiflorîal.que' he o '"lue Ie intenroufaacre.
&. somente fe faz menfaó de algú�'s peífoàs
mais notaueis.pera que de: rodo Ie naô de{�
'Xaaéde nomear por credito da hiftoda.' 1

Terceir-a. Pollo qu� em varios Iugares dc":
fie tratado fe oûereceo mareria.ôscampo.pe,
ra podermos aarhorizalo ,& �mplial(), Com
exèmplos)& difcuríosdè fod" comtudo naó
patecco feguir efte efiyl10 (de q oueros.vzaô)
pera arè ua .,llngekza, ,& chaueza da hiG
toria fe rnoílrar.que nos acemmodamos a hii
faraHiimpIcK � & hum ilde , cuja he, & ftlpra

.

I) fep eípiriro oortu�o o QUf; da 11.CJIf4.1 p,mc
Fo.�eJai�ar:

�
"",

4. ',' " ".
'
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Erraras,emmendadas•..

F- Ol.j.pagiua s.regra rr.falta, Parte, fol.6.r
.

. P: z.reg.ao.TQtnão,foU.p. I .reg.ao.Crer,
fOI\JJ.p.J.teg,u. Par�airo,fol.I3·p·2.reg.vlt. du. I
rarâ.fol, 17,p. 2,�C�.26.comQ,fol. 23,p. 2.reg'7
çaça,& reg.rs.Paâores.fol ..2t.p.l. reg.n, Em

não,&�f()I:31.p.2.r�g.23, E[colas,[01.35.P' r.re

gr� vlt.Marauilpofa,fol'40.P' s.reg.n, Prece.
dido,fo1.44,p.l.reg. t 3.Saya,fol::4q, ;P;! .reg,6
li ,,�\aordinario,fQl.H.p�2.reg.2 J. Refpondé.
do,rol·54,p·I.reg.12, Dabreu.fcl.je.p.r.reg.j,
Mafcab.ar,fo1.58 p ..r.reg.rrDcuaûos.íol.õi.p.
i.reg. 26,Fortuna,{01.6-$.p,i,reg·4, Pareceraô I
fol,65 .p,l.reg.24,Defaferraó, fol,69·p·l. reg.. 1
20,Oppunha,fol,7o.p,1.reg.22, Hum.fol, 71. I

pag",
2

.re,g'3,A.ttrahir/o,�.86,P,',
1 .reg,6� Algû jfol.88.p.x.reg,12, Prègai, & reg, zo.Pinrado,

fol ç8:p.Lreg,6,Çom.náo (em,foL 104, p.2,
. reg,24,Milicia,foLúo p ..i.reg.j, falta, fe, fol.�.

Il4·p.ljrei,6,Infculpidas,fol, Il5.p;z)reg, 8 �

Sorte. . ,

(
Nas fclhas 40.p.r.reg,7,fe aduirraque en

paragrafo.íe deuiá por nofim do capitulo �

pr�ce9e.Fl�e)onde,cra o íeuproprio íugar .

.

� ,
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Imão Gomez;fól"-na�ural d�[�ar':'

'�o ,o, . ine1diO,lii�a\�po�0��en9,;. qÙe'd�,��oo.'��' "

,
- meya kgC!a da: V-llia 'qe _, Thhmà\!�.

�� ;;y)� Nafteo &e 1''àys'ÇhriHãof 'ái{H�
�Á�:'guos, bem '�(õilbmados'�I� l1iuy
deL1ótosèlá.iVir�em n6ff:ir'�l&nbra . (YFáy era

£apat�i�o,&:mÙit9 p'Obl',é;'_!t\riia doze �lnhH�,q��eraô caládos fern tClfe,Ól'�k���!?em fij�a?"Bt ãC'��
bo deûe t¢rt\ po lhe deu l:}(."us1m{fo Senhvor'dle;
a que pofeYãó por o

nonfé �Sirtí1æó ) qùan_d8'ào')8i�
taùe dia 'ó&a'uptizaráô . û.pârfO- da tnâytfoy �ahl
trabalh9fo)&'difficulto[�f9.tii 1!1c durou pila"::ó.
mana inteira.começando dé fe'gunda (eira�'at'�b
6 i)omil1go�-& eItando:Jp. aHconfiada _ da ",,1d'à.i,
ao teo;po fq�le 'n'a J ,grejl , �O:��l�$ar ''alè'll�\�Pá,t,jf�Deos a Mln�a' do dlJ,foy a:luml,íd<;1,'&' nafce'O'cr-.

. ,

l\.
o

_

• te me-
'
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'
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te menino no anno do' Senhor de,� 5 16. fican­
do a rnãy dé'rodo fora de perigo . t: naícer ne­
Ha l1'ora,& ponto,fo)' manifeílo prónoítiêo.que
:JtlÎl de fer hum gransle. Ierao, & deuote do fan­
ríísimo Sacramento, como Iempre foy aree a
morre.E o fer dado por Deos tam �tafdc; & de­
pois de muitos am!os , foy tambern elato final
que auia çte fel' Ianro.como o foraô quaf todos,
o> que fabemos.que D.,eos. concedee 'aos deíejos
do'S pays.depois de muitos annos carecerem do
fruiro do marrimonio.que faô os filhos•.

'-

Crioufe com particular deuação , & affei�'ã()
ól?�Ç��'t9 de feu n0.!l1c.J;,Aue era o Apõlfl'.lto [am
Sjinaó,& tinha uelle tanta confian£a ,'qllj:: tanto

ëjúe padecia algum, .mal , or.{ rentia algum
t_r3bâr�0:., log? �.e�or!:,ia a die, Rue o liuraíle,
& aliulaiTe,o qu,: f!.�o.era de balde, porque .COJIl­
mummente ficaùaaliuiado.êr remediado [em a­

�e,r miller outro medicoque o c�ràCfeJ.nc! pay,&
mãy que o,fpnfolafiem,pera elle fam Simão.era
tud�. ':&,eu hum día 11ft:! 'queda 'gf�!l4�, de que
��_a'ç11ptl logo comhum braço quebrado, & não
oll[.anaO ir peri cara, por naó inagoar a feus
'p'�js;fé foy deréito à I gr�ja de fanl Simarn , &:.lh'� pédlo,po!l:o, de joelhos, com muita. �ngele.
zacorno fe falara corn algum medico, ou fur­
giJo,que lhe concertaffe aqueile braso ; & afsi
f0Y;'l1le1.0g0 ome neou, & Ie achou faô de to-

.

...
. -' .__ - - "._ ... _

-

do .
. ' .



C A r I r v L o I. i'
do. Outra vez rambern COin (;L1;l1 confiança
recorreo ao rneímo Ianro, & teue igual fucceffo ..

porque [e lhe desfez fobirameme hum gra,\.de inchil£ó que lhe dam muita pena J LI.d mole­fria,sè com Ie lhe sprcíenrar, & rogar que o [a-
rade.' .'

Sendo ainda de muy pOUC;l idade) tinha mui-
'

to cuidado deajudar.do modo que lhe era pof­
Iiuel à pobreza de fells p::.ys ,�x: concorrer H!l- < .

tent3£am da ClCI. E com eíle pio intento, hia .

lançar 110 rio hum couam ,de que.âs vezes rra ..

zia peixe p�ça cernerem .

'

.. fi.. .hum d ia acon...

teceo, que eítsndo feus pays em muita he'éé,fLfidade,& falta de maatimenro.acodio Simaô ao
fell cenam il bufcar algGa eíinola , & em o ale:"
'uantando da; ago4, que naô achou peixe, o tor-'
noua lancar no rio, & fez .vól�a·I:J'era cafà com
muita paciencia :prrJ.1o que-muy fenrido de não
achar que leuaífe pera feus .pobres pays come­
rem. Vindofe ja andando a poucos.páff�js;lhe Iobreueyo hum peníamenro.em que fe da­
ua por culpado de pouca fec·,·� reprehenden­
dor� a fi Itl�r�n(),& dizendo J ah homem de pou­
ca fee,fe tu leuaras fee .tN' acharas peixe, & fé �­
tindo interiormente hum como auiCo, � ·mo�ao
que tornaífe a ver o couaô,o fez com muita có­
hallya em Deos.que podia trem. [er que achaûe
algum peixe '. E lum fe enganou , porqu(�·.. -_

A z achou
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�h01J tanto.que leuou em gt:ande abaílança pe
ra cafa. Qt1;e mais fez Chriflo t10�� Saluador
feus amados diícipulos no mar de Galilea, qu"
do os achou defconíolados , !$l. de todo dercon

� ,

fiados de poderem tomar peixe,& lhes mandoJoar.
que lançaílcm as redes em réU nome; do qual là

21. n·
£0 tomaraô tanto peixe,que encheraô es batei

6. ficando {eus entendimentos mais cheyos de fe
Lite. S polo milagre que viraó,& exprímentaraó.E da
s», 7. qui aprendeo rarnbcm Sirnâo a ter muita fee,

confiança em Deos noflo Senhor.que íempre h
certo nos mayores apertos,& Cm fazer merces

que com viaa fè fe lhe pedem.
A eíla marauilha do peixe acompanhou ou.

tra do pão.Sendo hûa hora forçado o menino Si
maô p,era o prouimento de cara ir enfear paô da
hya hûa.ou duas legoas,& chouendo adualmé­
te muita agoa [em eílancar.pedio com fè aDws
no� Senhor que fiieffe como não choueííe C m

quanto el!ef�ffe buîcar o pão que lhe mandá.
llaó:& arsi lho concedee Deos nofloSenhor co.
mo pedio,& naô so efta vez, fe naô outras mui­
tas lhe acudio.íauorecêdo por muitas mais vias
rua piadoía rençaô em bufcar o.mantimento pe ..

ra ieu') pays uecefsitados. '

,

Potto que menino, era com tudo muito fora
�

'dejogos,&traueífuras,que Iaô ordinárias 112-

queila idad(; & hûa vézque os outros meninos'
-

-

,

-

do l�l



C A P I T V L o. II.

C A· P"1 T V L O· 1. 3
do ll4gar fizerão hûa trauefliira a hum lanrador,
fe conípiraraô rodos em a lansar às coûas de
Simão.dizendo.a hûa voz.que elle a fizera, pera
o verem caûigado,vingandoíe niûo de não que­"rer acompanhar com e Iles nas leuiandades pue­

,ris,& trauefluras que faziaõ . E não fendo mais,
que deoiro annosneíte tempo, calonfc COin o

aleylle,& teílemunho irnpoûo.nâo Ic querendo
defcuípar, [ogeÏtaudo[e de boa vontade a todo
cafrigo,ou reprehençâo.que lhe quiíeílem dar.

Era múito Fio naturalmente, & dado às cou­
ras de Deos.manío, & tam pacífico.que por mu i
tos agrauos,que lhe fizelfé,não cobraua rancor,
nem maà vontade COntra alguém, oque confer­uou por toda a vida. 'Na deuaçaô da Virgë no[­
[a Senhora.foy muy folicíto.ô; continuo, como
em feu lugar Ie dirâ.E naõ era mener a pitt indi.
naÇaó que moílraua em ouuir as Milfas, em ql!e
nunca falraua,& a que fempre aíiília.

:Doqtle mais pajJornm clifatJe four P"JS /fm ti. icùde
de trexe annos.

, .

T Endoja dez anuos.pouco mais, ou menos
começou á aprender o officio de feu p�l y,

cne era �Jp,1tc'Ïí(), & tinha tanto cuidado cm g­.

A 3 prtT-
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prender a trabalhar pera ajuda da fuO:éta£áo da
pobre Familia de caía.que aturaua no trabalho,
mais que os outros obreiros. Acertando de jurar
hûavez pôr hornbridade.rnais que por mali cia,
cuidando que lhe éílaua ja bern,o quia fazer aos

homens de mais idade que mal peccado, afsi fe
vâo intro.lnzindo.êz autbcrizando os vicios , &
eíle do jurar.mais gèle todos, aprendeadofe dos
de ponca idade corno a Jingoagcm cômûa. Ou.
uindoo jurar húa [�l� til,lho eílranhou muito, &

oreprëdeo.cô o q cobrou tal aborrecrrnento ao

jurar éj nÍlCl mais ern roda á vida tomou jurarné
-.:) em fira boca,« dihi lhe ficou t'ãbe por ft uiro,
& dl�llo o reprêder.è efiranhar sêpre aos éjvf�máde jmamétos na prarica.é.côuerfaçâ.séneccfsida
de. Caminhando cô hum homem.ao entrar de
hila ribeira pm' :lUCI' muitos atoleiros, & lama.
roens.cahio o homem por vezes 11íJ, paûagem, &
ao cair có impaciécia juraua.ë; blasfernaua qoe
che he o Deos me ajude,& o Deos me valha, q
os mal acoûnmadosioem dizer em fernelhantes
cáfos.)l:. tal foy feu de�ttino,que arremezeo a fc
Iancâr na ribeira' pera fe afogar. IPofe logo o bô
�ip1ão de joelhos nalama.com as mãos Ieuan­
radas.ôe Ihe pedia por amor de Deos, que não
jurafiè,nem [ê rmtaíle por [t11� mâo s- C01�O
que o Companheiro tornou em fi deíiûindo dos
juràmcútos.ô; deíati n0,q'Jc fJL!',:ril corn-rer ,&Jc

a'-llll�-



'i
... -;:j 'l ,.

,

C A P I T V L O. II. i
aquietou rle'iodo,tel�do por voz de Anjo,l'CC?ln
quê Simâo oarnoeflou. ..� .,' [,

Neíte mëfmo tempo foy':Jcbmetîdo de àlgús
penlamentos menos hORenOS , quelhe caùfaJ.lib
æuira inquietasão.ê; rno1éfiia;pello amèfr'grãde
il tinha à pureza,,&: èafiidãd'e.E'pera Ie liuÎrar del

Ies,& aícãçar a �z da ahhhl defejáua,& n'5:ó rn'i

cular ajoyã preciofa da clfl:îd�de , Cl [üÍ.)rc tudo

prezaus.ordeneu húa romaria a noffa Senhora.
de Nazareth, (romagem- das mais freqt!Crlta'da�
degênte seílereyno aondéfej-a pè:& defeat­

ço,& eûeue là .hum dia iriteiro'encomC'ncUnclolè
corn muita dë,ûaçáo à Virgerrl'Sei1hora,reR'refm
tandolhe[�ú pio.requerinicmo,.em s= coVn' er..
feito foy ouuido,& àlcançoua pureza de péi-ifit
mcntos,que pedia, E em �gardëcin1ento 'd.èfr:l

aC inalada mercê, tornou là outravez a l,>ee_;:&
d r 1

>,' lo·
. elca ço. ' '. . - .' '. .' .Óe

r-

Daqui 6COll Simio muitomais atYei£ottdo-n
purez.a de córpo,& alma, �'Sô 'com à lembrança
da virgë Senhora.fe lhe deípediâo do pen-famE:..
to quaefquer imagiuaçoéspeàcó Iirripas.quc' the

-occorrião.E dizia falando to ã Vîrgë .á:fC'chJÔf.�L
mére.Grãde he Senhora voilà pureza-pois só?'õ

à lembrança q fa�n ele vos, defapàrecem ,'& Io­

getn de rnimrodas as lflàuS'�rq,'}rë[entaçocí,s', E
deûa memoria da Virgem ooíÜ,· S�hora,inl1o­
cando feu Iar.tiísirao .norrre ,:[� va'ëe FOi'

A 4>' toda
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)t:q�a a vida e� t�.�os o.s perigos, &occ�fioens,
que fe lhe offerecião de poder rn�cuLar a Júya da
caûidade. No q�� achaua íempre p defejado ali-
uio,& remedio. .

.
'

.

.

'E porque o demónio autor.como he de crer
de todas eûas inquietaçoens, & rnaâs reprefen­
tacoens (pois a idade, ainda as não demandana)vio que o não podia embaraçar � & vencer com

ellas,« quiz p01� menos enfadar,& perturbar, &
hum dia fe lhe moílrou vifiuelmente em figura
de hum homem :l�egro.,fazendo geit6S,& tregei
tos,CIJIUO que queria arremeter a:dle,& tratalo
mal �imaó>que_efra_tla so em húa parte reparada
.da çafa,recorreo lóg<;> a Virgem- noûa Senhora
com muita fee.dizendo . Virgem M:íy de Deos,
acudime,Iefu meu Saluador valeime ) & fubica­
mente appareceo hú� CttlZ,& nella hum Cruci­
fixo qtle fi! pos entre Simaô.ê; o demónio fican­
do com o roûo virado pen Simaô.com que elle
cobrou grande animo:N.1óde>ix.�1do ainda o de
monio de lhe (a�er por dens ,da Cruz muitos
eîg:tre·s,& carragcas.atee qJe de todo deíapa­
.receo.õe pouco depois deiion de ver a Iantifsi­
nu Cruz,& imagem de CIrino noíio Senhor.

�eL)ts principies fe mosraua bem qeanto o
demónio procuraua de os atalhar', temendo os

progreûos grandes de Iantrlade.que prometiaôde fi ao Ïuturó. Porque ja nele tempo era vifita-
. -'\ . -do d:
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C A· P I T r � o. II. S
do de Deos c�m tantas confolaçoês Ipirituaes,
que dahy a muitos annos, quando por caufa da

pefre de Lisboa fe retirou pera a V illa de'Punhe­
te,indo pera 9 Marmeleiro, que era a íua patria,
como temos dito parou num lugar.do cami­

nho,& diífe a frey Vicente.que o acompanhaua
apontando com:o ded'. Aqui me aconteceo húa
hora fendo moço acharrne corn tanta coníolaçaô
incctÍor;& abundanda de faucres do Ceo, que
leuan-ei a voz,& difle a Deos. Senhor afaûaiuos
de mim.que vos não poílo fofrer : & ou eu ei de
acabar a vida.ou vos aueis de afaûar.que te naô
compadece viuer com tanta enchente de efoiri-,
nnes coníolaçoens.que naô cabe em hum cora­

pó humano tanto bem.
.

E Ra ja Simâe de treze annos perfeitos, qu:m-
do [CW pay pera o melhorar de officio,& hô

rar,no que pretcndia,o trouxe à Villa de Setu-

ual,& procurou metelo, em o paço do rneflre �e
SantÏlgo,& Auiz, Duque de Coimbra, £1lhç> de
elRey ùom loão o feguado deite nome, tronco "
da real cafados Duquez de Ancira ( porque a

M5y,

v� occ",jiao cam que ft .(aha de {ua terra, & ve]
a Scltmal.
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:Miy�le Simaó,fora criada.ê, da obrigàçaó d'aq[�l:\cafa' & arsi foyadl1'litido,porrer ainda de pou
ea idade ao [erui�'o da Senhora' DoM' Briciz,mo
Iher do Mefrre..E�fto:ql1e entrqll' e�pa£:O> vi:'
da mais ociofa,&- folg-ada,db,qilfl-atee :en�ó te­

l1era?l1.1Ó,ddhotou po_iem c��.e�!a�d'a9ùeHa c�rda.vlnl1de�& modeflie Chn{laa,coo'Nlue fe cri­
(lU,& [ahio de fila' terra ,_ antes. ëxprimeæou al­
gnns faucres muy efpeciaes, �'intüna.s eoaíoía­
�oens que lhe Deos cornmnnieaua.

-

A 19 i'l as vezes por fazer penitèncias maislem
Iecrero.parre por gozar mûs à íua vontade dos

-Ientimentos.ô, goílosefpirituaes de [ua alma, [e
{ahkt denoite de eaf1t-& fé hia á' ferrá da .>trrabi-c

da,que di/la hiia Icgoa dIa Villa, & lHe deixaua
hear arè pola menhãa �fX arna mais ordinaria
cOlitnnpiJç.'io,eruuid'ar na fermofura da Igreja
Catholica.S; ern dar.graças j noûó Senhor.pol­
lofàzer honfem,& Chriíkio, filhO defua, Igreja,
it deíeiaua que todos os Chriílâos conhcceûem
a grandeza deûe beneficio,& ddlè.m; pqr elle cô
tinuas graças a noílo Senhor,fatisfazenaio à abri
ga£3ó em qtle cftc nom-e die Chrïfta& os poem.
t)

Nai> fe efqueceo.neíle tempt} Simaé d'a. deua
çaõ da Virgem'noí1à Senhora.comque feeriara,
&: aísi correndo cornella no mefino feruor.rece
beo da Senhora mui particulates rnerces.ës faue
l'es>& entre muitos outrosjapôtarci sórnêrc tres

de qœ
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de q os mais fe podem colligir.qaaes.ê; quantos
íeriaô.O primeiro foy q fendo de quinze annos,
íonhou húa noite.q feu payera morto, & como

lhe tinha grãde arnor choroumuito entre [anhos
& acordãdo naõ deixou ainda dé ficar Iobrefalta
do daquella vehernête imaginaçaô, & como en�

.

tOGOS feus trabalhos.S; apertos, tinha por vnico
refrigeri, ),& re.nedro recorrer à Virgé noûa Se..

nhera.corno hü filho lW1Y querido, & mímoío à
fUl mãy.Ie [ai iogo q am mê .ceo àl greja de nof­
(a)nra da Aniiciada]cafa de grãde deuaçaô naq'­
la villa) &: p cdiolhe có inflantes rogos.q lhe dt{lt:
nouas de leu pay fe éra viuo.ou morto. Acabo de
tres dias,cj córinuou neíle denoto requirimento,
apareceu no altar da m �finaSÍ1ra hüa cart.i f,:ch t

da.que tornou 11.llT11Ô,& a deu a ler(que elle mó
(abia.1et,né e[cret:er)& o 'lae 111 carta íe córinha
era darlhe nOUlS da íaude Ieu pay, 'que era. vino,
& arsi lhe coçflou dcpoisfer verdade.E o que fzz
o caro mais notauel, he que antes de Simão ter

viíi'o a carta.nem faber della, hum homem que a.

achou no altar a tornou na rnaô.ôz tentando ler o

{obreícrlt0,lhe fobreueyo taô grande tremor de
braços, & corpo, qw: alargou com mais pr�[­
fil'<io que a tomara, & foya Sinum qBe eíta­
ua rezando em requirimenro de [Ul peti �

çam , 8.: cliffe· Irmió Ól1111Ó,lOS a vós -,
Sinum : õc- rerpo::d�í1to , fi ,

o luifou,
qu�
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que foffe ao Altar da Virgem norra Senhora,.acharia hûa carca que tinha o Iobrëfcriro peraelle .contandolhe juntamente o �ue com a carta
lhe tinha acontecido.

O íegundo fauor.que a Virgem Senhora lhe
fez neûe tempo,foy que vindo nauegande pel�lo rejo abaixo pera Lisboa, fe lellantb,u táô no.
tauel ternpeilade.ë, tormenta taô dèsfeita,q_ue.

todos os que vinhaô no barco le dauaô por perdidos. Chamara o deuoto Simãe poila VirgemMãy de Deos.que lhes valeíle, & notoufe que a
eûss inuocã £OCi1S todas as vezes que, as fazia, o

barco furgia,& plgum tanto re aquieta U<I,& afsi
exhortou aos companheiros que charnaûcm cê
muita fè,& confiança por Holla Senhor .. que el­
la lhes 3cu:Íiria,como M'.-iy de miferico ..'dia : o

que roy fácil de lhes perfuadir.porque de quamocioíos,ri zonhos,& di(f@{ntos que os pa !1:fg,ei­
ros V:10,;3l vem nos barcos em tempo de bonau
<la .raô de:'<Otos,& contritos le temão nas tem­
p eûades.que então fazem Iuas deuaçocns , &
prometimenros,& arsi o fiteraóaqllÎ neûe �),a[..Io à Virg�mJ& com eftas preces.êe rogatiuas to

l11:.araó porto em Villa Franca.cnde defembar­
carão a feu faluo, auendo cada hum, que entâs
naícera.ou refufcitad, que tanto por afogatim,& mortos fé dauão. Aó ,?utro dia polla ru mhãa
Ch:1l11J!1dof: a gente pf'ra o barco , q'J:': e{rautl

pC'ia
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pera deíarnarrar, & fazer fq.<l' viagern , a Simão
lhe veyo ao pcnfaruenro h5a efficaz rcpreíenta ..

\'aóqLlc fe mó embarcafle.êefe pofeífe ao cami­
nho por rerra,& reíoluro ao razer aísi.tirou lo­

go do barco o que nelle traaia , & não tardou
muico,que curíando ainda o meímo temporal,
o barco Ie não afundiffe com toda a gente que
leuaua.ê; somente simaô ficou faluo em terra,
conhecendo bem que a Virgem naifa Senhora
lhe inípirara que Ie náo embarcaíle.

O terceiro fauor.Ie deue ter pgr mais norsuel
Hia Simão de Lisboa pera Setuual com hum m�
£ode cartas do Duque de Aueiro.que muito im

portauão,& Como raes fe lhe tinhaô encornen­

dado quando lhas deraô .' Chegando à V illa de
Coina ao por do Sol, fe deterrninou por Ier v(­

raó,& ter companhia pera Setuual a tomar o ca­

minh0 denoite,& tendo ja andado delle hûa It­

goa aduerrio que naô leuaua as cartas, & que �
tinha perdido. 'Yolrou logo atraz pol as rnelmas
pizadas,& naõ as achando atè Coina.ficou múy
a fligido,& rriíle.como era rezão.por fer aquel
i. a primeira coufa que ° Duque lhe tinha en­

comendado, & pelo cofhune acudio a Yirg�l11
Máy de Deos que lhe valeífe,& lhe deparafle 3_

quelle maço de cartas, Af1i defconfolado fe Ian,
£ou íobre hum feixe de vides.que achou no al

p('�dl'c de hûa cara, onde eíperaua a luz da ror-

�a3.á,-
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pera buícar o malo das cart�. pola Villa, & ca

caminho.Eysque que-rendo)a .a manhecer , fi
.chegou a elle húa mol her con hûa candoa acez
na mâo buícando hûas conta.que perdera, co
o que fe ouuc Simaô pOl:' olrigado a (e leuan
tar das vides Iobre qU,e jazia;& rcuoluendo o fel
xe delias pera ajudar a buícar as contas da mo
Iher Iubitamente , appare'ce o maço das cartas
que: elle por entaô t1;!Ó bufcaua : nem appareceraô as contasj!"orqu¢ pance quevinha so aquellamolher a dar azo pera íe acharem as cartas.
faz o caíõ mais notauel o naô ter Simaô chegado dantes a tal alpendre. Polo que piamente {
pod.e cuidar que aquella mol her ,ou era a Virgénoífa Senhora.ou outra molher que dia mandai­Ie âquelle effeito com pretexto de buícar as có.

: as. Afsi era o denoto Sirnaô fauorecido da Vir.ge'm Senhora.que te lhe daua por obrigada a lheacudir cada vez que a inpocaua,foflmtandoo na
cOI1£lan�a>& deuaçaô quelhe tinha, & fomentá-

,99 con? hüas merces a' eípcrança de alcançar ouhas [üÍiè':hantcs.
.

,-.:.._ .....__
"

- - .•.-

LIVRe 1.
-
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1Je como't.OrnlJ#.! ft tXrrClfM1QtOfficio ite·
�;- ':fA.pllteir«,

•
•

." I

; FAlecèndG nefie 'co-menus a 'Senhora DOll!,
Britiz,frlolherdQ Meílre de ,Santiago, a que

Simlóíeruia"Q deixou muita eacornmendsdo
ao Duque Dom'Ioaô feu fi,lho; o qual [cnh�t por­
elte rerpeitG,� por l.1e [er affe�£oa.do polla mui­
ta bQndade.&. virtude que nelle {efpeitaua ;:de­
fejou de o faQorec�r,� ac�e'centar ; & coma di­
lia f.lzelo homem, & Ja dlifo rrataua de ceras.

I �eqifl�_[el\'7è)& n�ofb.ra a grandeza de �l1i­
mQ magmtico dos prmclpes: em fazerem ,& ;} ete'

<cntarem horneas.S; aaô em daninuir, & desfa ..

zer nelles;<:ondi�;aó prop' ';1 de, Deos noïlo S::..

Ilhor,&; a outra fo.y fempre do demonio;& fe vio.
em o Canto Iob, em o qual Deos femprc foy fJ .. ;

'lendo,per palauras de louuor)·8?obra,�·de faûót
& o dernoniopolo contrario diminuindo�& des
fJzendondle,&em [U:lS èoufas.)8imaó como ti­
nha oU�rr)s. èitfel'e'nrés intentos, -dos que o Du­
que moílraua ter,& trac.ar pera [eu acrecëra nlé
to fe foy hú dia a elle(& he de cer .que com mo­

(,aõ,& inípirac.aô diuina.que s6 Deos [abe os

caminhos por onde cada hum de nós tem ceuta
,

fua
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rua Ialuaçaô. E lhe.pedíc muy encarecidamer.
re: por mercê o quiíeûe üla 'Excellencia mandá
por a hum officio, q�e era a vida que .mais lhe
conuinlra.Eípantoufeo Duque da nouidade , &
leuado de [ua inílancia.ou pera milhardizer .do
meímo ípiriro, & infpiraçaô diuina, que mouit
a Simaô.lhe diûe, affauelmente vay embora, j
que arsi ° queres.ô; correndo as rùas da Villa,v

\

o officio que mais te conrenta.ês'da minha Pl!.
te auiía ao, official delle, que o chamo eu, & tr.­
zeo logo. càntigo, que te qtiero entregar a el:
de minha maô.pera te eníinar, &, tratar bern. E
pollo que eítejas em fua cara apre n:1, ndo ft mprc
re ficará a minha pera comer.veítir, &: calçar &
tudo o mais que ouueres miíær.Naé teue Sirnaô
muito que deícorrer polavitla.nem que íe dl. ter­
no exame da bondade,& qualidade do officies
porque logo que deu �m húateoda de hum £a.paterro.fe affárroou,& eícolheo o [CLl oíficio.aíii
por ja ter princípiosdelle,(cornoacima'fica dito
.como também por f" prezar do: officio de [eu
pay, (eítylío bem différente do dealguns filhos
que nem dosofficios.nem ainda des nomes dos
pays íe prczaó... que tudo encobrem: gl.:ntt: que�demosdizer della, que naó tem pays, pUr\1ue
�era elles os naô íaô os que vâmente llegãn,nern
o podem lh. os que falíamenre fingem). A eûe
çapatciro dell Simâo o recadc de Duque , a- '

-

- ---"_'.- .

Qlie�.
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que loge d'eferio,& fefez,eorn ell� o coorra..

to na forma cm que eDuque rinha ordepado
& Simaô paffando[e de eícudeiro , & corte­
zío a çapateiro, começou COll_�uito gofiot
& coníolação a exercirar o OnK!!).

.

Depois de paílados alguns méfes, naô ra ..

bemos quantos> nem Com' que occaíiâo Ie
VfyÙ de Setuual morat a Smtarem, [aluo Je
íoyporfua humildade íugindoda honra, s:

reípeito que fe lhe tinha por fer efsimado do
Duque qu,c( como o toy Iernpre em quanto vi
ueo; ou por ° defejode eílar mais perto â;l
cara de fells pays pera lhes acudir com o qse
garihaffe.E arsi fe pôs a trabalhar em cara de
hum £apateiro pera "Ille, do que foife ganhan ..

do,pagalIe algûas díuidas, <j!le iabiúinha feu

pay,a que por [ua grande pobreza não p{)dia
farisfazer.E ao trabalho do officio} que era
continuo ajuntou ° da eílreira penitência q!lë
fazia ne comer.veIHr,dormir & t ln todas as

mais couías.em que cabia lugar de fe morti ..

ncar;nãQ trazia camiza, (pono que repreíen­
aua trazella as noires Ie ·hia ao alpei-dre .

da

Igreja de faó Domingos.ou ao de faô Fran'"

.
cifcç,& aly Ie ditciplinaua rijamente.ô; falE.!'
do exame da l1,on[ciencia a cadatalta,que a..

diaua ter cometido,bdjana ô chão.
-

�. COil-

/
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, Confeifauafe, & Commungaiia frequente.

mente cOJU particular infpiratão , & impulfo
de-Deos, porque não era meito ordinario
neûe reyue.o frequence vfo deâes fantos Sa­

cramentos.na forma t'tÚ que hoje fe Irequen­
táo,ot.1.por Ieuão ter arsi introdazido.ou por
naverdade pola frieza, & remiífaô dos cem­

pos fe.te� delle deicaido. Nefic Ianto exerci­
eio.fenria muita confolação.ë; era o vnico :I­

liuio cm fua pobreza, a quai lhe deu fem pre
muita pena.poûo que junta com boa pacien­
cia.em quanto tomou à [ua conta acudir às
necefsidades de [eus pays,qucfoy em quanto
lhe viuerâorëe peta illo o ganhaLlól por fuas
mãos de dia,& denoitt.· ,

.

. A mefma denasâo de cenfeíîar , & Com­

roungar frequenteménte incuicaua a outros
com que trataua efpecialmenee o perfuadio
a'molher de: [eu meûre do 0fficI0 J que com

fer naturalmente muy colerica, & ag<lflada;
.

}'tor elk Canto meyo mudou, & melhorou
muito da condição- Ao meímo íanro cuûu­
me trouxe dQUS de feus companheiros no of­
fid(),& lhes fazia tornar diíciplinas ; & era ja
eaõ notório die bom exemplo de vída.q.: c Ü

zia.que Ihe"ham:máo em·S'lUt2rcm, obreiro
f�t'lto�

-
.

�. .

Dous
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1)OUS :1Hr...DS auia que moraua neûa vil,la,&::
continuaua com efta ordem de vida, [em uel­
la afroxar ponta .' No fim delies ïe . delibe­
rou a fazer hûa comprida jorl1ada..,& naó fay­
o moriuo della outro.que o vr hem-ure ,& a�

Ieruorado defejo , que tinha de nofía Ianta
fee Catholíca [cr conhecida, Be recebidade
todo o mundo , efpc'CÏalmelltC da' gente dó
Nortc,_aos quaes queria ir exhorta r

� que co�
nheœûern a luz da verdade , & faiûi-m de

'

[eus erros.ôcheregias, ('111 que corn tanto dâ­
no)& ,perda de íuas almas rinhaô cucurri­
do. E pera iífo fazia configo [eus diícur­
[os,& argumentes contra os meímos here­
ges,& os praticaua , como íe te vira ja em,

campo com elles '. E [obre tudo deíejaua,
que le lhe offereceíle algûa boa di:ta,& occa­

íiáodefer martyr" & dar a vida pola [anta
Fee Catholjca , na qual eftaua taó firme, �
couílante , "lue Ie todo o munde ,3 negae'è-»
eüeainda aconfeûaria.ôc Ioflencaria por vet
ôadeíra.

.." 'j' :.

Com efta deterrninação, & feruor fc,.pós
ao caminho .) & chegou atce Saragoça de
Aragão,aonde adoeceo gr:mementc, & dan ..

• 0 conta de Ieu caminho , &; determinado
B 2. pl'Cpc,..
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prépofito a hum Religiofo, coin quem fe cõ­
feûou,o relígiofo lhe dille ,que tinha por cê­
felho mais acertado,& íaudâuel tanto que fa­
rafle daquella enfermidade, não ir mais por
diãre.Ie não roruarfe pera [ua terra.pera o ti
lhe deu boas rezoês.das quaes elle Ie deixou
perfuadir.êc íe [ogeitou logoao trabalho que
lhe era dado.corn aquella ebediencia pronta,
& reíignada com que Iempre que viueo.efle­
ue polo que feus confeãores lhe ordenauaô.
�e he a via mais certa que tem as pefloas,
ainda muito Ipirituaes , pera acertarem com

a verdade,& Ieguraremíe na direção da diui­
na vontadejnaô deixaua porem de fe magoar
muito o Ieruodo Senhor de ficarem lOS here.

ges em [ua côtumâs cegueira.ê onde era db
contumacia cega dos hereges apoítatas da fè
& a pouca eûima em que alguns Chriûâos tl

nhaõ a mere': que lhe Deos nolf6 Senhor �.
zera.eruos trazer à [ua �greja;foraõ pera elle
deus motiuos de continuo Ientimenro.êc co­

mo-duas pontadas, que toda a vida lhe atra­

ueflaraô o coraçaô. Quando denoite eílandó

,l'ec<,?lhido em cara ouuía as muíicas, & paffa­
rem pos da genre ocif.)[a,& mundana.que coi:
riá asruss.desfaaiafe em lagrimas,& dizia q
te-lh't'.n:ptefc:nta�a nelles irem homens a ju-

fhïa!
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1)� rjI"JfJ J, vjda IJue tbrtiOIl n4 Ciúde Je '"

� Ellorl-.
"

P Oflo.qùe rauitos religiofos, que confer•.
. fauãd a Simão,& tratauâo fàmilÏarmentç .

com elle.defejaûem muito de cada qual del::­
les o trazer � rua Religião, & nitro lhe' fala.r;;,
fern pOI! vezes.auendo que daris hum perfei..
riísimo feruô-de Deos na Religiaõ � o que. ja
no rnundo fendo íecular.era táo·perfejto.Lfj
tudo eraraô grande o conceito que tinha dr:
fie Ianro eftado.que naô concebia de fi tcrta
bedal pera emprender Vida- de'tanta' perfefl:
çáo.E ajuntauaque Ie náo ouuera para iif?-n'o
outro mando.cuidara que 3"t�1'Íg1áo' o era

...'d�
fie,Efl:aua porem apârelhadõ, & difpofia de
animo peta íeguir o eûado de vida) qlle'1ht;
noûo Senhor infpiriKe, & teueíle l'ór n1ai
feu fcrui�o;&: ifl:o lhe ptdlà'tom muito àff'e-Cj
to em fuas m-a�'o{?s ,& tl�já{,:')es:.. E pl)rqilt"'�é;j
piC fr-y cllillo de Ueos pérá aurhoiizar tfjdbS

.

B 3 os d,:



OS ertadospót�èl1es algfi� varoës sátos;&p:r
feitos perafe perfhadirern oshomës, que em

todo ° eílado de vida íeja reliàioío, ou cara",
do.feia de hermitão.ou de Ioldado.ecclefiafd
tico.ou fècuJar .pode cada hum viuer com

i

pelfei�áo,& faluatfe ; ordenou que efle Ieu
feruo tomatle el1acló de cafado;::&f.e chamoa
Simão Gomez,&: por eíte'o nomearemos da­
qui por diante no reílante da hHlorÎ:l,

Por occaïião de outrn feur'irmãOitambem
. ç31?ateiro,q�e �or.a1ta na Cidade ide Eûora,

fe 'foy là, "''llt�r " & por feu ccnftlho [<t ,ca ...
'

{Qu corn húæ molher recolhida; J&' honeûa,
aqùa.1 ellerùrncarinha viílo ... Porem .Iahio­
Ihe,-.mu(V Foree �!kcondifaó, 'dr-denabdo nQf.
fo S::l'l,hót a,,fpt, è,fia:'lill'relhal tam -ensontrada,
perae que clleîtetj()ffc fempre ,coufi§<lhúape;.
zada Cl'uz1QU<.i leuaffe àsd)fias:j:p.�ra [eu ma.

yor !merecimerîtQ:&. dia' reueûe anre reuSeo­
Iho�fhum'èrpelho;delvjrtude5",&,e!i!em-plo de
paciencía ..

com que pm: hija parte, le coníun,
di{r�& poroqerª�jniitallè • £ia{sifoy, que
c.<')meç,9�1Iogo comIeu maridp:àÆ�quentar

or;QsSa,aarnentm da <zp.116ffaó,�,Com11.1!mha Ó

t,�r,o�a£iio;& vza,r.rl�ro,ifelijc'or.dil coin os po
c; brcsJiniíbop,e'rfeqe.mupor maiSlde,tibta an

nos'queviueraô cáfado5': � -

•
I

•

Tapto
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Tanto que �imão Gomez-fê-deliberou-a
cafar,& fe vio nefle efiado,fez-bûm- �nllra-tO
com Deos nena· forma;que elle íèmpre';l1a .

oração,& no tempo de> trabalho de 'feu offi..
cio eftatia 'em [ua' slmaejeethedo dianre de
lua diuina prefrnfá, & queDeoso-proueria
domais.corno foere mais [er'uido.E--dizia·&lc -

que quando .fez ene :contrato j [-entia .em - fi
hum come impulfo,& moção interior, com

que Deos-o exhertaua ,-que afsi (}. fizeffe. fi

poreûe èoncertoçê; allen£a lhe-fez-e SenhoJ;
meytas merces ern materia do' prouimenté
temporal de fua caía, como fe verâ -em- tres
"I[OS que refirirei aqui que 'lhe fuccedereô,

He o primeiro.que não aaendo carne no

a90uge na Cidade de Euora , Ie naó muito

pouca.è tãô PQuc.1,qnè peííoas guucs -f & de
authoridade a.podião au�r,& quâdo aigll:HI-J
eãçauão era cô muita valia, & por iflo"illd()a
bufcar. Simão Gomez; defconfiou . de lha ,03,.­
rem,& arsíJe tornou pera cara {em ella '.'- A

moiPe . não .leuou em' p aciencia , nem fe 'a'�
l-abmlde aquierarcom.a rezaô tão jufhficá�,
daqœo marido lhe claua da. muita-fa-ltaque
suia de carne'; & agaitada, 8<. mnyro enf3-'
dada ,:d-eit0u a culpa à pouca

- diligel,ciz;
& induûria do 'marido: , & mó à gr-�mdc

B 4 careC.
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'Càl'efrla/queporencão'aqÎa n30 cidade, Elle vé
do <'lue a naê p-odia apazigúar.coar muita ra .

. etenciavoleou logo com hum prato debaixo
do br4yO,dizend J, que polo menos iria dar
gta�as a Deos.que q!.uL1�O carne a naô efpe.
r-j,lu;eis,qu.� tanto que aílorn )U no açougue,&
eur-e a muit i gent.::.&griça clella o enxngriu
O f\ÎllOl -tacel.orâdou dizendolhe, homem.he
.mern.quereis carne-remai aly J & lhe ft:z
'd:tr hum quarto de carneiro.por cima das Cl.

b;;�4'> de-tódos que aly eûauaô, Com qt1e fay
optra-caîa dãdo muitas gra�as oil1o{fo Senhor)
'& ob, iglndQ a [ua rrrolher a '(I"e tambem as

délTcl&QutJC'l dia teueíle mai) paciencia 1 &
. çOl1fiJn�'a.I1':l. rilea das coufa s,

!
<� 04tfâ vez(&'he ofegunjQçafl))Ceado In.

_-no:-mRiçoIe,Ccl, & faltode agoarsnœque né
-a-da prirt,yjnh'i:l cidade ,&' arsi fe p idecia
muito por falça della, Me[q sinhandole, & in.

·.d.jg1�4ndofc--a mother-como ·er.afett coûurne,
po!jJâità qqel'<'rnb-em Iheabnngia da agoa,

� SÍnj1.) gomeæpera a confolar.êcaqui Ur,to.
: mou húa-quárta na

-

fil 16 1 ac le foy dereite à
'�praça dl cidade onde eiU hila: [onte de mui­

. tas bicas.em que vem dai' o cano da :igOl da
praza.das quaes nenhûa a ef!e ternoo em ria

,igô.)l&rfi2;IJ �J1ç' qu:: llelt<:'cun!i1'u'lh � pire.
cia que
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cia que mais o l�uaua outro como pôr' força
dOqllC hia porfeu pè,& liberdade. Chegoufe
a hûa das bicas arsi íeea, & fern agoa como e.

fhul,& com metita confiança em Deos appii
cou a ella a quarta, & logo de improuifoco.

m�£Oi1 a lançar agol,com que a quarta Ie en ..

C\leo,�[pllltldos o; m )�os da nouidade • co­

m:praõ a bràdlr.& dizer com muita reftJ.
R�rl1rcitol1 a agoa da prata.refüfcirou a agoa
da pïó1ra. t.euou elle a quarra chea de agoa pe
racaía,&voltou logo á praça pesa ver Ie çpr:.
riaabica.ô; vendo-que eílaua Ieca , & e1l:an�
cara a agoa eurendeo fer mercèparticular ,q
lhe Deos nofIo Senhor fizera p,x Iiia -miíeri­
cordia.por virtude do contrato (lut> ania en­

tre ambos, q:lC e k trataûe so dé Ieruir a

D�os,& fazer (ua fautavontade, & que Dens
tillei1e cuidado da prouiíaô temporal' como

folle [erui lo. .'
.

, .
.

.

;
.

. Fey o terceiro ca{o,.naó rnerros rrotauel, &

milagrofo.Em hum.anuo de eüeri lidade "'.1-

ue grande falta de'paõ, & forrre em a Ci.lade
de t.uora,& naô tendo Simão Comez em [u!
da mais que huri, rnoyode trigl),colU fe d<;f
pender delle muito.aísi 113, futlétntaçaó da fa.
milia. coron corn acudir com .efin )i:i� rnuy
continuas. aos pobres, lhe durou por e[p,3.£o

de de-> .



dé'd'efàfeis mefesrfendo aísi.que coaformes
,

teIi1P.O,& gàfto eraê-neœûaríos-quando me
nos {i'ous meyos.ccmo die, &I [uamGlaer' có.
fcfla:ta'õ�,' . ",

.'

.2.'

']jiitgU111 I'Jlwm faUQ�es Infll p.sr.titulllm·,. qu
.,� •. '0: �

'.

l1C'fln'C'fiiplJ.1hc fez. 7Jm.. .' .

�,_L ..

"",

.,. »Ó. : ... _ .... ',>
"".�. �

.. A ,�v�a "ja 'dous ,o� tres al?l1os.1{j't1e:era cara­
;Cla do:;& hntrr dl.l[e 'adiou mrenormente
Itlillto'trifl:c'; affligido', &' defc:on(Qlano t'lO
extremo '4tlc1po·dia{èr.: Nella amargura � &

,

ten-ipdbd'e fe- recolheo. ao; porto eoftu­
·maeio 'da- denota or.asão " &. pr(l)Q�ando -

,fc-_��t1te'æúnti(Sirna T rindade re.offtréceo'r�.
:-fcsltú:amentè,que Ie afsi el auiaô-as tœs-diui-
nis pefioas;Pa-y,Filhb,&SpiritcSlnt;o porfeu
fet[it�;(};,&'gloria,qne elle queria',&efiaul pre.fies perapad-cer aquella aŒição- & tribula •

. èàó;atè o finr do 'rnuricto,&aind2([èBlais qui
, fè{fetn portada a eternidade.Peito '!£tc a[1Q.
Ih� �èodio lo.go I?e os nolfo �elthor com h úa
ao €!<traordmana con[ollçao per modo, ele

t�i1úrtT;'&paffJg'� de húa iui interior; que o

t--Jbl'iótodo; .

& 'çftrmaua que felhc è,uraa
pot
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:t' por mais tempo.cuidara que [aderodo dla .. ,

"; ua entrado em a gloria:& a pos mo fe lhe re-.
l, pre(entotrtáo certo o premio da bemauen­

, tu rança eterna como fe jà Deos noíîo Senhor
lho prornerera.ëc dera, & todo oJnais refiá.
tedo mundo.ô; creaturas delle, que do Ceo
abûxo eílaô.lhe parcciaó em ft mefmas tão
auiltadas,&capoucadas,comO Ie mi(}fo�'aóJ�,
naóhum peqt1�no p0nto,& hum na�a:àô que
telhe feguio·hqm tal deíprezo, & menos ca­
bo de todas'ellas, que naô achaua outra r�"
ziode as poder eflimar maiaque atklasJjceos
criado)& ferem obras de [ua ,on\l1ipot�nda.

De Iorte.q u,eHto que' CENto, porta fe .lhe
zbrio vifiuel, oh inneíiuelrnente , &. 'que. logo
fe lhe fechou foy ballante pera.dahy Ijor,diJ.,;.
te ficar viuendo como -da fec<, ,& raô prez()'
daquellaJq:z eom.húa brandura, & (uauidadc
grande;,qlle'p�üfpaçó de treze annos lhe fi­
COli C0fl10 hum muro ao redor cl o, coraçaõ , ci
ænhûa dor cor.pDral(sédo muLfog:eito á .en­

fermida.de de-pedra né triO:tta,né aígûa ON -'

tra perturbação lhe enerauadëero do COrJç,lÓ
q raô cercado,& murado cf1:a1J1J daquella lut;,
& reliquias cl della lhe íicsraô. QU,e ainda nag
!ll1yares dores.que pa,decia [eu corpo , ran­
tb que corria com, a viua memo Ü a _efl:a

luz; ,
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Jut.,togo tudo fe aquietaua.ôc Ierenaua.
-O final que tene pera crer, que db luz 6

�tteito,& dom do diuino fpirim, era que d
,!,oi-:. della.íentio em fi particular affeiçaô \

-coufas de Deos.â Igreja Catholiea.ë; Roma
'n3.,& muy fpecial affli�aó,&fentimento,cuid�do nos myllerios da Paixão de Chriûo notI'
Redéptor, & tal noticia dosanâifsimo Satr2
'n1ento,que a certeza das couras que' via co

os-oiùoscorporaes.erâ verito.&rifo em com
'pa ra 73Õ da certeza da fê que �Ílîha defte myïterio dentro tm fill alma; & pOt mais cerr

atria-que eûaua chrií10 n('){fo, Senhor real, &
; fufbmcialmente fia Hoûia o:>\1fllgrà'da ,.doq'lhetcl'::I certo auer S61 no mûdo ainda ao me-

yo dia.E eÍ11 F.l11, achou daly por diante Fm
. fua confciencia l'nayor conhecimenro de ruas

: eupas.ô; p-ecados, & delle, rfijyr:>'r b8rrnfl
-& œrnpunçaó, &'COO1 itto jœfitaméhte bum
raô baixo conceito de fi � qUt"è}llal'ldo ouuia
dizer algnm bem, ou louuor Í!u fe confrangiainreriormente.ôz dizia.Efta ænte naô me cà­

,'l1htce;que a me conhecer teœrame por hum
c a Ó danado. O que tudo mæifeftarnenre a�

gl1�,& faz certo fer a tal luz etfeito proprio-do Sririto Santo.
I' Depoisdclt; luz, tcue oura muy grande• I -,

nos(my'
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nos tnylterios da paíxaô de Chri fto notro Se:"

nhor.que medirados.caufauaô neíle tal mo­

ça6,& abalo, que parecia 'iue realmenre US

fcnti.:l,& padecia.Corncçaua fempre l'0relles

a meditaçaô, imaginaudofe crueificàdo.Sen­
do correiror dos eíludos da Vniuerfidade
de Euora.eflaua às vezes [ete horas do dia em

pee fern fe aílentar.nern ainda arrimar à h6-
ra do que.o filho de Deos padeceo naCruz Æ

andando p(')lo'p areo das efcolascom d!:! có­
úderação,affirmaua que eraõ tantos os jl.lbilc§
& con[o!açoens de ftld alma, qu� todas as d�
munde juntas não tinhaó modo algum de cô
paraçaô com elías, ,

.

.'

.
..'

,

Htando hum dia encoílado fobre -a. cam+,

reprefentandofe como Iobre húa Cruz ,
corn

0,5 pès juntos hum [obre outro.ëc as 111aós,,�
bra�os eísendidos J ptdió atfcduofamente a

Chriílo no{I:Q,Redemptor ,. reprefenrendoo
pollo na Cruz.que por quem era, lhe .quiíeííe

�

fazer tamanho fauor,& regalo prra fua:aln,1a�
que lhe defie do modo que foííe Ieruído a së-,
tir algúa parte das dores.ê; tormenrosf qu_o
fua faneífsima humanidade palT"a na Cruz
em o monte Caluario.êz não fe pail"cm muito

, tempo,que não cof'neçaffe a fentir 110S pès,&
I nãos.dcres grauifsimas, q lhe duraraô -dous

annos,



C A P I- T V L O. VII •

� .

.

- :' L .
1 V R O . Ie .

annos,a.s quaes vomatl� na conta de mimQ,&
.regalo,como o pedira ao Senhor. Acabo de
.dous annos lhe �e1faraõ dt: todo) & paííade
algum tempo lhe tomaraô ) & lhe continua,

;.raó por mais de dez annos.
,

.

:no que mais lhe 4'Dpt!CID em E,m'" .'
"

7\ 'I Oraua ncfta Cidade de Euora hum ho.
1y. ,méCallelhanode naçâo por nome Pe­

roûodriguez.virtuofo.êmuiro amigo dos po
"

.

bres,& fobre maneira zeloío de tirar molhe.
res perdidas do' mao eílado. Com eíte reue

, . ,S:�maóGom�z muy eílrcira amiíade.hum dill
fanto fe foraô ambos com firas molhercs em
romaria a noûa Senhora do eípinheiro , que
dina dacidade quali meya lcgoa , E depois
de ouuirern miffa, & fazerem [ua oraçaô, or.

denaraô comer hum bocado em hûa rclua do
campo.falando de Dccs.çomo íempre coítu
rnauão, E ys que íe chega a tiles nefle pl1ífo
hum peregrino , & conuidado à mcía os a·

ç�pan'hoLl,& corneo COlit elles.. acabado o

�n}(I:Je leuantaraô todos rres a dar gra£as,

�D�Q$
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-a'D�.os,& nifeo deíapareceo-o 'per.eg�in!):d�l.il
'[te elles tam de fubiro , que o .não .poderaô
-Yct:m�is,fendo o campo.mny .raío, ,plarlõ�&:
'fftendiclD,de que ficaraõ. muito

_
e�;lll.tado.$.

A molher do l�roRoo.riguc<4 o y.c,y.o Iogocõ
tar a [eu tio,q roy depois Mcebifpo .de Goa,
por nome Dom Gaípar, dizendolhe -qU\! na­

-<juella;rOm;ll�a fe tinhaô encontrado .com Q

Feregdno de ·bmaus.Nã;o·mc ponho.a.tratar,
nem teíoluerquë folfe efce.pereguno, �O dï.

go,que era-peûoa.quc-podia faciímenrc a,p­
parecer, & defapareccrjêc-cora» coda aq�le,::­
la gente era virtuofa, <& occupada em - fantas
()bru,& denotas praticas.decrer he quefoí-
Ie quem com Iemelhanres folga de eftar ,&: Mat

ttatar1& he-cerro acharfeno lugarollde c(taó;: , R. II

dous,ou tres Jútos por feu amor, & re[peito,-:2".
{orno aqui .efrauaó -e[te-� dous cafaes.· .' - . r

Em prcua de como Simão Gomez eftima.:
ua em pouco tado e éj'auia no mûdo.aíside
¥crdas,comode.ganhos têporaes, polo mai-:

toque eítaua penhorado, & enrequecido c&
as grandaas,& mimos doCeo,ccntatei deus

ca(osque aqui em Euora lhe aconteceraó.;
-

He o pnrneiro.Cafou hua viuua pobrea'húá ,J

filha fua, & prometeolhe de dote vime mil

reis,ro,gand� a Simão Gomez ''luizdi,Hi-£âr
per
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porfiador delles.que feu gento dizia.que nú�
ca os auia de pedi, ,que bern [abia que a viu­

ua O� fi. Ó tinha pna lhos dar, né irnâo Go­

mez obrigaçaô.nern rezão.pera que lhos dcf.
[e de [ua caCa,que só queria que fe lhe fizef1è
hum dote fanraíhco com aquella promefîa
por 'cc rimonia,& honra.pera que não diífdfe
o mundo.qne Ie cafaua fern dote, como neí­
do,& ignorante,& arsi, que nem na fiança a­

-uia de falar, co�o fe nunca fora.Veyo Simaô
Gomez facilmenre ern aceitar a fiança' (que
naô ha gente mais facil de enganar.que a que
cûã muy lóge de fazer enganos:& íempre ler
ua O tino,& proa em fazer bem a necefsira­
dos.)Depois de recebidos os noiuos à porra
da Igreja.o genropedio

â fograos vintemil
reis qt'e lhe dotara,& rnoílrando ella em jui­
zo.como os não tinha pera os dar por conf
tar Ier pobrifsima, p liXOU pollo bom do fiã­
dor leuandoo a juizo.pera-que lhe enrregaâe
a contia do dote Simão Gomez logo confef,
fou a diuida, & fe obrigou a pagar os vinte
mil reis.os qu�es com muito trabalho.ëduor
os foy ganhando,& entregando com grande
fegrcdo.pera que o nào {OLlbeflè' Iua mother,
temendo ddgoibla,& defconíelaía,

O f'lgundo cafo.foy, &: ainda de mayor ef.
i... l;?anco
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panso.Eûemeíino homem que o tjl1ha�,por
tam mao modo enganado na íiança , lhe tor­

nou a pedir ficaûe por fell. fiadorem hum ar­

rendamento <1�le fazia de húa vinha , & che ..

gado o tempo db concerto Qa. vinha • & nâo
tendo cabedal pera o fazer, pedia mais a Si­
mão Gomez, que lhe emprefiaílè cinco mil
reis.pera o concerto da vinha, &. qU;! parti­
riáo entre ambos a nouidade , pois todos os

gallos punha .�i:nãoGomez da [na parte com

aqeelíes cinco mit reis. Aconreceo que na­

quelle al/no corn as graades geadas fe {}UIÛ­
mallem todas as vinhas do termo de, E uera,
& sóefia llcou liusedo damno commum , &.
denranta vua.quanra nunca fe íabia , queN ..

ueífe dado os a nnos paílados.E cumpria tal'll
mala arrendador lua palaura , que nem dea
amende dos Iruiros a Simão GOl11\'z , com�
fe continha 110 contrato, nem ainda por ami.

zade lhe mandou hum cacho de vuas, -nern ()

femo de Deos fe deu par achado de o pedir,
nem por agrauado,de elle lho não dar: porq
como todo feu intento era tratar das coufas
do Ceo,&: fazeríe prereníor sómente dos bës
eípirituaes.os rernporaes, & terrenos torna­
naos com occaûão so.fern reparar no bem.ou
mal que lhe Iecedeâem, guardando o coníe-

. --, -. '..

'C lho,
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lho do Apofrole S.Pedro,que diz na fua EpiC.
,oïa Canonica , & exhorta aos Chriûáos fe

··�jaó. n� trato J & poflcíiaô das coutas deite

mundo como eílrangeiros , & peregrinos : &

c'orno' por tal fe: tinha,& trataua t'fie íeruo de

Ile" _beo's)nãó' curaua tanto das conías humanas,
1 "fIM &: mundanas.

I r- C A P I T V L O. VIII�

CJ)e comoft mudou com (Ia carll pera
Lisbe«.

A Via ja treze, ou catone annos, que Si.
mão Gomez eûaua eri Encra por mo­

rador,quando o Sereniísimc Cardeallnfante

Dó Henrique.q defpois foy �ey cm Portugal
eícreueo Ge lisboa ao Padreí.iâo Henricuez

da Côpanhia de Iefu Reite do Collegio, &

Vniueríidade de Euora, & Iu confeífor , que
tanto q vitre aquella íua.proefle logo no of­
ficio de correitor daquellas [colas ao irmão
de Simão Gomcz,& a elleaifaífe de Ieu mã­
dado Ie vieffe corn [ua cara norat a Lisboa:

porque 0 queria ter mais peto de li, pera fa­
lar com elk, cô o rnuitas.vezs fazia com mui
to go.11o,& confolação.B polo qtlC pera a hu

mild;.·
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mildade delle ferue de Deos I foy'efta hüa nil
ua pouco eíperada � &: menos defeiada , Call)
tudo OULle de fe rnadar a Lisboa pera. obede..

cer ao mandado tam precite de [ua Altc,ia,
& eíhr polo que os Padres daColllpanhia 4e
lelu,& parriculannentc fc'u conteílor lhe acó
felhauáo naquelle caío, que não podia al fa­
;zer,& aquilo era o mais acertado.

Determinandoíe, & tefoluendoíe na par...

tidaJe dererrninou.êz refolueo tambem, queainda que era_chamado Com ranra honra, &.
elperança de [ua Alteza lhe [azer merces de
não deixar por B enhurn cafo o officio de £a�
pateiro.de que Ie prezaua muito.êz dizia.que
eíperaua gue nelle o fufrentaria noïlo Senhor
noforo em q o tinha pofto de lhe fazer mui­
tas raerces.écalcáçar, & [egura r .1. principal de
rodas,q era íaluarfe.E afsi ch cg�do a efta ci­
dade de Li boa.aflentou logo {ua tenda jûto
!lS.Rog'ue pera ficar vezinho dos Padres da
(õpanhia de jefu.com os quae.') Ie confeûaua
&tratatlaja auia muitos annos.O C ardealln
fíre.pera ter occaíiâo d e o ver, &tratar l'nui­
tas vezes,o fezinfcl metro de Ieus criados) &
lhemandoudetle côra mui amiudo de tudo
O q foífe neceûario aos doéte s, o 'lua I officio
eKorciral.la SimáGomez ct) mui ea,_ h;Füh";e,è- "

C z
-

CÇIn
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com a mefma reprefentaua a [ua Alteza ás 11

ct:rsidades de Ieus enfermos. Porem ve yo a

cair,& aduirtir, que muitos delles íè fâzião
.
doentes [em o ferem, so pera falar por elles a

·fua. Alreza em feus negocios , & reqnerirnen­
tos.ê; pediolhe por mercè o defobrigaûe da-

.quelle çargo.E �[si lho concedeo.ëefez [eu cf.
cudeiro efcuÇQ com moradia,& mandou que
-que lhe nzeíle de calçar.

Aqui neíla cidade lhe Iobreueyo hum rra-
-balho extraordinario de muita pena, & tor­

mento, qual nunca [a mais auia pafliido:& toi
que por.eípaço de duas horas da planta do
pee aree a cabeça.não tinha parte em feu cor

po,que nãoardeïle em hum viuofogo_,& não
padecia húa so eípecie de dor, fe não muitas
juntamente.ô; cada qual diûínra da outra, &
deûa variedade daua fee, & a [entia, atè nas
minimas partes.como nos dentes,& vnhas.E
eílando por todo eíle efpaço de tempo cer­

cado, & penetrado de deres vehemeatifsi ..

. mas somente no coração lhe ficaua como
hûa eílrella p equena dé luz com que íe allu­
miaua,& falaua com Ocos noflo Senhor � di­
zendo. Senhor façaíe votfa diuina vontade.
Affirmaua�que fe Deos o não [ufrcntara na.

quelle aperto CQm particular auxilio, naó fo-

rap�f.
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rá pofsíuel viuer húa hora:& q lhe parecia, q
fora aquella hûa peq uena l'roua das penas do
purgarorio.diaia pequena.porque certificaua
que eraô as pen�s dó purgarorio taô excefsí­
'ua!,que todas as deíla vida Juntas. em fua C0-
para�aó,ficanaó como huns borrifos, ou ba-
nhos de agca � & toda a [orça dos homens
mortaes j�l1ta;fla€> baílaua pera Iofrer hüa so
hora dt) purgatorie, .

, Ne/te: tempo que veyo pera Lisboa ; auia
nella hûa feita de certas pefloas.que íe vëdiaô
por muito Ipiriruaes.ëde chamauão 05 da vi ...

da vniriua; & so faziâo caro de contemplá­
eoens.exrazes, & arrabatarnenros dos fenti:
dos:& nenhum caío das meditaçoès.oraçoês,
& outros exercicios de deuaçaô apronados�
&. cuûumados na Igreja Catholica.Ccntra (' ...

fies ft: pós Sirnaô Gomez � declarando qUlm
mal encaminhados hiaô na via dó ê[pirit(i,&
adourrina qae deu, & difcurfos ql>le ftz COl'-­
na elle erro.ô; abuío , fe verâ no [eg�Hido li­
mo capitulo quinze, onde fe trata mais: eiu

particular defia materia. .

Ficou por fiador de hum c1erigo Sacerdote
no aluguel de: hûas cafas, anfenrandoíe o dç­
riso,deilwu por pagár hum ct'uzado, tae Ihé
lhe pedio cerno a Iia.lor o dono das cira", o

C 3 qual
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qual elle naô negou deuer.rnas como ao pre'
fente o não tinha peta o dar pedio eípera.arè
o poder ganhar.I\iHo fe veyo a�.RoqueJ&c­
fiando na portaria fe chegou a elle hii hornê,
(que nunca arè entaô tinha viílo (& lhe difle
V ème vontade de vos dar hú cruzado: a que
relpondeo Simão Gomez; parecente milhar
dardelo á curroque tenha mais neceísidade
'Í eu,foyíe o horné cô eft., repoíla , & dahi a

brelle cípaçc tornou a voltar pera onde cltaua
SImão Gomcz,& ditlelh«. Tomai eire cruza­

QO,g so a vós me vê à vontade dalo , aceitou
O elle.corno mandado por Deos & logo o foi
pagar ao dono da cafa.íarisfaeéde a tua fiãça,

Naô Ie eícandalizou, nem elcannentcu o

femo de Deos cern dll� ca[o,& outros feme­
lhantes que acima ficelo referidos.pera deixar
de vzar de fua grande charidade, & Iazer to­

do o bem que podia a quem tracana de O en�

ganare,m ernpreûimos, & fianças com capa
de necefsidade.ou de amizade, & arsi Ie dci­
xou leuJr,& mc-ter noutros aperros.êc enfada

, meritos de nouo-que hum animo fingelo , &
verdadei m, nunca fc acaba de perfuadir , que
outros não com elle de dobiezas, tx. falfida­

"des & por illo tanto fica ordinanamcnre mais
arrifcado a enganos.quanto de Iles dU mais

alheyo,
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alheyo,& menas arreciofo pelos naó vzar, né (',

lhe {abe.' bem o nome-como [e diz de hû in-
. ...or, 5

-

h r. h
J 20.

nocente,que nao eon cee que coura e pec-
cado pera fc declarar quã ionge dU deo co­

meter.Veyo ter com èlle hum {cu fobrinho,&
Ihedinè,qu\: chegaua âquclla hora do Mar­

meleirof "lue era [ua terra pera Ie embarcar
aquelle anno pera a India buícar remedio de
¥ida,& so lhe faltaua quem, fica([e pOl' feu
fiador pera receber o Ioldo, a. efta hora efta-
na com Simáo Gomez o Meirinho da cafs
da India,& lhe diCi:: que não foíle eífa a du­

uidl,qllè íe feu tio quifeïle elle ficaria pOl' [ea

fiador,& de etfeito I1cou:& o moso aflel1t3'nl
dofe por foldado recebeo [eis cruzados, qll�
era a contia do [aida daquellc temoo , com

os quaes logo defaparcceo.O meirinho que o

roube pcdio a Simão Gomez, que procurafie
íarisfazer aquella obriga çaô, cm que por (eu

refpeito fe metera, & dizendolhe Frey Vi-
cente ,g ja q naó tinha por onde pagar, defle
conta do que paflaua ao Infame Cardeal,
pera lho mandar perdoar, nam quiz elle per
nenhum calo fallar niflo a íua Alte �

za , & mandando pedir aquella contia
de dinheiro empreílado a hum ouriues
fCll amigo que lhos deu de muito boa

C 4 VO!-:.
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'�ontadc,derobrîgou o meirinhó da fiança, &:
depois ouue ordem pera fe pagar o ernpreûi­
mo.

Indo de Lisboa à alentejo comprar touro

peta [eu officio.naquella primeira noite, q'le
dormit) em Ald"!a galegaJonholl que [ua t11O­
Iher eítaua gratlir�imamente enferma, & por
que a tinha deixado fá aquelle dia dantes,
naô fez caío do Ïonho.tendoo l'or fa:[o,(co­
mo o Iaô cornmunmente todos mas eûe era

verdadeiro-porque naquelle melÎl10 dia de­
pois delle partido,a mclher adoeceo, v.onri,
nuando [eu caminha prepaãou por elle hum
mancebo de aipeéto muy airoío, & enrendeo
que íhé dizla,que Ie tornaûe, & não fcïle por

diante; aísi o fez, & chegando a caía.a­
chou a mollier muito no cabo,& a

curc-u,& Ieruio de {()rte, qUi!
eícapou da morte, a.

:.qual nella parecia
ia mais certa

.qa vida.
" .-?-.)

C A P 1-



C A P I T V L O. VIllI.

o,m� muita! pe!foár d� áuthori!ade prett!,'der...
que deiXAJTe fJ 0#:/11, & (I /,;411 acAba rtl r. .

COntinuando Simão Gomez nefl.a cida­
de com o exercício Cintn da vida erpiri­

tllJI,juntamente com a occllp.a saô de [eu Oê_
fici'! C0m t.mta ediíicaçaó.que a todos efpi­
t:Jua,& conlolauà; o Arccbiípo de Braga Dó
'Frey Berrholameu.corno Canto que era moui
�o do z-Io do bem comrnum , a que Iernpre
toy muy inc.inade. & do bom conceito dl
virtude de Simaô GOtn::'Z

, que por vezes ti­
nha tratado, & () reputaua por Ianto preteu­deo mrrello em o pa�o no feruiço delRcy l)Ó
Sebaílião.com algú officio que lhe eítiucfle
bem.prctendendo com iifo juntamente, qu.e
por fells merecimentos fizefle Deos noflo Se­
nhor muitas merces ao Rey, & ao tteyno;-&
com feu bom exemplo,& falida doutrina, fe
reformaûe opaço.aproueirando a todos, grã­des.& pequtnos que o rraraûem.Sahio o fán�
to primàs com eíta fua louuauel pretençaô:
quanto o acabar COm clRey,q cô muito gono
vola noticia que tinha de Sirnaô Gomez o

acêi ..
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aceitou por rcpefleiro da Camara, & por'lue
efeaua enraô a Corte ml Coimbra .delâ lhe
e ninou a prouilaô da mercê com hûa carta er
crira'da (ua rnâo.cuja copia me pareeeo de­
uia aqui por.pera que Ie veia o muito con­

ceito.que igualmente tinha da Isntidade de
Simáo Gornez.qnede fî!â humildade.

Garra que �. ...A,·C'pbi(po de 'Braga Primàr, �Dm
PreJ 'Bert holameu o f.mto,efèreUtM

.

.

Sunii» giime�

Charifsimo cm Chrif]o.

G Ratis Clniûi. Se vos eílsis taô lembra..

�do de mim, como eu íempre elliue de
vós.íerci muy coníolado. Vindo a Corte a e·

fta cidade de Coimbra me lembraflcs , pera
vos fazer Jançù hiiaCrtl2 por bern.da cara de
dRcy nóûo Senhor & de todo o ieyno.Rogo
nos muito,que vos mortifiqecis ,& rcfigneis
neûáparre.êr ponhaes os hombres a ella.nâo
temais perder voíla quietaçaô.ms antepon­
de à ella o Ïeruiço de Noûo Senhrr ,que {e c[_

pr:rq, corri yo!1:t entrada no pa20. LembrwÇls
I,} cuílurne de Deos por inftrurneiros tkql�C-
11:)S fazer cOllf�s grandes.ao nrcfmte não di-

. .
.

gomais
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go mais confiado na voGà obediencia. No(f(),
Senhor vos encha de (eu eípirieo, D\! Coim­
bra 29' de Outubro de 1170'

O Arcebifpo P�imàr.

C Om toda efla inílancia qlle o CUlto Ar.'
ccbiípo lhe-íez pera que dèixa{fe reÚ'llll

mude officlO,& entraííe no íeruiço de èlRey,
nâo pode acabar.com elle (que eflaua muy
lange de tudo o qlleera honra, & eílima do
munde )accirafíe o melhoramento de officio,
& eítado.que fe lhe offerecia. E cuidando no

remedio que teria pera qne o não o�)rigaflèrn
a mudar a occupaçâo cla vida humilde , né e1-

Rq o ouueûe por deûcruiso [c�ljnão aceitá­
do a merce que lhe fazia.lhe occorreo que fe; ..

ria bom couíelho recorrer ao Cardeal íufan..

te,& perfuadirlhe com humildes , & móde­
fias rezoens, que lhe conuinha continuar , &
acabar a vidano eûado, &51fficio de �apa­
teiro.em que Deos fCl1'Ipre lhe fizera muitas
merces,& arreceaua que c,a4a vez foflem. Ille �

norçs com o,caíião da vidi. mais honrada,
& menos trabalhara, qual era a do paço,em·

. que o queriam meter . E. p::JiD iqí1:an _.
l.

tiísirnamente a- fua Alteza , q�le lhe
valeIfe
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valenè,& � amparaffe com fua real proteçaô
neûe aperto, em que o Arcebiípo Primàs,&
outros amigos bem ibrencionados I) tinhaô
metjdo.O Cardeal Infante.que o osuio.corn
attcnçaô poûo que tarnbcm o defejãua no

p:lÇO )fe deixou entrar de ruas reZOCI1S por fe
compadecer delle, que eílraohamente o 1110-

'fkma [entir.ô; o fcgurou que a(&i [cria CO'hlO

pedia.Taito que fe vio por e!\a via fegum
de ciRey o não remar mal naô vzar dllner­
cê que lhe tinh a f.·ito, refpol'lde'o ao A rcebif­
ro com as gr3£3s da mercè que lhe tinha pro
curado.mas juntamente com a dCQiæ mode ..

na de mó lansar rnaô della,
Liure defta bareria.teue outra em ícmelhã

te materia com o Duque de Aueiro o Senhor
Dom I oaó filho'do meïlre, q lhe rogon mui.
to.quifeûc ir pera [ni caCa,& moraria là jnn-
10 do Ieu pa�o à boa viíla defoccupado.ëadef
can-ado dos trabalhos do officio,&lhe daria
toda afuûenrasaõ neeefíaria, tudo a fim de
ter mais tempo,&:: occaíiaô de o communi­
-car,& tratar polo natauel goflo que leuaua
ern o ouuir praticar nas coutas du efpiriro.
F P:1{io que Simaô Gomez ellaua bem na 0-

b,ng:iç,ó qlle tinha de fazer a vontade ao Da
;Q'lc pola crià£âó que reuera na c,Ja dovte fire

de
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dt Slmiago [eu Pay ,&.merces particulares
que do meímo Duque tinha recebidas, com

tudo naô [epode perfuadir.nern rnouer com

rezão algûa a dei "ar a humildade do officio
com qt:e viuia.nern a vizinhança da cala de
S,Roque onde fe conleffaua,& continuaua cõ

[nas deua£oens ,

Não deixou porem o Duque.por fira gran,:"
dm de lhe fazer mercê de certa moradia ca ..

da ar'lllo,& lhe mandou qU,e fizel'fe de c .. l�'ar ::.

afeusfilhos;& tinhalhe tanto rcípeiro.que af
firmaua que todas as vezes que falaua com

SimaóGqmez tremia rnorrnenre quanda lhe

flgnificaua,& daua geito de lhe querer falar

ein fegrf.do:porque lhe parecia que enraô o.
.'

œemandólua pera o suizar , ou reprender de;,' .

algúa cauía em que ouueíle falrado.rComo ás � f .

vezes o fazia)& o Duque por [lia grandeza;
& piedade Chriílãa com que defejaua acer-
tar nas coufas.tomaua o auito ) ou reprençaô,
depeflea qlote tinha por grande Canto, & mâ- .

dado por Deos pera o encaminhar na via. da

falua�aó. Coufa certo , & eíiillc tanto pera

eílimar.quanto oje pode faltar em Senhores

& grandes períonages, q ainda de peûoas de

aorhoridade ,& coníliruidas em dignidade,
na9 [ofren� [I:re�n aduertidos I Sc muito mc-

.t1()S
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110S reprèndidos.ëe f� dão por agrauados có
os auilos.ê; aduerrencias que fè lhe fazem 110

�fe deui.ô antesde dar por ebrigados.è mui

agardccidos.AOS quaes eu perguntara, que fe
romão bern quando perdem o caminho em

hûa charneca( & he caro q muitas vezes acô-
(tece andãdo à caia defgarrados.o dizerlhe o

,-'" ruítico paûorinho.ô vão errados, & lho agar
. decë muito, &. lhe fazê merce palos guiar,&
encaminhar.corno em couíasde maior impor

.

tâcia.quaes [aó as da alma: & gauemo de [ua
cafa,& cûado.não Iofrë ainda de poûores ec

clefiaílicos.êe peíloas douras.ô, Ipirituaes.íe­
lê aduertidos, & anilados com a reuerencía
deuida de feus erros,& deícuidos quando os

.

ha.pois lhes fica. cm muito mayor proueito [e
rem clelles emendados.que do paflorinho do
campo.quando Ie perdem.encaminhados.

E tornando a otio da hiítor ia, & relação q
faziamos da humildade de Simão Gomez em

. nãodeixar [eu officio.ôsaceitar outros.ajûta­
rei o <í lhe acontcceo cô o Infante UOfll J uis,
Principe rao conhecido neíle rei :10)& nos ef­
tranhos.por [cu esforço.prudëcia.e dotes na

, turaes.ë, muito, mais pelos doê;-,& gratas Io­
brenaturaes.qfreos noífoSJior lhe comunicou
.eíle Principe goûaua muito de praticar cô 5i­

maõ
.. _ .... - ....
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maó GOlm'Z,& côuerfar Ipirirualmére tratan

do das couías de Deos.é; da Ialuacaô.E deft- .

jando de o melhorar de officio,lh� rogcu gue
aCtÎtJíle hii de eícriuaô de boa rendá, có que
mais limpa, & honradamête paffafie: a vida ..

della inítancia.ô; força le liurou Iacilmére có

lazer certo a [ua Alteza qne não era capaz
defta mercêp or naõ [aber ler, nem efcreuer.

E a[lim le ficou íempré efcufando, & liuran­

do de mudar a vida humilde , & trabalhoía,
& cortczãaj& ociofa, & perfeuerou no affi-.
cio que aprendera, & em gue de menino Ie

criara J no qual exprirnentaua bem quan-
to lbe feruia pera ganhar as riquezas do

Ceo.poílo que manca fe negocesra com elle

nem aproueirara pera Ie enriquecer das da.
terra.

Por remate defle capitulo, q ja parecerá al

gü tanto cûprido.ajuntarei pera teftemunho
de quanto o proprio Rey Dom Sebaíliaô o e­

[tinlalla,& tinha por aluitre auer occafiaô de

lhe fazer mercè, ou a outros por Ceu meyo,
oque aconteceo em Punhete ao tempo que·
Simaô Gomez lá eíiaua por cauía da pef..

te grande de Lisboa. Vindo el Rey de •

Tomar, pera Almeirim , Ob moradores.
d:) I,ugar de Punhete llre fizeram híia

ponte

•
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ponte de barcas no rio zezere ,por ond e fua
A' reza paflou com todos os cortefaôs.ëemais
gente que o acompangaua, & lhe erdenaraô
gafathado em hûas caías nobres, que eûaô jú

.

to ao tejo.queora faó de Dom Pranciíco de
Sande.de que tudo elRey moílrou muita [2-
iisfa£áo.E corno os mais do lagar eraó paré­
tes, & conhecidos de Sirnaô Gomez,& fabiã
·quam aceito era a elRey, lhe rogaraõ pediííe
a lua Alteza por merce: fizeífe aquelle lugar
villa.pois era capaz de o [er. Leuou os Simaó

'Gomez ao paço cum muita outra gente da-
.,qÛ�ile pOU0,& entrando que elReyo vio, &
conheceo com particular aluero-o, & dernô­
ftração de alegría lhe diûe.Aqui 'fitais Simão
Gomá,& gauandolhe o artificio, & como­

didade da pOllte,que os daquelle lugar lhe fi­
zerâe pera a paûagem, & o 90m gaíaïhado
que lhe tinhão preparado lhe perguntou fe
o auja de ir ver a Almeirim, aonde .J?aŒ.tua,&
Ie queria delle algûa mercê, a que Smâo Go­
mez beijando a msô.reípondeo. Senhor eíle
Iugar de Punhete he quaf todo de meus pa­
rentcs,& me agafalharam aqui, afsi elles co�

'" mo a mais gente com muita charidade por
amor de Deos.pois me.vim como peregrir.o
façame vofla Alteza mercê de querer, &man ..

_. dat
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dar que daqui em diante ,[,ja villa", & 'del�C::
de fer Aldea.ao que tIRe y deíério logo, di­
zendo quero,& m.indo qUl Prn'iete íeja villa
com todos os P' iuilegios llue pou;,íÍe titulo
Ihepertencerem,& íe lhe paííe logo a proni­íaó defia mercè.quc SimaóGornez me pede.T�dos beijaraô logo a !Ù:l A'reza a 1U3.ó porefra merce,que diziaô a ficauaó dcuendo rã­
bem li Simaô gomez, pois a alcançaraô '

porfeu meyo ,& valia, notando na virtude deere
varaó Ianto a muita charidade que moírrara
pera os outtos,& a pouca lembrança que ti..
nha de fi.pois perguntandolhe dRey' íe qu�­ria algûa coufa.naô tratou de ii , fé lião' dos
proximos,&: do bern commum.eíqnecíde do '

p¥'ticular. ,

'

C A P I r v L O. X.

\f).s �ercicios ÚJ�rittsaes,&�e'�(Haçh() cIm q
paJau.. ' tempo d,,'1,1,�.,., '

C Onfe(faulfé,& Commungaua cada oito
dias.nem mais tarde, nern mais cedo;

laiuo fe occorria aígüa feíra' muy Iolernnc,
oudia de tubiïeo em que fe daua Pl)ï obriga.
d9a di:pen[ar com Jell cuícume.Oefryllo que

,D guar.,

o
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"

guardaua em Ie �onfdlàr: era o Ieguinre . AQ,
Sabbado à noite(& o mefmo fe delle enten,

der em qualquer entro dia precedenre ao cla

confitfaó)ie recolhia,& exarninaua miudarnê

te ftta coníciencia , &, depois do exame das

faltas procuraua ter grándc- dór,& Ientimêto

de todas a� em q [e achaua comprendido.rao
Domingo pola manhãa fe hia à Igreja, q cõ.. ,

mummente era de S.Roque dosl'adres daCõ

panhia,& chegauaíe ao confeísionario tão en

çolhido,& corrido; coma fe fe fora apreíeu­
tar ante o tribunal do Juizo de Deos &: aísi

com grande confuzaó,&;contri�áo,quãdo lhe

cabia lwgar,feconfeffaul.A o receber da ab­

folui�.ão,fe armáua com hûa grande confiãça,
períuadindofe.queîïeos 11offo Senhor por fua

in'finica mifcricordia,& bondade lhe perdoa';
ua todos o� peccados.ëc cõ tão viua fè rece ..

bia a abfoluícâo do feu confeífor , como fe o

propr.ioDeo; por faa [agrada boca o abfolue­

ra das culpas.Acabada a confiflàõ com muita

humildade pedia perdia ao feuA1ljo da guar

da de quantas vezes o offëdera, ëcdeíacarara

CÓ [lias faltas,& receados, & não icudira aos

�
, .'

bons confelhos.õc íentimenros qœ lhe dera,

-; Pera receber o Iantifsimo S rcnrnento ,fe

pr'ep'ará�á cá hûa profunda humidade.ëzre­
ueren-
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Merenda penetrando èC1U o fenrido daque!..

las palauras.Senhor não (ou-digno, &c• .E n,ó
aao da Cornrnunhão pedia a lJeos êj tornaíle
poûe de Ieu cora£áo,& de todos agiles Chri- �1t1r.
fiios,que com elk juntamenreCórauogaaâo, g n,S
No vzo deite diui ni ísimoêacramêro.Ientia tá
taconrola�áo,& fuauidade.que achaua às ve ...

'

2e� ern [ua confciencia [er neceflario diuertir ...

fe.mèrmenre em publico.em que não queria{aitcom dernoûração de .11,n exceflo [piri ..

mal.Denoire em [ua' caía '

reprefentaua [eu
cora�aó poílrado ante os [aerarios daslgrèjasda cidade detendofe Da adoraçáo do Senhor
que nelles eûaua enœrrado.E em fim, tudo o

qlle tlnha algam modo de refpeiro ao [antjC..
'

,

fimo Sacramento, pera elle era rezão mui prin
,ipal de o eûimar, & 'reuerenciar , ou foirem

,

Sacerdotes.ououtros miniûro, dllgreja" ou'
'

coufa qU€ feruHfe no altar. Sendo moço de
poucai:iad= Ieruia a-hum Sacerdote enfermo,
& defemparado com muita cbaridade.tornã-
dopor motino de O fa2ier,eha:ifsitnamcnte� -r
efero doenee peífoa que confagraua; & to�
maua a Deos em ruas mãos.no que [entia ex..

traordinario gofto,& confolação COUl que a ..

uia por bem pago,& n:comp;n5ad.o o rraba ..

\ho,& Ieruito do enfermo. '

',..
-

D 2 D�fia...
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Defia intima dcuaçaô -ao .Saatiûimo S;t4
crarnenrolhe naícia 001 uir.ô; af�i(tir às mj!:
fas corn grande conrinuaçaô.ôe attençaô O

qL1� [a��aca�a dia, lX. par mais affligido que

eft"iù,eílè ,'& angui riado que' íe achan'c, ou por

a trabalhoía coadiçaô.de fua mother sue nú..

ca a perdeo ,de rodo ou por qualquer,ou'rra
caufaitanto que fe acolhia à .Igrcja i cunir

Miífa,�o Sacerdote Ieuantaùa a hó[ria cen..

fagrada.ficaua raô deícarregado da rriíreza,
& afai�aó.com()Je a naô reuera, nern Ioube­

ra .que cóufà f()ífe, que abi :qç(âp�reçiaó de
vifra todas-as .ingufrjas coma poderoíà vifta
cio §anti:simo Sacramento J & . dif:ia dentro
de (tia alma, fallando com o Sacerdote que
leuantaua a Deos.O padre dcténdeuos .. dl;:�
�en'de�os P.J<he,náQ me efcondais raõ depref
fa à meuDeossë; a meu,S'enhor. ,

.'
.

Daqui rarnbesn lhe procedia humgrandirl'!
fimo r:erp'eit� ql4e rinhaaos Sacerdott's,& on­

de quer que os via)& encontraua inreriormê­

te (ç ajoelhaua dianredelles , & fa�ia como

que lhe beijaua ci) pees. E no exterior o fize-

c.
ra rambern Ie agenteque ovil.le,o naô ouuef

. fe de t[;ranharJ& arrribuír mais il hypocre-
o o íi�,quc a verdadeira rene rencia, &: deuaçaô.

O· que guardaua ainda ,om. cs S�çerdot(s,
'-lue
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qri'e não eraô de vida èxemplar , & l<?uuaueJ;
porque como os isiaginaua miniílros da [an­
ta Igreja,que tomauão a Deos em as' mãos,
p reponderaua illo tanto com elle, que não a­

uia outra rezão a lgûa ballante pera es dera­
canr.nern defi(àimar,& ao em rar 'das Jgreja�
era ranra [ua humildade, & reuerencia ,que 3

todas as couras que nellas via, que fo(fem de
reu)emiço, & ornato Iummameate refpeita-
ua;&reuerenciaua: '

'

S:Ja conueríaçâo com todo, o gener." &
forte de peûoas era raô pia , & ChïifUa ,.,que
[empre lhes falaua de Deos, & de coafas fan­
tas.fazendo tiro ao aproueieamento [piritual
daquelles com que trataua.que poûo

'

que er­
tineífem falando noutras coulas. d iíferenres,
en�ette chegando à conueríação, ficauão ata­
lhados pera não irem com ruas praticas �diãl.
'te,&:penhoraJos a continuarem com a dexi­
mão Gomez, confermes ao ponte que lhes
aaua,& gollauáo tanto de o ouuir , que dcfe­
jaUão que fon�o-tempo mais largo J & fern­
pre Ienrião' o acabarfelhe , &. defeiauão de o

tornar a começar.Tão affauel era,& tal Ienho
rio tinha. [oore os coraçoens, & affectos dos
que traraua.· ' , . -

.:
.

_'
Era muy effií.-az;em tudo o que dizia , &.

D 3 con-
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conforme à materia qu� romaua entre máog�
fazia demonílràção em Iiia prati �a , & peûoa
dQsaffeétosa ella conreguintes.Se, era d05 pec
cadosdos Chriílâos, & dos a.bwf0S do tempo
que guardauão.arrébentauãolhe as lagrimas
dos olhos.ër [uÎpiros íenridos do eoração • Se
fallaua.das virtudes, & Iantosesemplos , era

pera o ver muy alegre, & todo banhado de
.

jubilo eípiritual. Se dafaíra do' remedia dos
males publicas rompia em hum zelo femora
{o da honra de Déos.ês temor de feus caûi­
gos,que tremia,& fazia tremer , &, temer os

ouuintes.Sc também fe offerecia tratar da re­

formação dos cuflumes.enxergauafe nelle hú
ardentiísimn defejo de ver tudo ordenado,
&. endereçado a mayor gloria diuina,& Iaiua ..

, £áo das almas, Maso mais cemmun Mfei�.
que uelle fe vião eraó Jagrimas, que parece

.

trazia 110 corafã0 enthefourada aquella vir­
tude do Apo{\�lo S,Pa\110 da tr:armutaçáo do,
�ffea:os;quál de meupro�Í1noe�ferma., que
eu não enferme CO� clle.qualpadece algum
mah'il�� Q cu �3rqb�m não pade�a com elle.

C A PI ..



O', S�u comer era ml,lY. regrado; & pouco'.&bctn Ie pode dizer com verdàdc"que
era hum jejum coutinuo , porq nunca jà mais,
ceaua,& somente confoaua , & dizia que ne�
fie tempo em que íe punha âmeía deicança-.
U1 na coníideraçâo dû merces de Deos. E re,

prefelltaUa no peníatnent9' duas mefas , hüa
,

temporal.ô; outra eterna , & euidaua cenligo'
quam differente era'eûa mefa temp oral Bai'
iguarias, & em tudo o rnais.daquella eterna;
Perque neíla eraó conuidados juntamenre có
os Chriûãos.os Mouros, Turcos.I udeusj Gë-
tios,& animaes brueos.õ della comé,& {e [u[� vt;,l
tentâo.dc q, diz? I�rophe�a Rey�que abrindo I i' ,

Deos {ua hberaliísima mao farta cont ablîn- [,.�"
dancia a todo o viuente.E na lh<:fa eterna só.. -.

'

mente faô conuidados os eícolhidos'de Deos
gente [1nt1a,& perfeita, & aquelles " a quem
Chrifio noíío Senhor tem por amigos , &:
como a taes lhe pro!nt::ce " que comeraô (�
com elle à. [ua mera em [cu Reyoo , z

»«,

JI.D 4 &do-
31•
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'J)"gYlfnáe fobrieà4de que gUArá"lI1f n,
_ t:omer�
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el dohia(e muito de ver éj os menos dos con ..

uidados deíla mera temporal fabrão da.r gra
£as a Deos pela îufienta£ão. que raê abundá
ttt,& liberalmente lhes daua, & dizia falando
com Deos. Senhor eu quero por todos eûes
meus irmãos, & creaturas vo{fas daruos gra­
eas.Porern ainda muieomais Ie dohia.ê; ml:
gO:l;Ja,vé-doo. poucos que-auiãa corn eïfeito
de chegar a Ieremconuidados daqueíla me-

Lur, za da-eternid-ide.tendoafseov preparada pe�
If ii .rarnuieos.que chamados a ella não acudiraõ
j.D. (orno deuião.ë, por Iua culpa Ie fazem.indig..

. n�s das iguarias, gloria, & bemauen.urança

.della. .. '.-
.

. . Nefta pi� conïidera�ão [entia tanta [n'lui..
dade i lterÍo:·,.& I) lenaua. tantodo fèntido,q
-ordiuariamentejou não comia, ou não daua
fee. do queettaua 'comendo, &. muitas vezes

a mô!hn,,que aísiûia com elle à. mera lhe pu•

.-xaua-pello veûido pera que tornaûe [obre fi,

.& -diaia mais.que quando o Chriûão Ce che ...

"g'l.ua à- mela-temporal, denia de Ienrir muire
.acharfe il. elia com os brutos animaes.alonga­
-da muito; & praza-à peps que não priuadoP(itl<- . das iguanas.reacs.ê; verdadeiras da mefa ce..

... II9� Ieflial.pera a qual des que narcco,ffialu con­

"trS' uidado.Era o que fenris O farto Rey Dauid,
t.
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qU311dn' fufpirando dizia. Ayde'mhn que: fe

vay muito prolongando eae meu defterre,
& morada em a terra com os homens.podee..

do j a eíbar ha muito tempo com Deos, & .cG
{eus bemaiîéntùrados 119 Ceo. c,:.

Ao recolher à noiteperafe 'l'lcoi\ar a, dor­
mir, rrocur:ma que o velho Adam' (era [ell, .

In ido de falai) não dormi tf.; com elk, & la.n..

�aua do coração todos os cuidados da " vida,
&fe aprefenrsua diante de Deos, com gran­
rledefejo de concentar a [ua diuina Magdh..

,dee:m tudo. O que Etzia com tanta efficacia
.que o [ano que lhe Iobreuinha, era cOlrtofm-"
fado,& nab extinguia,nem apagaua eílas-sâ­
tas conûderaçoens.ôe imagina (oens,& corno
adormecia.todo empregado.ëe embibidoen,
Deos.ern acordando,o primeiro pel'IÎam::i1tc>
qudhe'o.ccorri3,·& occnpaua ° el1tendirl'leh­
to,&apos elle a vôtade, erado l1'Iefm'oDeos.
,intre dia o Ieuexercicio mais conrinuo., er2

imaginarfe femprem prefença de Deos nof.. -

if) �':nh(J)r,& daqui.lhe vinha e(hr recolhido,
-íem cerernonia algúa)Íe não cem húa chane-
'21 Ianta.que c()tl[c)IJQa� & caeiuauaaos qué-Q '\.­

-viáo,&tratauão '. .�
o '-',

.
��
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N' ,A� fe pode bern declarar quamtno.rti�ficado era eflè grandeíeruo de Deos.ëe
�;èi por eûa virtude (a qual osvaroens fantos,
�. tfpiri:tu�es deraôíempre por 'prona", & fi.
naI certo pa ycrQadeiraJantidade

.

the era bi
diuido o titulo, & nomeação que lhe dauão
de çapiteiro Ianro,o de.çapateiro.porque nû­
Ca o deixçu de [er o de Canto por .nunca fe

deixar de mortificar.E arsi era, (jue em tudo,
'

,Q qtl� Ie lhe offerecia em que podeffe quebrá.
far a vontade.refrear os appetites, &.pcr[e ..

g"ür a c�r�1c,não lhe perdoaua, o qual.exerci­
��Q,& per[�&niçaó,começou a lhe fazer fendo
�nd�.de pouca idade, porque quando moço
,tli� aconcecía às vezes eftando comendo tirar
Q bocado meyo maûigado'daboca.ë; lança­
Jé?fora quando milhor lhe fabia.parecendo­
l�� âdi1ece'{fario,& pouca moniâcasão o Ieel
ualo pera baixo.Bem podemosaqui confide...

t;ilr�� d!zer�qlle aísi como dizia de, ft o fan-
to lob
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ttl) tob-que'defde menino fora neÙe crecendo ,

Iempre a co tnpaixáo,&: mifericoraía . .pera cõ !):J. r
'

o51'roximos. A fsi podiamos dizer per contra :> ,c •

pofi�aó de Simão Gomez. que deíde fua me-:-.
ninice foy corn elle crecendo a deshumanl ..
d.lpc.& pouca piedade pera configo me!··,
mo, . �

Depois pelo tempo em diante vera à per";
àerogononocomerdefortc, queo não a­

charia no que comia. Conraua elle que logo.
no priscipio em que fe determinou a lançar ,�

mao defie exercício de mortific:JlÓ 'lhe ·gri� ...

rau a natureza quando fe via poûa em hila

defe[peraçaó grande de a naó auer mais de re'
galar,I)Cm coníolar neûa vida, como là bd;.;.
dauaó os vicias a Canto A3ui1:i nho , quando
lhe deu o vitimo valc,& defengano de' os naB.
auer mais de rratar.nem conhecer ; Depois
porem vt'yo a Ïentir tanta paz J & esforço,
que [a a alma trataua o corpo, afsim 110 co­

mer.cerno em as mais operaçoens, como fe
efliuera apartada delle 'trarandoo como a'
eílranho , & dizendo quando lhe permitia
alglia coufa de comer, ou recreaeam algú�.
Tomaahy corpœ começ roma a by veûere,
&c.

'

Coftumaua dizer,q o ferue de Deos, q pot
pre-
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profirtaó,6u deuaçãe pretence reor perfeittt,
náo ha de regalar o eorpo.nen na rnefa, nem

,

, nc rratsmentodo veûído, rem nas commo­
didades da vida defneccÃari;s , & nem aînda.
[üpre mera darlhe recrea �oels com p'rideas
ociofas.ë; inúteis, porqlle eDa:rcou(aç;& ou­

tras femelhantes encontraô muito à
. pejfei­

, £á9',& caefaô na alrn a hûa ftOxidã6,&hÛmi­
dade .que depois cuita muito gafbla nà'má.

ç�ó)& l'I1editaçiío , & Ie erí8.tmll' em Deos;
FJij 'qual era a,ór.aç;ïo doíanro Dauíd.que confef­
fI,i [aua que nèllafeeacendia.ô, sbrazauâ feu co­

raçâo.Declaraùafe maisneûa materia i't0I11,10
tratamento do.eerpo ,com etta fem':'l bança.
que Cl corpo era eícrauo , 8? que os Senhores
não (e preeauão de recrear ; nem tratar com

regalosi& demaíias afeus eícrauos, qUrt quã ..

-do mui ep chegauaô a Ihe dar o neceûario pé­
.ra Ji vida,& qcc ta IlJ bom dia que lho ddlè m

(empre,&: que [obre iífo �$ faziaó Ieruir , &
trabalhac,& que ja que o no{fo corpo era ef­
crauo de nofía alma.naô deuia [er regalade,
nem be m tratado.que efcrauos com mimo fe
danaô.ê, íebelaô contra (eus Senhores.E en.

\iV
carecia tanto,o que importauaa hum homê
efpiri tuai naô condeícender com [ua carne

nos appeticts,& goûos do bom tratamento,
\ & re-
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& rçgalo''lue aífirrnaua.que .ern hum df:1 em'

.�u� ouuer pildaac dt 11 .... perde rà '�I>litos'có�
t'os dt: 11!Oeaa,& ril�UtZaS eJ pi, ituaes; qucpo.,.�i
�" merecer- ..." '�

Dizia que neíle (xe: eicio (anto da morrifi­
caç.ó dia",p:üxoens, nunca hum ch: !{taQ:ft:
a..1.. (;k�al' por taó ratisteito.nern [egu;o,que
lhe pareceûe eltgua uelle comumado. Porque
a noilit:n;jCUrC�ói he.de fI taó Icntida I & dori;
,"a�e por mais exei cicado.ë; apontado.qae
hIU9l\)rjJ1:aóJlndaík cm íotrer ,& apoftadô
a náó fe.l,rir coula atgfla das penotas,& mole­

i1�s!que lhe poílaóíobre vili)& {ucceder,qtJji:
do íe naô precataua Ie íenria , &,ach:luaú nt
o �dam velho cm caía. E pe.a prona diílo,
pos exemplo em fi melmo referindo dousca
los que e� Euora lhe tinh_a�, ;t(�[jt�çido,gue;,
como erao pera [ua con: uíaó,notO feptj aua dt·
csrelatar-. .'

. ,'... ... .•

f()y o'prímeir'o?qt_le èfhndo. na Igreja'�o
Collegio da Companhia dcJefuelJl ora�ao,
OlldilLla coníigc que naó era ºigno de eítar

naquella caía tanta de De0s,Ç<: éieièj�ua �&:u..

almcnre Cl íe lhe offereceíle occafiaô deo �d-;:ot4rwd osa de.lia ao_s t mpuxoens,corv murros

wllc,e",�ofetadas�& .ahont"� d'li.\froeIJttoli
hum h, lin, 1)1. n�) grejw/& vindo'andando pt.. /

. (' .. -,

-
-

.

ra Cl�
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J'aclka ao pa.{far por'júrio dele por ddatéèo
lhe: \:áih -u humpejo que ferne muito, & cõ
() Ientimento pos os olhos fios 110 homë co.. ,

n1_O queixandoíe.ôc eftrauharríolhe o que def
cuidadamëre fizera,ainda 4 he naô dill"t pala
ura algúa;&fazédo reflec.aõ obre Ii.entédeo
corno arntureza ainda quanœmais apùil:ada
a,Jotier,& padecer he tá sëríca , & derida, q
tomada de Inbito acode por i, & moílra bê
quë he, O fegunda caro foy.que [ainda hûa
tarde-por fora dos muros dacidade , v,;:yô a

cuidarconfigo como o gloridbS • Eíleuaô pro
tG1U:frtyr tinha lido apedrejado por amor de
Chrilto noílo Senhor fora des muros de Ieru ..

falé;& imaginando aquelle lugar dos muros
de Euora.como outro de Ierufalé.defejaua af

,_\- (eéhlOfa, & feruorefamenre lllle the' fizetlern
outro tanto por amor deDe(Js,& da fê dele ..

fu Chriílo.auédo q pera elle feria hüa grande
mercê do Ceo.Hia embebido nella Fia conf ..

derac.aôjquando alguns. eûudanres moc.os
cm o vendo o cornec.araô a correr.ôc vozeár,
chamandolhe algoz(porque como era corre,"
dor das eícolrs,a elle pertencia darlhè o ca­

frigo que osmeûres lhe mar.dauâo de pal ..

morreadas.ou de ac.oures. O que elle muito
,�

. �cntiQi� naõ oLluio �Qril Eofio,fcndo af�i que
o mo-
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nmofhauater'defer apedrejado, & afronta ..

Jo como $.Elttu.aó,& por tanto auifaua que
(ra engano o cuidar hûa peíloa eípirima IJ &.
dada a mortificasaé das paixoens que: diaua

fegma,&: izenra defies primeiros mouimen­

tos,& acornétimenros da natureza, 'que íaõ
como [alteadol es de caminho, qr e ["cm -de

ínprouifo cla emborcada a fazer a [ua íe po.·
dem,&: aûalrearaos deícuidados caminhán.·
tes,Ea[si aconfelhauaque o varaõ perfeito.
deuia andar íempre com o olho [obre o.hom '

bro.com vigias,& cautelas febre � 'natureza, '

que por mais.que amortificaíle , Iempre re­

ftauaónouas occafioens em que era neceûa­
rio trazer ofreyo na maó, porque a jornada'
da virtude he mais, comprida do. que nin ..

guemcltid�,& f�llaó procura hum homem,
aieda muito efpiritlial de fe preuenir', '& ar..

mar pera todos os cafos.occurrentes.acharfe­
hanecefíatiamente com muitas faltas, & fa-' .

lhas nas accoens virtuofas ,que delle fè efpc..

ra6.
Efre mefmo exercido de- mortíficaçaõ ti­

nha em aba ter,& desfazer quanto,podia tm

fuas cou[as,& obras.dizendo dellas, que n àõ
preíl:auam,qu� naô .vatiaô tanto, que naõ
�r<ló (,l� receber '. (Vze certo., -õc- c;.fiylohcm

•.. . co!1tra�



L I V R O. I. I

contrario ao que tem rommnmcnte-os offi·
cises de toda a forte, que Ierpre éxcedé em

abonar.êe louuar foas coufasaor íomenos q
_ íejaó.ou appareçam.ê; o pione.que não dei­
xam às vezes de jurar húa rnnrira, & come ..

ter hum peccado mortal perencarecimeuro
& bondade de ruas obras, qr querem' incul­
car &: vendet) Simaó GOIm por milhares,
que foûem as pelles,& por rais belli feito q
Joffe o calçado que tinha na enda, Iempre di
zia aos que fe chegauam a emprar , ainda éj
cs virfemuy Iatisfeitos da oh'. Vejarn i o:
fas merces Ie the pareee illox'rn, que a 11111n

flle naô contenta.ê; cerno lb [abiam a-con­

diçaõ,& reípeitauarn fua cmhccida humil,
dade.naô deixauam por itf( de lhe leuar a

, obra.poíto que elle muito a lefgabaífe,&r.el.
Ia desfiaeûe.E ficaua ganhanlo em fe abater,
&. morrificar muito de cre dto, & rcpuraçaô
qu� ourrós offieiaes,& metedores commú­

menteperdem quando Ie p/em a louuar &

e.igrandecer fuas obras,& mrcadotias.êcde-
,

fabonarem,& desfazerem ns dos ourros.que
he. muito contra a verdade,« charidadeChri

® fiãa,qll�.[('mpre vai mais ao el to;& ao íegu­
ro.com fazer nas coufas dcssroximos.sc des
fazer nas proprias•.
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De [uagrtlT}!.ç ch4ridadUj1Jc tinhA pm"'gmt,Q�;'
dtJ.s 0$ proximos •. '

. ii, •

EStaua Simaô Gomez muyto bem no co ..

. nhecirnento da obrigaçaô.em queChrifi:o
noffi) !'-çdem1tor nos pos pera amar. � &. [er.;.
uiraos proximos,& daqui Ihe 'procedia hûa
'propen�a inclinaçaô de por todas as vias paf
fI!.ld� Iatisfaaer a efta dinida.ô; naó faltar nel
Ja;& deícnríaua afsiccnfigo. Deos no(ro ser.
phor feito homem.dcrermmoule.a, ,t4zer ne­
sas penas,fuas,propriâs,& fensunerecimersros

•

faze10s tambem noïfos.pera.que afst a glotia
dabema�enturallça" que alcançaílemos por
tlles,fo,{fr 11911à:EItl reípendencia deûas duas
taó afsina!ladasmerces ,pedenos. que fac ,amos
bem aos praximos.nosqnaes trefpafi:û.u a�i- M" .

lJidaelll qlílc pera com elle.ficames.E por tá.- 2n)_ ,

tono dia doIaizo farol e'x�n�,è'Publico,d(J'q 3$'neíla parte ,fizemos, euneisamos de fa�er .

idc bem aos. proximos 'pgr fua. çonta·"SC
conforme ao ql;\e achar nos-apremiara.oucô- 't

denarà.Eftan�opo�s.Si!,naó Gomez .ndkc.ú:- .

nhedmentQ das diuidas I que Chti�<l, Srllhoi';�;:'
'.

."

li' ." no.Io
:.� \



.. .

-t w v c., (..y D O 1
.

t� � '\ J.I.J '. .�t!f\-\ • •

noffo trerpa!far�.> aos. p�«?,\irnos, p(ra.n�,l1��
fe lJ)c; fJ�fa'Zer.em� era increieel () defej.o .. &

i�1o���'f.in�a do, bern t�qlporalJ&.ç[piritllaJ
�Q§ PFOX1WO�,p�<?c!lr�ndopor ((>9:1sas vias,
H,ão falt�r c�� e!k .. & p�)r o. mefm� p�lnch
p��d� charidade o magoauam, & laílima-,
u�� :u.!1to>os males dos mefinos. proximos�

que �o9tinu�mente os choraea C9m amar­

�q!irs,i�asJagrimas &. tanto'Tais lo quant9
�ram maii publicos,& dauão de: ii menos �t,,:
F�,ral�£as �c_ remedio... ' o..· •

',o
_ Socedeo na Cidade de Euoraque Ma pef..,

, foa de íu� ob,rig�£áo, re achaffco t2fll indiui ..

-aap� a hum ç�ateoir" quelhe: mõ era pofsi�
'uel taz�r pagamento por; fua grande pobre-

, ,�:Sjm�o Gomez compadecendofe de feu tra

l>a)h� ..&, �pçrto em 'lue o via, náo tendo ao

Frefente,c()m'qùe lhe [oco�rellè) fe concer­

tou èprp, o c,apatei�o;que o fc:ruiria J &. rra-

" ba��rj,ól pC[3 elle ,cm [ua. tenda, ganhando
" t�tó.� mefes.ou anl1�s)quanto� baítaâem pe
" �af�isfac.�ç da diuida. E com eíle meyo

inuentado da duridade,& não pouco çuílo­
fo,lipro,9.,ao proximo, 8iamigorla opprenàó
<Jue. padecia , §.: -íatisfez

. plCl�ariamt'nte ao

arredor do quelhe era diuido , deixando a
, . '.

.

ambos
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ambos cm boa p<1'Z,& amlf:td�: !/, ."_ r.i ,-,'

Em1 isboa teue das portas atle'ntru'de'fLia
caía por �fpa� de tète, mcIes .a hûa l1\()lh�t
enferma de dOŒlJ. muy tr:1balhofa � & ,ella'
de cendiçarn muy aípera, & inrofriù�l ,,"'E '

coaHudo femprc a curou
7 &!'fer.uio corn'

muita charidade, & díligencia," procurando
quenadâ l?c fa'lt:atk ,pera íùa.cura, &ç.' difsi­mulando com bom rollo o encargo, 'B{ C6!1:

, trapezó lZran4e qu,ç Ientia em [ua !.!lâd con:" MA .

di5am,& tutio por amor deD�o�J& pola: o.. 21.1«briga£aó em que o mcfmc S..'ol;;o'r Cl pOk>,ra 4(1.deferuir ans proximos .corno a fira proprQpcfíoa ,

.

Com tudo iíko dizia qae lhe di...

ua Deos noûcSenhor hfra raf lm!' do' poú-�
co que aquella obra.era em fi,& aclùua tall}
b�iX'anQlníe1"e�mentó, a re(pdrQ de qùantcldenia ao meímo Dq)s.qlte fc-ellElha9ãó èo;;'
brira,&'vclHrá'ô.c- fua bond-ade',�&i meritos,
nío poderá 'ne-Uá por os olhos, por lhe parç:
cer baíxa.inuril, împerfcica, &: de pouco, oli
nenhum merccimenro, & ,aj",ur�ua, que errí
todo aquel�<:: tcmpoqLie,dut'9l-la infermidadë
deûa moíher,a qual era fua.Jógça_ j nunca ja::
mais fe enojara contra ella, nem tenera hûa,

E � , mini-
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minima repugnsncia , nem,qluljgna�ãO' pera
dëixan de. fazer o que ella peôia,& queria.Sê­
do. ars.i,CQmO certificá frey V icçnte, qae eraê
t�titaS..& taes ruas. importuna�oés,& irnpertí...

ilcnqas,Qpe so a paciencia de Siltlão Gomez

'a-podera fopertar.ô; íofrer alegremenre.Per,
.que muitas noites., & muitas vezes em húa
mefma noite, lhe' corraua O. [0110 chamando
por-elle.que lhe acedifle .. & o fa2:.Îl, leuantar
cada paço peta pOlteo mais de nada. Porem

" \!' não he de efpartar que fofrdfettftlo illo hum
'. peito Chrífrão capaz da charidade Chriûãa,

, 1&: que eûaua tão armado, & forrificado com

a:�nfid.er��ão.,que tudo. O. que f@fria,.& fazia
Cfa. o meaos.do que deuiafazèr aos proximos
por amor do. meímo Deos, ,dl)! '. .

HUm R.eligiO.fo;fe Iahio defuI Religião. có
animo. de ooo'toÍ'nar'a 'viuer- 11011a,. & corno

riaha 'Conhecimento. de SimãbGomezjdemã.'
. �ou'logo [ua çafa a lhe dar cpnta doJul-tepta­
fio,&'detçrmill! çãe.pedindolhe (') agafalhaî
íe aquçlla noite. Procurou muito o íeruo de
Deos aquietálo}& perfuadælhe que tprAaffe
ao mofieiro,& fe não deixaífM�nçer daquel,

•

la,tenta�áo�& induaimenro dedemonio.Não
ballqJ]:oenhíia rezâoynem rogos pera o aquie
t-ar,& abra.ndat da'luell'l furia, & afsi vindo a

.

._
- ... --" -_.

menhãa
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menhià fefahió de cafa dë :Siifti6 G<lrtÍe'Í i.e,- 1-folulo a irp'or dlârité'è� f(!trdjn�'do pro�é'_

.

6to,& iiiler no-'m�nàó ,·&tdef�ëdindo[e de'
•

Silnão 'GómèzI1h.e dlffe'Cllr�ndjfflendaíre'�. "Deos.Sentio ,dlé'rrmit() db ckterittina�ão:.d(:)
. .

('.

pobre r�ligiofe,temetidolhe,a. perdj�'ãó 't1li,al' ....

ma que p�aùia que leuaua Ha céit'a J & a'p.
. .

plicandofe I fázel' o ql1e lhe ptdirã�e o if\lo
meadar a í,)ç:os,pofio logo em or�£ãÔi, peàiô
aq Senhor- comv- €fficaz�s- :fufpiros I'.; t a­
brilfe.()g'olhos da alma âquelle teót'ado {réU;.
gio(o, pera' que viffe o grande d�lfu, a.,qdë rt
arremeçaua,&"o bom efl:�âb 'de qt1é'fugia', Be
fe redcziûeabrethores própolitôs � .

'Ouuiê
Deo, no(fó'Senhor a voz de feu Ieruo de fot­
te.que logo Fla áoit'e proxíèia daquelle dî�
lhe vcyo bater à porta.ô; entrahdolhe eni,dl
fl,ditL, qu� viríhà jà corn' o propOhto muda
do.arrependido de [ell grande' <!i{!P.ltioo ,&'1q
não tinha 'duuida de Ie tornàr a Rëtigiao, ô
que fez logo artribuindo eft;! mercê de �D�o�
à orarlÍ& efficaz de Simaê Gomezj'na quàlrlbem cónfiáua dê lhe o Senhor dàt-petft'uerá.
ça 116 e!l:ad0,como deu, & não re pode bem
declarara códroHI.�aõ qt;e rècebeo, b íeruo de
Deos com èíla moo ança, dando Ítmnitis gra.
ças a Deos.autor défta maraill-ihá.f'óhôuerfa6l

E 3 & Ie-
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L /&, reft�ja9�§�tciyqjloHk J?r;\te� .O\tè� ��haU�� ,40,& gal1�ado �ra�ç���:B(j,�JtehgJao,
IS,� If. aquelle irm_Jó;que<fehia:;"�4?f)¢oJPo prodi
� go, (mas nifl�auenrejarl() ao erodigo,pq_rque

-, g
1ft.

,�tl: ;l�1dq�i' contido moiros �nnos ; "& cûe .r�­" .», hgtPfo:nã0,palf.,n de dou') dias. ),Q�y:� efrei­
�. ,1:.0 he proprio da verdadeira charidade fazer

,

bçm anpro�rtlO J & fdrej�9.!!e p��_z ni feito
,qq� recebe. "

_ ;, _ ': "

- vèll-e mclÏnn,atfdt9 de charidadc lhe naf
�ia� fer dO�atl�lmente cornpafsiuo do O1Jl,&

, pei'\a- dos i?�GJ'irnds,& o Crrv:lU� muito qual.
quer molelhl�& trabalhe) q�e J'lW- via pade­
cer atée do chorardas crianças [e condohia
tilt!) qu; inrerrrecido de [eu,p;�llt() lhe de­
Iejaua dar ;,()d� o remedio qu� eûiueûe em

íua mão. Aconreceo hum dia morrer hum .vae
Iarinho de ga j'o!i1. a hum menino qlle ti nIH
em cafa.com oque o menino fe defcoulolou

" muito, & �!10r�ua irremedunelmeute polo
J:� paí1'arQ� o quevendo Simão Gomez mo­

uido de rUts, lagd�nas, pera-o acalenrat- J lhe
. c\,iCfe;l1ãù �<?res,,-:aite lo§!o a S.Bras cum �{fe

...; paffarinho.morto, & ped clhe qu� lhe dé vi.
l da,o menino com toda rU1Alhoc�nciaJ& por

. 'ventura não. menas confiado ilfl<; mereci.nê­
tos de qui(l1, o rnandaua.que d� s.nra�>: a quê

ela
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êta, mandado,{e f�y logo à [lia l'grêja"j & tot-

,.

noucorítenrífsimo pera caía com"o·p�íTati,.'�:.".
nhoviao, Enaqcelle meímo tempo ohegando :­

,a [ua porra hum Padre da Cornpanhixde I� ': ':

\fu(que ha pouco faleceo nefta cidade, "&. me

contoll�& referie 0 caío): Simão C'j()mc�dhe '

:�
C0l1COU a hifroiia toda como palfar.1·; &: lhe
móftrouo patfarinhb viuo , que aéenalmente
dl:aua cantando.ëc oPadre que conhecia hem

·

a Iantidade deíle ferue de Deos, me'èertifi­
couque.nãe tinha duuida a crer que aquella
.marauilha Ie denia atrribuir à; virtude da' cha. .

ridade de Simaô Gomez. '

.' -C A P I .:r- V L O. XIIII.,·:

1?d4pirito dt prtlpbecÎA'quelhe DIos lItlfj'(/, Se-
,"

-. Hhor communico". . .;'
._

· ,.,'"
:.rj f"'" -_ ......

·

FOy Iempre eílyllo de' Deo� defcubrir a'
. feus feruos;& amigo; em demõníira-aô
Ela dl:ima em queos.rem, & pera . obrigar aes

homens a reconhecerem nelles hüa coufa eo-
.rno dioina)rel1s,fécr�tt'js jttjz�s qu-c deterrai-

.

na -dar a execuçaô no unindo. A[.,i def-
- .cobrioâabraham ° caûigo de fogo.com que ç�,z..•

, aeião cl arder ,.& acabar miíerauelrnente 1
n

'

E 4 asci- 17.



as cidades j'1fa�es, auend<'que naê podia
merios fer em.ley de boa amade.íe não pre ..

lJenilo,& auifalo anricipadarenre de-tudo o

«4ue ania ao diante de aconteer : eíle éftyllo
guard9u Deos t10fló Senhor órn �imãoGo ..

mez.a-quem defcobrio muas vezes muitas
couías.que císauaooccultas.c aufenres.ë.ou­
tras que auião de acontecer plo tempo adiá ...

te.como Ie verâ em mairoscaíos particula..

res ..

:_. Affirmafrey Vicente, qc por vezes lhe
defcubrio ceufas rmrito occrcas.êz pura.néte
ineeríores.que-so configo rr{ino eílaua cui­
dando.ôc imaginalldó,co!ndc rcuera o cora

çáo patel1te,� uelle híia viraça c.iriûalina,
:polia}1.u.�1 viii:: tudo,o que 1 por dentro paf­
íaua.E quehum dia rnarrdaro os Padres de
S,Jloqw:·aSim.lÓGomez hû molher.que vi­
uia como be�tl,& recolhid , com a qual Ie
achauaô embaraçados, por nó acabarem de
fe enrender com o eípiriro ue a mouia em
ruas profundas rnalencolias & defconfiadas
rmaginasoens, & arsi lhe aonfelharaô , que
procuraíle falar com Simaô.Iornez , que ce-

t -mo era varaõtaóerpÎïitual,c tinha muita luz
de Deos,& das couras do eíjrir o, por ventu­
-ra lhe daria algum remediocô ql� Ie aquie­

tê(feJ
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XlIII. 31,
talt'e,& poreíf�ra carhinko. Aceireuella b eõ.i
[e,ho,& foy burcar a Simaó GO!iI1(:% cm [ua ca

Ià,& érn appareceni.lo diante delle, antes de.'
lhefalar.nern abrir a boœ peta dizer ao.q.e
vinhz.lhe di(f(;: Simaô Gomez eítas pátaurai
forrnaes.Cafareiíuos vós.Com o que' ficou cô
Ml,& corno fora de (i. E depois 'confeilóà.
Gue lhe penetrará <:im1óGomcz os penfamë..

tO$iporque na verdade andaua muito emba..

ra�;1(la,& fe naô entendia Configo mefma • q
'por húa parte deíejaua de tornar efsado J �
vida de calada, & por onera arreceauafe dI)
juizo dos homens.que diriaô .detla Ie tal fizer
le.pois a tiuhaô noutra coura. & ania tempos
que conrinuaua na vida de beats. 'E' por �erw
radeiro fe veyo a caíarJ& víuendo muito def
cOl1folada,& delcontënre-do quo tinha feito.
fe aliuioualgum tanto com lhe dizerem, que
Sùnaó Gomez ania por bem o eftado que to­

maræcom oque ficou confolada,& diflè,�ue
lhe tiraraô hûa nuuera cfcura Cobre o córaçaõ

No Anna de 156z. Eílaudo a cidade de
Mazagaô hûa das principaes forças frontei­
ras que elRey de -

Portúgal tem na coíla de
Mric3japertada cern hum cercoetparrrofo de
gente,armas,& murusoens �lu:!t)sMouros lhe
pofáaó, era muito gran'de a defconf01açai

.

de to.'
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, dé todo eRe.Reyno, &" naõ neuèr 1), rCI1'1or;
&árreceode os inimigos einarem a,Intta'.
leti & cidade,' mormente tende frtct�didô
rtn� . aos Portugue[es cer IZaCoS-o p rimeiro éó
bate�& a1fa!to dos Mouros, que chesaraô Il
aruorlrfuas Luas.ô; bandei-as [ob�e'?os' mû­
ros dafortaleza, faziamfe: publicas procitloés
& deuaçoens alem-de muitas particulares.ôc
fecretas.pediado a 101060 Senhor Jiur;1{l:: os

cercados do perign ern que dbuio. Governa
111 neûe tempo o reyno a, H.ainlaa Dona Ca­
therina por feu neto ellley-Dom ScbafiHo;&
'n:tó perdia p'lnto ern acudir com rodo o íoc­
corro poísiuekaísi �[piritual, como corporal.
Siltlaõ Gomez tomou muito à CUl cdl1'ca en­

commender o cafo.a Deos � & -quando polis
ruas enccneraua os-homés.molhcres.êcraenl-,

nos chorando, kpedilldo a Deos mííericor­
'dja,lhesdiúa pera os cOl'lfoLar,que tiudle 'mui
tl C011rtJtlCa em Deos;& não temeíleni nada,
,que os moù�os naó-auiaó de preualecer côn­
rra os Chrifl:ãos cereados.Bhem dia foy ter

côo Duque de Aueiro,&lhe diffe. Ienhor ve­

nho muito confoiado,& alegre. pon] oje me

.deu noflo Senhor a' fentir,q hade fàier hûa af
fiualada mercê a eiCe reino,&á teremos cedo

. boas neuss de Marzagâo; O Duque como ti­
nha

... ",.
I
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'nha �elle mui grád� eôceito de q)at6�os �i
to acrma norouodia.ëchora.em q SlmaoGb.- .'

/

'met lhe deu eth noua J Sc achou depois yb;
[U� cóta,&á[sl o afíirrnou,'q no rneímo dia,&.
hora fe leuârou o C�1,"co,& fecedera afsi C(,)'11Q,'
Ih:: tinha dito. N" anno de 1565.EO:ádoMat.,
ra rnuiapertada tãbécôocereo dos Turcos,
ten1�dó toda aChriitandad'e de perder aqucJ'
la ilha.q cô a afsi1técia do p'rãMefire,& caui-'
leiros (L! arde: militar de S,lóaó, he agora das
Irontcirus nuis importâtes qté contra os ini­
mlgos da fè.Simaó.Gomez fazit côtinnaora­
pó a Deos noûo :úür,q a defendeûe.ëdiuraf
tè do grãde riíco éj corria, & hûa n-kn1.áJM- �

pois de Cómúglr na Jgreja dœCollegio de �.
Anraô dol Côp.inhia de Iefu.onde ii, vezes t�

hem hia.pola deuasaõ q tinha li toda l'COOl.

panhia.encornmendou mm muito feruor eûa
grauc uecefsidade.ao.Senhor.pediudo.he po
[elfe feus mifericordiofos olhos H�t'Ju�1l1 ilha�,
& terra dê Chriûãos.onde elle era conheci­
do,& adorado.pera q ti n�5 Ct�tó{f�,hé domi
11aié oscrüeis, & barbaros inimigos 4;: [ta
Canto nome.

. Sobrenéyolhe logo híia gran ..

de crmr0laça5; & büa COITI{) I�t cdenial"., que
(j iHuihalu', & {ignií1caua.' -fer ouuida
de . DeQS [u� oraçam ,& que cedo,

acu.
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âcuèiria. tom' miferlcordia âquella geritê
Chrift�.a que padecia o cerco das armas dos
il1imigos.Afsi o diuulgou logo Simaõ Gomez
pera (on folar aos que Ienriaô muito efta ne,,;,cefsidade:,& temiaô a calamidade da viétoria.

dos Turcos contra os Chriûãos . E como co ..

nheciaô a humildade , & verdade de Simaõ
Gomez; que nttõ auia de dizer iûo fern muito

.

fundamer-lto,notaraõ o dia 1& depois acha­
ram que no mefmo dia,& tempo em ponro,
fe lcuantara Q cerco de Malta retirandofe os­

'Turc�s muito a fcupezar.
AO Padre Ignacio Martins.da Companhia

de Ie[�, que naquelle tempo era pregador de
elRey,& dos mais afamados, & aceitos, pro­
phetizou.que 39tes.de acabar a vida Faria grá
de fI uiro nas almas,& reformacaó nos coitu­
mes coma [anta doutrina que aLlil de eníinar
polas praÇas,& iugares publicos,o que íe vio
cumprido.perque por dpaç(> de defafete an.
nos anresde morrer.romoutaœo âpeito exer
citar efte myfierio,que [a (en2ó prefaua tan­
'to de nome de prègador,quanto de Padre-da
dourrina.E eu que ino efcreuo, lhe ouui dizer

I �ntès de ççpjrar"que dosarmos que f(l)Y prè­
gador,temia de dai." conta a Deos,& naô dos
<me Cl)r�(a '..fanra d"utrin� que enes Q cô-

. fola-
r
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folauam rnuire naquells derradeira 'hora';"
he de crer que o Padre Ignacio Martinz p<?r
Jer deu- ríísimo amigo de Simaô Gô«
mez.tomoaeâa prophecia.corno por corife­
lho Ieu.porque muitas vezes lhe ouuio dizer;
,& arlli o deixou' efcriro, que eílaua o, munde
tam falto da educaçaô dos meninos,& moços

, &a gente popular tam neseísirada de doutri­
na que os principaes p regadores fe deuiam
empregar em eníinar-a fanta dourrina, Bi dei­
xarem os pulpitos famoíos pera eutros prè­
gadores que nunca faltariam J por eflar eíte
reyno ranro no cabo por íeus. peccados', & q
poíainflruçam-dos meninosj-ë; moços dad}
pola Compal'llfÏa de Idus, enfînada nas pra�
£115,& nas efcolas fe deteria Deos mais tem;'

po em Portugal. .

. ,

•

C A: P.I T V,L O; XV;,

'D» me{mo fpir;tfJ prolb,fiç, "gNtMt
, ! m-i:lllr;'.. '

.

DOna Bdtiz da Sylua, mãydéDom IUis
Coutinho Dalmourel era &uótiCsirria

de Simaó Gomez ,& tuorandfijtll},t�' a'S. 'Ro-
,

..

que,'
�,
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qm�;tinha por reípeiro da ízinhança mais
oceaïiam de fallar com eUez ao tempo que
fe traraua da Iegunda jornaa dé Arrica; diC�
[elite ella, Sirhaó Gomez etommendaime a

Deos a.meu filho Dom Lis neíba jornada
que agora quer fazer com el�ey. Ao que elle
reîpondco.st nhora naô deiris ir là o mOfO

.
.ern nenhûa maneírarôc ella cudio, como af$�
poderei eu deixar de mande meu filho com
fell Rey.naô fed pofsisel , (. Simaó Gomez
rcfpondeo,embora [enhora,'à "qt.:e Deos he
poderofo pera volo trazer, xirern elles haô
dt: ficar la todos em hûa ree cncommendc­
'melo a Deos que valo gua.rc,& traga. E aEi
focedeo que catiuand oDúI1'!.llÏs co os mais
Iem a mãy ter noua algüa deer viuo, ou mol"

tp, fugio elle com quatro cospanheiros atra-
.

ueílando a Berberia.Ssfe vep meter em Tan­
gere,& a primeira noua qt..db íenhora reue
de feu fiJho,foy velo diante e fi viuo.. & íaô, ,

attribuindo às ora�oet1:i de imaô Gomez a.
mercê que lhe Deos fizera. Cl o liurar taô mi
lagroíamentè.do catiueii o ,:.c o eítaua como

por prophecia dita por Simô Gornez.eíte ca

(.. jpCóAtolloDuquedom Alaro a hum Padre
da Companhia que o deuil iern faber, polo
muito parenteíco que tem om o dito Dom

.

lu�
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Illis 'Coutinho,.& efpecial amizade...q femp�e
entre fi riueraô.êz coníeruaraô.êz S.E��eléda
-eûirnarâ fernomeado neíta hiílorÎ3, pera au;'
torizar ci> fCl; nome .poishé-de ·hum íeroo ue
Peos,g cremos dU no Ct'o)& fsbemos q Coy ,

criado de [tUS auès Ha terra... ,

Naô deixarei de contar por remate 4e1!e;
capitulo,o tlJue referio Ruy Dias de.Meneíes,
feqctario de S.Magellade neíse reino;que 0'(,1
níradieer que Simaõ Gomez propheeizànde
certa coura 9 aeía de aconrccerad diante érn

tdtcmunhodelladiffer.'l,& mo fe: vera Ql1ádo
�fia porta deS.Caeherina da cid ade Ic ITItld ar­
apertaremos bê mudadado qUe antes eftauæ:
t·af�i deuia de: fe cüprir o qu� elle dizi_a,poP.fX'
que ao tépo que o diíleduuidauaô do cüpri-:
méto)târo quãto fe não imaginaua de PQde\�

. auer raudãça na porta da cidade,como ouue;

,

Có d'tas alegres) & apraziueis prophecias
�e miíluraô outras �ui pezadas, & rriûes de.

pelt", fOO1€,& guerra, <-lue muito rëpn antes

que vidfé ao reino de Portugal' eítas- calami­
dades, as denüciou elle, & arnoeílou ao POU?
ql1e Oll fe emëdaûe ,ou fe aparelhaíle pera', tó.;..
dos eítes caûígos.No anno derçõç.ãdaua elle
muito defcôfolado sé ter algûaliuio.në rdhge,
rio, porq por' mais q rogaua a Ocos perdoaûe

.
.

a Li�..

••
•
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a ;Lisboa � cruel caâige de pefte com que la­
bia a ameasaua.naô lhe reípondia o Senhor,
hem farç-ce ouuia.nem admittia íuas preces,
com que crecia fua der,onfola�imJ& íe agra­
uaua cada vezmais a triíteza, & deíabrimen­
to do coraçarn q\t,e exprimenraua, o que toue

por iudicio.êz clàro íinal.quc a IuLhp diuina
cüiwa reíoluca com Ientença defininua dada
pera executar a ,pena,&; caítigomerecido po�
Jas culpas.ôcpeccados quere não emmenda,
uam.E arsi com charidade auifou a muitas pe
{foos,qqe com tempo fe íaiûem tó1a cidade, fo
bri: a qual eílaua pera defcarregar hum rra­

balho graùifsirno , como cedo veriam com

feus olhos.ê; cxprimentariam pOl' feu mal. E
veyo tain cedo.que no anne de r 5 68 .. efta ci.
dade det isboa ardeo em peûetarn cruel.que'
pola grande morrandade de gente que nella
acsbou os dias d'il vida fe chama a peíle gran
d�;Q; foy efta nomeac.arna reípéiro das que
aree cotam tinham procedido.ô; dasque de­

pois tainbem fobreuieram.que com feré gran
.des,& de muita ..nortandadefempre com tu

do em ,omparac,am della Ie teneram par pe
quenas pera que a eûa só ficaûe nome de grã-
d�

.

.

� (. E pera q\� � fefaiba quam de perto vio Si�
mãe
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mão Gomez t'rte trabalho, 8çjcómo lhe èOjl�
raua os paûos com que íe vinh� -chegando à·
liidade,que eítaua bem dcícuidadá , & 'bem
fora do mai ci vinha bufcar.diz ri C:Y Vicente,
que auifan.lo Simão Gomez a (ua inolher qW!
conuinha com toda a prelTl pol;iuel retirarë­
fe logo peta algum lugar fora da cidade ,ella
lhe contrai iou ëcrepugnou tãro na [aida, que
a naó pode perfuadir.Ie naôcorn capa.ê; cor

de híia romaria a noûa Senhora Je Punherë.a
querinhaó particular deuasaô, & arsi 50 a ti..
tulo de romana v.eyo no que Ieu marido lhe
aconíelhaua.S, Iepartiraó logo pera Punhete
ficando frey-Vic_eote pera dar ardem a algúas
coulas de ca[a,& fechar as portas J & depois
Ie roy rarnbem arras elles.ëc diz qu.e )a. qL1an,:,
do fahio da cidade(cern [e naó t1�lfbré' mut..

tos dias)aLtia tantos rebates de-pefre , ql1e.�t-:'
tauão portas muitas guardas.êe tm Punheee-o
não quiferaô log I) deixar entrar.ôc'o poferaô
dez dias em degredo,anS�5 que.o admiritíem
no lugar(que ainda encgô não eraVilla . & ,diz'
mais.que neíre tempo fizera Símio Gamet
búalamenraçâo.como de Ieremias, muy fen­
tida,& muy [pi ritual de tres folhas de papel,
que lhe elle eícreuec fobre a Cidade de Li" ..

b()1,gll� comecaua.O defuenturada Li,boa,íe
.

F '(uh::�
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conheceras o dia de tua vifiraçaô, quam bem
te fora pera teu remedio, mas ouueflete com

Dees como Pharao cada vez mais endureci.
'do,& ingrato.ôrc.Eíta lamenta.£aõ procurei
eu auer às mãos.pera a ler, & por parte nene

tratado.ôc por mais diligencia que fiz a não

pude achar do que tanta mais fiquei fenrido,
quanto me affirmaraõ pefíoas que a-viraô;
que era hua lí9ão muy elpiritual, & bern dig­
na'do Ipiriro de Simaô Gomez.
,_ Em quanto duson o traba.Jho,& contagião

da peíle [�Itlpre o ferue de Deos andou muy
tfiLle;inalencoliiado, & cortado como pen ..

-famento fito nas calamidades, & miferias,
que o rriûe pouo padecia.ê; deaia muitas ve­

aes em V,OZ alta qu� o ouuiâo, ah, que o Ceo

'.
efià fechado,& nia ha la entrar 3tft! que pau
cos dias antes do' Natal húa me,�hãa em [e
'leuanrando dille com fembrante muyalegre•

. Louuado reja Deos.que eûa nsite achei ja o

!Ceo aberto � & daquelle dia em diante fay
�èe{fando,& dimínuindofc 0 mal, aree que de
-rodo acabou,
·','.;A Dona'Britiz-da Sylua mãy de Dom Inis
.Coutinho Dalrnourol , diITc 'fm

.

tempo que
ardia. mais a pefie,& fe tinha menor cfperan'­
£a de ceifar. Senhora demos .gra la$ a Deos,

qu�
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que ja he Ietuido de aleuantar eflecruel caftj.!
go.& logo fe Vila a verdade do que: tinha dito
porque a pdr� acabou de todo.' .

Paflado efre trabalho, & caltigo depeíte
todoaqnelle tempo que correo defdo armo
de 1)7}. atee o de 1576. em que Deos i1C)n�
Senhor leuou pera fi efte leu grande Ieruo,
não ceflaua de encornmendar (:on{i grandes
gernidos,& Iagrimas todo eft� rt:'yno a Dco§,
fcm achar' na oraçaô aliuio 'algulTI , antes ta.!.
da vez mais Ie-defconfolana, &'Ï'f1trefteciá;
quando com Deos trataua cretl Tlí� pretel1�
£lõ,qucerlliáo fe-gundar codI" outro mIyor
car�igo que o'paííado.êc repetia muitas vezes
zes com voz '�lara que lhe oifùiáo. 1\:h' Lisbóâ
que tés agora maispeccades'do qp'ë 'antes da
péftetinhas"temó hum grancPe 'cafrig/) [obre
ti,ja padecefce Fome.ôz pe�e :'�gè>lr&' te arre ..

ceyo hum trabalho mayor de guerfà, 8ç. a gê':'
tenobre.ôc'poderofh.a qu'ê:íicfutà-'pefté ; né &
fome abrãgeo,n@a1çãçOll pér fé lhè acolherê
aclutíeha colhida'ê hûa rede de 9 são eícape

Ifto certificá primeiramente FreyVicente
que lho diíleSimaô Gomez, por muitas "Ve"
ZlS ern eípecial per duas ; hùavindo de AI.
ti(�irün pera Lisboa � outra indo de Lis­
ooa p�ra SiÍ\tr� por occaïião de hûa

«

Fi ::. perglln-
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p;ergun_tª 'que com curiofa admiração lhe fól.�
zia.dizeado. Senhor hûa coulA me occoreo..

·

que !)1�,fr"aS1"muitp enleadojë; também acha
ounos.embaraçados, com a meíma duuida,a
gue ç(tini;lrr:ique me reîpónda�s. Sendo aíii
<}L1cgrandd,& p�quenos;ncos,& pobres.ne­
hres;& plebeos,f1tlalgos,& gente do pcuo.de
�iam em boa ,& juíra rezão padecer ígualmë­
te os caftigos de pefte,& foqle�,ql1; Deos má,
dou a efta cidade, & reinp polles peccados,
pris todos igDalm�nte [am peccadores.como
vemos q4e neíre da p�fte só padeserarnos po
bres.humildes.ê; peaés,& que os fidalgos,os
r�cos,& os pod_e�()(0s eícaparam.defte incê­
dio com mum laos,& Ialuos.fem lezam.como
fe foram int10ç�ntes, huns em fuas quintas,
outros em firas' comendas. outros em varios
out.r031ug�es difrantes cla cidade � asode o'
mal de peíie lhe a3111 chegou, & corn tudo

,:pe�s h� jufto,� nam .rejpeíra a pdfoa� pera
deixar de fazer ju[ti�a , &: ajtl�a que aiSl I)

�re,?,COtll tudo eIl}bara£am�;,o entendiméto
ver çafdgados os ppbn:s,& peaés, & [em ca­

ftigo.s Oq r-icos,& fidalg9s.Ao que Simão Go,:,
mez retpondeo.vedes y'ós.iBofalaes verdade
& af�i h�·,:tna.�.rabei t�î1)bcm, quo a cfÍa,,gel1'­
te p9çle:ro{a.�� i!lllfh� efbLd£�rando outro
.' .' ,.'

':.
.

. ,.üti�
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e,alligo de que, não ha de e[capar,& vos o ve":
reis,& então formareis o verdadeiro concei­
to de jutl:ila diuin a.qne ainda que às vezespa
rcce que difsimuía.com tudo íempre he inrei
ra,ha iguacs delitèos,& culpas reíponde con,

iguaescaíligos.que Deosnão reípeíra a no­

breza .né fidalg: ia, 'de torte que por [erem no

bres,& fidalgos, os deixe com mais 'liberda­
dede peccar,& menos Icgeitos aos cailiges
merecidos pôr ruas culpas. Eíla ameaça moí­
trou depois o tempo que a fazia ,'& dezia Si­
mâo Gomez pola deûruicaô.S; ddbarátc de;
exercito Portugucz corn feu Rey em cs carn- .

p')s.le Africa,que là tir.ma eísa prophecia, &

porque foy notauel referirei alg,ías COUlas
mais particulates della, pera que íe entenda
qu:tm notorio lhe fez eûe caíhgo 'nù-ito an·

tes de acontecer.' , ,

,

Da primeira jornada que e1Rey D'lm Se­
baâiaô fez a Africa.que [e tornou pera o rey­
RO [em ter algum effeito , Simaô Gorncz , fè
foy aos Veedoresda fazenda, & a outras pef­
roas de authoridade , que acornpanliauão a

elRey;& lhes diãe.Senheres.euvos vi a todos
os que hieis a Africa neûa eícafada ernpreza'
na carneceria dé Pcz.ma- v rleuos o cuidado Cl
o Cardeal Infante telle de mandar fazer ora-

F 3 çoens
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�oens publicas diante do Santifsimo Sacra­
mento.Olhai porvès.que fe vos não emmeh­
dais Deos ha de permitir que vos colhaô a

todos em hûa rede de que náo eícapeis.A de..

uaçaô, & oraçaô publica que o Cardeal Infã­
te Dom Henrique,que ficou Gouernando ef­
te reino.mandou fazer nelli primeira jorna­
da.foy que nas Igrejas dcíla cidade fe defcu­
íeraûe cada dia o Sanriísimo Sacramento.por
efP3ro de Ma hora.a q concorreffe.ôz acudir.
f;o pouo a rogar a nof[oSuór polo bô fuceifo
daquella jornada.E a ena orarão attribuyo Si
mão Gomez o toraarfe ell�y pera feu reyno

.

com todo o exercito faó,<'! faluo.pera não [er
deílruido ern Afrlca.corm oroy por noílos
peccados da feguIJda jornda.que nunca fera.

Qgatiro rnefes antes deioûo Snór leuar pe
ra fi a Simaó Gomez paucI mais J ou menos,
via em 11 ûa noite [obre a opella mór do real
moíleiro de iselem húa eí'ada grande de fo­
go,pola qual cntendeo qe ameaçaua D:05
noffoâenhor a eftë reyno om algum grande
caûigo de guerra,& logo o l:>lltro dia o diffe
a hú Padre dá Côpanhia ( não duuido q foy

Æ' .0 Padre Ignacio Marriz êoPadre o contou•

. & referio a ellley.q logo rm
..

ãdou chamar.ëc
falou có elle de, dpacilJ.Pl'gu;1toulhe o mer-
."

mo
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mo Padre meílre Ignacio,quã Cedo lhe pare­
cia viria aquelle caítigo ao reyno'? & refpon­
deolhe.rarn cedo que Ierâ antes 'de cinco an-

nos,& menos.
/

�
No temp? que ainda íe conferuaua na pri­

uança que tinha com elRey Dom Sebaûião,
Martim Gónçalues da Camara pcíloa bem
conhecida neíle reyno por Ilia fidalguia. , in ..

teireza,& verdade no gouerno, zelo- da juûi­
£1 & do berrrpublico.ranro quanto era alheio
dereu proprio interefle) íe fay a die Sirnaô
Gomez,& lhe diïfe. Senhor Martim Gonçal­
UC" vofla rnercé {e £afc,&[ayo deprefía daqu i
fe não quer qae- o leue tarnbcm a .rede var­

redoura.que [obre cftc Reyno há, de fer Ian­

çada pera fiiadeflruiçaô.Æ depois que Mar­
tim Gonçalucz.deícahic da priuança que foi
hûa das perdas grande! que teue d'ta rèpubli­
,ca)& afaílandofe do paço Ie recolheo à [ua
ca[a;cntre as viJjtas dos pezames que ami­

gos lhe fizeram J Simaô Gomez lhe fcz ta m­

bem a fUJ, mas noutra forma bem dííferen ..

te (como contaua Ô mefmoMartim GOl1-
çalues.) Porque lhe dine. Senhor venho­
uos ver,. & dizer que tendes muita' 0-

brigaçam de dardes a Deos muitas infi­
nitas graças r

: ql:le permitia , ou' pera
F 4 melhor
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melhor falar.ordenou por vo!fo mayor bem
,

c eûe.dcfcaimenro da graça doRey,que naô he
outra coufa que hum deíuio que vos dà 'pera
naô ícrdes colhido Ha rede varredoura onde
ha de colher os tidalgos deíte.reino. E aísi foi
porque COlnO dcliralido ficou em lua caía, né
acompanhou a elRey a Afnca.ô; Cem duuida,
a riaô deícair da p.iuança forpdam::ntc o ou

-uera de acompanhar ,& ficar na rede como os

marsque foraô aquella trille imprefa na có.

-panhia do IZey. -. ,... .

.

c Ndte mefmo.rempo faltando com a Mar­
qucza'de Vil-a Real.the ditíe . Senhora não
n'lande voíla [errhoria fen filho a A'rica nella
'}ornada,que naô ha de paûar bern. E reípon­
,d:,l'l {olhe a' Marqueza.que lhe [mieu Simão
Gom::z,ql1e náo.quer fe l;Jão ir muito contra
minha vonrade.ëe o não poílo tirar diflo. Acu
dia elk,& diííelhe . Ora mandelhe voífa íe­
nhoriadestesrar o seanalos.êc não và. '

.

Dia deS.R:oque,dous rnefes antes de rale.
-eer.eûandoercs veaes em hûa eleuaçaô de
eípirieo encomrnendande o Reyno a Deos,
de, todas tresvczes fe.defpedio COIN lagrimas
irrernediaueis, reprefenrandcfeihe o caûigo
da gu�rra com ce.. rteza que auii de Iobreuir,

.

& dilfepor :VCt;�S que naô auiajr !U.'.Îs que fa-

lar)
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lar.nem rfperar que cada hum' apparelhaûe
(ua alampada.que o trabalho auia de vit cedo
& cada Vd'Z lhe parecia que fe vinha mais

chegando.Hum Padre da Companhia.aquem
elle tinha refpeiro.ouuindoo falar arsi raõ re­

f()llltamente;� ao certo lhe pedio.ô; perfua­
dia que fe fofle ter corn el Rey Dom Seba­
friai) a Belem.onde então efl:aua,& lhe diffe[­
re o que' pJlfaua,�qH�elle logo fez. & fendo
arsi qtîe tinha fácil entrada a elRey quando
lhe queria Ialar.deûavez não, teue, nem fe lhe

denordema'gûa de poder falar cornfua Al­
teza por mris que o procurou.ôe fern lhe £lIar
voltou à cidade, & dande conta do q'.le tinha
feito ao Padre.qué o obrigou a ir falar com
'ciRey lhe diíle. Padre por demais he procu­
rarque iûo nâo feja.ha de fer,& o caûigo ha

;,de vir.& cedo.' _

EaC,i foi.que tardou taô pouco,Gjue o anuo

de 1578.rOllCO mais da hqm 31\110 depois da
merte de Simão Gomez, paflou èlRey a AIri-
-ca qu � efta chamamos a fegunda jornada, cô
o Imis luítrofo de [eu Reyno, afsi.ern peíloas,
(;;mQ ern riquezas.ôe aconteceo nos cãmpos
de berbe�i3; -& baralha dé Alcacer , aquelía.
calamirofiísima rota, & d:£lruiÇ:iÓ ,QI) excr;t
CIt') PcFtllgUi.'l,qllC nu:1C.J le acabará de cho,

rar,&
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rar I & r amentar neíle reyno, pois por nónõs
pCCC;ldos nella acabou hum Rey mancebo na
florde [ua idade.prometido.è dada porlzeos
cm penhor de grandes e[peranças,&com elle
Ie perdeo 2 nobreza, & fidalguia quali toda
colhidos juntamente na rede que a jufiiça di.
uirïa là lhe tinha armada,& eûeridrda.de que
nâo efcaoaraô huns catmando,& curtos mar
rendo. E'os que là ficataô prezoscmn vidaA
Iabião o que o íeruo de Deos tanto dame
máo,& por tantas vezes tinha dito da rede,
& trabalho da guerra, o confeflauarn falando
entre li,& o efcreuiâo nas cartas aos que ca

eûauão no reino que bem o dlfièra,& prophe
tizara o saparciro Ianto Simão Gomez como
viâo em effeito , & exprimcntauaõ por Ieus
peccados.que aísi' corno dies íoraô caufa de
Deos noílc Senhor ordenar tam grande ca­

íligoa C£k n yno;tambem o foram dl ceguei
,ra do.Rey,& dos mais pera não verem , nem

acabarem de dar credito ao ql1e Simaô Go. -

Inez dizia.E os que ca no reyno eûauão, &
ouuíram do difbarate de Afrjca,morte,& ca­
.riueiro miíerauel dos nobres,& fidalgos por.

I tuguezes com muita outra gente popular; tã­
bem allegauam com a eípada de fogo d e Be �

lerl1l1l1pé vira �imaóGomez>& rede da bata-
o'

ilia
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lha com que os amcasara.fem fruiro , & era

húa voz publica,& confiûaô patente, qpe tu­

do o qse entaó íocedera.tinha ditoantesSi­
maõ Gomez com eípirito prophetico tarn
claramente corno fe o vira com feus olhos.
Aos quaes cuílou eíte trabal ho, & calamida..

de muitas Iagrimas rem lhe poder valer.
Peffoas dignas de credito referião o que

por vezes ouuiraô contar ao doutorfriogo de
Payua ql1e o conuerfaua muy familiarmente,
qll� elle perguntara hum dia a Sirnaô GOf1l:!Z
que via,& [abia de nouo neûe reyno, � U1C
relpendera, íenhor vejo naquelle caíletlo de
Lisboa hûa aguia com duas cabeças.ao qu� o

doutor Diogo de Payua efpantado , refp m­

dera.corno aîsi?i{fo [aó armas de Caflella , &
elle acudira Senhor ft, que ahi haó de eûar
pel') tempo que Ocos quizer, & outro dia a­

crecentou que via hum rayó de fogo entrar

por a barra dentro.ê; declarou [erem as ga-
les de Heïpanha. .

C A PI �
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C�A P I T V l'O. XVI.

'Dafno.,te, & feliciflîms irÀnfit. áen� (efu.,

'" de Vetu.

D O procedimento de Simão Gomez, em

todo o difcurfo de [ua Ül11Cl vida 1'01c­
remos facilmente colligit qual Ieria ÍUl me r­

te.pois he coufa muy ordinaria [er 11 ITI' rte
do meímo molde corn que [e ordenou, &èn­
dereçou a vida, o al he �nilagl'e, & caío mui
ordinario.ëz o que ve-nos he q ainda a maos

(o{ peccadores-melhor parcceaboa morte dos
jultos,que Itu [anta vida.porque com lhe não
i ruejarem ct \<ida, lhe inuejâo I & cobiçaó 'a
m-irte.corn, impio Balam delejaua morrer,
COmo morrem 'oslántos, recufando viuer co.

Nil 1110 elles viuern .:
mel' "Arsi que fendo ja tempo acezonado 'de
lE. Deos noflo Senhor colher do jardim de [ua
I? ,'Igreja m ilitante ene fruite madaro , & P er.
Phd feiro.pera o rccolher,& aprefentar aos bern­
I/ auenrurados da J�reja ttiumphanre , &;
:'3 de de[pe:nar húa alma [anta, que tan -

tu tC'mpo auia deíejaua v.erle liare das prizoês
do cor-
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do corpo,& gozar da villa de Chriíto emJ,Û.&
�loriíl,jegujl)do a� pizadas do A poûolo Sam
hula na morte.a ljlltm tambern Ieguîo , &
imitou na vida.lhe Iobreuictaó as Gores co-

1tumadas, de pedra, que padecia vehe mentit- 'f>
Iimas & lhe duraraô por alguns dias J & com

�llóls veyo a morrer.
,

,

Nene meyo tempo allJiiando elle pola ca ...

fa ';lUy angultiado,& <tformentado do acci.
dente la mother per compaixão dornuito que
lhe vi� pad ecer ,diffe hûas palauras íentidas,
& elie acùdio logo dizendo. Ora esforçainos
irmâa.esforçaiuos, & voltando o rona' p<;ra
huns amigos q Q eílauaô viíitando, dos quaes
dous eraô religiofos da Companhia ,_dif!èlhcs.;
la tenho por vezes dito a efta noHà),rmãa,q
fecu eílou rarnbem como cuido, que não aja.
dû de mim,& que fe eílou enganado.que me

encommende a Deos.que rae defengane , &
dê luz do que he Ieruido que fasa Conrinuâ­
do as dores grauifsimas Iem baûar remedio
algum dos humanos pera as tirar .nem abran-'
dar o chcgaraõ a pomo em que aquella [anta
alma Ie ouue de apartar de feu corpo-antigo,
& fiel companheiro no exercicio de todas as

virtudes.ê; nos merecimentos da gloria eter- )
na,pC'ra a qual (C0IlJO he jutlo, qu� .creamos,!

,

ëc di ..
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& digamos) receb idos todos os Sa cra m e l1 tÇ>S/
com �rande deuaçaõ.ê; contriçaô juntarnêre
com liûa graddr conformidade com a von­

tade diuina voou , como pomba purifsima,
pera eternamente repoufar.E arsi acabou Si.
maô Gomez o curío de [uá vida.ou pera me-

\.-: lho, dizer [eu deûerro J Iaritifsimamente dia
de'S. Lucas Euangelifla 18.deOutubrodoan­
HO de 1576.SendQ de idade de fefenta anO$,
por certo tampem paílatlos, quam bern em­

pregados no reruiço ,d� Deos noffo Senhor
em que fempre arurou incaníauelmènte c m

grande exemplo que deu aos ql1e o tratauaô ,

sc conheciaô com a doutrina [anta com que
muitos aproueirou.êc com húaelperãça mui
racionauël de auer Deos nono senhor por
feus merecimentos por os olhos no' bem de­
íle reino.de q en natural.ôrprincipalmêre de
Ira cidade aôde muitos anos morou.è acsbou.

Foy íepultado na Igreja de x.Roque dosPa
dres da Companhia de Iefu,& eûâIeu c.Çlrpo
junto à �rade do cruzeiro, defronte do 'altar
das Virgens.

.

-

.. No ponto,& fragante em que eípirou.acô­
/" teceo húa couía rnarauilhoía.de ql:e[temunha.

raô duas peíloas dignas de ft , & fe tene pOor
cerra.Pouíaua erre [ei UO del.ieos na rua derei •

�� qtl�-
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ta q deice de S.Roque pGl'a ° Loreto, bem de
fronte do poltigo da 1 r indadc, Iocedeo , que
encontra ndoíe dons mancebos honrados am­
bos doferuiço de clRcy,. hum q hia de S.Ro­
quepera baixo.õc outro que vinha do Loreto
p�ra cima.bê à porta de SirnaóGomez fe po­
ieraôl1. falar.ou de negocio.ou de cumprimé..

to sé repararê.nê aduerrirê no lugar,&: paragê
em q eftauaô.Eis q fuhiramëre virão {ail' da­
GUa caía-por a porta janclla,.& telhado hum
reíplandor mui grãde,q tâbé os cercOU,como

. aísi fe declararaô )fe efüuiraócóChrifto trás
figurado no môte Tabor:& logo ouuiraô dé­
tro de caía hü r,eboli�o,& rr�nto) & querêdo
faber o q era.acharaô q naquella hora.êe mo­

méta falecera Simaô Gomez, & entenderam
q aquelle reíplandor q viraô deuial.ïees Boffo
Snôr dar por final da gloria có q íua bédita al
mafahia delie müdo, & da Canta morada de
feu corpo pera o'Ceo Sinal q Deos cuítuzia âs
vezes dar é Ieme.hanresconjûsoës do traníito
é morte de feus ferbos,q cô reíplãdores íayë

. dcftè mûdo.immûdo.pera figníficar a purfza
a eximia ct) q nelle viueraô.ëe rnorreraô triû­
l�hatldo de illas immúdicias,& impurezas.ef..
te caro contou Paulo Anroniode Matos Pro­
uèdor dosContos,que foy hum des dons que'
e�lle deram r,.

_

..
_ -

E por-
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E porque o Padre-da Companhia de Ieru
,'lut! a eûe tempo era feu confeHor,& Ie achou
preíente à íua morte elcreuee delía-hûa carta
a outro Padre da rneíina Companhia, !TIuy
érp�cial amigo.s, deuoto de Simaô Gomez,
,que entaô reíidia no Collegio de Coimbra,&
pera faberrnos outras couías mais partícula,
res a porei aquí;c'Jja copia he a íeguinre,

C artlt que q con{e!ltJr de SIm;;' qnmcz. e{c'reHeo
de fo� morte oC otar» p".J.red" Compa-

nhie Aujr nte;

Pax Chriíli.

I":r A dias que qui fera efcreuer a V. Reue­
� rencia,& naô o tenho feito.como defe­

jaua,& determinaua Agora [Jar meus pecca­
dos aconteceo auer matéria, &.()(;caliaó que
rne íorsa ao fazer.poûo que pão quifera dar
eítas nouas.com as quaese(ainda que alegres
pqr hûa parte cõ fe fazer a vontade de Deos
jei que por outra V.Reuerenciaas ha de fen-

I! ,til' muito pola graude perda de que feram.
J'via de S.t ucas.dezoiro deíle.lcucu IJoHn sé·

nhor pera ïiaquelle grande Ianto, & eípecial
<, ,. de V.
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de V-ReuètClncÎa Si9'lãóC�met � t:Hlu,al �Üe•

. ue vinte dias doente de (l;1a pedra padeceu-
io ram grandes dores.que não parece poder
auer outras rnayores. Mas [en)pre t.am alegre
quP, em lhe tratando de couras de J)èÇ?s;com
eflar tJO cabo da vida, & fràqj:uCsimo era o )t­

feu rifo�&' Frai:�r tal, que l1ão }Xlrecia efi.ar
doenre. ' ....)

Aos' Padres� irm�os da npifa Compa�hia
qnando e hiã avifi��r•.& faZ�amllo alguns, &:

porvé%cs,recep.ia eQ!fl igu�ll,ll!qJildade,& a·

Jegria,nãQ. podendo declarar com ,�laur�s
quanto eûimaua vel�s ..Comæungou, $c rece..

. beo o �acra��nt,Q 4a E"1tre�� Yr:tïaõ com.
tant� p�2,1ç fo<:e!;Q,gue boem parecj� fer n)or:
tede illfie.Oirei a volTa reuerencia o que auia

pon,osdia� me tjll�� d�çp Ifu �i�,(Qid��á eHa,
noite nos l'aères da Companhia,� olfereti�..

feme ir! çlles,� dízerlhe que: ;tg��dec-edetn·
a Deos muito a mercê que lhes ��era eM OS

trazet,& ter na l{cl-igião,qlJe. o dj�qo�èuau_a
quali todos os d4l'mund() com hú� rede , �
que nas fantas ReIigioeps pafiàua por 41eo, �
de largo > � que: ptQcuralfemQs .. fer mùito
bons, .'

-

.Ó: ,

. E dito ift,o tôrnotllogo Iobre li culp�nd�rc:
� dizendo Olhai 'l�m (ou eu _pera. di!�r'iilo

- ,_ - .-

9 '101
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aos ferues de Deos, & pergnntoume fe era

ina tenta'çlõ ?Temolo aqui fepultado nefia
noíla Igreja deS. Roque, & pezame indito

por me não faber em vida aproueitar de [tUS

éxemplos.ë; arreceo que naoatra me Grua de

grande confuíaõ. Tarnbem me acho allas al­

cal1£adó,&ifi:o não o eícreuo [em muiras 1:!-
,

grima's(com [er hûa pedra feca, & dura) de
nari ter c:fèrito;& notado muitas couras ruas

que me'paûaraô pala maô.quebem me dizia
vo{fa reaerencia que as noraûe, & eícreueûe,
o q'll: não fiz andandorne fempre enganando
de hum dia pera outro; como fazem os maos

em � emenda de feus vicios, que Ienípre a

propóem,& nunca a executaê, Nos [antas fa
crificios de-voûa reuerencia, l'Quito me enco-

.

mendo.De'Lisboa a vinte, & quatro de On.
tubro de 1576. ,

:. Com .muíta rezaê íentía elle padr.e Iencõ-
feffor�o que todos oje deuemos fentir, a 1'1101:'

te de hum juno, que comrnanmente os leua
Deos pera .6,& os tira danrre nos com per­
da noífa.pois nos ha de faltar [ttl exemplo
pera ° imirarmos.ëc lila virtedequenos allia
de féruir de efcudo de 'defenfaó , em que fe
cuflumão rebater ,os golpes da diurna ju!\i­
ça, que merecem nodos peccad.os. �e

.
_. -".

boa
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boa falta fizeraô à'citiade de Sodoma cs )u­

fi<?s,que Deos nellà'uaô achou pera lhe dar
o perdam que lhe pedia o Canto Abraham,
qu(:' aos achar.não � deüruira , .

nem ªt>rata­
ra.

.

. , .v:
.. 1:.:

Ji, fe ao Padro-, confeûor tarnberú caufa,
grande pezar o nolo ter notado,& efcrito com
diligencia todas as coulas que lbe p�fiáuaó
pora mâofqae dâ a encenderIer-rn muitas,
& todas dignas -de memoria) mayor p�zar
decernes nós tél' que 110S cabe mayor perda
(como tambern menor culpa de ashão íaber­
mos do que a elle emils não e!creuer)pprq ja
elle polomenos as roube, & fe goz011 da no­
ticia ddlts,pollb <1 a,s não efcreuco.è'nos per

demes a noticia deltas, por as-naô actiarrncs
eícritaspera noria confoiaçaô, & -edificaçaõ.

Com tudo com o pouco que achamos cícr�
to,& pollo em lembrança da fant�_vida, &

doutrina defl:e grande íeruo de lJe�s nos aja..;
mos por contenres.: Fazendo da necefsidade
v.�r�ud�),porque ainda-ifto temos. bem que a..

gardecer a diligencia, s: m�moria de. alg.úa$,
pefloas, que-melhor he pouco ql e nada � &,
iifo tem.conûgo as couías precioí s, éj c: pou­
co deüas ainda val muiro.cc não [ei quci.b� .

� outra mais prc:cioCa que a Jal� v�da dos
.

.

� �
. .

-

juttos,

I

\
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junos POii o he rambeæ rua morte; qaalltO
mais 1!Je ino 'l�t aql.li rocopilci de íuas virtu
des;bafiàra pera nofla inftruçio, &, exemplos
fe o qui[crmos receber) & imitar, & de crer

be que ninguetn o cnjdtarà.�ão es fidalgos,)&' illu�res coníiderando a bondade diui� q
nam fat exceiçam de pefloas, & eflados , que
a alto,,& a baixos cemmunica ab�dantiúi ...

màmenre fuas graçai que fobrepojam infini ..

tamen te a todas as hQ�1[asj & dignidades do
.' mundo.Nem osde inferior cendiçam.poa­

derando que aos humildes acode Deos , &
nam deíprefa cs pequelílos,ainda que íeja fer­
uido dos .Reys.& grandes da terra t & .he po­derofo pera de hum pobre defconhicldo fa ..

zer 'hum varam muy efelarecido . Nem final­
mente es Rtligi.fos,ainda que muito perfe i­
f.s,que fCimpr� acharam nl11ita rezam de ref­
peit ar hûa tara fanridade em hum homem
liure. & (ecular,mais ainda do qae fe a viram
em fi debaixe do habito de Religiam� & dé-
tro do clauûro da obediencia. .

._

E por··aqui·damos fim. a 'efre primeiro li.
aro dã vida de Simam Gomez e çapateiro
fan,to,& en emos na fegrmq(), de (ua dou­
trinà,repo[tas,& diícurfos efpHi�uaes,& pru-
'dentif�imo�;que fe ram de muita çdifica5a�

_
_,' � -

-

" ia-



C Â. � I 7-1" L ,O. XVI. SI
&inrrllc,amdos htJnlilies,f&dcuol:os filhos

da Igreja Cadlolica,& de confufam pe-
ra es Ioberbos &: inchados Iabies

do mundo,com muita gío-
.

ria de Deos, lc de
feu ferùo,

\ .?)

Fim do primeiro nUl (j.

,

-

LI-
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'LIV.RO II.
DA VT'D A D.oE "5' M A M
C�MEZPORTVGVEZ:

, !Io do çapatelro,cnama o Santo.

NO,�AL SE·TRATA
dDt Jifcurfos qHtfa�.;4,repoJ1ltl, & ç�"folhos 'lue

dlfUA em t.dal 41 mAteriAl de efpirit() em

. 1"1 fe offireçi"f"tlllr.

C A P I T _v L O. I�

'DII fci,,,cia, & notici4,q'u tt"� dill C'tlfol, CDm

fer idillt�l&{emlurAI.

*-te�*Il1daoC1luc Simão Gomez nunca 2':

* A-lcprendeo a ler, nem a. e[creuer,(&ja
* *pocl� fer o nzeffe pera fua maior hu
-lC. 03Cmildade)com tudo.cemo defde me

* :to :[. nino fe�eu tam de verás à virtude,
& ('fpiriu,c(}mmunicoulhe no{foSenhor tan­
to lume da vida e[piritl1l1t&d(')� myílerios de
M!f:i fanta f�,!<Iue p�ffi.,as religioûs bem dou

G 4 t3SI&
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tas�&: verfadas na efcola do efpirito, que o có
uet[âulõ/e eq,atitaUahfdo lrâ'nde .lume .co­
-nhcçimento,& tbmprenftf> qüe tinha �le to­
das as.materias diu-inaa,& humanas, que com
elieloU' a éafó,c,ü de prepoftto fe tratauáó; &
polo muito que eenèebiãode 'fua rr'tubrreia,
" (antidade lé açonfélhauam&om elle J &: fi·
guia6 feu p-areccr.'

..

Deus t"c)igiofoi doutores agraduados em
. 3'fagrada T,heblogia,& meftr�$ nella, depoisde torrereJn com elle pór muuës aI1RÓ�,& ad

. uertirernúos difèurfós qûe faïià J & repoftas
que da,u� muito ao jutl:o J & ('onto em tudo o

que fe, lhe l'crgllntaaa,fe perfuadiraó,& arsi o

af6rmaraó_;que não era pofsiuel menos , que
terlhe Dees communicade [cienda infufa� E
hum dd\es dóutores com ter lido muieesan-

, nos 1 heologia,& fêr �os mais dolitos de [ua
, religiáo,tit'lha pera n. � affirm!llla , ql:1C mais

. Theologiafabia Simª,õ Gómez,que elle,& pa'
no,que íe pode attribuir eíle dito à humilda;'
de)ou a encarecimento" com tudo daua ern

praua delle,que cm muitas ca.Cos, &; duuidas,
em que pedi fe nia attreue� dar reíolllçall'l ..

a dera c-omJatisfagaá depois de os Gti'mmu.
nicar com eûe fercio de Deos.ë; ouair feu pa. ..

reeer..& voto nas (;óufas .. o 'llUI fempre teuera·

.por.



�c cA p IT ti L IO. 1., SJ
por acertado.' .1

..
'

O Doutor Marcos Jorge. da Companniade Ic[u,dHfe que por maius vezes de, p�ep() ..

ftto o-metera eIU materias, & pontos eícures
da [antifsima Trindade.que os doutores rra­
taó,& a tudo reípendia com tanta certeza,
& futileza.como fe fora 'hum grande theoto-
go agraduado.ëe veriado nas efcolas,

.

.E hûa peífoa digna de fè,que ainda oje vi ..

üe,diffe,que ouuira a hum Padre qèm graue,&dQuto,prég�ndo na Igreja de S. R'Oque de•

. fia cidade.dizer mlJY feriamence , Aqui entra
neaa Igreja hum homem leigo;& fern letras,
que aos doutores deûa cafa âeclara alguns iu
�ares da scriprura eícuros, que elles não fn-
tendem. Ó,

'.
•

O Doutor Diogo de Paíua grande Theo.
logo,& prègador taó eminente, & afamado,
aind� entre asourrasnaeoens polo muita qu�

. feu [aber auultou no [agrado Con(iii_o de l'ré•
.

to.era que alsittio com titulode Thèotogb dt
. ciRey ale Parcugual.cù(\uinàui a dizer 'Ille ri-
nha raõ grande conceito da [cjenda de Si·
mão Gontez,que quando fe acham embara-
9ado.em algul1llo�ar eícnro d. B{cript�ra Ia­
grada,o communicaua.êc conflitta!u com el. '

,Ie� ficaea facisfeico,de fua repoûs , & a fe...

-Suia.
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guia.Hfl'tuitas �ezes o vinha bú[car a rua ès.'
, fa: nera'p,racicar eom �lle. ' " .

".!- r. ; �

. E elle conceito era commum em todos, ii '

dJl�úJ maneira o ttatauaô.Scouuiãnpraricar­
& F�(�r cf(::! eaufa o mandauaê chamsrmuiras
vezes o 1 nfanre Dom Luis.o Infanteï.ardeal.
1)(\111 Henrrique.ôe e1Rey Dom S�ba[tiaô, q
oeíiimaua tanro.que conraua Dom Luis Cou

tinha íenhorde Alrnouroí.que hum diaficã ..

do em 11lg1r de Dom Aluara de Meneies que
era pagem da campainha.tocou cIRey nam

painha,,& acudindolhe diQè que delft' crqtnf
a Ie lhe �r'izer hûa cadeira raza, que lhe a10113,

cie vir falar hû horné velho , & auia de êft3r
aífentado;&Jaindo Dom luis pera chamar,
& mandar '-m repofreiro traz�r a cadeira,
cft:;tll ja d porta SimaôGomez, qne logo el..

1\ r:'l mandou entrar; & Dom L uis apos elle
com a cadeira; a que dRèy difle, Dom Luis,
uaó.vosmandei eu que fizdfcis ifto;&,reCpó.
doo Dom tuis ,.que naõ achara hum'repofrei­
ro que O fizeïíe.acudio elRey;ora bem vos Cil'

tendo.quereis rer nefta obra voflo merecimê
to , alludindo à Ianridade de Simaó Go-:

( It' t �e�'f�;�Q iio mais -notauel, :qu�,ab-. t�mpo .

.qq;: chegou Sirnaô Gomez.efiauaô à port<l. o

Meiri-

•
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Meirinho Mot,&: outro nd�lgo nmyprinci.
pal pera falarem a eIRI'!Y,& não enerarã.ësel-,
Rey efleue falando por efpaçQ de tres -horas
com Simão Gomez;

_ ·.E hum dia folernne , vindo fua Ait�zl a '

ouuir Miíta,& prègaçaô.â Igreja de fani Ro- '

que eon'! toda a Corte, perguntou por. Si­
IlUÓ Gomez,& mandou,o chamar, & o teue ,

por efpaço �entró de Iua corrina falando eQ
elle. C' ainda oje ha peffoas viuas dé muita
anthoridade que o viram,& entre ellas he o

Padre Atftonio Dâberu da Companhia de
leiù, Prepofiro da cafa de Iam Roque.que
o vioJ& referio

"

•
E hûa vez depois de eûar [arando COl1'1

clRey poz.muito Hpl�() de tem_!'o, ao del­
pedir.lhe rJitfeJua Alteza. Simaô Gomea;
vindemever muitas vezes '. E 'em Almei­
rim por ordem do mefmo Rey , foy chama.
do ao Conlelho, onde diene com os mais
con[elhcito.s' tio eûado , & rratandofe

'

de
moitas materias , afsi� dol honra de Deos;
Como d� rèpublíca., &' eûado ., fe anue no

tratar dellas tom' tanto zello êc. efficacia"
& prudencia " ,que' fîcaram muy efpanta­
dos .03 dd Ceníelho Real .. & Ie moueram,-,

,

&pe�
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& perru�dira'Ó a ordenar álgiías eouías de im
rortancia,pert'è'Aéentës ao bem commnæ do
reynóqse lhès'elles ilttimou;& aceníelheu.E
dízem os que delle tinhaó muitanoticia , &
experiência, qúe por mais diŒclIllrofas 'luefon-ein .s coulas que fe lhe propunhâo, Cem­
l're reípondia nellas com tanta feguranca,'&
certeza.corno (e as penetrará com o entendi.
inento;& as teuera prefenres aos olhos.

Não'deixOll de fer grande o defëuido da ...

, quellereæpç tm que viueo;& fre�uenti[si-_,... mamente c oniïiaô falar, Il tratar de conras
efpil'tthaes, & de d,utras. varias materias quefe otfereeião)8ç naô lhe eícreuerem todas [�as
praticas,confèlhos.rtpo{\a/:& dircurfos�por.
que fe afri o'uzerac> es daquelle temp-o, teue..

rames !lO, agora copioís materia peramnieosliùros·.E�as <!lûe aqui apontamos, & pomos
em ordem.deuemes â

pia eurieïidade de' hú
r�ligio(o de noff! Compaíiihiá Clue ,as, andou
àjuntaftdó,& inquerinào parte 'd� que fe lcrw.

'. braua terlhe euuido part� do que ifrcanta;­
ua a outras pe(foas di�as de fè;pri"tipalmé­
te da relaçá9 qué fez. frey ViceRte,& dos pa!"
feis que deixou efcritos G Padre Jgaaci. Mar
tinz da Companhia,o qual ( como diãemos .

.

no prolog.·dctle tratatl,,)fci a1gõa diligencia
.

-

crt) ef-
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tm efcreuer o que fabia, & tiraua por' inuen,
£aóJ� induílria do mefmo �ma� Gomez,re�
ferindo 9 quaruo lhe: erapofsiuel polas mef­
mas palauras,& termos de q�c elle víaua•

C.mp di{c"riA nÁs f'Mt�riAS t/., n,g;ljAntllfl,�

S Vp,ofio, como fundamento verdadeiro.
.

& Infaliuel que a fè.que a Igreja Roma­
naprcfeffa he a que S9 coahece., &: adora o

verdadeiro Deps,& nella sè ha fahlaçaó. Di ..

zia q�e o remedio principal.ô; vnico pera Ie
'conferuar dle lume da fè,era a pUfe za da vi�
da Chriílâa.naê.eflando po1QS eítillos dc mi!
de.nem víuende com os a bufos do, tempo,
nem rendo opinioens defuiadas da .perfei5aõ
eaangelica.mas Ieguindoas pifadas.dcurriaa ,

& ordem de vida dos Padres antigos, ?\:-de- •

c,retoQs dos Concilias fagrados, & qwe não fe.. l3 r, '

iiapofsiuel.que O que perfeeéraûe neílapa-. 7.
reza de vi.dã,dc:ixaifc: de ver a .fermoíura da
19r�ja Catholícaaqual sèmente a, alma pura .r& limpa de peccados pede perfeitaæeare '

ver,& p¢ne trar,&: dam lhe na(çeril .húa cor-
..

cleat
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deal ratisfa�J.Ó da verdade d.1 :., qJJc Deos
noífo Senhor [ehlpre reuelon as da fauta
vida.Aos obferuanres da ley. nairal, Gomo
eraô os Ianros Patciarchas , reUQU a. ley eÎ­
crita.que ja era mais perfeita . .As. obferuan­
tes da ley eícrita camo eram o Prophetas,

__& outros. Ianrcs.reuelcu o Mif9.s 'que auia
"de vir, õc dar principio à ley .Eangelica de
todas as.leys.a maisperfeita, � depois de
vindo o Miísias filho deDeos acnundo com
os ql.l� eram mais [<lnros,�& virtofos ; fe fez
enconrradíeo.pera e conhecerei CO,1)p. aos

��ys do Oriente aos -paítore de Judea, a'

{am Semeaõ, a [anta Ann4; a I\thaniel, aos

ApoHol,Qs?& diícipulos J & a erros .muiros ..

qU0 o feguiram,amaraó,& adorrão por ver­

dadeirojMiîsias, & Saluador o munde.
E cm ·firÎl,aos que guardão peieirarnenre a,

ley euangelica.,mofha � fermoíra da Igreja,
Cathólica.ëz beleza de [ua fè, eforte , que
em comparação do qije a eftiião , tudo b­
mais.delprezão pola reter, coreruar, & de-.
fClld�r)-çq� fevio em infinito: martyres.de

'.A quafi tPda,s as naçoës gí[cubcrts ,lo mundo.,
,p.

que naôduuidaramdar aos ryanos, & per�
.

if J.
feguiclQr_es,fen Cangue, & filas idas pOI," de-

c c..._ - feníaô da fce,�, em ínnumerueis v�roeQS
, ,i' .�.e�-:
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ApofiQ1icos em que entraram tambemlleys,
& Emperadores, & ern molheres virtuofas
fern conto em que entraram grandes
Sehhoras Raynhas , & Imperarriaes , que::
deboa vontade deixararn i ô: detprczararn
tudo quanto tinham de fazeuda.ëc riquezas, Mil.
'per não perder, cu pelo menos mas acabar 19.11•.
iua fec;&. tudo iíto Ih� refiiltou do conheci- �7.
mento "lue reuerâo de faa beleza , & gran-
deza.

Dizia ,que·a pouca fatísfa �1õ <¥lo fee que
auia em hûa alm3,& as renrasoens importu­
nas que contra ella fe leuanrauarn, vinham
ordinariamenre de não fazerem cs Chriltãos
'vida tam pura,& fanta,como eraô obrigados
que-a iffo attríbuyo S. Paulo os nàufragios'
que nella fe fazião.onde Ie perde.ou pelo me'

nos Be poûa em- grande rifco.ncm pode me­

nos fer, por quererê os Chriûãos miílurar â
fê com es abuíos do tempo.êe eâylos profa­
nos do mundo, querendo juntamente pro­
fetTar a ley de Deos) & as leys mundanas. O

que he coufa impofsiuél,& 'incompatiuelepor
que nusca a verdade,& mentira fizeraô en-

.. \

tre fi boa vnism nem companhia. E declara .. zc'C J,
ua elle o (eu conceito nefla materia com cfla rm•. '", ,

fenF!h:ln�a.
.

, 6. n.
-

Os {t.
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Os Mouros,& Iudeus tem em rua ley,l$l ce

rernonias algúas v.erdades:mas com miûura
de muitas mais mentiras ,& falfidadl:s , com
as quaes as verdades lhe não 2proueitãope ..

ra uada.íe não pera mais os condenar .Afsi os

( hriílãos, que querem com a inteireza da fê,
� da verdade Catholica fazer miílura de a­

�u[o�,& cftyllos profanos, & mundanos, mal
Ie podem aproueirar da bondade da fê , pera
pox dia fe íaluarem, antes aísi Ie condeaaraê

.

mais. Polo q não pode menos fer fe não que
dos taes ãbufós admitidos.êc guardados con­

tra a pureza da fè brote hüa rneaor Iarisfa­
£:lÓ della,& fe abra Ma larga porra �s tensa..

�oells,& duuidas que � inimigo das aimas in­
uenta pera ou de rodo lhes fazer perder a fee
ou inquieralas, & ernbaraçalas de [orte, que
nãotenhãô húa perfeita, &: inreirafaeisfasaô
della.

-

Perguntado porque rezão Chrillo J;lofi"Q
Redempror �Ra . primiriua Igreja apparecia
vifiuelmeate.êz conuerfaua com alguns fan­
t05;& agli)ra naô faziafel:Delhantes appareci•
mentosjos quaes COlli tudo podiâo (eruir pe�
ra mayor confirrnaçaô da fé,& mayor confo .. ·

lafa9,:& fati&fa_çaõ dosÇatholicm.Refpondeo
'l\le fempre I>e�$ ae aífcntar de [ua vinh�.)&

.

.

<iarIp;
- ...--.-'
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darlhe cafeiros pera a cultiuarern apparece>
ra viíiuelrneure.Porern depois da vinha pian'-
tada,& a«e�1tada,& corn erdern dada aos ca­

feir<<ls,pera o mcneyo,&gotlcrno della.íe allia
coma aufente.E q W:o Ie vio no principio das
tres leys.uatural.efcrita, & euangelica , No
principio da ley narural.appareeeo a Adam, NI.Noe,Abrahal1'l,& a outros [eruas [eus daquel Ift.­

le tempo. No principio da ley eícrita' appa..
loi. n.

receo a Moy(e;:s,AarOli,lo[ue,& a outros mui :!.
tOS entre os quaes foraô os prophetas. No
principio da ley Euangelica.appareceo Chri­
fionorra Senhor,ja depois de [ùbido ao Ceo.
a fanto Eûeuão Protomartyr , a [am Paule
qUlndo� conuerreo ua caminho de Damar.
eo.a An''1nias, que o foy bautizar.a Iam Pedro
em Rorna.êr a outros muitos [amos de que
falaô as hiûorias. E depois deitas apparíçoês
fe ouue como auíenre confiado na boa ordë,
'qae tinha poila em [ua vinha.pera feus calei-
ros fern 110UOS apparecimenros, reípcnderem .

fielmente com os fruitos,&rendas que delies
elperaua como de fi�is ferues, il quem moue
mais no feruiso de Deos o reípeiro dé [ua bô­
dade que o rerpcito de fua prefença., Oil po-
tencia. '"

SemelbaÍ1tementc refpondeo a ourra'pes,
� __,-,_

.

H �uD:�a
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gunra que fe lhe fez.que com a paûada tem

algûa femelhança.Porque cauía noílo Senhor
não fazia oje os milagres que antigamente
fez,efpecialmente no íanriísimn Sacramento
como o milagre dos corporaens de Daroca
em Hefpanha.è de Santa rem tão celebre em

Portugal.o de Bruxelas em FlaRdcs,& outros
muitos ?Difie que a gèrsçâo màa, & incredu-

MAt, la l,lão fe daua milagre íe naõ ode Ionas pro�I s,», pheta.que Ie hia ja o Sol pondo, & que não
39' era rëpo de milagres.E éj afsi como Chriflo

noíío S:nhor andando nene mundo fez mui.
tos milagres, & prégaçoc:ns pera 0$ Judeus,
pouofeuo aceitarem por Mifsias a fim de
não ferem elles os authores, & minifiros de
[ua Cruz,& paixão(t'ra£andoque e execu­
caô de crueldade a fizeife antes outra gente
.�fi:ral1ha,que fica[e tendo menos culpa"cm o

matar por [ua barbaria,& ignerancia das ef..
cripturas)& que depois que vio que nada a­

proseieaua.íe pos à paciencia,& íofreo a mor
té cmel.que lhe der"i.Ó. Arsi eflando a verda­
.de da fee Catholica tam prouada,& aceitada
do melhordo muado.não querenda O:à maos

fe não aporfiarem huns em viuerem viciofa-
'" mente.outros emcrerem tibiamente, poem�

f.t; Deos como a ,eadçnci" cm os fofrer,efpe�"--�._.� .. _-.' ----- .-----�-

rando
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rando pello dia do juizo, en'} o qual lhes ap­parecerâ.ô; falarâ ,i1cra [ua mayor coníufaó, LHe=,

. & condcnaçaõ , E eíle fcd o Sinal de lo:" :lIn.
nas efcondido que íe lhes darâ , & manifef- 1.7·
tad.

Auiíaua , que pollo que neûe noão Rey­nade Portugal auia por mercê de Deos mui­
ta pureza,& inteireza da fee: com tudo queduas [artes de gente via ml:ly arnfcada a po­dela perder,& dar entrada aos erros, & he­
regias do tempo. Primera eraô íeculares
dcuélçoens, & carnaes , JOS. quaes chamaria,hu[l1la do inferno. & gente de pee, COIll quecdemonio faz guerraâ fee Catholica J quecomo viuem Iolramente, & tem as .confcien­
,cias defaforadas eûaô muy arrifcados, & faó
azados pera o admisrir em qualquer vicio; &
íegoirem quaes quer erros, que Ie lhes incul­
carern.ouantolharem , & ars; os pode o de­
mania facilmente ajuntar en, elquadras , &
'pèr em campo conn a a fee pera lhe fazerem
crua guerra.

E neíte paûo daua ays, dizendo,ay do rei ...

no de Portugal.que tem ja ena chufma,&nãolhe falta mais que cabeça que figa.
H � t\rç�
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/

. It. fegunda (orte fsô os Eoc1elial'ticos au­

th6rizados,&: letrãdos Jque não viuern con.

forme ao que delle'll,& Iaô obrigados por fcu
eflado.âos quaes chamaua gmte de caualo
do demonio.po: que por hiía parte coin feu
mao exemplo fazem os vícios imitaueis , &

por oura com ruas opinioens largas daô en.

trada a peníàmemos, & conceitos de mCllQ.s.
temor da jufri£a diuina, &. menos eûimaçaõ,'
& reputação da verdade Carholica. E acon.

(élh • ua.que quando no Reyno(de qne Deos
nos liure par [ua. rniíericordia) viûemos fe­
melhaate foldadeíca depee, & cauato pofia
polo demónio em campo dííœbeno contra a

Pfal.. fè,& bons cuûumes, que nos Yddfemos, &

t8.�, cada hum ferraûe rijamente com Deos &;
:3.0' Ih'e pediïfe.que o [alualfe.

Pedindoíelhe alguns remedies pera fe có..

feruar' a fé Catholica nèfle reyno, & n30 che.
garmos a ver entre nés-a rorpeza,& fealdade

. das heregias.deu flor prmeiro remedio o q
'PIAJ ja temes díro.que he pUl!za de vida. Segun.

19." t'lo a frequenre oraçãe ccrn humildade attra,

+ hindo com iïlo o coraaõ , &: os olhos de
Deos.pera os pôr fm nés, pera nos não ae-
femparar.que em quanto Deos n0S olhar có

pÍe'dàd�}& miíericordia remontará com a luz �
- . _.

--

de fC1:.11
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de reu roûo rerplandecenre todas as treuas­

de noûos eneendimenros.Terceiro, he procu­
rar ter conJerfaoaoJ& amifade som 'Ilt;: COIll

gentè virtuofa,t::mtnte a Deos .. & amiga das
cOllfJ' da fã'(u'1�:i.n:porque db [anta conner­

fa£ão conferuaa Deos.onde dU per gra�a.�
sinda o attrahe de longe fe lê acha aufente.
�arr:o,& nette punha muita f()r� i, que pro­

�curafTe cada hum em fuas penírencias , deua­

focns,& oraçoens.ôcnos maii exercidos fpi.
,

rituaes armarfe com affeiçio em' Deos ,perll
eílar com ena amarra firme,& feluro.

C A p I T V L O� lII.

mo qUe{entiA, & tlí�;A dA igrejA 'A,h-o!icA ..

D I (f�I'ROS em alguns Iugares do primèi:
yo Jill to da grande deuasaô,& pia sffej.,

Sãoqll� Simão Gf)m:z tinha à Igtej.l Catha

lica,& Romana.efla Ie declarará agora me­

lhor pelles difcurfos J & C011fi 1era�o�ns que
Iobre ella fazÏl.A Igreja Catholica.dizia, cô­
fideroa eu corno g'-iaia,_&.n�rcida nas ame­

roías enrranhrs de Deos , poll) muito quo a

,anu,& eœ1lU, IX deíe]o fair por eIras ruas, 8f
,

H, i ent
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em VOZO!,& grifos bradar aos Chriílãos que
fe fiem dê Deos;&' de [ua Igreja, que tudo o

al he mera folhagem, &: fama que Deos ha
de Iausar no fogo.E Ialandccom Deos noffe
Senhor dizia.M zu De0s,& meu Senhor, naó
<iuero faber.nem entenderrnais , que o qu� a
Fanta J greja Romana minha mãy .Iabe, & en ..

{illa •

.
'

AffirmatU que era tão bela a ordem 'que
Deos tinha dado.ern fua Igreja Catholica, &

Rornana.que.fe naõ ouuera outro paraifo ,

eíle só baítara pera coníolar muito fUl alma.
Imaginaua elle a [anta Igreja C01U9 hum jar­
di� de aruores.êè fruirás l�Uy rrecio[asp0rrezao dor eítados que conrinhâ'dencro em fi,
huns poren"! mais p::rfeitos,& feguros que ou
nos. E declarauaíe com efta':feme1han'i.1.
Qge arsi COrria no pomar.ô; jardim hûas ar..

uores eítaômais pu@licas,&chega<fas ao lô ...

ge do caminho,& por iffo muy expoílas ao

appetite dos que paHà6,g Iansaõ maô .\ frui ..

u. 4Ilue colhem mi Cl deixaô apolegada.ê; qtla­
do menos a varejão, & apedrejaõ de fora. E
aueras efiaõ mais reigllardadaN,à muito adë..

tro cla cerca do jardim.a que nînguern de fo­
rachega raõ facilmente,& por Wo Ie confer­
ua? melhor cem fells fruíres áéazonados , &

inC';; ..
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intáltos. Arsi poílô que todos os «!hriIlãos
dl:aó neûe jardim da Igreja Romana cerno
aruores fruduofasplantadas por Deos.Sr re­

padas com [e'u prcciofo, & copíofo Úngl1e;�
10m tudo ha entre elle� muita differença, Por:
<'pe os feculares que viuern no munde, & ef·'
t;i) menos reíguardados ticaflmais exnoílos,
&Yogcitos a que o mundo.ëe o demonic os

pofiló varejar.ëcinquietar.deixandoos quan.
dó nenos.fe os naõ leuarem .enxouaíhados,
& apdegados,Mas os Eccleûaílicos, & prin.
cipaln-ente os Religíoíos que eílaô recolhi �

dD5;& retirados là adentro do muro, & cerca
da T grej:., & arsi mais defendidos.íaõ amores
e(colhida, de Deos.que fe conferuaõ inteiras
com tódaÎua Bor, & fruita: & nem as folhas
perdetn;qne he propriedade do juíln a que
Dauid compara a aruore que não perde a fo- _

Iha,& muito memos a Ror,& fruite. .

-Rerpeitaua muito, & veneraua 15 ce':'
remoniasfantas da Igreja Carholica J &. di-'
zia, que todas elías eram tintas, &-flUl. ai':
ficadas con' Iangue do Cordeird1:-,& que'
,tín�aõ entre li saí rerpondencia que ainda a:
mais pequesa dellas.que fe riraffe, & fe .naô
guardaûe j era tirar , & defmanchàr hûa

<:
'

H 4 corda
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corda.a '�mjnfl:ru,mcllto muïico bem apon­
tado &fen.perado� & que não labia ncnhüa
coufs das da Igreja Romana, que não mere­

cede (er trazida na cabeça, & no peito como

relíquia Ianta.pois a todas afflfti� p"os,� có

ellasíe recreaua.ajunrando, quc pono qüe os

hereges deite nti10 te.mp(l not�uáo,& defda­
nhauão de algua� das cerernonias [antas qlje
na Igreja Romaua íe vfauão, tendoas por de­

',mafiadas,& Iobejas.com tudo, (Jue como ig-,
notantes fe enganauão, porque toda a ce.,:e­
monia por minina que foûe , tinha [ua?arti­
curar virtude, que atè os Anjos a rewnhe.
cião,& venerauaô.E era corno borda�oveH:i­
do de Chriflo noflo Senhor.que muto apor.

'

ueitaua aos que com humildade a tocauão,
cornu tocou a 0101l1er Amorri!là, /5 faron . .E

eraô com') migalhas da,mera do Senhor, de

que comem.êe re [utl:então os que humilde,&
I

fielmente as recolhem com a deuora Cana.

nea;& porque as mais delias fignjfic�o os mi­

íterios da vida de Chriflo no,f[o Senhor.dizia
que poriûo lhes tinha etpuclal telJC�encia,&
deuaçaô.porque as baixezas.ëdnmiliaçoens
de Çqrifto ern quanto homem.em certo 'Q'lQ­
do as e.friIYiaua,& veneraua mais que os attri­
butes diuinos do mefmo Chriû», em 6]uanto

.oeos,
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Deos.pois que com 95 attribatosque-íaô Cuas '

perfeiçeeas fe honra Deos por amor de fi; &
com as acçoens humildes,&: penaes , que faó
miíerias proprias noûas.nadece Deos, & de '

hum cerro modo fe afronta por amor de nos,
& quanro e,fl:a� faômais eûranhas em-:Deos; T(4 •

por [erem muy alh:as dell�;tanto deuem de ln
(er dos homens mais reípeitadas, &; reueren-r

.

cl d
.

bd' d
2t�

cla as.tornan oas como tim re o amor e, R m

Ch,t:ioo,pera, com os meûnos hemens.ëcpec .. S.:.caderes.
�.

C ApI T V 1.0; IIII.

Como �tcl",rItHali affiiçãoqll� Mil 111ma det�i
, -:' ter e Deos.:

i

O Supremograo- da perrci��o ChriO:áa,
auia Simão Gomez, que eortfiO:i1 em

hûa intima atteiçaó a Deos.a que elle chama ..

ua amarra forrifsima.com que hûa alma elU
tão firme,& preza a-Deos, que não ha coufà
viíiuel.que delle o aparte.nem afaâe hum sô
momento.Sejâo bonanças da vida, [ejão ad­
uerfidades.ëe coatraâes da forraua. Porque
ainda.quê nos trabalhos, & affIí�oeris, pot:

grago.:·-'
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grandes que fejáo,parece que defaparecem',&
f<>gem todas as [amas lembun�as;& de-enté
d imenro todos os bós,& faiWaueisdif<:9rfos"
com tado a alma. so corn ef:l:a amarra fortifsi.;
ml fixa,& preza na vontade Ie fofrel1ta, sëIe­
render a:nada,&o coracâc humano sèaellaa
cha reírigerio.Oq por tiluitas vezes exprimé­
raua eûe Ieruo del.ïeos nas grauifsimas dores
que padecia, & nos trabalhos em qlH! Ie via.

,A perfeisaô Chriûãa, dizia ellehe ter hum
coraçaôfenhoril, & Rey foberano, que ande;
dominc,&nade [obre tudo abrasado cô aque]
la immenfidade.êc bondade de Deos Padre,
de Deos Filho homE verdadeiro, & de Deos
Spiritu Santo.Pera ena raô alta perfeiçaô ° v­

nico, & finglliar caminho he a affeiçaó al

DC0s,a qual affei�ó deícobre o Senhor fill
beleza.êz fermofura de que fe prende,& de q,
ferrá pera o varaô perfeito em.boa corrc[põ ...

delKia,só[e pagar:l &catiùar«e :beLleza do
rneûno Deos.êe Senhor noïío.

, Chamaua bemauenturada â alma ; que
<::hega a ter efta atfeic,aó,porqae lhe he muy
prouçito[a,& rendofa , & em particular lhe
rende cinco couras todas elias de muita im ..

, -perraneia, '

'

,.r
'Primeirajhe abrir, & fazer caminho L hÚ3

,

-

ferue-
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ferúorofa orac.aõ.que penetra teres Cèos•

.

. Segunda, faz que todas as obras fiquem
È ft de grande prec.o.êcmerecirnêro cóDeos.

Terceira deílrue no homem, & 'coníinne \

toda a Ienfualidade corporal.ëc eípiritual.
Quarra.abre o rhifourorôc mão liberalifsi-

nu de Deos.perque mediante eila pÏl,& fer­
uoroza aftèi£:lój comrnunica o Senhor a hüa
alma as virtudes da burnildade.paciencia.cha
ridade,& todas as mais, porque quanto a vee

mais affeic.oada arsi meûno, tanto Ie dã por
mais obrigado a inchela de ruas grac,as, &

e

doms Iobreuaturaes. ,_.

�inta,& vítima, produz hûa grande lüz
na alma que illuûrà a fè, clã viHa clariísirna
d! beleza da Igreja Carholica.ôc noticia muy
viua,& certa das coulas de Deos, com que Ie
defpresaô.ë; defeûimaô as do mundo , & da
vida temporal, .'.

.

Cuûumaua dizer.que ena tafia &'pura,af..
feic,aó era a noffa juftic,a original.êedeclara­
uafe arsi a juílic, a original ërn Adam. era o

cumprimento de hum contrato il Deos fiierà
cô elle tanto que o criou.neíla Iorma.Eu re'
dou tudo o que cri:ei neûe munde-tu me abe:':'
decerâs.ëzferuirâs por amor de.mim mefffio.'

. 'fim nós he a noíla jufti£l original o cnmpri-'
men-,
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rnento de outro contrato femelhante, o qual
Deos faz com noíla alma; &. ella com Deos

G e.o nen� modo.Eu redou diz Decs , & entrego
2.n.u. tudo.graça.gloria.ê; bemauenturança.Ta prõ
.16• cura de me :íigradar em tudo por quem eu

. fO�l;& na perfeita guarc{a deae contrato, cõ­
[tilt: a rotai atfeî�ão a Deos, & com ella' elM
húa alma como gozando da ;Ull:i£l original
no rne.hor modo que pode.

.

Pergunrando.he hum religiofo donde vi­
nha.que hûa peííoa que parece que caminha
pela via eílreita, ac mortificá ruas paixoens, ..,

tem com tudo trifiezas,ac defeja que cedo Te
lhe acabe a vida; pera fe £afa� delias, & de
por a Crut que traz às collas, ou também fe
confola quando lhe fobreuem algúa elperari-
5a,ou lhe dizem que cedo Cerà reûiruida as

confolaçocns.õs goûosda vida, de q,ue Ie vee

carecida.ãendo com cudo elles muito licites,
& hone!1os?Refpondeo,que iílo procedia da

.

imperfeita affelça6 que tiuha a Deos-, & ne,
não ter dado perfeita volta das creatura, pe..

rao criador,& também de nâoell:ara natu­

J;'e:ià de todo excluida, ac defefperada de tor ..

nat' aos gofios(ainda que liciros.da vida.que
<.. �erl C01110 hûa planta mudada de hûa parte á

optra.aonde náo têm ainda lançadas raizes
baûan-
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baûantes, & firmes li que era neceflario a� .

tal Chriítão conuerfar perfeitamente CGm

Deos.êzem todo o lugar falar cô elle,ôizé,ao,_ '

ficai meu Deos comigo, tornai abiolora, &

pacifica pofle deûe eoraçaô que he voffo , &
bern caro vos tem cuftado. p �s vezes Ie diga

_

illo em voz alta, pera qùe entre polos Olmi ..

dos efta lingeagern aífed:uofa na alma,& a pe
nette mais adentr« o atf�a:o,& fentimcero.

Defia condríJ�a conuerfaçaô eornîreos.di­
zia que Ie vem a caufar hûa grande atfei;aó.
pella qual a alma lança firmes raizes = porem
aqui entra ou pode entrar hum perigo m<tyor
que o prilndro:& he que a natureza bufca ne

{tes exereicios e'pirituaes leu proprio go;to,
8£ quer Fazer outra comofenfuslidsde cJpiri­
tuai mais perigofa do que era a dt, que fugio:
porque como tal;gprto efpiritual licito.ô; sá·
to [e a alma Ie caía em carecendo d rlle logo
defmaya,& comete adulterio eípirituat pOlS
não [erue a Deos pura,& caítamenre por ql!ê

.

elle he.íe não pola lambugem.ôeinrereífe dos
�o(tos efpirituaes que recebe:&: arsi he necef
farie apurar bem efta affeisaô que feja cafta,
procurando em tudo agradar a Deos noíío

Senher.porquern elle he:& po� aqui [e alcan­

e)" a verdadeira aff'eiçaõ a Deos em que.? C0I14;
, fifte
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!iCte toda a perfeic.aôa que hûa alma pode
chegar.

C A P I ,1' V L O. V.

Como .4.iENYflclM [obre á t5f;CedÙllfãD, & II,

/'. , Orafã,.

·.N A�r15�o �ifl:íngu�a tres partes.que �ra.óM-edltafao,Oraçao,& Execução. Medi­
tapá di�maua ao diícurío do entendimento
por as coúías-diuinas, & elpirimaes confor-

.

me a materia dellas, Oração era o gollo de
tratar aquellas couras C0111 hûa vniáo '

. por amor em Deos,& aceitação do bem que
na meditação defcubrio . A execução era o
fruite que Ie colhia juntamente da medita­
çâo,& oração: que por .i«o lhe chamaua exe­

cução.porque confinia em executar, & obrar
tudo aquillo que o entendimento alcaïrçauaperdifcurfo, meditandq, & a vontade fe in­
clinauana oração per affecto aceirandoo , E
cm quanto hua pcl10a efpiritual não chega;l colher.ê; gOZll' deflc fruite , não deuc cui­
dar que tene perfeita oraçâo. QEe poûo que

- o entendimento dos letrados, & diícurfiuos.

Ie eqrlqtieíTr. com os difcurfos feitos na me.
. '.

... _._ ...

fJlita ...
,,;,. -- .....
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não accende , & ;!fi;'lUOra com a oraçâo , &
executa, sc experimenta em fi o exercício
das virtudes, que lhe parec{ çãobem, & de
que fe achaua com faira.não Ie pode dar porrico.íe não por muito pob ...eeantes ainda afsi
�ca dIe cnrendirneuto arrifcado a perdermuito do JUtRe da fciencia, & verdadeira fè.
Porque ars.i corno a af'f(;'itló,& gofto detzeos
deícobre.ao entendimento ,It<'mas terras , &

regioens.perque alma faz largas jornadas no
, eaminho e(piril:ual ; arsi rambem aonde dt"

.ltfe\i�aó, & execuçaô falra.caufa muitos ne­

uoeirós, & ferraçcens, com que fe affurc;!,
& encobre o lume do entendimento, & fica,
hûa alma fraca, & algum, tanto debili­
tada na fee, & menos jjgeiraeltra caminhar
nas jornadas de Deos, & menos forze pe­
ra rcïiûir às tentasoens que lhe ícbrcuie­
rem.

O entendimento dizia eûe feruo de Deos,
foftenta a vontade rio hem acarrerandolhe
rezoens de codaa forte naturaes , moraes, ëc
efpirituaes,& ainda fobrenaruraes , que reco ..

lhe dos liures ) rambem de toda a [orte qlJe
"

le<l,ou clos proprios [eus da meditação quef;jz • Perera _gaibdas ëûas rezoens �

:" como _."'E�
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( como fe garta o oleo C0111 o lume da alam­

'pada)fica 'ogo em [eco effa vontade)& desfá­
lecida Iern alimento.Cerno quem tiraffe agoa
com hum caldeiraô do PQ�o,& a lanc.aûe em

hum can taro perabeber , & gaûada aquella
agoa he neceílario tirar logo outra fopena de
morrer à [ede.Afsi a alma qu'! no bem,& vir­

. tude Ie gouerna ,ómeqte,& fe [uftenta so cô
.

as boas rezoens do eatendirnento a que fe
fogdea, não tem Iuírenrac.aô cempetente,
porque gafradas aquellas rezoens , ha mifrer
logo outras por noua lic.aô , ou medirac.aôr
& viue a tal alma forc.adarnenre em hüa grá
de pobreza.ëcpenuria do alimento neceflario

. &. cada palTo darà em falta, & mingoa do q
lhe faz mifser pera a vida eîpiritual, &Jo[ten'"
tac.ão della. E o .pior he que cuidando que
poûue o bem da virtude,& da grac,a diuina,
Ie achara [em ella.Porem fe a alma chega i....

quella vniaô.ë; affeic,aó com Deos mediante
a verdadeira orac.aô arnandoo porquem elle

he;& dandofe de verás a exercitat as virtu..

ies que Q agradaô.ia eícufatnendigar [ua [o­
Itenrac.aô dos difcurfos,& rezoens do enrea

dimenro.porque naó bebe da agoa limitada
que do poe,o fe tira no balde, & fe lanc,a no

eansaro.mas bebe , & fe [o[��ntJ da mefm.;
fonte
'._ ....--
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fontc,& poc,» peneral.que nunca eílanca , &
então fica à vontade com hûa abaûanc.a taó
grande,que não sómenre tem fuíteorac.aô peI
ra !l/e nao que t ambern [ofrenta o entendi­
m�nto,& thé corn.nunica luz, & mayor latis­
[Jc,ai> da fee; E àf1i concíuhia que o cabedal
do entéâdirnento era muy finiro. & Ucl1ità­
do & por iffo flcili1lente Ce gart:1l1J ,& COI1-

fumil;& que o da vontad€ pella orac.aó , &
affeic.aô a Deos.era como infinito, �: cm ii
de muita dúra.ë; permanenda ,& poriffo du'
rau:i,& aturaua fern fe algúa hora ga[tar,nel11'
confamir. .

pèrgllntado,porque na orac.aô occorrem
muytas vezes ao qUt cid orando mil figl1rai'
varias.ôernil reprefentac.oens defapropoûca- .

oas?Re[pondeo que vinha de a vontade ertár
pouco iaflamada com o amor de Deos, & q
éOI1'IO tibia, & remiûa largaua -as redeas.ao
entendimento pera diícorrer vagamente; &.

pintar mil monírrcs.ëe Ie entreter com nH�i:
tos defuarios.A vontade(dizia elle) he poteh�
cia effica CirS1nia,& violenriísjmà.Sr, corno!�
inclina,& affeic.oa deprepofiro a hl1<1 coufa,
com difficuldade a defpe�ó • & deíaforão • _

della.polo que Ie na orac.ão fèùIorO::l Ie ap�' '.
t

plicJ)& inclina a Deos,p€ga�&' ferra del'e d\)
I tal m :-
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tal q1OO.o,que de nenhûa oura coufa fe paga,
nem ainda dâ fee,fe não doque he puro ler­

uiço, & vontade do mdind)cos,& níílo cô ..

fiûc a perfeita orasaõ,
.

. Aconfelhcna que acabadi a rnediraçaô , &

()ra.la6,p�octlr:J.aç Jl ûa peíf� que trata de fer

eípiritual de ter muito recolhimento entre

dia.gozando fempre do fruite que recolheo
da oraçaõ, porque era, pequeno o fruite da
orasaô.fe naõ duraua mais.que naquella bre­

ne hora em que fe tinha, & que Ïe depois fe
díísrahia tm cuidados vãos, & ocíoïidades

inuteis,que era lançar remendo nouo em pa..

no velho.Chamaua velhice às imperfeic.eens
ordinarias.ôe diflrac.oens cuflumadas de to..

do o dia,& remendo nouo,& preciofo âquel
la hora,& tempo de orac.aõ.que fe tinha, ou

por €ufiume,on por deuac,aó liure, ou per 0-·

brigac.aõ de eûaruro,
Dizia que tres couras eraõ neceílàrias p=ra

alcane.armos de Deos noffo Senhor o que lhe

pedimos em noíla orac.aê , & 'lue por falta
delias naõ alcane.amos o que muitas vezes pe
disnos.He a primeira, hû profundo conheci-.
mente de neíla pobreza.miferia.ê; neceísida­
de-como o Ianto Rey Dauid conhecia a fua,
� a çc�JfèfTaUil. a Deos reprcfentandofethe
\.,. .

"'. -

.'

�e�
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I mendigo,& pobre. A íegunda conhecermos
bem,queDeos nos pode dar por fua ornnipo- Io;;••
tencia,& qu:rc,à dar por (�a bondade. tudo '.n.s�
aquillo qlle ie lhe pede, & ainda com venta- '

gem mais do que fe lhe pode pedir; A tercei­
ra,& efta cômunmente falta il muitos dos qt orão , he leuar em que recebamos o que pe ..

dimos,& fe nos ouuer de dar.que he hûa boa
difpolic,ão da vontade.pera citarmos por til

do que Deos auner por [eu mayor [eruie,o:q
6 pobre mendigo.íe mó leua em que receba.
aeCmola,fica fern ella. Afsi abria o mefmo si t'fol.
to Rey o peito.ôc corac.aô p:ra receber o [pi L I8.1f
rito diuinoiôs não pode mel�os [er ,ft: não que ,'1 rt: cl :JI.
nos falte Deos na conceílaô as merces) fal.
tando nós. eam a legitima deípofic.aô pera
eüas.

.

'C Orno a coníiûaô facrameural he p�QRda
mente aél:o iudicial, aonde hii peccador :

• .

fe vay arrefentar. tomo reo culpado ante
'

Dcos) dizia Simão Gomez, que fe deuia
.

..

II che-
-� ,.>.. ' --
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chegar a ella com muito pejo J it eonfufaõ, ,

como quem vai :i fer julgado de culpas, em

que não tem ereufa algùa;&'com eíle pejó,&
vergonha ha de fazer' a cóhfiftà6 dellas . .b quã
to à abíoluiçaô do's peccados, quando a clã o

.confé!ifor�a deue receber com tanta confiança
de ficar perdoado delles, como Ie o mofino
Deos lha dera,& pronunciara por {ua propria
boca,o.Ego te abfoluó âpeccatis tuis; & que
por nenhum cafo hfia peûoa depois de boa,
& baflanrernente fr confeílar, tome a abfol­
uíçaô com deíconfianças, nem duuidas ; porq
niífo magoarà, & ottenderà graueæenre a

Deos.E que o colifefior deuia de animar , &

esforçar os penirentes.dizendolhès'quefjeos
lhes tinha perdoado Ieus peccados , dado a

gra �a,& admittido à [ua amiíade ; qlle aísi o
.

cuidaflem.ê; creflern firmemente, pera pro-
curarem cohferuaríe nella. "

.. �

Eílranhaua muito miûurarfe na confiûaô,
afsi.anses della.corno depois de fe hii sôfejíar
outras praticas que'a ella não perteuceûern.
Porque corno aquelle ado he diuino, & iudi­
cial,náo ha de confenriro confeflor quelhe
perguntem nem ainda cerno efiàjnem admit­
rir outras Iemelhantes palauras de cumpri­
mento,,& correzia humana.ë punha, '�fte .�xé�

_ plo.
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plo. �anq.�ja mais o dilinquenré � que he
chamado,& aprefentado no tribunal, & mera
da [anta Inquifiçaó fe poem a perguntar per
cumprimento aos Inquiûdorés como lhes vai
ou corno eûão.Não fed nenhum tão deíarê­
tado.que fe ponha a fazer Iernelhantes per­
guntas,nem lhas Iofreraô, & somente at tell­
de Il dar coma de G,& das culpas.pelas quae ..
he chamado à juizo,& tudo corn muito me­

do,&confufaó.E afsi concluhia.que com mui
ta mais rezão fe auia de guardar dee eítylo,
& corrrmedimento no aéto ida' confiûaô Sa­
camenral.onde quanta he mayor a confufaô
& dor das culpas.tanto he mais certo o pá':
dão dellas.polo muito que dizem entre fi a

eonfuíaõ dos peccados,& a verdadeira con ...

tri£án de lies, & onde ha contrição não pode
deixar de auer J!'erdã0.

"

Cuíhimaua dizer.que quanto mais húa pef
faa ereeia na virtnde.ôe íanridade, tanto ma­

yorrefpeito tinha ao Sacramento .da confif­
'faó Porque como eûeia o entêdimenro mais
apurado,& illullrado cam a fee, & a vontade
mais affelçoada,& leuada do amor de Deos,
que he em fi punfsimo.tanro mais clararneu­
tefe vem as culpas.ensergaê as faltas, & Ie
aborrecem como offenças do proprio Deos.

1 3 Eda�



& da<1ui também lhe procede entender , &
conhecer melhor a peûoa que reprefenra o

"". coníeûor que dB em lugar de Deos. & co·

bra mayor conceito da fub£l:al1cia de.íl:e Canto
Sacramento.pera íe tet', & auer por mais in..

digno de- chegar a elle.ê; receber; & chegan­
do Ie diípocm p::ra o fazer coni profunda. re.

uerencia,& acaramento.Perguntado qual era

a cauía parque amicos que te confcûaô , ac

Contmungaô a minde, náo moítraô tm fi hú
norauel aproueiramento elpirirual ; & .creci­
merito nas virtudes conforme ao .au;mento
da graça qee Ce pode crer que alcançaô ne

vfo,& írequencia dos Ianros Sacramenros.
Refpondeo lIlle a cauía era porque os raes na

confilTaó dos peceados Hão' fazem mais que
cortar a rama por cima,& deixão as raizes vi
uas que logoitornaó a brorar , & arrebentar
com rama noua.que como alguns não tratâo
mais que de confeûar as culpas , & peccados
eU1 que no exame da conícienciaachaô terê

ineorrido,& não de arrancar de redo a cau-:

f�&occafião clelles forçadamente hão de tor

nar a cair nas meíinas faltas, & peccados, de
que Iernpre fe confeûaõ, & a [si nunca pode..

l'am mellJilrar,& aproueirar de maneira, qU\!
fe veja nellcs hum notauel aproueicamento,

que

L IV R O, Ir.
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I que refiilte do vfo freqnente dos Ianros Sa-

.

\�l'lmentos:o qual fe vira ao olho/e aspeûoas
�U� fe cOllteífaó,& Commungaô a rniude to":

�lr�O a peito arrancarem Iempre algúa raiz,
eu occaïião arsi interior.como exterior, que
Ibe faz repetir, & cometer as meûms faltas

quando lhe nâo forem às vezes caufa de ma­

y(�r.es,& mais graues, porque arsi como �úa
I�tlca de fogo, de que fe não faz caro , mortas

'tzes caufa hum grande incendio, aísi acon­

txerà. que hûa occaûão depeccados , & fal­
ns leues desprezada,& continU3(bscau[a ou­

traI mais granes.

C A l' I T V L O. VII.

DD queftatiCifH4 da 'ronflancía, & per{eHerlln-
,

fil no bom iflAao.
'

Era dito fa'l,& difcurfo muito commum.êc
ordinario,q a aima q Ie poê a fazer carni­

nho,& viagé prra o Ceo ha de fel' muito có­

flante, & perfeuerante no bern começado, &

pera Ufo íe ha de amarrar a duas anchoras,
1 4 pera
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pera de todo fe [egurar.Ef1:as[ap íofrer aDeos

,& confiar em Deos. O confiar em Deos, he,
ter húa pcrfuaeão muito firme, que nes que�
(ainar,& encher de grasa, & dar a gloria, & g
ja reípeita a nonos corpos, & alrnas , como 2

creaturas que hade fazer bcmauenturadas no

c'e;l, & aLi não ha de auer coufa que i108 me-,'

ta húa mini na dcíconíiança p�ra com Deos;
éj em a auendo danara tf1do,&a alma por mais
confiante que feja,entraq lltcerà,& dad, con..

figó a rrauez.ô; ei� pcrdiçã».
O Iofrer a Deos,ha de íerdc modo ql1'� ain

da que parep que nos engera, & lança de fi
corn efquiuança, como quen nos não onue

e m noflas petrçoens, com tido [(;[ra mo. : &
ValTI')5 por diante como a Qn�[1ea ;.ql� por

, mais qu� Chnfto nono Seihor pera prouar
lua Ice.parecia que ;1 querialanear defi.fern­

pre perícuerou.em o buícarô; Ieguir' fern a­

uercoufa que delle' a atafliaíe, & efta fee no

1I4at, j0frimento,que teue encareeo o Setihor co­

I)." mo coula muyto grande. Ali qll� no tempo
; 8 do trabalho.êe íecura não de:a)/.ln·lo,')..:do ani­

Job. J1}",Ce não digamos com o fa tI) lob, [ci que
-1).�, men-Redemptor ville, & dl por mim:& 10-
: S' g> acabado o trabalho, & atoraçâo vencida
.tob.1 did Deos de cènrenre ao dcnonio, Por v�n�
I n. i tl1ra
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tura confideraíle bem meu femo? viae bem
como pelejou.perfeuerou.ôr foy confiante em,

me Iofrer reïiûiado a toda a tentação que lhe

arrnaûe.ô; .ainda éj certo g Ie eu quiíeflè valer
'lhe Jogo não teria trabalho algú : ci» tudo íe
conformaua corn minha vontade reíignaudo..

[e nella,& dizendo.Senhor faraCe voíla diui­
na vontade.êz do mais fazei o que mais for­
des [crudo de rnim.ôcna verdade a a1I1H que
chegù eth modo de íofriraerno, tem muy
grande merecimento. .

Dizia que nunca [a maïs fe deixaíle de fa­
zer o bem começado.ô; exercitar os atros de

virrude.por quaes quer inconuenientes , que
fe ojfereceffem.ou oppofeífem, que condisaô
he de Deos não deixar de fazer o bem que
tem dererrninado por incol;uenientes que Ce
repreíenrem.Pera Deos criar o homem ,'& o

.

remir.era bum grande inconuenienre que fe
reprefentaua, & opuna aueremíe muitos dos
homens de perder,& condenar, Com tudo
Deos com toda [ua Iabedoria paífou por eíte
ínconucniente.ôr criou os homens, & os re­

mia pera fe confeguir , & ter effeito a [attn­
pó)& bemauenturansa dos juílos, & pt!!'le­
ílinados.E ajuntaua gue he taó grande bem
vir hum homema ter c·fi:e glorioío eftado,&

.

chegar
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chegar a poffuir por graç-lo bern da gloria,
queDeos tem por riawrezl,q,uc ainda que de'
rodos os homens cri'ldos,& r(,l11idos,hum só;
fe íaluara.teuera Deós noffe Senhor pot bem'
cmpregado eodo o cabedal que meteo erri '

criar,& remir o genero'hc:mano!poftO' que fè

perdeûem dez vezes mais hOJUeJ.1S 0"0 que fe
baó de perdt'!;,& condenar: queo ganho d e:

póuws bons recorrrpcnfa.ê; con tala a perdi­
£.ão de muytos.raaos • .E p'e'ra cada hum de nós
feguraro [eu gan!�o: particular da rafua;'ão,&
fugit da perdæ&H::ondcll3£ii0 crema, , ha de
viuer,& perfeaerar no bomeûado C0l1l mui­
ta con fianci3,& penna-necer nos bons propo..

'

fites.dande boa conta da elbndl .quc :[e lhe
encarregou.que he oofficio,cargo; ou, citado
de vida em que efià pollO'.

,

Eíendocaío-qne hfia pefloa q antes v:.iui:.1 bée
'& rerfèuel'''tJ� na virtude caiûe em a!gü pec­
cada mortal cô cl perdeãe a grata diuina.acô
'felhaualhe_ a efta tal,q não delmayaŒt'. mas q
logo re arrcpendefle de [ua culpa,&fe chegar

.

fe aos Sacramenros'da cófiffaól& Comunhão

porq iûo er� como tornar o fantjrsimo Sacra
'-m� ab [aerario de [ua alma, eûando ainda a

Jgrej.1 àrrnada.ë; cheirofa,& que não crperar
fe: que o demoníó l�e ��!rubaífç de todo a

tape,,:
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tlperlria,& lha l;u atfe por defpojo.deixãdo
a alma priuada do ornato q antes tinha, que
eraô os bõs cuâumes.ôchabieos virtuofosjpor

o

ii depois teria mais trabalho a Ie tornar ao

eirado primeiro.Eûe confelho deu elle a hû.
homé virtuofo.ôr deuoro que cahio em hum
peccado.ôr [c foy logo a elle pedindolhe re­

medio,& o nundou eOllfeŒ!r,& encômëdou

q procuraffc cm quanto não tinha perdido os

bons habitos aproueírarfe clelles, .pera Ce t'Or­

IHL" ao primeiro eíladc, & uelle perfeuerar,
porql1� depois lhe cuíturia m lis,& ames cor­

reria não pequeno rifco de o poder fazer.por
q corno 05 habitos virtuofos em hila peJrql
fcrué de lhe facilitar o exercido das virtudes

quanto filis vignroíoç, & VÜIOS dUo ,_ tanto ,

mais o facilitão;& fe efl::aó ja diminuídos , &

rerniûos, não aiudaô tanto a'quë clelles quer
víarpera fazer os actos virruofos, em qn= dã­
tes exprimentaua muyta facilidade.

Dcclarauafeelle niíco com efta femelhãça:
quando dû Ieruo de Deos.que procedia bem,

, & perfeueraua na vida virruofa, caye em pec­
cadOJCqI'R que perde a graça delseos.aquelle
peccado califa na alma húahumidadc.ôc leui
ta hÍJ.a poeira.cem que ella fiel frnllx:a, & a­

feada�31 [e logo acode com a peuitcncja, &
o çonfi�
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confiífàó,não dà lugar a q LIe aquella humilda
de ex poeira fa):t nodoa, & damno norauel na

auru.porque nâo deixa enuelhecer o pecca­
do,& arsi lhe fica fácil O' remcdialo. Ocontra­
rio fed Ie te deixa eûar por efpa5-o de tempo

.n1Cj'Kdle fFlO,& lama.porque então lhe cau -

fad. t,'1Ó grande damno j que feja necellario
muito trabalho pera eífc íeruo de Deos arsi
caido tornar ao citado amigo da pureza, &

perfeiçaó com' que ames viuia , & remia a

Deos.Afsi q.ue á perfeuerança ,.& conûancia
no bom eíiado Ie ha de conferuar 'primeira;
meute em naô defandar, & defcair delle; 01;)

PYO, deícalndo tornarfe logo:& alarfe a e ne com o
c. I 4 fanar diuino: que por iïlofe diz que o juíto
n.1 () caye rete vez€s,porque caindo logo fe leuan,

ta:& Ierrrpre Iobre a queda fica em pce,. & le­
uanrado.

C A � I T V L O. VIII.

Dos diJcfl'tfos quefaz:.ù,fobn o tahedal que 'Deas
mete em nos {aillar,& gof!o tpe nifo recebe.

A S palat1ri� que muita! vezes 'repetia
1 com [u�}kó's,.&fe lhe omiáo como fai­

, das
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das dalma eraó. O quanto enfiamos il

Deos.O Ie cuidararnns qU;Jpm grande cabe-
dai te ln mcrido em rn mos Lons, & ern nos

Ialuannos.doutra maneira viuinamos, & no')

daríamos por obrigados a [atzerrno; CCI ta

noûa vocação. Cabedal charnaua ao pre<:ioCo
fangue de Chriûo noûo Senhor � o mù�;ÏfteriQ
& guarda des An-jos, a interceção , & exem­

plo dos Ianros, a vigilancia dos prelados) a

dourrina.êe zelo dos prégadores ,o Iacrificio
dá miíla,o vfo dos Sacraæentosros preceitos
diuinos & ecclefiaíeicosro ornato daigi'ejaCa
tholica & íuas ceremonias [antas que tudo
vai dirigido.ôr ordenado aos homens ferem
bons Chrifcâos J & ccníeguircm a falmfáo.
Mas o mal he.que os mais delle's vitiem fern
darem fee.nem aduerrirem i1iíto�nertJ correi­
ponderem 'Como deuern a diuina bondade.
& charidade que todos quer [aluar : & pera �.

ilfo mete todo eíre cabedal que a[�i como he
ordenado por Deos pera os Chriírãos fe Ial­
uarem.aísi h;t de feruir per.a mayor condena-

,

çaõ,& confuíaô dos que delle Ie uão aprecei­
tarem;

Dizia que .no dia do juizo jufti£carà Deos
no!fc) Senhor [ua callCa,� maniteframenre ve

raô os \. hrifrâos que não tem defculpa, nem

defcar-

'YI, r

1.1'0

.

.n
Jat.

� nu
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cl efcarga algûa que dar de rão ferem bons.,&
quaes deuem;poisDeos tuœ fez dc-íua parte
pera os attribuir a ti,& os Iauar.�e quereis
Chrillã.ps (exclamaua) que nais fizeffe voílo

I/p. De0fl:s do que ·[ctem feito? qiereis que fe vos

S
mo re glorio o pera o aceinrdes,&feruirdes

tt
como a Senhor? pois os rrefmos dcmonios
Ie tal vj{fem,& tàtfe lhes 1l1ffirara Deos o a­

ceitariáo,& feruirião, Q!!e Jsi como Chriíto
noílo Redernptor tudo fez lOS Judeus pera
os conuerrer prégonlhes, resrendeos dosvi...

cios.çbrou muitos milagres.dculhes grande
exemplo de f;mtidaGlc,&fez udo que podião
defejar à quem de fe lhes noûrar glorioío

.Ma. ( que eíle priuilegio so o fesa íaô Pedro.Sã- .

z�. r. tiaga,& S. Ioâo no monte 'abor) com tudo

3i nada bana pera fe conuerteern, & o conhe­
cerem par Mjf�ias,& Deos tu que era. Arsi

l�J Igreja Carholica ha algurs Chriûãos, que
COOl íaberem quanto Deos tm feiro por el..

les pera os íaluar.Ie naô aproeitaô delle co­

l*hecimento,& parece que s' cíperaô que Ie
lhes moítre gloriofo,pera o cabarem dt! fer ...

uir,& amar perfertamenre . ) que Deos não

�rà,porque ha por ballante terlhe por tan ...

tas vils rnanifeítado.Ïira bonadc.ëedado to­

dos os rneyos [Llffic\é�es>� �!:!����te5pera fc
.

.

�����,':
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conuerterem dc-coraçaô.deixarê os peccados
& íe.porem em cíladc de gl.a£â,& em fim fe

faluarem,q he o éj dcllesrnais quer, & deíeja.
Meditando na v�da, -& paixao de Chriílo

notío Senaer.achaua que o mayor fentimen-:
to que-e mefmo Senher tenera nette mundp
andandopelas vilas, -& lugares de Judea, &

-

polaspraças.êe ruas de Ieru falem ,fora por
naô acabarem os homens de o conhecer, &
receber por Deos, & Saluador q�le os vinha

pra.
jufl:ificar,&úruar com júbilos ,& triumpho
de arnoreëe que fendc aquellcrempobemaué

r3_11

turado.ë; �b eremo ordenado porDcos,pcr3.
G.

queo mar (\o.sÍ1I1:Jobé Ie eCprayalTe p010 mû-
do,& córnunicaíie todas luas enchères de gra
eas aos homês.elles eílauáô raõ fora, & tam

jOllge de fe aproueirarem defla béauenrurâç a

llue antes a encontrauaô, & aborreciâô,o qUe
pera o Senhor que os defejaua íummamente
£aluar era Cruz coneinua, & tormento inrole..

rauel,que doutros tormerrtos que deraô -aQ'
�enhor,n�õ Iabernos que Ie queixafle, &: coar
tudo.Ie queixou do tormento que lhe cauía- /t.flft

ua o traralos fern os ver aproucirados. _,

• L 7·n

Cõfideraua, & dizia éj a caufa porq Chriílo 1 Q.

110ffo Senhor.ôc l1offoDeos Iuou copiefo Ütll-

gue no Herro , fora l'orque ccnco!rcr�m
ali



'1'r.
gn,
jl.

L I V R" O IL

a'y dons rios de dores [DU caudaes ) em que'
aquella [agrada humanidrle íe vic alagada
como em hum mar proíurio.O'primeiro foi
à viíta dos ceceados de mitos homens com
circunírancia que Ie não aiaô de arrepen­
derdelles.nern fazerem vedadeira peniten.,..
cia;& dohiafe o Senhor, &fe afAlgia intima­
mente com ver que por mis Ientimento.có­
rriçaó.ô; dor que elle rinh.de íua plrte clos
meímos peccados em qanto oïfenfas de
Deos que allia ramado robe fi pera. farisfa­
zer por elles.não auiaô efiG miferaueis pec­
cad ores de chegar a íe doecm.ôe arrepende­
rem delles como culpas pnprias que tinham
cometido.·

.

O fegul1do rio de dores Om que imagina­
ua metida,& alilgada a fagada humanidade
de Chrifro.no Iiior de [angle do Horto. roy
que [en<!io aquella bemaueirurada hora cie
fua paíxaô, em qi1(� o m� ch Iirmmo bem, a­

�u!'l.dantjf,imam::11te [e ornmunicaua aos
homens.ô; os banhaua con às ondas de- gra­
ças pera os pnrificar,& Ialur com tudo auiã
de fer ianumeraueis os queficariaô impuros
fern gra�a,t1em Ialuajaó: ícrdo' arsi 'que feu
gorce.& contentam enta heacharfe có mui­
tos filhos de Adam,quc ern-ffeiro falue, & a

s=
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que dee a gloria � & ben1au�ntt1ran£a, pera
que os criou.ëe que por íua [agrada paixaõIhks mereceo.
. Chamaua aos Chriûãos que eraô jUfto�f & .�
vi. tuofos.Iazenda de Deos, pola qual elle prO
curaua muito,& com elia fe tinha por rico, &

poderoforô; que à conta dos prègadores de
fua Igreja diana feitorizarem, & acrecenra-

,

.

rem db fazenda ao mefmo .Deos com [uã
indufiria,doutrina� & rrabalho . li, dizia que
somente os prègadores que beneficiauão ) &
acrecenta uaô eíta Úzmda a Deos concerté-
do muitas almas com feu talento, & kimlqi .,

lia chea de Ianto zelo; eraô dignos deíbe 1"10 ..

lI1e,& officio, & os outros que� o náó Haziart)
afsi,& sõrnenrezrarauam de fe .moíh'ar vãa-

_ .',
mente íabios.eloquentes.ôderrados.Iern (rui .

".

to dos ouuinres, nem eram diSll0f 'defkoffi,
cio.nem fe podiam chamar prègadores, pois
tanto lhesfaltaua.pera o ferem, quanto elles
Ïaltaùam na grangearia , & acrecenearnente
Ql fazeada de Deos, que CItam as. almas i es

quaes feriam �a[tig'l:dos, não por efcoaderë, ,

& enterrarem o talento, C()n10 O outro do
. tuange_lho;f� naó par váartlente o publica ...

rem;&: aáoalh.arem. . ..

.

;

AjuntaUa IIl4is,que (JI qfj�·ca.tJraua a l)�tl�.
K non'o
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n�ffo Senhor muy grabde g1fto�0�ra rer C�t·..

I,;_in, ta, & fegitrà è.lb, {ua fiiènd�;quc eraô os fcùi
ilo.no êféofhiaós, &Oopred,flinadcs·,qùe l1il-íguc.>lIÎ
.?8. lhos pode tirar (ta mâc.nerrî diminuir ;& que

�inq.âql1ehãodë [er muyto menos em nu":

indo ós ëTcolhjdos,í.lue çs rtpr.('qido�Jocom
.

_túcloêom elles pOHcos,&:t:ífcs'lpel1os em nu":
o í,ileroJe clã l'or múi� rico;& fatis[c,i�(;; ��

, aísi foy na paixáo)qu6eom�o'peq�êrlJ. fami ... ,

lia de [eu Apófl:blado que efcapbu da,;�Oi:t)lé.â
-ta,o Senhor [e deu por t!!.o contente • '& con­

folado.que a fefiejo� corn a"f�lénifsimi1raf;.
coa dtrlua glotió[a_,RefLÍrrci�áo,,:,:q,u�.riáó có-.
lifte ofgofioj�.fatrsf��a.ó de Deos, em,osChri'
Ilaôs Iercm muitos em; .1111mt:orOj fe

o não em

I[a,'). (erem mUYIl�j�ftds.�pir!:itos�oq,!�':9 valor­

lfiH, ,. �as eoulas nao C<?'nfi����,EQ'ri�a�idadoeJ�o
mo na 'bondade delias. .,', ," . 'o��

- :
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�,) Como dij&flrrjA fibre o ,pade-terpO'r Amor

t' ,'.,' 1 . Je Deal. 'o. j o
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M VitQ encarecla O merecimento que
lium ChrÚláo,& ferue'de Deos te em

Ead:oçcr illfórtuH:ÏO$�fufrP.r tr�b�lhos..& viner
. .?� ,o.

- o "O
o.
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o_o.

.
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attribi11ado nefiect)lUII�') p�r ai1iar: M l)C(lS)
'lUé-cftc cpa otempo da

, mrflç l?rpirÍtlJal a �
copiof,r:E dízia,Lluç quando hÚ;J','Pt:I"liM 4:\,da.
às ccufas dt·efpirito fè achaua li1uiJ� (a'l(ne.;,
cida de Deos, &'l1Hiy COli(olapa) çl)tcl1defiè
que aquelte tenîpo era o emque ffíeÜ() agr�daua'a pCoS:,& mCl:OS :t\('5r�ua:� Cc�9,enJ CQ
para�tó d'<2,:tèmeo da tnbul;fl(.\(),·[X pacien­ci;t:qu�fónpí:e riefte;por mais fet"Q; &'deCcá-
rolado. 'Í.a�fe JChNçn1 mayor merecinrento, or; xod.�d�qué e(la [em os fJP;jtús;d�].go{lo humano �

&ilJfcal�. intr�n� lug�r Ianto de 'l?,cop, � l� ) .n, f·
cnt�{jrccebc mayor frl11tQ, � pm cito efPl-titaa'l !ei1�' � [è'Qtj� '. &'0$..' m:çn::ld.oi·ès· 'do (C;)

.? r: 1.fe alegmo,& fe1leJttrH) 'verélti; 8( conGder:l,.- . J'" •

-rern o iaUe�L1:O de tJé':s" rtlUl1¥ r .por O fogo" ) 6.".
&' agoa-d!!'trib�llà£áo O caminho pera os ir; ..

I Z. ,

çompanharna beæaucnturança. "

..
, .Tinha tarp>grande conceito do-merecirnê

.to que re :rlcalil�aua no padecer-pbr 311101' cie
Deos,�' amor dos proximos , & da honra.ê;
gozo quê dahi rC!dtmdau:i (: lU hûa alma fan..

tâ,qUt: chegaua a dizei", "iue o Ieruo de Deos
q)lC iílo bem euteadia ao .partir dcüa vida

. pera a outra.podia, & deuia receber gralldC'
peua,etll [aber que fe lhe acabaua o te'WIp�(te pq.�tl:er-· 1'<lt" amor eto Deos .;'-', ,- ••

�;.� &:, ain'''
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& ainda com fantas, & amQriJfaa queixàs 1'0:­
dia falar cem peas,&: diur.�He'poÚjllf'l �c­

nhor mcaP�qtle, ei de £c:>zar d� vo�.ttern:i�lçc ..

te em "lJ{fo renro gloriofo t'ln companhia de
voflos Anjos, & íantos bemauenturados , &

aunca mais ei c:Je tet tempo alg.um de pade­
cer :por amor de vos.nem com meu trabalho,
& Iuorei de ter occafiam de .Ieruir a meus

.irmáos,.& Ï)loxj!lloS por vndo amor. Ora Sc..

t1ÍJoniljgo de corajarn que fr com gozar de
vos nefle Ceo esnpirio fe compadecera jun­
rarnente o padecer por amor de vós algúa
coula de pena.q pera mim fora a glaria,& bê
auenturança.cemo dobrada que gloria fU3,&
de qne m�íto fe gloriana, chama o Appftoló
SPaulo o pajeccr por vós meu Dcos,'& Sc-

nho�
,

Dizia máís.que re os bemauenrnrados Vo ..

deram chorar.gemer, & fl-,rpirólr, por nenhûa

outra couía o fari�m)fe não por lhe faltarem

eccaûoens.êepofsibilidadepera padecerem
tk darem feas vidas pola íumma bondade de

.Deos.E que era tam diuido o trabalho pola
'gloria,tlue Ie hão OUUCra derncnios.nem rufi­

. do.nem carne.nem perfeguidores que mini ..

•• ftra{km ans ferues dé Deos materia de tra­

b�lhar1& padecer; qllÇ a- mrfma l'fouídet1c.ia
, _

'

\:
.

diui�
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diuina ordinaria; que os Anjos defceûemâ
terra aos exercitar nena peleíja, ac a lhes dri.�
niílrar occaûoens de padecerem; & merecé­
rem;& que Ocos buícaria inuençoens pera o,
homens rnortaes padecerem por [eu amor,&
po� [ua gloria; pois elle fendo Deos' poderofe
& dpirim fimplicifsimo.izento por natureza -­

& CItado de rodo o trabalho.torrnentc.ëcsô ..

bra delle.bufcou inuençâo de fe.fazer homem
morral.ô; padecer polo'S hofúens , pera. lhes
merecer, & dar à gloria que tinha perdido.

,

Polo qu� ja que ella à cuûa do fangue.ôernor­
ede Chriûo noûo Senhor foy merecida pe:�
ra os homens; he diuido que elles a [o1l:cnt�
neûe [cro de a auerern de aleançar , & gozar
p()r m::yo de trabalbos,& pacicncianelles. '

Ajuntauà a íflo.que eræ ram grande a jor ..

n:da que fazia hûaalma, quando affligida, &

arrribulada perieuera côítãre no (eruieo.diui ..

no [cm defcair de ani.no.nê remittit d;l virtu­

deique Ie em Deos coubeãe nouo goH:().o te­

uera de auer afsi lidar , & batalhar com os

trabalhos, & pernguiçoens da vida.Como hii
,pay, que. vendo hum filho que muitoquer
defender búa cidade, ou fortaleza, pollo em

campo com hum montante nas mãos, reba.
rendo os inimigos qu� a pretendem entrar,

,

K,
.

não
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não cabé de prazer,& fe banha todo Cm ale­
gria,fendo_pel'a elle àquelle efpet1acul� (ain­
da que perigefojde mais gloria, que de laûi­

rna.porque o vee:vittario[o com muita hon­
ra [ua propria,& do filho.Afsi Deos noûo Se ..

nhor trilltnph:1rà Com noda alcgril,&recebe..

râ noua gloria fe fe compadecera com fua
-"im!1111tabilidadc,& eternidade, todas as Voe·

zes qu�. vee h úa.2I01a· attribulada que pm' feu
amor fotre: l!od<fà pen3,& tribulação com pl ..

eienciarporera dt,\ arfe,& fciencia do rade..

cer por amor de Deos.he de poucos; ,

DizÎá elle,q!.'le auia dnasnoricias.hûa efpe";
eulatfua.ëc fem vontade.qee ft! aquire per le�
eras ;OU d'iféurft,'l com que o� letrados concéi..
tttáo,& prouão fer de arandernerecirneuto o

padecer por..amDr de Deos.Porem efta he de
fi tao fraca,(J quà!qtl�r adulerfidaq.e,& ncuoci

fO,qrle Iobreuenha a e[cltrfCCe,& faz deíapare
cer. t\ outra noticia.he voluntar'Îa,&.affeéHui
carri que hûa alma fe refolue a padecer tudo
por amor de Deos,& ern effeito padece sé Ie
'�coblrdar'a nada.porque não somente entê­
:de o hem que ha tio padecer, fe naô cl o quer

·�.�ceita.E 31si..tconfè!haul,ao31errados,&rèllglOÎi)S,que tr�[):Jl,haf[em de paffir as. coulas
de Deos dó-caterrdimeuto à'vanta :k; pera q
.•

ms ad.

..
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nas adaerïidades-naô sõmenre entend'âo que
'he bem foftelasJerlão qreahnct,te as q...eiraô
& abracê pera as CoftCl)t�r',& Iofrer p�r amor

de Deos.E quando dizia iflo, fernpre ptbh'a a
.

mãono peiro.ou no corarão, & nunca IU' Cl';"

beç:Ï como dando a eprender.que não vogaua
ndca materia tanto o faber, QUJl1t@ 6. ièntir..

'& querer.
.

.

"

C A P I T V L O. X .. ··,
�

.-

� .

�
,

·mo cenceit» que til')h" da po�re;;:,. de elP�rito, rir
,

eUllngelir:a.

C On01\e a pobreza de eCpiritoem húa at�
ma Ie encher tanto de Deos, &: das.cou­

LbJpirinl.1es,& cdell:i�es,éj tudo o il não he

deíle gc;nero,& calidade deípreza, & fe preza
mais de o IUÓ pofluir, do q Ie defconíola por
ci naô ter;&declaralla[� pOl' d'tes termos, que,
o que pretende perfeiçaô , '& Ier-verdadearo

pobre de Ipiriro auia de por a natureza em

hii,· defeíperaçaô de'todasas coufas domûdo
ainda q em fi li6t'ls:&eO:as neglrl:ha� pera s_é

"prc.E poûo gt1e_:el}l�ª.n .pi'illdpiu!e enfade"�
, grire.com tudo por o tempo adi�ht¢yjïà a a­

I ql1io;:tlr;�l exprimcntando , que de rode em

tojo the faô vedados, &, .. €gados. QI!! ,.gp.Hos
'K 4 .das



-,

.,das'ÇoQfa�d'a tcrra.procurara polo goílo elas
,do.q�:o)ª"doefpirho que sémentelhe [aó
!.p�r,"littidas.E quando a alma chega a fe en­
-

,hér.�e{taS;&-a fe p�gar sdmeute deltas, não
·dei,'(a em fi lugar vazia em que venha a re re..

:,olher;& ag falhar defçíoatgum do tempo­
',tsJ,que fe hurn vafa dU cheyo de agoa.oude
'�Igum liquar precioío , não ha que ateimar a

'l,à. receba �utr() em quanto âquelle, que.efta
dentro te nao lance.ou derrame fQla A íSI em

�!�a'lto a alma �ft� cheya de Dt'Q];,� dasecu
lãs celeûíaes ná�,dd"'llûgar algum",nem qà,

; en 'rada ao amor � & defejo das tel renas, ,&
tel-llDoraes·,.�

,

.,

.: l)jzia.qt,te a vOllta�edehl�(\lp()bre',de eC..

pirite tinha grande efiamagoi & era Inuiro
cornedora.ê; gafladora, p�IQque p-eraa[Q[·
tentar CaIU abalbl1�a:, �ra neceûario darem­
Ihe,mqíCQ de corner .. & qt\e fë lhe nãQ dau�o
.0 �ermQDeas por rnantirnento.que he man­

jélt', � igua,ria-que [� ná�gaftalnem' confirme,
quo era t:(c.�f"dQ.t:Uîdariç qùe.co'tn outras cou

�a� a :Ui.mentariãQ) Sc que auia de fer for�ada
l a andltl�pÍ)IQ�mUlldo.. 'mendigando ás coufas

delle com hûafome caniF\a,�danada.. lançá ..

d'o mão de tudo Q que achar, & (e lhe offere•.

" ç�r 39 a:rpetiç�,E qW:, daqùi nacião)& brota.
.

. ��q,

.
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uão as cubi�as.&. defejos demafiados das té....

,...

porajidades.Pcrem que fe a vontade ferraua
d�Deos)_& o romaua por feu prindpal,& "ni

.:to mantimento.corno C1è!Ue só-fcfarcaul ;,&
abaO:aua �aótinhl qbú[c� mais �p�ralidl.de
al�úa)fe naô crecer cadavez mais na perfeira
pobreza. de e[pidto, & deíprezo de tàd.o O
temporal. .

.

"

. Affirmrua Ier grande impedimsnro pera
a perf.içaô ChriO:áa,& que fazia muyto pá..

no is aimas que pertendcrn fer perfeitas, o

ter,& poûliir coulas remporaes.ainda 'quê em
fi,lUuitolicitas,& bors, Porque nunca deiicaó
elias couías de-caufar algúa íolicitud,& afF!!l.
çaó nas eaes aJl'nas,cóm que Cc as naô afalbó
de Deõs,pelomeuós algUll1 tanto as diner­
tem. E de fi me/ilia coníeûaua, que ia nunca
reuera juntos dez cruzadosf aindã que fólTe-ln
peta empregar no cabedaldcIeu ofliciojque
naô Centjt(e a\gúa deûiairada inclinaçaõ J �
appetite com Ieus requirimentos, &; appété­
cias de comprar tal c;oufa.óu de fe prouer de
tal comrnodidade.zzc.E que tanto-que fe a�

chana [em dinheiro logo rornauaa hüa gran.
de'quiet1ç3,ó,& tranqailidade de all1l�;& [eu
coraeaôfe r�? c[cntJuá como Rey fobre tu­

dQ.E;".di2.i i 'lac húa. M�-it131ada. mercè lhe ti",
.

zera

•
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iZera fém:pre Deos no� Senhor;� foci �ue j;t
nunca'fe achou cóm:a!gürnJinhèiro junto em,

, contra confideranel.qne logo' lláù gaftaffe, &

dt Íf�-cMeffe em couías neceïûrias', quere Ike

o!tèl:.ciáo,� o obrWauaó ao gaft�r- • pera iIu: ,

não ficar ternpo.neiu eCpafo pera Ce lhe .po:.

der iaclinar.ô; attèi�oar�
,

.. Todo o [ell gofto,& prazer era quando fe'
achaua raô frlrode' diílhei,ro, que nâorinha'

'

que gafb,rj& bum-diaentre outres; que che-
, goul tal eílado que em roda.íiu cara não a­

llia nenhüa moeda.diûe com muita alcgria,
louuado íeja Deos pera Iempre , qne náo ha
nella qfa,nemhúa sé moeda de real, & me­

yo. Era irro junroda feita- do �lt;l.i, dizendo­

lhe frey Vicente que aqull!ona� fe fofriJ,qm:
ja q tinha C�[1 à [lia conrs.aaia de tra tar do re

! "l-nedio,& prouimëto de lla.que dr:;, di'")iri to de

pobreza era bom pera hÚ'r'èligÎ{){ó que a pro­
fel1l:mas não dizia tanto com qu::m tinha

bocas.que manter � Iua :coar.l,. & tanto Ihè
dille neti:a materia.que de irnporrunade veyo
a condeícend :1' com [tias qll�jX!.S. &; da mo-

.lher.((jnc não eraô poucas)& mandou G':Ie 6-
zeOè hum efcrirode- fua pme a Manoel de
Craílo feu amigo.ern q�!e lhe repreîentauaa
prefcnre neceísidade ern qU! fe�·ac·hatla. O:�

o arm-



A Síi COl1!O Simão Gomez. tinha �andif.­
(t1110 relpeito a todos os religiõ[os,a[si

-

tinha rarnbern ctlti(s-jrrto coaœito do eílado
das religioës fagr<tdas d,a. Igreja deDeos,& as
imagínaua como g�(adas,& narëlda� do lado
de Chrifro noûo Redcmptor:.& afsi por elle
poûas na Igreja Romam corno jardins de
efmcradas Ilores, & precio.os -fruiros de vir-
tudc , & bo:n exemplo' • E como hûas,
fortalcaas t'dificadas, & Ielunrrdas

con-

•
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p amigo eMmott muyto, & Jogo refpondeo,
& hH:lctC}!l hûas moedas douro ballante, fo­
corro peca pOL' entaõ remediar a neceísidade

-da EltmiliJ,& dar hUllt veílído a fUl molher
perl a aquietar; &. confolaru qual ja melhor
<Ine dantes {�[ri:t ctllS: encommodidades.que "

procedião da pouca diligencia que o maridç
flzil pm aquirir bens tcrnporaes, CO�O quê
s6 f� p:1gluà das couías erpiritule's.

'

C A r I T V L O. XI.
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conera'e�terno pera defenfaô da feeJ� Çh �i'
{tandade: Dizia que O firn do �o� religiofo
era alcançar grande pureza dealma,a qual el­

le diujdia em dous graos.Oprimeiro era [er o

religiofo tão feparadode todo o vicio.ôepec..

cado, qlle na Îu!hncia de" fua alma náo con ...

(el\titf<: né hiia minima arefla , nem avgueÏl',o
'de culpa.O Iegundo era que ainda as confab­

£(')ens,& goftos efpirituaes que lhe Deos cô­

munica nunca ja mais 05 prefira, & antepo­
nha ao feruj�o de Deos J nem ainda coníinra

eflarem entre Deos.ô; a Îl1fbncia,de fua alma

& quando muito Iofra , & conïinea acompa­
nharem a alrm.ôr eítarern ao redor ciellJ,mas

.fempre fe n:ígLurele,& refalue o principal iu-

glr,&.refpeito a Deos, '

Declarauafe elle com elèa Iemelhan . J'lo.. ·

. fio que ÇCI� o Rey eûeja a Ra;'l!la� & as'da«
mas,& donas do pa'£o juntamente' em com •.

-panhia da Raynha.cem tudo íempre ao Rey
fe tem o principal refpeito,& fe lhe dâ o prin
.cipaí lugae entre todos porque he Rey � & íe..

ahor (Qberano1& todos os mais faô criados,
eu vaífalos feus, que como tats por nenhum
caro fe lhe hàó de preferir, nem antepor no

, ;,ttuor1& reuerencia • .'\juntaua mais que ao ef�

·-�a.dQ religioío.era diuida talperfei�ãol& fan..

'. tida ..
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t�JJdC-d� vida.que pera b�i rezão ,i.13Ô� f� 4"

uia dt cuidar, que morrençio hum RdlglOrQ
ouucfle de: ir parar tio--purgarocL>, Ie naó logo
de mandar peif caminuo deleito à5 PQrtJS «o

Pan!ifo.E íe e frio, & impe. feito n:ligiofo if....

to naô preten.lc.ncrn coníigue, fica danando
de [ua parre,o g()uen�o diuino.que aLi como

lhe deu mais altos principies, & meyos pera
a perfeiçaõ.afsi ha de r retendet' confcguir o

mais alto fim, & grao de íânridade , & nella

naô fe contentar com menos que com chegar
ao Ceo empireo.ëe Paraiío de-Deos do pri­
meiro voo, & tornar poffe pacifica da bem­

auenturança eterna-que quanto P:ljl r no puc
gatf)riQ,& Iazer nelte algüa demora.he !>o pe,
ra peíloas�que naô pmfdfàó na vida Chriíláa

tanta perfeiçaô quanta os religiofbs.Osquaes
àfsi como nefte rido cm ql�alÀto viueraê­

naô deraô em íuas aimas Ingar a outra coula,
Ie naõ a Deos.aísi o meímo Deos naô con­

fente que entrando no óutrb munde depois
de mortos parem em outro lugarJque emfu&
'gloria.

'
. " ,

,

Hûa noite t'es meres arîtesde falecer, té­
db grauiísimas dores, & fofrendoas cá fhuy"
ta rdigna£ão,& conformidade com .a diuina

vontade,que OlE i o permitia qúe elle pade,
ce(f�
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"

cerre:é�me�,u a ter ,.onfigo atiúa àfini�o do
mereCllnento daquelle acta de pactencia. Oç
dizia- a<l)cos, Senhor ha mais que fófrcI\& pa
dccer que ina por voíío amor?&'IQgo lhe io-,
breueyo hum Ienrimenro.ë l'rp,l'({e:ntalaó ao,

emédimé�o,polo qua.l,iulgoug'v3IiJ mais diã
te deDco� hûa obra)&Í1ulU accode obcdien­
cia gIlt f?z�a qualquer religiofo, 'ainda que f�;
C0,& defcôíolado, ,que todaa cQntcmpra�ao

..
& extares de hû que viuefo-a darcligião.Por
� dizi a o fccular.ou ecdr;íill�icoAnaõ,he re­

ligiofo.hc íanto à fua vontade: & () r.clig�ofo
he o ù vontade do fup:srior,&. d,a'reiigiaóJ& a'

peçl q Deos mais çítima he oúcrificíÜ',&"rt-·
fig'1apõ d'a propria vomade:& slSio fc'cJllarj'
ou ecçlelîameo)qtle'l�ã() he rc1igio{ófP0t'm3Ïs
fantoj& fanorccido de peas gJe vifré; fe dç....

uia pe;;[uadit ti ficaua <l .. ixo de-qualquerre­
IligioCo obediêre. E ajúto'u, <í na mcfm:lJ�oit:e
lhe dera Deos a Ientir 1 qll�m grai"l.de mal
cometia o religioío, qLJc ainda que difpenfa­
do 110li votos.ou clauíura tornaua ao rmmdo,
pois priuaua a Deos noflo Senhor de h ûa cou
ia de tanto [eu gono como era o Iacrificio da

,

.propria vonrade.E auifaua.que o tal.per mais
,que fe viGe fauorccido dos.ëomens, &ç ainda
de.Deesno mundo.rerneûe Ierupre o pengo

,

clafal,:
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(ia, (;l)�!a�a,ó,.(1,�.tnha miz� 3.rtifclda,pois q de i-
·

�ªd� O�pá!�-qlle'[�gL!r{J ft fIJi aocorropengofo
•

,,�izj,a �uc o rcllgK>fÇ),quc fala palauras inu

"téjj'é&t'.'<JC.i9tîs defoccupaua'clugar pera o de.

41OI1i0·p.9r�� acefiar tua artdh�ri1, & lhe fa..

,�ei guecta CGq'I perig-or<'lsünagi\1:!�6és)&váas
rt'pi',C[ODP�(;<·t'}��& o 'que fala de COULiS faG";
tàs��' e(piritGae�"occllpa totalmente o Ingar

· a(»):lê�oLÍi() c0n� f;mt:.li.;" �ep.ri;{enta�oens ) &

pur3,s Imaginã£oms'Com que lhe impede, &
· atalha fUii.batana, pera lhe não poder fazer
da,mnO�t1ém mal algl1ln'.Alé diûo; o -que fJl�

· oçiOÜurtc:tltê,traza alma ereum, & tibia , & .

!lao fe.nielho{a Iuda conrencaadofe cô citar
'datbÏirol&'parcdes adentro-da religiaô , êc

�uárdar somenre a-exterior obíeruancia.ôr c-

it� ainda maJ�pois v[a de praticas que defdi­
'lem com ella.Porem o que fala, & trata de
};kos�&.4ie'cOl�[as de edificaçaô, & pertencê- •

[�S;IO [piri to com intento de aproueitar ao

vroximo,sépre Ie vai cada vez mais aprosei-,

tãdo :rfi mefino.ôcmelhoraadofe na pertci- r �

'faó religiofa.cô demôícraç aô de [er perfeito .Oan

& verdadeiro religiolo.aísi no intenor.como 4·t1l1
no exterior. E naô poderá deixar de fel' mui. ; i·
tofauorecido de-Deos, quebsfca, & eítima

,iI(J� (lÙ� oadoraõ "m [p'irito,& verdade.
:., ._,._-�-

_. __
"

,-,

Ahmn..
._.

'.-

, ,
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Abum Relígiofo que lhe pedia ·collfelhG

pera fei- perfeito IhC' deu.eûe. Q!lC' oblerua(�
íe inteiramente .o que <l flOu obediencia lhe

ordenaua,&q não creee aos penfamentos ze­

lofos que lhe wrieffem de reformar aos outros

que guardaífc bem,& com fidelidade [ua ef..

tancia,& fe queria reformar a religíaô o mi..

lhor modo era calar, & fazer perfeitamente,
oque efraua a fua conta, & o que lhe manda­
uaô E efcufaíle de dar regris,& auiíos aosoc

tros,qae ainda que fe �Jre. repre(eJcafit que a

rcligiaô deícahianâo hzcAe queíxas, íaíuo fe
fe achaife em capitulo, ouCongregaçaô, on­

de foiTe perguntado de [eu parecer. E encare•.

ciaranto iíro, que chegou a dizer , qUt;! aiq�a
que hum re ligioío vitre.que a religiaô defca ..

hia,& retrocedía,o remedio era naô falar, fe
naô íacrificarfe ao creaturo, & dar de fi mui-

•
tO exemplo.êc que entaô.Deos 110fI:Q £erihor
O romaria por inítmmereo apeo, pera refor-
mar a religiaô. .

'

Ouuiraôlhe dizer hum dia, fer muito pe ..

rigoío o eûado �q hum ��ligiofo tíbio, por.:
,� "lue mais azjpP4 Ie cont1crtia,� reduzia a mi­

Ihor dt�d.n bum peccador gr<inde conheci ..
do p(),r ral.que hum religiofo, que: viuia com

fríez:\)� reh:<afa6.Vemos, qll� o corifco [t11-
doq
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do omermo, & dande
. junt�l1il)!lltei i em h úa

pouca de láa brand;t,& em hûa P(;4,1:,a rija,c:O
tà rija,faz em 111�1 p.e,da�os, & aqueUa.pt;anc4
deixa inte,ra, como fe lhe nap �oqra.· E fa­
lando dos religioíos que-íe ajuntã;o fRl fe��
capitules, ou Coegregaçoens pera :t�4,tarem
do b�� �ommum da religi�o�d�zia,qUe o de� .

mOllIO tmha grande medo, &, aílombramen­
to.daquellafanta,junra-; porqu� [e :dle, terne,
muito a hum.religioío so.per û.como não te..

mera a muytesjuntos, com t<.l.ô (anto inten­
ro,& detcrJ11illa�:aÕ?Porem,a'4'.ertia, .qllc em

hum csfo.sdæenre perderæo qJeliÍo ,an.es Ie

jaétarà,& triumpnanà,.qúando. nell'è capitu-.
lo:,ou cengregasaô fe trarae de. introduzir ah
gúa- relaxaçaô no ebtuto.Eacrecc:ní:aua,.qu�

,"

ma yor prejuízo fatia a mefma religiáo,qual­
quer dosíeus reI�iofos)que dasporcas aden­
tro a.relaxaua.que oiuimige íecular, q!lC! das
portas a fora a· enconrraua, períeguia;& ain..

da afrontaua.ê; aos que afsi foífem.intr,Qdu"
zindo algûa remiífaõ aa guarda danegras,&:
eftatuto,�izia que podíamos com rezaô cha•

.

mar lobos cla refígiaê, &; inimigos·demefii.. MM; :

, cós.disfraçados com o trajo, & nome de fi- [o.•:
lhos.

,.
. l6 .

.

�� ·!��gi�o. �� �ôml'pallh�a �� Ièfl1 er:n Cc••

par t!--: .! ,nl�
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pad��ul�r�& COm.O �fpCcial dellotodi(f�,' p'o�
muyras vezes muyras coulas.com clP� d,cd;:;';'
raua o.�O?ccitbqne dell�!irlhaJ�s quaes me.'
não atreuo a e,[creu�r ,aqUI, p0r(lu.e me .p�re� ..

eco mais comrnedimento caladas.que exern..:

pla13�,póis o nãopoílo fa-��r. com._ a Ijb�erda�
.

de dé pen:t,com que elle � f��.de feu efpirito:
�. affec1o;ctu� em fim 9<Í9r.tinha que aFÍ"cq:ar-.
lhe fcilfe dhal!hado.o·qlleaoutr�s ,di;zj� "de
Jpuúor:& eu pofia juílarnente tel)1e� que:aja.
quem Ille efiraÍ1�c o efcT'eucl�, & ��rerilo.�Q-,
mo louuor.proprío, que nunca Joa ��m�em
na propri41ingua�comQ nados outros . P.ofto
q.ue nâo faltaraô tambem alg�ms 'lac ..m�.t.a�:
chem ocalar, & efconder o que I?éos,-cjuiz
ql�e eíle feu Ieruo manifefialfe: mas por ,ora
ci que nos baílara pera nolfa infirutaõ"o que
em geral referi"que elle pra,k�ua _, &; fet1da�
do etbdq' religíoío.Hum sô dito (�u(çom li;;
ceI)£a des noITos,& dos eûranlios quero gue
fe-faiba:&. he que quiz Deos remediar elle
reino pola Companhia fazendoa aceita aos;

'lue gouérnauão.ô; querendoo cafiigar l\ []lã,
dou afafiar,,& por muy aq longe, .

;
.

E que. corn a.certeza {jUç tinha daCompól-,
nhia fer muyro amada de Deos :11a quàl Chri:1"

"\ fio noïfo Senhor como S01 de juai;a� dando
.,' .

-- .- ..... -�.,-- � -."..
.

..

yo]t\l
( ,
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�olta à [eu principio tornarâ a renouar o er�
piritu,& zelo das almas corn qqe criara fu�
primeirà- familia;ft! ania de ajuntar hùnrde ..

fci1gôno de auer Iempre de [er muyro cOP1b.!;....
tida do mundo.ë, do inferno. IO qne feruirà
ànof1Os religiofos de fe c(,)l1fol.�rein;&·anima
l'cm n03 combates, & jribulaçoens que lhe
íobreuíerem.cçnûderando o foro; ac tÏlu1<>,
com que as [uftentaô,& padecem, que he de
amados de Deos:& qije Ie não poderaô bem
gabar os quc'dellas [aó'clu[a,& Anthores CO�
nheccnG'Odles de Iique Ie . .arriícaô a não fi­
carem cern ifío bem titulados ).ac aforados.
pois fazem o que eûe íeruo de Dt'05 dizia auia
clefazer.b IDtlhdo)& o il1fermo.· ' '

,

. Aduiáini porem,que iítc.que Simio Go­
mez difle.de' noûa Companhia, Nio he tanto
pera elb em particular.que não [cja gèral, tk
côráum pera todas as molis r::1i�i,)�s[agr.:l das
dalgrejade Deos.q COQ.llI..ô amadas, �muï
to' queridas de Deos.ëe wgregúintemét� en­
centradas do mando . Porquepolo mef..
mo cafi),que [2.6 religieíos dedicados '10 fer..

uiço diuin:J)logo cs do munde .os eucontraôi r(Ján.
, & pcr[egllem,qll� a ferem da meíœa corja, S 11"
& cabilda.os não encontraram ,nelll p:rrc� '9-
gltliraólcomo diz'Chrifro noïfc Sen!1Ql'. Se

.

.-_ .' .' -

I."
- ........

fr,,..�; ,.
...

.

v .... 1_,.. � ,,I.
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foreis do mundo , & .elleves ..conhecera por
por feus.elle vosamara.ëe fatIOrecer�: porem
porql.:lenaõ[ois do mundo , & elle vos tem

por eítranhos.poriûo vestem odio, & perfe-'
gue.' E I1aÓ deixarei de dizer.que foy pro ...

. uidencia diuina.que as religieens reuefíem sé

pre contradiçoens de emulos.êccombates de
adueríarios.pera lhe ferulreæ de meyos cõ

que mais íe Ieguraffem, & reíinaílem na vir..

rude-que até Q demónio por cftc reípeieo fe

cpp' chama inimigo,&. defeníor . Inimigo, em

B.r.": quanto pretende cern.a períeguíçaôfaeer mal
-

aos íeruos de.Deos.que tenta:,� defenfor em

quanto com eíía tentalaõ OS� confirma mais
na virtude.êc lealdade que 'li. Ocos deuem. O

tempo frió,& aípero [erue às aruoæs'de as fa
zer encolher.ëz íegurareni o fruito , A pedra
que a abelha toma,& prende com os pès co..

OlQ por, laíiro.pera naó defgarrp: com even..

to.jeruelhe pera fegurar a carga, que leua de
Boresdoces.ëe chèiroías de que forma .o mel
[L-nlliisimo.Ar�f as.aduerfidades, & contradi.
çoens que o.munde ,&;reusJeqllazes Ieuantaõ
Contra á�'fagrada.s rdigloens,.fet:l�emlhe muy
ropera com ellasfe feguraren, no fereiço de
Deos.pera que os fauores.dc Ceo, nem os da
te.rrl ! h � P »ílaô caufar algúa prefunçaõ, & cf.

I .. .,

�lm&-:-
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rirnaçaô propria perigara' pêra ',a' .perfei�aó.
E defenganemfe os quê profeûaõ, mofirar qu�
lhe não remboavonrade, quëdão muito mi

'fofpèita de fi;& de fua fee: que-aexperiencía
tem moftrado,qu,:: andamenrre'f Ólll'y jun­
tas, & hermanadas apouca fee, com '3 tpOUC.1
'affei�aó,à$ religiëës éj 'não fabemos cidade né

'naçam,que ao deixar da fè, nam deixe també
a deuaçaõ dâs rèligioeus.êzas perûg�;a[sí CO�

mo onde ha verdadeira.ôsfirme fé�lQg0 o [e­

gundó,paífo he amar;& :eftitrtar as reíigioens,
que [a'ó come torres,"&: baluartes forti Isimos

,

pera coníeruaç aó, i&'defenfa&da, meíma fee.
E afsicorno Iernpre.apior genre' do mundo
-encënzrou as retígioens.aísi'a milhor;!&n)�is
pja os fauoreceo.ôscada hum veja errr que e{�

quad,ra defies fe a{fêAta," & �{C:rel1e por. .fülth-
do. .

C A:p:I ::r V':L ;0. ·XII .

.

UO 'aú« (;',;t1a.dofo'utr�srn(,jíleJtlitfl'.�r �.
,

,

"D Izia que o'ponto Cobre -què ·morria·:,r& 'fI'
,

- -_ fe finaua com -deCejó de-o ver praticado .: :

entre es homens c:riique cadá hu� des Chti

L) tão"

t •



L l'V R �.' ;ll.
tãos 1\enalgre.j�,a qtle Deos Q trouxe ,pot'
fua mifericordia guarde bem Iua ellanc�2J
que nella lhe coube pOl' (orte,& cumpra bem
com a obrigação de feu eûado procnrando
Ialuarfe uelle . t'orque polcQ que na,Igreja
elja huns eílados mais fegl{ros ,&,�perfc:itos
,que outrostcorn tudo todos elks/ eítao orde­
,nados por Deos a faluaç�ó .dos hqmep� , de
modo que ninguc,q1 pode defconfiarde Icpo
.der [aluar em' fed eíladë qualquer que for.fa­
,!lendo o.que fe lhe manda pola ley de'Deos,
&. entenda que som Hfo obriga mais ac mel­

.mo Deos.pera o ter porbom femo,-&: fiel.
Seja o,officio,dizia, qUâlquer que for de

.5ulgit�or,ol1 efcriuãojde Ioldado ou de tida.
.daô.o dbdÇl de nobre, oude mecanico.eccíe
1iaffièo.Ou feculanfasacada hum ° qu� Deos
lhe C!)r�cna,.& mand�)& deixe ir abarcá corn

{eu gouerno.que ella iràpereita ao porto da
• falu;tfáojeom tanto qite,crea,oàedeç:a, & per
'{cude l'tefb demanda que tem à mercê de
Deos·cert�. Não dé. orelhas ao q�le o mundo
ou diabolhe dizem, que feu eûado, vida, &

.

,efficio he muy arriCcado, &. que fe não pode
l,,�. 2· nelle feruir a'Deos, nemfegurar a falu�çáo.
HtI_9' ,,�earsJdiziaa:molhcr dofanro Iobindu-

tida po19 d�filOl1io�qllc deix:drc a Deos, & a·
.

"

'."'_ i, çabalfc
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cabalfe húa vez '3 vida em defcilianç2:;& de­

fefperafáo 'de poder :i1cd2ar a graça d�D::Ofq
rinna cõrra fi:de q ô sãro não fei "Cafd' àlgfi,all 'ob. ': •
.tei reprédëdoade fua grâdeiemerídade feafer 11. 1 e,
uOlQu:mai!,è apoflou a al11ar,� feruir aDeos,

, Ospmnés,dizi'a, náo entendem'bem die

;pont_o,& mudão a ordelft- que Deos tem pd.
,fio em fua -Igrèja,&'dã6 com'íflo óëcaflaôa

,d'eTprazilriento:, & defabrimento dó efladó
em q os Deos'põs de fua mao. Ocafsdo inne- '

[a â vida do rdigi9.fo�& defconrentalhe a [ua
dizédo della r,:1í1'ml1es, & cô a rëpr¢renta�aó
delles entra em descoufiànça, auendo ii 'sÕ'OS

religiofos fe pode Ialuar, & elle rião -; &' he o

pior de cafo,q fedeixa Ieuarda tentaçaó'em
de[abrir maô de Iius occupaçoës, &,fe'appl.i�
.èa a outras cou[aJ,g não (aó de feu efbdo,&
profitfló:lfti1ã,diz,ia,vede o q fazéis,qna voC-:­
�à 'elhnciiqql q v'O� Deos té poílo)�"os ha de
virbufcar,&viíka1.·,& fe vos ahi riáó achar di

. r� o-q �i(fe à Adá'virldoo:bufcar ao:piraif� t�r r
I

.real.Adam ol1de�e[\as?homé 9 fizé!k de ti.pe ven.)

,rol onde te fone,& midafie ?pórq nã<_) perma-
liU. 9•

_uçteO:e no lw�ar_,& eflado.ern q te pùs de íni

nha. i�áo?colI1o;affii perturbane a,-()t:dem�m
.que te ei poûo.com á dé�rdEe�Í11 qtiè re p� ','.

{étl:e pera tu3'PerdiÇa:ó;&'Coridena�aó;
r' '

"

-

-
'. L -4 •

cee..
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'-

, Cnf1:úmaua:dizer.qœ fe hum cara4o, &. fe:
truJar Ie accomodaffe. & ,gouernaIfe como

Deos delle 'C fpera uaqtelle eûade-; Ierâ tarn

fanto,que meta em coifafaô atè hum bom
religiofo.e quál',coofid!rando quanto menos

Deos natto 'Senhor erptra dofèeular, que. vi.
ue Iantasnente no mturlo entre mil occafi(!)'é,
que de ûeneûno.que dà:emlugar mais alto,
& Ieguro não p'Oderà Cieücar,por mais perfei
to:que f.ejarde fe'edificlrj8(conflll1'airiPolo q
cada huin fe'21nÎ:rtle,pern virtude , & tenha
grande c:io,nfian�<r:em_Deos,comõ tinha o mef

.

mo Simâo'Gômez por ma,ís . .mœtido que fe
via no raundo.rèccrrendo a elle, & dizendo.
Senhor rneu;vótfa ftatureza he t3'l11 boa,& be
nefica,que toda-fe quer dar " &: .communicar
aos homens.que della lançai :l'náo pera, fe a'-

. proueitarem;e.{fe mar Oceano vaftifsimoque
criaíles colho fymboIo·de vdffa bondade" ja
mais negou a pèilo� algúa 'd_e qualquer 'con­

. diçaó,&' e:fbd'0'Iue fo{fe:foa1agoa, .nem Ie ôf.
conde 'em ltëttlpo a1grim�ë:dm (aas 'CAchen"s.
Poisvês 'SE!nhot fOís:mJais Hb'èrál que todas

, voAis creátûras:juritasjôe 'crer he que '3 nin­

giièiit 'VÓS hëgiirëís,ilém eftMódereis, & que a

t'Odos fe:ëfielld�râ'.olfa Hberálidaâe ; rem a­

l1�r algum qüè póffa'defcofifiar'de eûado que
• te'"

"

•

" !

l
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eem.antes deue efperar de lhe fazerdes certa

votfa,gr3£'a, &fauQr,per� ter'cerea a Ialuaçaô.

R 'cperio muytas vezes hii! .fel1'te11ça fua
dignade fe ponderar .. E era, que fe!os

.homens aísr feculares.como ecclefiaíheos.fou
'beíJem aquaato Deos osobrígaua mais;quã..

do os 'leuantaua a .hoaras , '& 'dignidades; &
nellas;& em oneras coufas ausntejaua aos
mais homens ern fidalguia, ,&,poder; que fu­
'giriáo delfes eftadus,& com-todas fuas forças
,�rocurariaó de l1ãofubir.a'�lles,ainda chama
aos,& conuiclados;.()Q :tambem os deixariaó
'depois deos poffuit:em. Porque alem do pe
'tigQ' mayor_,que ha-de'êair da ll:1gar'alto, -a'o";

brigaçaõ que tem 'II Dc�s;he muyto mayor 'q
a da outra gente-inferior, parque 'o'Rdalgo;o
senhor de tituloj&'o iPre13'do'tëïi1 obrigaça(i
de fer mais hutnilde " mais charitariue, &

'mais exemptar�ql1e'C;ipolJre ..o·officiaJJ'& o Ia-
urador�

/ .



uradol�Deos, dizia �rle�11áó ne ii)jl:lno� iTem
-aceitador de pèfloas , &, como' todos fórnó$
.criatúras fûas,& naê ha de 1\�!1à paræ rezão,
'nem merecimentos pera' que hum Ceja fitais
'lko,& honrado qu� ooutrojetle'fèja Senhor
,& aque.lc criado.hfrprelado.ëçoùrro fub'dito
;quando leigo Dèos�fai cfta'ditferença; Bi'dif..
.tinçaô t;urt'gratse ent�e os homens.ëc ooó,he
[e"l'l:aõ per

'

[Ul mera vontade, èfpera
'lllelhor correfpendeucii daquelles.aos qüaes
hènrou mai's,& fez mayo�es veritagens;&<::? ..

, mo Deos/e nâo paga fe náo de obras, '& aa­

,£oésvirill()[as,o qhe mais honrado.êrtê mà�
, ior dignidade.fica mais obrigadoao Ieruir cc)
!humildadè,e.x::!lrtpJo,& charidadeiíendo pera

ós oetros �m viUô �rpe1hodè't(ldasas vir­
. tudes Chrlûâasrempregando todo e{fe maior
-poder, &allt6ridad¢ fin fazer bem aos'pro ..

:'!.ximos)cm defender os fratos, !&innocèntts
'-'em remediares miferaueis, &ierri zelár pola

" hOflra'de:neós;&da,IgrejaCath�lica � Efe
. 'aqui_t1ão'chegaõosgrandes, & podàofos.do

enundoitembemque chorar (obre ft: & Ieneir
I de fe verern hontado5�& ppftos,ei�. dignida ..

,

" des fe<:ùlaresjol}etclefiaftic3$t poisnão 'car­

reipolldtm a, Deos com a' gratidaô que 'lhe
de\l�� noql,ref�naó moí\:raq nobrcsde CO'I\­
.... .. diraó
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;:di�àõ,que nuaca o he.nem pode [cr bgtn in�
:g.�ato. E,e!la crot a rezaô ,.& .confideraçaô
que o obrigaua aos (�nt<>s_antigo� a- fazerem
extremos por Ia�O aceitarem cargos.honrofos
& fugirem das dignidades, & biípados ,pcra
que osbuleacarn. E fe algúas depois de faze..

· ré muita rcfiCtécia,os vieram a aceitar,f()i có
'particulilr reuclação-q lhe Deos fazia; de [er
arsi (ua vonrade.ê; cô eftes Bilpos podemos
aiütar. muitos l\c�·s) Rain-has, fenhores, & fe..

nhoras degrãdes ertados,!.] por temerê nelles
[ua perdi-aó.ô; o defagradarë a pees os br-

,gaJá palfl:l;dos,&t�bé engeitaraô offerecidos
Viiia;que o que mais auia de dtill1ar hum

· 6d4Jgo,bú princIpe,.& húl\cy , era o fJz�Ho
Deos Chriûam.que quanto � honra, & titulo
queriuha cuidaíle qU2 era hl! venro; & hé n.a.

daj& fe períuadiïfe que nam auia no.ofâcio,
&,cargo}1Q!1rofo outro mayor bein'que o tra

': balho dt: o adminifnar, & feruilo, polo bem
commü.E prouaua ifto dizédo,q.quand-oChri
i�o l1()(fo Senhor foy bufcado, daquclla genre
que elle banquereara nodeferto com os cin-

· Co pa�s,& dous peixes perao fazeré,&.leaan
, ·tarem.por Rey, igira de t�l tjtule , &'hon..

ra.por ainda-lhe nam ter cuûado trabalhos,'
que"d conta delie ,padecèOè '.� 'Porem �

depois
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depois de ter muyro trabalhaqo, ac canfado

'por noffo,amor$;le��hd0 a Cruz às ,011:&S ao

1fJán lmonte Cà!u'ãrio,'& nella fer Crucificado, en ..

19. ti tão' fofreo.aceîtou, & quiz ° título," honras

'19. -de-Rey doshomens.

Difiinguia 'qu'atro Cortês de homens que v.i
'uiâo nomundo.ëc apontaua a differença que

,

ania de huns a outros por rêfpeito ao mefmo
-mundo.

'

A primeira he honshomens, que querem o

,tnilhdo com fuashonras,& o mundo os 'quer
'a elles ·�ambem. Jt:fia'forte hit peísimaipor­
'que em quanto arsi eftaó eonfederades com

o tFlahdo com fa:tisfa�aó,golt:o, & cemprazi­
menco de parte à parte f naõ ha que eíperar

, 'ihelhoramento delles.nem emenda :ilgúa de
(eus'vidos.

A fegJ.1Qi1a forre hIe des que qeercT o mü

'do,& íuas honras,& o mando ,cjs não quer a

,(elles. Ella tambem he muyto màit,.& dt fi
'vil,& abatida;tRas ainda tem ·hu/m bem, -&

,�{lc sÕ,que �'e'poderein vir os que-aísi faó en

;-geitados do-mundo,poRo que e-amê, '& buC­
:qu�ril,.a fe efcand-alizar deUej& ôe�alo deto

i do,quando, menos por v.gâl'i��,dcdhe paga­
,

rem na mefm-a'moeda;& com iffo 'terem 'oc­

;<.:,afJáo de acudirem, ac fe claegarem a Deos,
.

.

fazen ...
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fazendo como da necefsidade.virtude ,

Arerceira forte hedos que �ão qu�rem Cl!

mundo.rnas'o mundo os quel',& os buíca. -
..

Efta rye [a bo,,;,& de eílimar, porem não deí­
xa de fer perigofa na importüila.pe.rliguif.ló..:

qu.- o mundo ÏheIaz.em .05 querer, & bulcars.

pórque fe não tem configo muita vigilancia,
fortaleza pftra fugirers, & f� defenderem d�
mundo que lhes dà casa, & procura ter alcã-,
ce delles.poderaô "ir a fe lhe renderem.ôcen
negarem com perigo. grande de- [oa faíua- .'1:
çaõ.

'

..

A quarta [orte he dos que} nem 'querem o

muado.nem o munde os quer a elles. E efta

he il melhor de todas, aqui, chegaô es grp.p­
des fanros.dos quaes o' muúdo ja defefpèra.
& defconfia de poder auer delies hum bom

boeado.áqui chegou S. Paulo quando di(fç: q
e mundo era Cruz pera elle,& elle Cruz pera Ad
omuntio,& ambos eftauáo crucificados corn Gal.
as coûas dadas hum ao outro. com compa- 6.""

nhia,& meía desfeiea, & com quart€! de.de- li.
I {afio paííado pera eternamente fc-rem C011-

trarios,& inimigos figadaes . E quando lN
.

l­

Chriâãe aqui chega fe deue ter por trzais h(>"

rado,& acrecenrado em honra. que ._
com to-

das as hQnras;& dign.i�ade� do m�ndo)em as

qua�-

O,.



,

'1.�

h 1\ caur�'9ue daua Si�ã0Gomcz �e todos
n os caingos deite remo (& o foi fempre
geralmente dt: .todos os cafiigos das terras
dos Chriírãos )era ferem os peccados muitos

: t..' � irê cada vez mais é augmëto. Affirmaua ja\

.naqudletëpo.que eûe reino eûaua corruto .è
podre por dêtro com todas as Ipecies de vi-

: cíos.A vinha,djzia elle, �ftà toda infruducfa,
nëha cépa noua de eíperanças.que brote.ërar
rebente corn QOtl3S varasJde que fe eípere co

. ,

-
, -

lher

, ..... s
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quaes Qa5 ha fe namhûa mera vaidade ('�
m�ljtop.e'r-igoiafaI.ua�arn:& quando efte s&

Mat achaque elías tCl.leram,onwJo ) era elle apàz,
16.n ba[un.te,per.a fc,defprçz.1re1l1',,& regeicarem,

·�6. porquè.comodiz o S�nhor�que aproueita a
hum homem ter por ganho rodeo mundo.íe
chegacom iffo a perder fua,álma� & es.ami­
g� do mundo tem qlllfi certo cftc ganho-

, com efeaperda: pois diz Ó' A polrolo Suntia..

go, que a amifade deere munde anda p.ur i'
par coma inimiaadede Peos.' ,

'

_

.'�

lAC •

.... iI.

4- . \ '-l � 'r-+ '.-

C'm? dlfcmf.l./411 fohe Of. pUC'lIdQ$ , o: cllfligos
.

,

'. JefleRqno. .' .':
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lb.r copioío truitó;pot-que os mofos que ,011-

ueraô de dar de fi boss c fperan£<ls:c<>m. a boa
criaraó,&; (an.t<?SCUflllUIt'.5, Iaô ja velhos· cm

p:ccar -.E quaoce a virtude. deûe cEpOt naó:er�:.
cà Deosbê corn.etla.porqueœiô eíeranha, nê,
œbraaíco 'aos peccados q vè,& enconrm-Vi
tu4�. que andãdo ensre .caës,& alimn ils mac:

.

tá�!naó vira de rofi.o,� tap�'os mnizès.he vir'
.tude.nlllitoJl'aca,& gto!feira ..& liruI:d.e'cílaF<
muito l19,cab��,' muyto perto de.efpirar.

,

Bnconsrando'ecom hû religioío dl Corn-.
panhia que hia a pregar ,lhe diûe.padre paga i
a db gét�,& dizeilhe comzelo d'f1é.a2:: Ho-
mens vós vedefiios ? adacrri bê, & contai as

IegP3s,que achareis que faô muitas as qCÎ\tlis:
longe�& afakados,nlósórnitc de [erdesChri
ftáos,fe naó ainda de íerdes Portugueíes. Na
c�be5a fois Iramengoa.no trfjj:l.France.lês/*=
Alemaés!& Q pîor,'he.\lue na melbonparre •.q, ..
he o roûo trazeis' pontado a mafarnede .tam •..
bë vos parece Ïua diuifa que vos fazei�Tu'rcos_.
na Qarbl • ,& o que os .embaxadores. d:elRey.., IP",
Dauid teueraô por afronta ,gl'�ndeJ'que mão; , rAl.
OJ1zat::ló a appatecer.quaruír; elRey do�.Ah:t.. ;i 19.n
monitas lhes mãdon cortar as batbas.êcderra- i.
bar os"veCtidlJs,tomais vós por ,h.óra)&·.tr�jo:.
cortezaô, preaandouos ,de-apf'arece1,' éom 'CHe,
na p'�lbliço.

',' , .

Dizia,
- -_-_ �.

. .
'

\_
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Dizia.qae era lafiima grande ver; & conïi­

derar.como rinhaô os peccados ganhado a

ferra roda cm cantidade, caridade, & authe­
ridãde. Ant�a111ente,e,frauã9 encanroados
&. e[p.llhados os peccaderes pola tertajacha-_

.

is neûe bairro'hum deibonefto , naquella
rua hum taful.a colà hum blasfemo ,'noutra

parag.em hum julgador.ou eícnuão injufto,&
là' em hum canto, .ou traueíia ,e[cufada' hûa

'

moiher de mao viuer.E agora achareis elles

peccados.ôe outros.mais em numero', juntos
(tITI hûa rua.em hum.bairo,& às vezes em húa
mefma"cafa:& aceseece ferem tantos es pec.
cadores.qnanro' O'S moradores, della .' Ia, a

enfame doença, a que chamamos ma:l'es(polo
mal do peccado que.os cauía) antigamente
eítranhauaíe rautorque o homem iuficionado
ddla fe efcondia,& defaparecia dantre a,gEte
&. de enuergoahado de fi'.'i'ílefmo Ieconâena
ua a degredo indore fora de pouoado, íaben,
do tinha encorrido nadefeílima.êr díícredi­
to,dos'parentes,& amigos, E agora ja lhe cha

. �
,. �ao o mal henradæporque ,-pr, noffos .pec­

i Gadôsand�'emgente:nçbrè,,&'honrada: qne
. aindaque em oueras couras Ie dão por rouy

achados da hbpra,& não íofrem que lhes ti­
tom hu.l\odacapa:aqu.i tem.a nonra por

,
"

.'
. - --

- - -_.

taó
.

• _...-It
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taó acabàda, & perdida' j qtl�"éom ,lhè'caÎrettl
os tabellas da è.e�a;& ficarem ',cClnnnelas)
&: caluas nella.cosn os roûos disformes,& oÙ
tros finaesdefttt rnal.naô fe attoiltaó,nem pe
�mde apparecern.ôcprazà'a Deos ,:que hat)
nrofuem jaétarem(e de o padecerem, :ql:ie db

·.hulll peccador 4efpejado tudo Ie POdè teme.r
& arrecear, -

"1
�'
,.

E fendo áCsi,clizÎ\t;qQe vã() os: pe'�catlQs de! .. ' .

mante a monee ; parece que ;a fe não eftra'"
tihaó,.& a gentt·he qùâJ;lhlía mefiria [em m'ut
ta difterenfa de hûa a outra li Ióbre tudó ha
defellfcirés,& coôtoladores(.perá lhe não cha ...

maf3rlula4ores)que 4izell\g_ue eft�m�s beai
Il que deuernos dar gra£ás à DèQS; porqae
no reiso ha jufriÇa. pj¢4àd�1 & '�dë!lil fâp1 " &
rõseihalos tacs � ql1aes D�s q)'ê�h<>te' 'Por '.

fuamifericord_ia'�raes,qué de dtl:a§"'cóûr�s há.
dcferhúa:qúc ou ntis nos auemos de' mudar,
&: melhorar do que Iomos.ou a juftiÇà' rliuina
ha de defcarregar cam tantos caftigos,&<t2rn
&u�is,que de todo nos aèabeth,&llíÍolem. .

.

.

Ajuntaùa que efee era o tempo dé pedirem _. T
os Chriftã,os a Deos hum ,eÎpi�ito d�b�âdoJ ,�;�,como pedia o Propheta Ellfeu a fc:u,fanto trie" �,�..)
frte Eli,as:que aflii COIllO EllfèU parecendolhe .:

'

.

IIU e ficaua J'a em pior remDl\ 'dQ dyè ànteS"1
.

M
�

-

- - "1

�ra,
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.

�� n��'_r� �reuia,a. y�'Uer�nelle fe nã�);(;OIn
,

�fpiri�odobradode feu,lilt&e:auclldóque ()
.

4ing�IQ cfiallá muy arnlcadoa nãopoder re..

.

iifiir à mali�a dos tempos. aesi os ChriHão�
I qllÇ fç querem [aluar, & dar boa contade ti,.

'Ati 'I'dks,�fc:r�t�eis dias al,l�aé de procurar vi::'
E h

uer cçqt e,jpmtojcom e.pmiplo,& CO�\Vll�t1�.
p '5 de dnbrada,& tresdobradæporque nâabaíla

11 .re �ualq!1er virtude brdinarja,& 1lllgcla; (� o�o
hûa lPpy, efpleraça,&l,rdjo3.da, ;,porqu,e!Q �.,
po,& os dias correm.muy 'n1aQs'!Xiau�£o�J,cQ
mo diz, f) [anro � poftolo� .' -;. ';

, '.' ""

Acoafelhaua que fe não contentaâë hl,llÎl
�hrifi�o com dizer, que não eemetia pec-:
cadosgraaes.ê; mortaes , & que quanto aos

:ftniae� que f�zia eraõ fófriue.is;,& por eJles.fe
nã9 vay ninguém ao inferno. Iûohe efpi-

"

rito,fingelv,odobrado ha de [eual,que com'

cll� Ie euirem também cem muyro cuidado,
& vígilanda os peccados veniae£:porql,le qui
.to'f!1)1 húa·almaouuer.mJyoqelo ,& temor

pera não..cometer hum peccado veniaJ,unto
"

!er�,Jnayot a(�i Q temor .como o zelQ , pera
t1;l&· não cometer, hum mortal , qtl� qucfIl ..

he fiel

�6; n. 119f�ucoJt�mbc'm o he no muyro � como diz

l!.''; Chnfro-n.ofio Redemptore & não polo, con.

�rario)q qú� l�e ��l �� m����,�feja no �l1:d�.
-- �

...
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" E aduerria que qu�m ermete peccadqs ve.

maes COOl plena de hoeraçaó, & por màlici4)
não fe dee por taôfeguro do inf�lf�o'9uè naô
tenha muyta rezaô. 'de remer ir ror hm dar

, là configo,guandp menos o cuidai' .Porque fe­
melhantes pcccados fe naõ faô infemo , iaõ'
praya do inferno, &bl1fo da ferpenrejnfer­
nal . Vernos câ.muyras vezes.que o ladraó
que comete JeUf.'S furtos.ô; faz conta que Ie o

apanharcm.ë; comprenderem nelles .' naôrë
lIue temerforca.qus tudo Ierâ quando muy ..

to ir ao limoeiro por quatro di4�:OU às gales
por bteue tCU,1pO : & 'acontecer' arriícaríé a

mais.ædar contigo na forca.ondë perde a

vida,& honra � opprquc dos furtos "pequenos
"èYO aos grandes.Als! o Chriflaô 'éj cuîda ig""',
aorætemëre eílar l'õge'dc ir CiO interno' com
fazer como acinte ,& afabendas peè<:â'dos ve­

niaestpode bëfer � có dles{e.difpotlha: tacto

peraos.moreaes.qne onde nó cabo-da. vida
cuida.que ao muyto id. por quatro dias ao

pllrgatorio,fe..ache condenado liQ;inferno pe-
•

r.1 [e!l}pre.E arsi o melhor' ccnfelho.íre dobrar
p èfpirito,& fugir rodo Q 'pcecado vel"íi;,!� �
morta!�pequeflo,& grande, -qué'cóm jfio. r� .

efcapa dos perigos da ralua�aó,' !{aínda dos

�'alliS�E'���porAes dcr�à�1da�: ... ,': ;:
� r/_:<. ... �! 2 S .� �! �
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DI'''' jUlgANII de IIlgiíAS ,(/foilS, "., fI�Al1ilntl

fi d"uii� It húa 'VidA,,!'" Ch"""'H4' JI"mi"

, nll�iHa,OH 'VnjtiulI.
.

D l(fèmosnocapit'ulooitauo do primei­
ro liuro defie tratado que ao teI11PQ

q\1e simaô (!;jomez veyo de Euora co� cafa
IX tenda mudada pera Lisboa ,al'ldaàa na ci..

dade húa tùpcJ'fti£am" ou feita de Certas l'cf..
foas,que com capa de vida iIluminatiua, ou

vnitiua,& exraeica viujam odofal) & eféalld�:
lofameneejconrra os quaes tomou o' feruo de
DeOS mur grânde zelo defcobrindo [UA vai.. ,

dade,& molhando fel' aquella vida jl'luenç�g
merà do diabo,&la£o pera enredar, &'I enga,

• nai" a muyta genre fimpleJe,innocel1tc, &fem

malida.que, Com pretex��' de màyor perfei..

'�a?,& d�'mais fcruÏl;c�! .� arrarem aJ�eos.
Ce.lxauao a, eítrada ordinaria- aa' [alua fao , &;
hião polo atalho da fuperflifaõ a dar conïí­

lo no precipic�o da ,onaenafa,ó:(t�r�a\. �
"

pOrque
,� ..
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perque a aruore íe.conhece [er boa
J au màa

.

� pdl0 fruita que dâ, como diz ChriLto Senhor
no(fo;do� fruitos deíta vida .vnitiua , &. exta. ,Vat.
tiCl� Ce conhecerâ.qual ella eril"; &. apontaaà t k.n •.

muyros.todos elles raes.qual a aruore de que. �.nlf�i iõ que iremos pondo pot' ordem COIl'l'-

feùs l�roprÍos dircur[os,argulUel1ta3,&exeln�_" .

pIos-de que elle v[au3..
.

.

'.

() primeiro fnlico deûa màa aruore, dizia.
fl. hûa priguiçl,& ociofidade arsi corporal,
'como efpirirual j ?orque Ie via claramente,
que e!1" forte.êc Ceita de gente, nãofe appii' ...

oua a trabalhar de mãos em fuas' caías , nem

ain�a a occuparfe em obras de piedade, &
mifericordiapera com os proximm,(eruindo
aos doentes .acudindo aos necefsirados.ë; pd;"
bres.doque naõ curanaô, auendo' que fu, o-. .

brigasaô sdmentes era tratar da vnião per a�

mor com Deos. Sendo afsi, quere elles t'eue-
.

raô verdadeira vnião per amor com' Deos,
I tira os auia de, elHmular a amar, & feruir aos

rroximos,ëõrno dizia S.Paulo,que a charid�,..
d �Ji. t: 1. COI'tie e Chriuoo Clpertaua,& esporeaua pera

acudir com feruor ao Ceruito de Deos,& bern ). nu.

dos proximosrporque como e amor deD�o� r 4'
andajunto com o do. proximo, como p'od�

.'.

hum Chriflïáo preíumir quit :tel1l .amordi
M3 . Deos"

/ /
.'
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Deos.íe 'nio tern na reaHdape amor ao l'ro�

.''!.Ir: ximoihe.manifeûo esgano o al j porque co-

4'"'''' modizo Euangeliûa S,.Loão, quem não mor..
';0. tra amar ao proximo ei vt;&trara coma pO'..

derâ diz,�r que a ma a Deos, qnenão vé ,nem
íenficelmeme pode tratar. í

"

O Iegundo fruito deíla roim aruore., dízla
'(j era hûa-reputaçaô, &.eLHn:llrão propria cô

q,ue [e �il1\}aó)&,veI1Q.i�o porfantos, & íe an­

repunhaô íl�S,OL1tros,�aui,áó pOL imperfeitos,
E q�I1P.lua,q pergûrando bil �gcerdote virtue
[q} hqª, d,..,ri:�5 pefloas.da !vicla.. \(nithta , porq
�óIP�qga.f;l;t t:1r�tas,v�zes- na Iomana ? lhe ref-,
pOl1gev;llpg<HÔ tez'ida9;,.p�[q ar�d,? melhor

, apP>�E�!l��.l:�ei'à �,f��er ,ca��/v�_2 .g. qu!?�r
90 q'{��'an��J.S p�ra:..dJ�-et Mltfa,E,ao meûno
_Simáàqóm:;:? a:'(}l1t��çg c_ó. outra peûoa de.
fra relè.outro caro [emelhá�c.Sé.ti�,ella muito

,.náo" r�rell,t: PQ1�rántà:,� .eii�9nt�alld�() JI��
,

<iilfe cpf:runuira reuer,ida4e,�h ça.pareim co-
.

'11hèc�if�e qé quê eu fou;?'aQ;,q refpql1dco, ,ti
_t;onheço,.& melhor do q vó� vos éonhetcis,è
.os !Ïlai§ ,g yO� t:tngf-3 trombeta; que {ois hûa

4o�lda i,I'llr�Æ:perg1!nEandQlhe frei Viceere,
S�I1h_Q_r �(pa molher tomo fala arsi taô deipe­
j_ada.nl,�tè,N�féendo tão deuota,& amig�_de
Deo$?AéuqiQ;eli�,ditèp�1()in?1ovos:�fpal)teís

)'

•

4."

-

que
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,que;a ena páfraq as ceufas dê Deos,& do ver­
dadeiro crpirito muiro poralto,ê'viutillura;è
anda muite)· eng�na\{a ; & cl tèmpó vos deu

� l'or teûemunha.: ,'.' . I, .••• !_ 'I

, Depois fe fóy efta molhër pera c�(a "da �e ..

� nhora Dona Ilena C�mmendadeirà de 'Sitos'

I
que a,reCf)lheo. l'Gr vHltuo(a,& denota, mas a

l'(}UCOS paffos,& lanços, moítrou quem eri,
p'Ol:qU� qu'ÚendG que o,capell�o'daqtielle cõ-
uento lhe miriiûrafle todos os dias o Sanrifsi..
81oSacramer)t{),nãó pode acabar ;COlÚ elle 'q

,

o'qllííeffe'fazer, f�Í1ão quc lhe dijãëaua a Cõ­
Immhaó(corno era b1111)per:l mais tarde, &
tom may()ri:itenÙlló'.) O qde'èlta Ioírendõ
.'mal,dilfe èO�Ú�, O' cápellâo '�uyia� 'C�ufâg
muyro mal'di'tàs';& t:o'n1 mllyUp'fdimç:;o. E
entre elias efb;.ql1è polló que Ihé páo deffe 4

fanta Cornmanhâo.élía fabj,a de .,efeo q.náó
,podia ja cair dâ g'rftç� do Deos.ainda qne nac:;
Commungaffe éOllio�& quando queria. E pót
�erradeirO'veyo db CUlfingida fíntidade, &
iIlula deuaçaô acheg3�à a teimas de fer prefa
poll) SantoOŒc:iô' da: Inquift£aó, & fahio
com fenrensa por vehemente fofpeita n'a fee.
E marrdandoa recolher nas efcolas gèraes,
que entarn feruiãô doe carcere . dos pénlten -

.

tes, pera fer iníhuid:t no quelhe cenuinha;
, M.'1> em cû-

.,.
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em cump�i�l�nt()tam��� 'di� 'l'enite�du
que lhe.foraó ,impõftas�t�ùe tantoJentimc:p..

fOÀque chegou a fe moûrar defeiperau'á da
falúa�aó Pareceo ao'S �l1quifidpresjque o VAi.
(9' remedio era mandarlhe là Simão Gomez
per� adeailla�inar,& aquieta r.E afsi focedeo,
Jlorque corn feus c;onfelhos;tráto erpiri�ual,&
_norcaioens, faudaueis. a d�i�ou de codQ

quièta. 'lX flQQfolada •.& fora. de fuas illù..

r'
I

.oen$. _ ...., ":: ..

.

O terceiro fruita della..roim 3f'1.orc, «I O

pouça r�fpeitti que eGa force de; gente tinh:1
àS.obrigaçoens de [eq eí\adQ. & ml.lytó def.
cuídodas coufas, de feu'of6cio .:� �o.mo fe
vio em kÚíl rnolher aaíada deítas comeempla
tio�s;& vnitiuas,! qual:am'qefiada;t reprcn...

dida de .f�'l marido,porqu.e:nãQ tihna cnidæ­
do de Cilla: .c�fa, Sc dQS lithos J t)rdcnandolhc:
(til c<>mer.§< prQyünen.to das couras:l\eé:eífa�
ria'S.CQb1]O era ebrigada , 1Qdiglloufe lUuyto

,

(-<'ll'ltra elle,& di� que Q marido èra hum de...

"mo.niG-teotad..or, que: lhe queria.impedir ó

.feruj� èle Deos em:que êlla{e eccupaua, &:
, ,

,1l'le�,la em coulas 'l�c Q encotrtrauao ; :. No
�J/r ,que muyto fe enganaua,porque COIll' o. fer...

,

tam ( :{li�o de Deos eftà o (mid ado, da cafa,& [ogei..
�.1f. 5'c·çaõ d1J,jnaii4p3.eomo.o �poltolo acsnfclha,

&man-

:;'"

I
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ac manda às molhetes',caradàs que tern rami­
lia pera gouernar.que õ al he �IlS�llO.: & Wu-:
faó do demónio, I,

i O quartõ fruita della roim arnore era a

poucaobedieneia, ac refpeiro aos preceitos,
,& ordens da IsrejaCarholica, porque não ta-: ,

ziáo cafo delias. E bem fe exprimentou em ,

hum eeclefiaûico.que Ceguia efta feita de Viõ

nitiuosjo qual f�ndo obrigado II reaár O :offi.:.y,
cio, èiuino porpreceitodaIgreja, & poRlor­
Mm que pera 'iffo d� ; diúa 'lhe ná(J' Ie
suia de atar a eflas regras que à 'rog'ra , pola
qual f� auia de gorierüar , era 'a do-eípirieo,
quefe elle lhe dita£:[c,' interiormente, que n�' ,

officio de none HÇOéRS' não rèzaffe ,triaü' que
quatro,ou cinco,oú menos, não rezaria mais
que efrasidc:Îxando as(outras;:&aquj.[� v�r�
que eípirieo, nem que. fan cidade podia aùer
em gente Chriftãa ; que' dande 'de mâo aos

,

mandamentos,& ordensfantas cia Igreja Ca ...

tholica,& Romana', fedeixa leear; & gouer..

nar porfeus penûmenros, & defcnho-s erra. t .['4
dos, Correra o que S. João .Euange'lifta nos '1. l'le

acon{elba,&exhorta: que nos- nãà 'gottel'tw.. ' .

. mos por qualquer- efpirito,fe'não que· êJ(;tmi-
nemos, & y-ejdmós bem ó, que:, he-eCpidto de
Deos,& eûe figarn�s'� ,ac'[_lã() DUtro': &: Q efpi-

,

. rito

•
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tÏto de Deos h'e oque-eos leua,&'inc1iiTa ai (e.;_
.guir,&:'guardar.'pe.t:teit.1[nenre � preceie os,

&:Ordens'da- CantaMadre Igreja d.c Roma.
'1' .0tql1'Ïnfuttuit()diti'3/qaeerao, potlco,er�
mTpul0'quèt'efia:gentc titlha",cJll', COl'8e.rer al ..

guns,prcad05,quC'ctárattrentè-{)<er� ó,&COTl­
rauunl'l'prOo%d�íh,<Jie -au,jfando'- fruernal.·

.'

Ji)entca:dUàs P'�trollS de� cáûa, & relèe.que­
:fm:£lt.IIl' eferupulœde hûa'cou[a: qpe emfi era,

'

:mà,&:viciriú;lhe, reípoadeo' hila deûas , &

helD qjiji:; .auiamos nOs de..fazeJ' efcrupulo;'
aem cf)I1fcienci.a?- - 11 afsircti'ZÏa elíe, que co.

mo eft:l gente andaaa naquellæ falfa quieta"
çaó-galrita,uâo-fázendo- �cr[]pufG' de coulas.

p�n�s)podi:amn1uyto-f.i¢Ï'lmel1te perder
.'it gr.a�adeDeos;felTrdarèfl1l fec'algóa de felll;

dalloY&afsi ncauamabamo.cre. muyta gente'
co'mltJU.1)�ue quando-care iè�te (1:1\\,5 q�djs.
.pera [e'i'ettanra.rdctfasi&.fe-ronfeifar.: -

:
'. O{cxtOifrúito;diiiaceile;què'cra- hlJln mi...

mo excefsÏf;;:o,col1:J,que �-tratáuão polida J &

regaladamente,&,melhor às vezesdepois.de
"darem nefie-,:c:{piritG fal['() de vida: vniriua;

:porqt1e elle oom:tratameQlO do 'corpo pro ..

.ced'e do.ma'(re!piúto ;que O' ¥pirito verda­
, deiro,& fàl1todas almas ,ehriftãas· :t&' per...

. f�jtas'dc[erul1l.1,�� fos� �regalos, &·I'ndi.mo.> I)i
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e . .:

" "( , ., -. • :I,
, .O Ieptimo trl1ito:delta mà artl1re', 'diút

[er hum perigo-muy proximo de perder a fee
principalmente aqaeíla 'gen,t�què'fonè in ..

clinada.ê; renradade.judaiânorque poo'aRe
m >d(} de vida, &, tonuerl'a2am _,i fe 'arifcau\!
mais a vir a fCl'iIudeo de-profiûaô. .:.po�(ícq�
mo etta forte de gente ['al pouco cafe-deme­
ditar na vida,« paixão de ChdftoCrtJçi�cadf)

• � ,'o

•

•

.' .:�, .L. _,oue.l·�) .....
�.. "1
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11103 dó corpo.corno de -crueis' inimigos J&:.'
de freehafe poem COIm'J' elles, QEe aÎsj

,

como a arnore quando tem [eu fl'uitomadu],.
ro, ôc-acezonado, éomcça logo 2 defpedii'; & - - .....

�eital' ddt a-folha branda,& verde.afsi a' ah.
nnque.chega ao gl'ao'dtl'er,tèilã'Q' Chrin-á�
com vcrdade;iu eípirito.ô; virèude togo era-:
b' d::.dc�cdir de fi os mimos; &. regalos do
corpo. QQ_e eomo a carne reja h[11 cfp,ldi
d � que.o inimigo de nolf� faluaçáô lança tuto
&. fe aproueitapera nos tirar a vidaeípiritual
da aim i.não fe pode.rer, por virruofa ,

t nem
menos pcrtëita'a pefloa que trata (k.alin1'"
.par;���calar;& trazer may afiada. eûa '�l'ac\a
corn ? bom.,& dernafiado tratam Zl1:tQ:l�' pD'!i�
ql'le cntaó.receberá mayores gnJpes, '& feri-
das em fua almajcom p=rigó da morte eter-
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quèos Iude;is aaô creem.nem recebœm. pee- '

Deos.como he.fauorece mujto o �al modo...
&: genero-de vida all judaiímo, & féz proua.
que hum defies, & dos mais.illuminadcs • ati

.

pera melhor dizer.dos mais engallados 1 fen­
do.da nação foyprezo poloSantóüffici9; a:'
queimado por Judeu no 'me[n�� a'nn-o d�·fe.a

---eoleuamento,& vida vhitiua�nefl:a cktacte de

Lísbóaipclo quenãoauia duaida cl fero ral .

modo,& genero de yidà muy mueil, & ped· ,

. gofo,&: mais fantafiicó.,que e'(t�tito. '.:.,
'.: Por remate deûe pont<;>,& dlícurCn > dl;Zll
que poe Illats efpiritual que hum homem foC.
Jel&: m3.is:verfado naoraçaô, & contempla­
Vai) denia fClUp.remeditar na vida � & paixaô
de Chriâo no(ro Redemptor, & que por efta

',pnrta,CQ.Al9.principal, enrenderle que lhe ,a­
uîa �eQ$ de . CQp1municir; & fazer gràndes
<mer�e$;, �.�I1èl receber outros beln.dif­
ferentes [tuitos em [ua. alma, dos que acima

6çán refe.rido$ .'0, ·E affîrrnaua erue a vida il-

.

- luminatiua,& vnitiua. verdadeira, & fegtira
ç6nfiffía-nio tanro.eraabûraçoens.ësenteua­

'Ç()c11s do :ntenrli�ellto,quan5� em a.rranca·�
& deij)edlr:c:la:. vontade as lafteJ£Oel�S defer-,

-denadas em �r grandifsÎl110 refpeito aos pre
:..ceic�.� ordens da 19teja l\omana) em obe-,

.

dccey
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.

�á:er com prontidão aos prelados de;la; cm

ter mayt;). obíeruancia nas obngaçoeus dé
Chriftáo.etn aborrecer, & perfeguir a .earner
tm :vilar ,d,e, charidadé �0ÍJ! es pro�.im� : ern

acudir aos pobres.êr necet"sitadosfclrtfer'lla ..

tnilae.1l dtltjJrfer deíprezado, & ter- grail"
de conhecimento dos peccados pera os cho­
tàr,& confeûar eom firme propofito de emê-

.

dá de todos elles: -& hnalmenre c:Íl'l'ter, h��
affd�aó intima a Deos .. l'eraem tudo o amar
& Ieruir , E tom:!uhiá efta materia com
dizer que a peífoa que fe der ao efpirieo .da
orasaô & meditaçaô : auia de cprneçar "me..

diear pola vjdá;& Paixão d,e nOirÇl Sel1l'fot,le�'
fu Chrillo.êc.nella allia de continuar ;&:aca ..

bar pera i,r bçm [egura,& fern iirC'Q de errar,
nem de fe perder , Q!.lC bem íabemos que
com as mc[tnas.arma\, & meyos hùma-pes íOO
que Ie ganha�& entrahüa fortalé2a dos-ini­
migos.corn eíias fe confenia;&'defendè fern'.:'
rre.Afsi,como por meyo de [uarant�vlda..&
fagrada paixão Chriflo Senhor IÍoGogânhoù
& rernio noíías aimas ,com e{fe meírao meio
as .U1('JtlQS melhor de cóníeruar em (úa gra��.
& fegurar pe!:a a b�mauentutallia. .'

"

-
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DtI q�e dida, & á;'fu,fouA c,nlrll' çOliltllmA'"
•. � <'

>., o ;C;adoJheregeJ.& IudeQs.' .'

.

'.
to

,

...... 1,,.. "". .' . .'

"
".

C .ÚlllO'Simãó Comez til1'la tã> grande:
ainor ,& atfdçaõ a Igreja: -.Carlolica ) &

tar.tQ zelo d� propágaçaô, & exalaçaô de
$, ríóf1:H-anh ft:e,fencia muiro aperriracia dos .

htregés de noflo ternpo.ôz aperfidia <;iDS lu­
deos doéndofe de . fUl grande cpguti'ra com
que n40 acabanâo de ver a luz rcfl'la1l\�cen-

-- iikima..da!verdade cáthÍ)liGJ ; & iSi onde
quên]lle1C üttel'c0ià ocçaf:aõ,fa:l�uâ ieíla ma

féria CQIn muyto zelo.ôz daua rezóers muy­
to aponto, � tratandofe hum diapeanre el­
le, coma os hereges naô queriaô ver, iem re­

ceber âS.Ïmageris de Cutillo noïfo ,5 nhor a-
.

cudic.dízende que rinhaõ raô gr:ill)e. odio:
ac) Sel1hor,t}ue nem rinroem- p�iiîel. iern ern

pared-e o queriaô vet, & dra era � !illa ce

'naôildrliititem ft.la�imag�m!
".

-\'
' ,.

--
. -' ...

,

!��
•
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, ,Auïa que osmais. dos i\ereges que'dáUaó

ern pet�iiiad:{ chegjüaÕ.,à' nc_gar o-proprie
Deos,& v.iuião,comoAtheos • que he genre
Iem De�"I:lt''!l1 ky� >& cl.eJles �'a 9jÇ�l:j�lyt�S
'(m tedasas #.S ter!,�s,& na;ocns .ém .qu<: '(\',1-

na,& :préüatcá a he,1�.gi3;& fazia die'd,i[cur-.
fo. . p-que'riega�a11:grt'ja Romana" .&, Ca ...

theiica,uega �'Chrifto nono 'Senhor ,quc he
(ua cab�fa)&.at;èro�defeu proprio lad<?;. O

que neg'a�.'�ChrJflo notro Senhor nega a ley
tfcrita'i'()lqu� neJI:a,f?y elle,.pr;qmeti:á�'J <k:­
huxat\o,& nguraô<ipolas vozes, &·crcr�tqs·
dos:prhpheUis 2: O que n:eg�i ley eferira,

Orr
nega rarnbem a Iey da aarurcaa, porque: dl, •

leynatur.a\{ahio,& fdeguio a lcy cfcrira.
'

.

[3
••

E ir: •

d
'

' [9 '

porfnn o qpenega'aley a natureza nega: •

a Deos aotbor,& criador de tQdas ,a� ,rçat�,:
ras deâe yniuer(o:pok><}ue_ bem fica cJaro;,
que de es hereges pertinazes, mórmcnte J��';'
«eils negarem a 19r.eja Romana, vem a negar .

o proprio Dees. E c�!U() viuern fem Deos
morrem fem'Dç:os,& cornoAthecsr, porque
como náOE:Onhecèm.�Doos,nem o adoraõ.
p'0r tal, naê 'o fimem ,em vic!a;uc:m lhe pedé
em ,mortè perdão de fci.Js peceados, (fe. qu:,
tambcm íe I1:!Ó confetfa'Ó;. & aqui perdem a .

rlperanla da'faluaç;Jóa& Té a pa�ar ernhl1a'e�
;�� cód�I1"f�!

...

". Do-

.'

..



, ,Dohiafe muyro de ver entrar nefiè'Reyr.o
& eípecialmenre nella Cidade de 'Lisboa
muyta gente: eítrangeira de toda- à variedade
de naçoens das partes do.Noree inâcieaadas
domai peûilencial da her,gia'. li aconíe«
Ihalola,q\lecadabum dos que eraõ verdadei ..

ros ChriHãos,prpcuratre ecr acëza�& com lu.
me vino da fee fua alampadà que fe lhe não

apagaffe com o bafo_;& trato dos mal'inten..

. �iona.dos l& Headas da heregis, ac [untamen«
te Mzdre muyto por víuer muy.carholicarnê..

te ,náõconíenríndo em fi maos habitos,& cu•

.

'

,Humes vidofos;que he a Ieuha Ieca: & apare­
lhada p:rafe atear nella o fogo da�heregia,s..
Ie par noflos peceàdos fe começaûe li intro ..

dueir no reyno ainda qlle encuqerto:& palc:t\'!'
do com c�pa.d�piedade,como coine�oul1ou

'tr'�s partes.onde, com o aïíopro do interno.
íe œm ateaao,& eípalhado de maneira j qNO

..
1,el" tem confumido , & abrazado o luílrcío da
r- nI'. 19tç;a CatboIica, de que efcaçamente fe a-,

,9 ..
'

th�ó vc:ftigios:& 1înae� do qqe foy. '

:
_ Cóntra o pouo Iudaico tinha efpectal zelo

polo vèt tão, contUm:ls'.em não crér el11Chri:'
n�'nô� R.edemptor, & aferrar da ley de
Moyfes;que pera.eltes he ley de morre , &
não'de vida• .E [empri:'. :q�c fe: Ih� olfereGÍa

-
,

. _._ -

<¥;�.
--,- --.'

-

.. '
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occafiàó de falar neísa materia fazia feu�cdir�
cur[oS,& argumentos, pera os .. coauencer de
[LÍa afteétada ignorancia, & cegueira .: E en ..

tre outras muitas propunha contra elles eítas
duas rezoens.

,

'

-

A primeira os diícipulos, & Apoflolosde...

fempararaó_,& negaraô a ChriûoIeu meílre,
& Senhor quando os Iudeus o prenderaõ, &
crucifica aõ.em Ieruíalern : logo Ie Chríûo
meree acabou de todo.se não re[ufcitou.tn�m
appareceo mais neíle mandorquem o-dei�o!1
& deíemparou prezo -' & cr�cificado-, com
Blais caufa o deixara, & d�fempira.ra Í11f)rtp,
$c fepultado.íern rnaiscurar.riem jratar d�Üe
nem de fuas couras! & arsi comô die roy §ó Q
que os andei ajulltal'ldQ.I & cotfuocai:t!'io porludea,& Galilea,& os trouxe à rua ,e[cola�, k'
Collegio Apoftolicó:a[siàcabando., & 11lot'�
rendo não auia pera queelles fè torn�ífem.3
vnir,& ajuntar entre n,fe naé viuirernd.iuidi�
dos,& efpalhados comedanees cada hwm t� ,: .

fua cara,& terra: como tambem fe� èfp;llha•

ram no te ..npo da Paixam . Tornarem pois
efres mefmos dircipwos, & Apo[tolos a fe_:v.r
nir, & congregar na familia; & Collegío ,de

. Chrifto,&dei"ando fuas proprias'�erias fai..
rem l'or �ad� � munde Nvniue�fai prègar a.

ley.It�. -_

.

�.:
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1€y;&�fè do'mefmó CbriGo) & darem pot d�

Ja _-a Tida�à1!(lf�a-de' tormenros , &, martyrio!l
-ëxqtlifttos�he mal'lifdlo,-finàl, &: firme argu..

nlento_;qúeb Senhór ferN -depois de crucif..

ólclo;�'1011t();& ft'fHlltado" reíuícitou ,glGdofo
"&! 'tOraoil �f ajonear -(>sdi[cipllJ?S, & Apo/h..,.
lôs;cóh1overd-adeiro paftorJiias oIJelhas,co..

mo'a�or(>fe Pay feus 61h05,& como mellre

fapieütilsimo [tUS diícipulos.ë; os confirmoa

't'th fùà,f�,c mofirarido!è� niïlo {er'verdadeiro

_D_ë'�t:Mif5ias,& S�lllador do munde, E ré...

for9a,[e efia rezão.eom ver que fendoo Bap...

tiffa'famo,tenflo muytos dl1èipulos em vidi..

éè>nitùd9 depois de morto porHeredes, nú�

Cà mais ouue dífcipule [tu que>'C);(egu,ilfe,ncm
prègatfe; nem polo mundè i nem ainda cln

rudeà.porque Ioaô como pliro homem aca­

bou de rode, & arsi tambem acabou {na fa.

tuilia;&: Collegio.' E Chriítecorao Deos lii
J,

' tra,&homem,dep�is dt- morfolcfufcltOu,&

pede éènferuar, & fuficntar fila, familia,qll.
iàmodle hão podeja morrer, nem acabar,
âfsi'fambem não podem as inimigos preua­
iecèr'Cóntra.[ua' Igreja, a qual �ptzarldo,il1 ...

,ferno�dos t'yranos;& do judaifmo, ha-dé per-..

�ànet�r na' fè 'fc�Ère pur!, � ai [�m manchá
de 'crrQs.

'

' ,,'
,r. ;" ,_/ ,

'
-

':_,
_

."';;:�;:�;-
-_ •. _ .... '
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" feg\lnda· rezaô hel Chr j fio noífci' Rcdëp­

tor prégclU na cidade de .Iemfalern.ë; cm to­
da a prouincia de Iudea, & de Galilea , �ffirt"
mando fer filho de Deos, at Mirsias prometi-
do na leyj& i(lo mefmo mandou prègarpor Io;;;'
todo o lJlúdoJt era arsi ql1e: o Senhor íem el1� }. n�gano,& falûdade v[u�p�lIa die nome,&' dig- �6. '

nidade de Ml[sias,& o titulo de filho vnigç ..

nito <Je Deos.não podia deixar. de offendet'
muite, �de[agradar ao meûno Deos.Acudin
do logo O,PQUO judaico por parte de Deos ,':l
cartigar.efia remeridade.ëevingar ena afrôra
que.íe fàzia ao mefmo Deos.rnataado, & cru­

cificando a Chriílo q ein'ha por author d.eftfl
o�qnfajrezão,era,que Deos lhe' eftimalfe efl:�
2clo,& femifo qqç lhe fizeraô COIll mais ven-

tagens ajnd� dOJl;ue �fii.mou; & .remunerou; o

,zelo,& [ernl£o que.la lhe fez Phinees.em n-Ia,;' M '

��r por honra d� ,Oeos os dous publicospec- 11m •

cadores., ·E fe �fsi he que Deos q ,d'ÜnOlJ 'S, n�
ml1yco,deuia.<la hy por diante ter a eUe; po� ,I; 1.

',uo mais por feuamado.ê; querido, pois- t"aHl,fiell1lente acudia por íira honra pcríegQin!Odo.sc, æatando hura homem, que vfurpawl
a hosra Iililolina,& fe intitulaua por filho .v�..

geAito de DeDI:. Porem 110� vemos, q �::
deíde auram pera cà, dle 'p.uQ bldaiç_4),
',- I· -- --_.- -

� f..
'

-..

de.,-
f "
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��poi.s decr.cificar, & �atar com t�re vi.

tuperio a Chrifco noûo Senhor, feyo pouo
mais desíauerecido de Deos, & nlai�: l'�rr�
guido, & odiado dos hemens que: todos os

outros pquos,& Aafoel1s domandojê; tudo,
lhe vay cada vez peca pior,& a ) greja, & Icy
de Chriíto noflo Senhor, vai fempre per diá.
te,com �llytas ventagens: helogo final ewi.

dCJ:lF� Gue nenhum bom ferD,Ïfo elles {;zeraIÎI
a :çço�J_ant('s o oi"enderam', & agrauaram
quantc RcdiaJá em. matarem ao Senhor,
'ille era feu 61ro vnigcaito. . Polo que {'tnai
pode duuídar, fer verdad€ infalliuel ,queèhri.
fto era o Mi[s·ia�. -l;il:�_(l; d_è I?�eõ� _'PFoip�çi�o
t�a I.(y da n.uu.r�_2�,& n�.'�rfL�l� pera .�('mlr,
alaluar G,$:bgl1l�� FÇ���w�o�edemptorj
SaluadorJeu� Z _, .,' _ -

. .

.

to�àü�M;itin; Çonç�I!1�,s;de, .Ca·J!1ar�
Gue ��_m�YE�S)'�zes, com"pJ,�'Yt9._�eJ� ��e
dizia,& pedia Simam Go�ez;qt\e;.e� 9����
to aísiûia com elRcy no gouerno 8efte rey.,
oo,afsl como auia de honrar, & fauerecer os

bons,& virtcofos, afsi nam confentiïfe , nem

pcr,mltiíTe que a homens-de rnà vida J exem­

plo,& fofpeitos nafè.fe deflem cargos, nem,
. QfficiQ$ honrrcfos na rèpubliçæpcrqne o mer
mo era hcnralçs.que pinrar, � dourar o pao

.
.-

-

"Cril:
.........._.

,
.... _H·
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'.

" Cruz�COIJI qnehe feriellY,&: Crucificado ãè'
aouo o Fjlh,o doe D�o� naifa Rey �,Se�llQr , ac
Rede1J1prGr.' I., ,'_

" .,' • •
-

Poffrrri ,& reMate àefcè capitulo! Be mare-:
ria d�l!è f;lizia'ql1e a .'miror prOli:t�t( ���t9'�,�e pOd_l� 1��; 4��fer verd.i1ek�J fe� ,�a . .t g,ré�
ja Catholica; & [aira tôda'a relta dos hereges
& ley dos Judeus.era que os 'Catholicos efhaó
,pparelhad�s fempre,& apoûados a morrer
por fuaJec.;,como de feit0:Ja� innumeraueis
06 que p0r ella tem dado as'vldas; &,0$ here­
�es ta� È.9ra elláa de, ferem co.l'lfl:antes, 'e�
ruas fCltas,& de morrerem por ell as, que; .ea'"
da paífo fe mudão de hlJa'pera oUtra,'înofl:��
dobem na'itlconfbacia,a fa16dade' delias. E
�8 Judeus tao pouco'caro faze� de [ui 'Jey'�
!iRe tod�s as vues qae lhe etta bem a negaô
pola boc�,háo pode�do ferbo3,& certa a f��
que fe\rião tenfeffa1' &' profèff.t' jU!ltªlnei1d:
�DI a�jl'l,oa;&cl)ralaó.:, "" 0,,

�

'1.' .. '

...
�I
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'Detrl]jorn�dils'lJ"e" "lmafttz. p�rà meos, ú:
':,', "àos !tfigoS qlfuelLA, oj��rem. ,

'

II '--, _"'-, " 'I; .
-, � ., '!

• � . - •

,y l":"} L't·;'-, ." ".

!�,Rès'j�rnada�, dizia Siinão dome�" faz
":�J:� Húaâtma que,deveras bufca a Deos po..

la vIa' da' pêrfdtaô 'ChriŒãa.
' ,

A primeira
jórtiadá'hè aquefe faz das 'culpas ao cheire
de Deos,quandoarrependendo[(;t dellas.con­
'felfllnnÓ,&' èorhmunga�d0, começa, a cami.
nhár pota-ellrada da virtude, & chega' a ter
hum 'cheiró de 'Deos que o mefino Senhor
lhe 'communica,pera obnícar, �dar'alcance.

. -ê6ít1<if:l,zia il a:tmà [aFlta; a qual palo cheiro,

. Be 6lfató�(orria após feu amado. Nèfl:� jot-
C.nt• 'lIIadanão fáltao perigos, & filadas que ode­
J. n,Sôlrionio'cufiumaa:artnar; & entre outros he

'dl:e'iÎ1tí)'ordinado,quc procura que efla a1-
'ma' fati8feit:t�� conteate do �pm eûado a ci
èhegou;& em que fe acha, lance os olhos pe·
'ta as faltas dos outros norandoos, & arguiu­
doosde imperfeitos, & maos, com capa de

virtu-
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,

'

,.�rtadeJ& zelo da honra de I)eos','& �defies, P/41
dIZ o Propheta �ey � que [�. aleua�tao antes

[z6 �
da I uz.da meahâa.porqce àlnda -nab tern ba- '

flante cabedal de virtudes: aquirido , que fe:. 1.

ajaó de: deícuidar de ft ',' & ernpregaremfe a.

zelarindifcreramente P'OloN>l:Jh·o$'" 'o qlll:!
a tal alma deue de fazer:ne� jqr-nilda" pera
'euitar eûe perigo , he que tanto que chegar
ao cHeiro de Deos.trate sémense de fell apro
ueitamentó efpiritual�11ão QOt1deH-an49/�m vF>::A.C'/
vitupera'ndo,& mairo-menos defpre�and<i o "�£�,�
que lhdicaó atraz & àr�illl' fatà:Ju-ªr,:;p�iql, � �i;:�?�:j,�
ta "jornada' prefperamente ; .;(-li.' --J�e��·p:c!"c,�5> -,�%�1-:
go. ", ,.",' =:

,
__r":'T'P"';<::;,F.""o:js\

, A regu�da jornada he �:qHe. f'3�:,hú��:rh�
do cheiro de Deos.aogoâo de De(,)sj'�,:"l��
do-Ia embora chegaJe'lhe�dii,-quegoílewt� _

.

veja pnt: expeJ;je�ciil�qulm'goJlo[�J�,��e Pial.
heDeos.Eûa [oruadafe fa:r:-q;)!n�·<\tl'nrl4;l;1��, JJ,n._
di�ar por hûa-parte na 'paixãCl de-:Gh..r,.tt()�n�r ).

.;;

ío.Seahor, & por outra mertificar .(Ul>C p4i- '. -�:
xoé••& a.[si fe'vema encher,,:,& ·b.-phar, toda
nos gQftas eípintuaes •• Aqui cambemha {eus

perigos, & filadas, &húa muy· ordinaria,
com que o Demónio- a eÇpcra j he, CO�: Ih�
dar vente J & aleuantar palos are-s;dizen...

J

dolhe, que atee lY,Jo!e chegar bl: ,u�14I:��;
�J{ ;;�ij;YÆ

,r" _----. 00:J II! -..j
----------------------------��
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homeæ.na te-rra�em{er tão mímofo, & faco.
,

��êj,@ne-I?eo�,� que não ha mais perftiçaii,
"

�I'"cllljfto ,p mete .errr hûa coofiart2a falfa,
,,<]�enaq!ha ;a,arribal'daly, nem deícair da ..

. quelle �I,ço, '& cume da. virtude , Iemelhante
,

n teniày;lô à de S.Pedro.qaando diffe il Chriílo
MI4,t. t;óffo sé,nhor que eûiueífe bem feguro que el.
"9·n., [enunca ?�lIlia de n,egar; aindaquelhe cuílaf
as· fe p¢rger � vida, " O remedio pera pda fu.

,

Sir defr� p,crigoyqt}_e �e alfas �r.nde' ,
,
temos

.na humildade qm'flaaj & aísi deue o ql!e faz
c�a jornada, humilharíe muyto diante de
peós,&: defcenûar llluy��4� g p�ra.nãQ cair
peŒe'lai?J&:' re1'lta£aó do inimigo.como oJe�
4fpoi;; o;m4mô.S ..�edroJ ,teb1do\d�ntes ex..

pnlTlentadQ _o perigoda. p[e(un�ao, & com

,lhe perguQta.r O S;'nbOl' Ie .o amana mais que
es outros ?oão()ufou a fe lhe.ante por.refpon-

I�'J.� p.�ndQ aiílda C9m defconfiançaque o Senhor
Sf,; . Cabia lfHt)�p'erguntaua;que:na verdade nefia

húmildade defconfiada.ou neûa defconfiaúü
humilde fe coníerua, & Iegura híia alma que
fa� a (egunda ion�âda aos faucres, mimos; &:

gofios' d�.D<;ósi& perdeíe com quanto tem

aquiridp"ól.qIR,vãamel}te prefurne J ac ç(ll1fia
de 6.:

..

_,' ,

.'

�_,A èè_�.c,ei'r� ;9Ené\da fe f� qçJ1e goílo .,�e
-

..
. Deos

-\- c.,

l'

,

.,
.. ,
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Dees a filL1:ancÏa da perfeiçaó,& excrciciode
..
todas as virtudes.que quãdo o goûcde Deos'
inclina húa alma a feruir com eharidade 'aOS'-'
proximos a acudir com piedade aos neàfsi..
tades.a exercitar os afficias mais baixos, & {94
humildes,a imitaçaô de Chriílo 11.0«.0 Re:':

i .;.,
demptdr,qlÍe.la�ou ?s pees a feus dlfclpU�OS, S�prezandofe de não vir ao mundo a fer feruidq
fe não a [erUil:";èrítaõ re refina rriais,& califica

.

o goûo de Deos com a Inûancia' di· virtude,
qùe confiûe em hum Chriûâo fe fazer efèri:.. MÁt
uo de todos por-amor do mefmo Deos. Aqui" "

ta�nbem não faItaó perigos aífóprl�dt? o'�fli-, �;:
mIgo das almas com penfamentos de Iober•.
ba,& opinioens de muyta prefuÍIlfaó.

r Ma�
.

atalharíelheha'com recorrer a Deos,&dizei.
Senhor fe vós [oil> o íanro, o Senhor, &: o aí;",;
tiísimo.vós fois ci à).1tnor,& fonce de rode �
bem:& a vos fe deae todo o loúuor.ëcgleria,
�em fou eu pera. cuidar que.tenho de mim
algum bell1�netn virtude? fé algûa coufa

-

h�
'em mim deaígurn valor.voffa he meu Deos,
"Como o rambera q uiíera fer todo. Com è�tes atl:o� de;humiliafJ& propria, & eonRffiI.�
da gloria de Ocos deíaparecerâ façilment.
toda a gloria vãa que elk dizia, que em boa
rezaô nunca o [crue) de Deospodia vir a ter

f�1:'
I
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porî'rtab fáritas;& perfeitas E)b:r�'s"qul!: hz-e�;
PÔrqlle�6rilóDeos-he tãõ,putó,& nobre, &

noŒiS óbtas·raó,vis;& baNas; facilmenee de­
fáparUt'"I"fi:ià>viltá Hauobreza , & 'pUl'cz'a Gilli.
na.em cuja compara�4Q toda a· virtude 40$,
homens he raê fea, que encobre Deos, ain,..
da aos [amo, eûa fealdade pera naó defeca­
harem ltèt6;dó. f, 'E fe tem, algum geito, &

apparenda 'COl fi; he sémente quando- Deos

n?flo Senhor as cobre.ëe veûe ,"om; os b,ns�
&'l-tler¢èf(Jùé'procedènlde fua, díuiaa Don,'
dade;& então,só poderaô-apparecer ".& mo-

.

,

fl:rat.que valeraô algáacoufa , pera, fe pede­
rem eftÍlna·r. Polo que tanto.qpe o Ieruo-de

r,Deoslá:��f�ri1S, O dèt;ï'ronio precande CQin�a�
, �tel',&.pèr,tUtbar com� p.elif-ament0S, de vâ�­

·.gJ.õd'i,&ptëÎUnçaó;pBn:aura das obras -de

'·vil.'tuâe'tÍfii que fe 'exerC'it3;poemos oLÎ)()� tm

l'apel"feíçaó diüina:qq¢ reconhece por -rupre­
��1riaj<8Z'W.gÔ''õs abàte,&'poem ern.fira: vil�z;
I-��bàixéz-;;.�lle' não poète deisacde cenhecer
• pbi'l:xtrema;não hé pors'iuel paFar'em feu pé­
'{arilèntóhilIu'fatno, nem Iombra-de vãaglq•

.. riij& 'em'feu affedó�húa minima pre[un�aé;
(;lQ áfsh:'om proípero entro fad ruas jornadas
?'poldèám.iI1ho da perfei:çaó,,& chegarà felti..

, \\:"inaitè àó tcrmój.&Jlril delias cem vcncinié.
,.r",,,,,�

, _.

tO do
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to dó' inimigo com fegllranfa dos perigos, '.

com aproueitamentó proprio" & com r(J�yta
gloria de.Deos com cuja grafa,Jc:, .deu p�il1:,'
cipio·às jornadas,& ,com ella Cc ac;ap,ataõ. '.

(".
. ,

<r

".\ ., (' ,\::, f.
"

. �
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Ve -ti1g;;lIre�mp",.ltç;��.�dt' que, 1!1:.f'�'4.,,;er�;d��
':1" ;; dA'r;crJ.ètIJ:t;lInG:eít�rõ: :; !iL :'.,'

'.
":

",�.
.

-",' ->. I '1 'c, � ï

,p Erà decíitaçaó da muyta clitferenfa qUl
. ania entre os peccadores, & jl1llos..& dar

arezâo porque os jtdl:os ,�&,'[ant�3, temisô
mais sDeos que 95 peccadores.djsia, que al.
fi como os vèdores. .dagoa ,,�luc vern, a terra

[olapada,& cortada com ryos ()CC�lt05" que:
,éor:rem por baixo, andaõ·tnedroros•.& temem

. algnm 'de[aftre,,�ù qiin�,com que'[<i��ft1ndaó�
& oseurros que carecem. deûa agudeaa-de
viija,anc!aó afouros [em, temor la,lgum (;or�

rendo.êe faltando fobrea·terrà!: porqtle não
vern nada de que [e,t�iná(') .. ,A[�j os ferues
de Deos que tem villa, & �(_Jtjci� dg quo

paífa
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,30"a nell:-é mando inferior, & que tudo çnà

.

expono à 't1,lírias,&' perigos', & ft:.
.

confid('raó
no meye 'deUes:c!thó outro rnundo vem in­

ferao.pera'os que' l'liaI morrem,&-em'dergra..

ça de Deosnemem.como he rezão de fi,&de
fua Fráqùeza poderem fer tão deígraciados,
que cayaó em peccaàos,& feja& condenados
à'petdlâ. da'gloria.ôcapena do inferno: & por
jífo\andaó muyto a medo, & fógml das oe­

catiens.'· E como às ll'Iaos,&:mundanos,nai
eonûderaë.nem aduirrern neílas coulas, viué
fern reæer.não tratandomais, que de gozar
des bens da vida' a fell prazer, àinda que de.
pois fe cc:>l1del1ètn,&:vão ao'inferno. -

'

y' 'Pera dec!artr o mal que fazem as peífcas
eèclefiaíticas que nâo daô de'tro exemplo de
vidi,& cùfttiri1es�que deùem a Deos, & aos

homeus.dízia.que a[sl corno ha'çapateiros,&
ãlfayates.que fazemde-caíçar, & vefrir pera
toCia a"tèrra,& elies"!I'ldáo'rotos,& mal âl�a. "

Pos.,p010 deícuido que tem E1e fi mefmosr af.
fi auia ecclefiaûices qúe tratauão da falua�aó
dos hómêb£ feculares, cem lhe miniûrarem
os ,)a�rametit0S,& darem a doutrina conue--1
niente peralhes metereæ a deos na alma : Il.
elles ficauãofem asgra�as>& deës eípirituaes
q peri es outros negociauaô 1'& procurauaê,
7. . E dao,
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E daqui tirana hum documento [�;gllla.r. de

quãnt0 r"[peito f� deuia ter aos. ecclefia[ç.i:'"
cos,& Sacerdotes.por mais .impprfej�QS:. que
foffem:porque ainda que pera fi,/meJJ.n� fç;'
[aô maos,& buns demoníos, eomJu�o pel'�
os outros faó huns Anjos qtle lhe .metem .;1.
Deos nas almas pera os [aluarem. r" ".' . è(

. Pera explicar .J differensa que, ha·.�íttre 05

Chriítâos que [am perfeitos , & 'O$,qyç {am
imperfeitos, acerca de pr()curar, &.aq�liti�
os bens e{f>irituaes, v[aua defra .ç'9mp;lraç�W
que ania clous ge,IJeros de homens nerte '!I'ti.';'
dorhuns que com trabalharem, & canfar,Çffi,
de noite,& de dia ganhaô pouco, por ab�i�e""f
ea de feu trato, & negocie : no .qual não tçll'i
muyta indufiriæcomo Iam o$,cauad,or�s)'f11�,
riolas,&ribeirinhos,t'j a ganharë pera (e fuft�.,
tar acham que ganham bem. . Ootros ha, 'lI
(om pouco ttabalho,& neahum <;�n[a2oig�..

Ilham ettl breue tempo muyto, PI?J� trato, �.
negocio que trazem fer groão , & de m�y£a·
induírria que tem na grangearia des bens të-;
poraes.come Iam os mercadores, & contra­

radores.que efeando aflentados egt ruas ca-.

fas,(jtj paííeando na rua noua � ganham nUl)!­
tos mil cruzados. Aúi no aquirir da fazen-
4a)& bens �fpiritu<\eiJ lJa humI coir�dqs, &;,

aca..
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acanbsdos.dè animo.que Ie canfaõ, & emba­
r�£aó C9m temporalidades, & nunca acabaó
de Ie �afar de imperfeiçoens.ës por ilfo nun­
ra medraô.nem [eauaBtajaõ no efpirito, nem
.fazenl progreffos na virtude por mais.que Ie
can[aó,& rrabalhaô.E outros ha que por Ie­
rem generofos,& liberaes pera comlâeos.dè­
,firos,&' induflriofos cm feu negocio, & trato

efpiritual.çafandofe de baixezas, & imperti­nescias dos appetites em breue tempo 6,a6
muyricos.ê; ChCY03 de gra�as,& do ens eepi­rimaes.que lhes vem a valer,& montar graR�des graos de gloria,& bemauenturança. "

Dizia.que rodo 0 Chrifráo tinha hú'dia,&hüa noire.Os bons,&: virtuofos tem o b lilia
.' grande;& a noite pequena.quaes fa ô os dias,

&: nuites do mes de Junho • Porque como cs
b0l1S o mais do tempo davida eftejaó cm gra
ça de Deos,& fe caem 'cm algum peccado.íe
go fe procuraõ Ieuantar: delle,& Ie reûiruem
a luz da gra�a,ficaó tendo o dia grande: & a
noire pequena. Os maos , & pcccaderes
muyto polo contrario, tem as noites muytograndes,& os dias muy pequenos, corno faõ
as noices,& dias de Dezembro no coraçaôdoInuerno, Porem a mayor parce da.vida par.faó,,&íJt14aQ em pcccado monal: & Ie Ie có.. �.

----.--.

f��Q-- .'
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fdfaõ,& recebem a graça, des $2cràm�11t�
não lhe dijr�Jn\lito tt ropo na alma, que logo
tprnáo a cair ncfles meírnos peccados.ou ou,

tros-em queIe deixâo andar muito deuagar,
õc de efpª�o. ,E aísi té as noires.grandes, & os

'(}'Í.3'S pequenos.E daqui vê (er amorre dos jp�
·ft9s,b()a,qual a dcfejaoa Balá: & a dos maos

pefsima:porqaos juítos de ordinario os roma
�mdia:& aosmaos tornaos cm noite efcuræ
começando o dia da eternidade aos juûos de
':fie em �morré,:è aos maos come (<ido>a noire
renebrcfado inferno ddla emA mal a"..bão,

Declaraua a conccrdia, & vnião frat�r.nat
q�e auia de auer nas rcligioëns hüas ,c()m as

o�ltras)di�endq,que as religioens [agradas nI'

Igt;eja Catholica.cram.como húastorres,�
baluartes muy fortes, que Deos tlt_U" fez , &:
Ieuantou pera a c"n1arqn�& defenderemdos
aífaltos dos. inimigos . xifiwd:u" & :iA;­
Inuefiueis .

•
. �andologq virmos.que cf­

tas tortes & fortafezas refpQ���e,ln ��m J)üa� 1

às outras entre fi acudindcíe, ajudandofe .. &
defeudendofe hûas'às outras ir mãmenre.ete­
mos, re�ão de as darmos por kguras:& defë­
Iaueis fm fi., lX a J greia Cathorica, <jut' he a

cidade de Deos bem guardada, -.& defendi,
da Eor eílas. ;.;'F(;)�qijC cnÍQ h� to�rcr; �em
.

. - -
. . -

, balu-
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biÚuarte mais forte que hum irmão ajudado
de outro irrnaô.quanro maii muytos irmãos
juntos ajudados de m�ytos OUtros irmãos v.

'nidos 't'� humefpirito1& íanto propoGeo ele
feruirern a Deos.defenderem fua Igreja, lc
faluarem os proximos. Porem re difcor ..

dão entre fi-hûas das outras,& Ie defunem no

amor.tendoíe por contrarias.ëc fazelldofe ti ..

ros.podemos dar tudo por perdido: nem ef.
fas torres feraô boas pera fi mefmas, pois fe
encontraô 'entre fi,& fe deítruem , nem boas
pera a Isréja pois a não edificaô.nem defen­
dem. Arsi diæia.que naó parecia bern, que
es religiofos.afsí tia meírna religião.corno de
diuería Ie encontraílem húns aos outros des.
fazendo nelles: pois por bea rezaõ, & ley de
charidade haô de [er muy vnídcs, &. amigos
entre fi como írmãos.q faó em armas na ma-

I

licia efpirjtual pera coníeruaçaô, deíenûô, &

,au�ment� da .l&l:'cja Cathal,i,a•.



, -,('L
De ttPQf1�s que dç## em lI"iri�s p.erjpn.lltf,q"e{c

Ikefi;;,er.���',

- .',
_

,

, ,,' .'-

P EriBnl;ado:�.eJl() Infant.e, ))�rntuis(�
que por v.ez.<ts ttataru\ famiJiamlrtnte cha·

mado PQr éllèjcemo fëaueria ,cdm a. hf)nr�'
qUê o mnndn Ihe dana conforme ao .eftyllo ..

falando[elhg: de ice lhos)&; fazcndGfdhct, ou-:
tras c9rt.cfus,"& reuçretlc.liis ;cu(ù:lTÍadas de:
Criad<>�;& t.:,al1àdos a: (eqs fêJ!lhotes? Rerpon.
deo. O (!uf�um.cr,.&è[tyllo deûas honras dei
xe vo(fa ,hltt>2:a correr fle exterior ,que filá di•.
uidai a pe-f{Qa. &; efrado·,. Mas no 'inlerior�
receba volta Ii Iteza c6moA;;.hrîfto n£\ffO Re�
demptor tecebeo as que lhe, Saerai) o��Gme$
quando Q ,oro.aráo)& adorzraõ por Rey em
caû �� Pilatos, qu� as recebeo come arion ..

tas,quç reatmenee o eraô ,: Fazendo ",alfa
AleçZlefuconfiderar1õcçmfigo qUi: recebe.
as qu:.os homens deuern fazer a Chrifto ,k
C:hri�í) recebeo as quecorão. diuidas 3 \Io!.fa"

,-

O
-

Alt�
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A)te2�J,9m9 peccador, ,; ..": ., >.' .

.

Hum ienh.or t�tulat' defie �eyl:o cheg<lu.
ao cab� da vida e eftat'dc: todo ddèonfiado
dos m,�4ï�ès;'& il fer jâ chorado , & prúi�C:�':i

. do des (èlJs que o.dauaô por morto: & e{ça:'
p':md.o de.fi.tperigo dûproxlmo.à Ù1'fttf';pér
guntolJ a, SimaóGotnc:z,'luc'cuidaria dcHafÓa
re[urreJ£aó,que po àia ti�'l13?Rcfpondè()ihe
Senhor o que. chegaâs portas da cuara vidi,
&: faz l'olta 3 db :ou "he porque'nao merecê­
do a 'gloria de Deos.elle Jh� ql1�r �"gar �Igúa:i
boa obra que tenha fejro.,cùm lhe dar ,mais,
'i1uatfo dias, ou quatro sanos de vida neíle

mun�.o:ou.heporqae quer Deos I que � me­

lhore navirrude.ëc vida,pera vir a .merecer, .

& fegurar a fa I u3faó,quc: por ventura por têi� :
tão ruía tinha [egura • Pelo que fe vafia. �e.

nhoria ai)1d.2 he o !llefmo que.antes, nem (e.
fente melhorado na virrude.renhac por mao.

incIicio,& tema quererlhe Deos pagar com'

os.dias que lhe deude mais vida, algûas huas.
œrasH!Jètem feito;�fecom tudo por me�.
cè de naifa Senhor fe acha melhorado na vir­

tude,&: bons cuûumes.podee ter por bom fi-o
llal,que o he. ; O que ouuindo .efi� Senher.
.,d�t.itlllo derramou rnuytas lágrimas com bôs
pr0P.QUCOS de fati.$fill�r WÜl' ��. vens dahy \

,
_. - ._ _-- .. - � -:-- _.-:. -

p��
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patdiant� �om alobti's3'-e dêlJ.S1.d,�ítll)inaQ �&'de [CII s;:Uà:d:Q. ,1
.'

r I ;'1., ( "

p C""I'1 ,'r'� ,.

; VindQ de Rôn'ja.p�ra PortLlgal·fXPãdr.e·tg'�·
nació MartY�I& 'pi!f-at!cló PQr FJ:� iÇª�tn'nûa
cidadeqLl,aiitod� (ie h'érçg�SJqgjëdíï,�JMitf-a
� pafiè�nddad lÓf.ígb ua Igre;a,tatêfé'11fèJdar'
aÙ�1I1éto,vi()ieu'âhtfé'è(Jmtl-d�{;l�tiúÍt mo
lFiéYcub,erto Q ro1)o co o mãeo q Ine ptff�õef�
mola�& sêdo afsi�qdêfde'Roma atè\a'éi1\t! I��, ,.,.(
gat â tinh' daèH>:�ítoaGS"0S pobres éj 'êt1';ÔI;ra.''' ,�. Q.

.

u':t,,&'lha pediaõ,-a e{lá� molher 'a ná0�o_(po...'
defêr4e pe,rtu:rbado'�õtihbilida&)&'sõ lb'e;)
diOe Ci pèrdQarr,,;Ellaèptaõ de[cõbrÎl1cro o ro'
{Jo lne'ai{{è dU:1svez_s;'A[si Ig\l-aCIo Mãrîyt,
arsi rgnacio MlrtyZ:&' �efapareceO.' fuPltãm�
te.No t'jo padrc"nêóLfpet'plexo�nâôíe'flfb�a() ,

deterQ1i'ria'li o q aquille pddia fetü4it'èq vi1k{()"'
aLisboa cÔ.-mùnic'ôlro�ãf-'()cõ,SimiiQGo1fiéz�···
&-lhe!pèfgUl1tou qlhé pli'ecia,o qu<tUl he diife '.
lógo!P.adre.I gnacio,e£là- molHer' et!a�) detnow
nío qqueria atérar �V.R.de �áglorjaI1'6rqf�
fe'lhedera efr.uola,o<uulera publica'Ililét-e dè":
leunat dt! grande' �fmG.kr ,& .oe0�''ltl1Z'q4bi"
naõdelf:: pera liurar aV.R.rlàtc)a£ã.Cóclbí rê'

p.o�atkou oP.mui fatisft>Îtó,è crëdo Ci MÓp�'
(tia fer outra 'cou[a<í:i\qiíma�Gomé± Ibe-d'j-(Í¢ .

f-Wl'.Eoref:rio �}l.Ma,tJjiás:'di: i� daGWari[ti��"
-,,;,'.�'

�." •••__ .A .... _�

!î.3
_-\ ."...... -

�,���_ ....J
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,d�IJ��s�tgr qlJ�;;X-ll-ll;f!' Rf) ..coUegio HF
Santarém 4U�O OUUIO ao mÇ{fJll;10Padrf::�gn�

�(/#P:.Mw.�Jtié lçm9I�ÍÎt qi!WiLM
'

P�� Q l�lIdra
,�qr$f'.;.mpJR,�JcnJ���..í\1l�1 si� fiue, �� 19li
ja 0, �� f�n.!.� Al?Qnom� 9sl�Hldade,&c.' 'I

"F_<!tgWlt®o ppr_h(l� jlerroa,Spirj�U_á! � ;\lyç

.ftJJ��y�,-ii�t.a P.Ui9il!N�)Ç; �i��� � Dç;plll1í!�

<����[�n$ç')n-e.. ,fi .ftrÍ�! h� p <t9l?rpphq
3. Rtg �a, �11��JqlJ.Ci gu�n...q� �r� fº\m� �,p�d��, �,
19 8 Hlft!fg�)"@JÛ'LJ� ¥�Q qJ�yt9 PJQ,�J'llP�1

Ij.'
.

���fp',q9tn ÇUI1� fÇ>.§� gr�!1dt: MQii�ho� n4'llq
� p��s': &ç ql1a��o {Qpl'�l;ley� hûa vi ra �ãq ,

frefcª,�J$o? l¥.alJda-achgl!f�.f�l:n, p'e�i. t..f�í q

ca�q S,9IREIi� Ianro (qg� 40. gtl\!qqo.�re;pq�
f�itjlr1P'a �lJf<:�r a Deos, não. fe fie d9-ven�G
��Jl��.bon� pril'lcipios- fe 'Je�ant�" A�rn [9
��1�4 W9JJ�rinero legarçlp. penr.n_:J�n�v� !l!h

.
p.ç�ü9:[gS._gf,ven�9;�· RI:�funç�� quç, Qio 1�
,;mp(tl{;i�Q como oueros.ê; qpc fa�oqpe Q!i�
.\FRH1�Qfa�ei.n:ne1l1 [�fil�·q� hum {Qg!? <j�P

��4.q tl��PQn§ difcuJfo� do cnt¢ijdipl�th
!ft·çq!\l.g!J� ,hupl hOJilWll1 [ç p�rrua(fe:q\l� t�
� �9MPIQlique (mf�!1�f ç�)UlQS de Pf:,ºS, �'
�jl§l!.l�!it;P9rijij� fa9r pÇj}f.afflf�1!9�· d�'f.it:t!:1!"
�,,� n�tf�i��PJ4c ��p 'potf6,rf�l,df1l4 � o§
��,ç§,�,e;!?rti�¢�nto�JM�if�ijf[�j ff p�cl�tlJ m

, J�:.�di� x�t41.t��� �Q�Y�tj�í � f�m à:�o.l'
�... ,

...

Aegl�
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legÙ_irn�das �ittuà� ••�fhad. p�ig�.�nt:�s
na vJraçao bra'nHà' � '�ue-he hllrW�lrltô VI.,.
tal qUe eftæ tia- \fd'lcade'j & ni effelu�íâ ,fWa ál":
�i qÛll'ldo .refl�é�n;s(rliam:_èsró:�m���éd'�d
êár\tr� os 'vICiOS�&' �nitJ.fHnor> &,)�alt� ll�tl;­
riid dé Deos p�Fæ "H6it, & e,éeréi'târ1iSivI�tÙ.
Ms,:�el1do-ifto.8:t�nHt1aó6 e'm' li. 'alà�lie tê

� ��i1�::,na tIlil11J,tlr�#j�a,&: pr6�� e �M�r ..

ullOcõm o ferL1ír�&'èrrl,tudo Bi:t'rrfu":haH.ut:
ffl��1ó�tade �

.J .::l'
; '.

�I In hi. ,.'.� ,

. ..pttgl:il1tarã6lhdiQtmê-prÓèecli!�q9É fio t�
bo de algum �xtrt£Clo' WptJra �é v1\Iftkte:œ
vftKilnèllt(Hr�ilgUi 't!éntà�a<r fé"áéffil h�m
lhnftaó 11IuY,'alé�.&l �oítpfo�r R-eI1'6ijdë6.
q�ë,��oëéd1i'��J '�'I1{ó'ëuffJdîô lÎ�lff4iôiiR!
qtièl afsi v�néeó'l&' ft �fieétithJvdlof�l\ótqtfê
oo(Rciii de'[eús Al1;os neŒ:(;afa,fiè'ëSrmV�
lH àfnus,&; ah-lhli\�teri()rlneM�I:()s�ial3i§
�ilvi#'orhl-(éóhf&MI�aaflllFlôs(���:ro�0d
tt'.�i{oO�ij:i�t!ilæaref;.r� hüd ltirtí�h8�õmeõl
t�m;os,qtte aÍ1itTi�:& ê;-\-Gr (�}:pôrii�trôs
et1�o\1œr� èoinIij à¥i'Nfi d"lboffl'lUOCêA'6
�r�nd�S-fe�i-ib�,b.Li;!', mo:) <jUP, r i_a�
z tQrgunhd�. a�a� -\ltiaf\ti-!f 'd�bftly�1 �ût
�\1io;a!,& de�è�fNllia tiiiWbrtâFltb q"e'tllWièl&'
ál�1a Œta gr�h ;bt !p�rttàdG?,ttf��íláedcê�
d�r\Hao. �è ft! 'B�'eliltây�cráiilêrêMt&.
w' '1

.

O 3' laçaó
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-*���Mj� fo,lJ.fl�:�SW. 4.e'íi f'�� c��9gci,6 a.:,
.£a(l:àe,dèJ�it�g�r:a q�és,& :<!� Ie �onrS{f1� fi
hq (1ll:d··fIlYY:tÇ!·c!��<?'!-\��!Pfe4f da e�l\'�.l!�
ç�P$.�f!�iJÇ40 RIPj)nilirP.J��Htle f�'ll�§?J!a
t��;, �1f���(eJrar�,:.�;ffif�ar �-Deo,s ·R�.dm

· doll�ç per.d:�9Jda.qFell?,f;l ,-t'h�q9.;pçcc���, pp
�i�è�P,4(:)\�I�laJPl� cqm, P�'i-S�c���en;b; qU,e
I'r��ç&t�;Cl�ge,Fpe ;.!1j\��fffio Qp:11 ,qlle�:;
q,qt:H!lcl�\'lf�!fJe�o��Ãefgo�,o,qoe [çny.>c!}1

·

caindo nopeccado procede do verdadeiro
" 1l€AA'h4P,!9,U)i,Jco��iq?rP'gl1 J,er qlfcg[;:4e

P'Ç'!>fl!.ilfJl11VI1J:Jeu{a mais �mar,& feruir... .,'
, tI·,f�t�'èJO'��b� p��ffite:hu!il f�ru.OJ�

i\1)J��}PÆ�os,'1!'Vît't!l)¥�S �t}orecidQ, d�l.
,m-h�l�af9 �lfi�:qtr�.4n.dôç�lób enatlJrªes

�,1¥,�ip.,!Ï§lh11Im�lh��t91��ç{!1 P9rJgf��
4S;:P..f.JH��4ar.?-R4l!P;W;Pfflt\e;o1!tJ.qa;que::p�Q$
ªNJi):�t.fj:f.!SYH�q.�mJWRHflç�i f�u (q�ço
:�,�í;�l��) wJ�,� (�ltl�STr� 'fl9�,h.HQl:�9

, �em.,lfQª,yjiíl 9·g ���çmntúc\q Aã�<i'p,
:<d�r�iil$i\.fcP!$.r:·tí!ePA�",�,�,q}1£eit(!., c$4�Ó"

\ '�£Wn�MijJ�(Jj ·11��60� ·pqf'(na.)��
diuina.qué com a fantidadçcf£�lw 5Q�f!!UrP:

'. 4�;Rftí\�fiJla9hla�ydNe ;ffl'if? .gn .ffi.J,e D�os
·

9 f��Q;:f§!1lf_tl�ande�fi1W:aq�ili'ca com a ,eo·
, �h.�!Jt�j�fí��rr�}iJf4tw1fi�9.4glhc maisqæ

. 'httIŒ}M�ty�J& J�"�QAr(?IIl�O j-que [em"
_',

.-.

- -J.. ..
" �j pre
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p�e bûrd p�r:ofide:ré torlle'ao matQJ'k"ClialL
"ne'èl�&qtîe''fllá 40nrâde he hûa fc)ntepet�àt
d��dè brorão' 'hMiàs<'mlli i�èlina�OCt\s, & p:l'i

,','

xoens,&�dè'ritroae' li \p� tâ11,�a 'mà£e: Ja�& .mi ...

(�ria)que he forçaClo dlzer'com S.Pèdro: 'SoN �:�J.'ribai a:faftait'Jós'lt�,htim, que fou'hUM', �\'andb
peCia'do,;&'ha�(l-(lê'a rnayor<ln;'Ól'il'qùe fcille '." I'l,otlë' faier;liè c1§i�af�lnnof4ht'oJJ�'repIiU­

"t.èmhopdl'tal�;L':-.:/.n'l ;:uc. !,.',cn �"."

r�'i '�e�gut�t0Ulhè'1fíinicuriórl') Thet51ógo , pOll
�lre DeOS'.I1Ó,If? Senh<?'t fë tt àt?or:iti�is' gr;i�e.;:
}mnte offe,l'fdldô 'do 'peccac.to "d'ã'1ôefefpera....

;, £.1ó;q�e d'os <jut\fo�?R�fpbnd�o!re,m Ier.Theq
lógo',qué Rre3 êãtifil"porqi'fe"'ell'e'p€ccadoefll•

'

î'�óntl'a de;fit'i:ta.c-ijí;f1an�.híU� ferd'íU-¢ ,;tèr �nô.
, roefmo Dèos.a �lJelle eairna [obre tadaus
:1 èoufas,& da qual lhe refu'lrà. hluy�a<gloria,.�
�c:()nfuía'Ó Fera 0$ danjd,):s:dóriÍ1ferlI�. Reful;,
'ta'delb'contt�!q�a m'tl'ytai ,g4ofia'pera':De'o8';

parque corm fll4<h'â'tuf<iza 'he;dat�'&:fJzer:!téi
� ainda aos indighds,'ó'l'ilayM ferdi'ço que lhe
.

podemos fazcr,ne querer delle algúa cou[a,cõ
'qúetxtrcite Iira bóndá'd'e, &: liberalidade, &,

"rãntopor mayçr'àuèrâo Ieruiço, quanto 'for
,-

huyor o bem,& mercé que delle queremos.è
"elpcramcs.E por iffc como pera nós o mayor
bem qù'c ha, hé a [arriaçaõ C11\ éfperannbs

�1 ,- \

9 -4 dtUe
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delle en:àJbe t¢fulca muyta')gloria '.> E he
hUflbem graàde.a confuíaô q!l€ ,daqui refulta

aos danados.09J.nkrn't:: Põr�uf:c0mô he re-

- 'gíão de defefpet:ad(j)s, quando f� que hum.

'1/4 peècador,por �aÎ.9r que fej�.i.(OQ.fia e�D�6s_
.

b: ( ele Ie f-aluars:&l-dl� com lo@;,�e.P9.r �àlS mal

J3: n, que lhe v2.f-etI'H�i·eha de píperar !1e1!e,r1Nyé­
) fa fe,& confuudenfe., COIDO logo a deíefpe-

raçaô encoarra tanto a con6an��ern Deos,
&polo cOfff�gtli13ee 'il diqil1a:n-attn;�a.i& [a fi.
Ga Iendo ��ç�� p-rópri(j,d�0)5�ara({"()m do

iuferpQ,não-,toGt �t fer ;fenãQIl1:m� f� .11Ja Deos'

por maÏÏi grallcll)<tntè otf�nd;ià(,} -GQs pecca­
d.QJ!allu�-df&a'(peyap Ele [1:J�.mifetiéQrdia.:. &,
fcrra:ó aFOita·ël: m�rè do ·f4.�ll'9' �I.n.,�ue;.
dos outrol(]qne :eqmetem -oorms peccados,
p'\)�.grat.lef�q�ife,fejiÍfl,(� corn tudo tem fee.,&
erperança·qtte ihot ha De-.,,)s.I'loa-o Senhor de
perdoar faõZjCnqo �Ues a v.erda-dé.ira penicen-.
�;qu� tru:rij>eÏlil-cfpC!�aó f�eJ:. .
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.

I

'.E� t"5 � prófog"ë'·" mt{nl4 mllteri"4111
r reIBj1�í,. '

PEtgllí;tldo, porque Dèos nocro Senhor
- ef(j)l¥i� ao ltJ11oque.efriem grap à fer-,

mofilra de fira àlma ?refp'cndoô.
'

Porque era,
tal a bellcze de qualquer alma que gozà dã.
gra�a j\l!1i�cante)ql1e fe o iutto vira lila ablli
nefiee!1:tdo,;& lhe parecetf-d como hum Goo
ornado de ifirellas,a[si comb 'ella o ellà d'as:
gra.5asd�lllioas;corrja riíco de fe tornar hunr
L'ucifel'na,preflil1£aÓ;& foberba, ou de cair
em algûa gt.ande priguiça ; & remilTàó � pera
t'láo buícar a Deos de contente, & fatisfeilIo­
de li mefmo.; Como tambem pelo confe­
geinte DCC7S encobre a hum jufio quando co­
mete algum peccado mortal J � fealdade de,
[ua al��,porquç fe à vira.toralmenre derma!
yara.· E PQr tanto por [ua, psouidsncia " &
bondade.encobre hûa .eoufa,& outra, cunF,á.
do' Iempre.do juî.tl'>, que procurata coaíeruar

. k�·



� ,

-r

Iemprë á graça <lue tern na ã1mil , 'p'o fro' qùè
a não veja;& Îer.à f)licíto de tirar dellà toda
a n odoâ,-& ,m31lê�a de qualquer·ptéêtdo'pë­
ra a purificar,& a aprefenrar pura�& béni àn..

te o djuino confpedo.
.'

"

PèrgùhtouUle hùm!'èli�ioro;1 fe èra: iTglia
f<lltaJou peccado o®t.rídé'tratar dasgrâride:t,
& aísinaladas virtudes dos Ianros da primi­
tiua Igreja, & dos prirnéires fundadores' d�s
mgi,?1ensdefcól1fiar hûa p:elfoa' teliglo[a, '&

e.rpi,dtual de poder, chegar'aly l'&�'cofu 'ili()
·l1ulllilhar.Îe de.ftla pouç .. virtude,,&: 'fl'áqt1éza
dt efpiritl)?Refpondeo,què era fal�a,&"'dè�c6
fideraçaô entrar e.m ui defcm1tianç:v,:fi que
itto'nio.p.ra hun�ii.;made , fe não .�tellta�õAto
oinrorno;porq hÚíl1ornépor mai, tl"a�OI q feja
-ná �irtllde�& pornuyor peccador- "llkplt.e­

. £aflt pofsr os olhosérn t>�ds,& tança.r,asati­
; choras de (eus.defejos no,meímo Deos.ahi fi.
'x3J.1ài& ehegarà ao fnmme da perfeisaô. Por.

-qde a vohtade.dluinacomo beuefica, & libe.
rral fempre fe.indÏdla-J2 'cómll'hicatfe:'_A todos
kin aèeitação!drdp..effolS., E,dm religio[os,
quccaiítenmefia defconfianœdien , que fa·

'Ziaó gállde;oJfcnfa:,,&.injuria ao [liioi,ei:n naõ
-eonfiarém chegar ao In2Ïs alta cume da per­
fei£3.ó;& Ieconrcntarem cemo ráenos d'èlla;

• .:� porque
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'p�r.que o fatisfuerfe com Iróuquid4de� aóde
.f! muyta abundanda de riquezas efpitituªes. Q�qit1inoèlp'idtoreparte, &. cOlnin.�içª"
�Jq�J�rgaQ1ent�:h� fazer a Deoseainho,
&.apOiJcl�o,com o qu, elle exaípera grane­

':..�Qtc;. E ajùl'lta�a:<I� a.lgrejaCatholica era.
(:�A �'orgão pet«:itifsimo,& que. os ça;.
llt}OS l�r..jllcipa�s,&�l1ay.ores defie orgaó fa(j
Qreligio[ps,P9IO ql!.� f.t! fe _contentauab çe!l'l
f�emyjmePlte como (l'autas pQI}llena·s, &a ...

nuão to.qa a ordem, Q� rnufica, & deíconcer-
. ti#ft.Q Q.ehoro. das creaturas que cada 4úa
cinfQrme afellefiadp rem porobriga{�o,.&
p,Ii�i(;llntoar a gloj'ia de Deos,& os religio-:

:J�IP'lJi�qJle todos. if', ..

> '. )grgWicou!hfj outre -rellglofo.que çon{è.·
,-IlPjlb�.dãJ,la_'pera viuer.na religião cem COil..

. t(.!}J:amçn�(h,& fat:i�fafa.6 . .Rerpondco�pe que
- d!a,� cQUrauui3,!-iç.rja�( íempre diante d6S
o�s pera �iuei: cON��nr{!-"onfigo,� com f21<o _'

ti;fai.ã!)�a OSloutrj:Ji.�El1imeira erafegJ.Ùot1m.
, ttqft ��O[_Qf da'; c�m!mi�de �a: reJigiair, Iem

., q\�
..

rer,qé prerçl1der.par�ic.l'daridadq�t:\� pri'1 �'

ùi�giQs;&' izét�é$: llqrq�.� afsi eícularia q1.'l�i,
, XI� ta..cha$ que QS outros lhe pojèrj� p,Ó_� J
&notar.A fegunda, �ue nointímo c:lec[ut\_al ..
n:u,�fe:fe-figr1aífe:, 1�1Jlyf:ls, vezes J, � muy
"

'" ...

de.J�
.
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ele p�óp�li��-tórt1 �tfÕ§,détej,tnd�,& propõ-,
do �ril'lÍ1gd àgradarlhé em rndo porqiJ�.m elle

he;Otféot'«eàd() todas ás oliras boas)' &: ponde)
nëllë 'Îeíi é()ra�ãó, d,qùáf féeahtado t'am ãftl)'
ficara ¢:olrto Sêhhor,& �ey de tudo, [em aÙèro

côtifá ni viGil que o l'ót14 illqilierar)"�fR def�
confõlar. E daqui depend .. vnær Hfftirt reli­
gioío cóneenee, ou defcontenre 'na religião;
porque',fe lhe falta e�a. refigna�aõ com Deo�
não pode �àler fatisfêlto;& fe a tem não po�
de viuer defconreàre ,n�1'li defabrido,

. ,FCrguntado fe' erã I>oiit exercício o h�mê
trpirltuàJJ;& que tOl'lilllunid com DéOs fa�i�
.liarmente.falar às. ""etes corn elle per palaQra
& eraçal vocal, exprimindo yotes,tíW fe> pó(
faÕbUùk,(}u (e' Îeria [erttpre mayflr pèrféi�aó
falar éOn1\,eU::..& erarar mentalmente ,&IJ'Ór
-puros p¢n[al'l1entes.,& conceíros.datrna ?ttef-,
f!,õlldeG j. que' às vezes era bcm.&: 'aCè'ffiOO;
vf-arJdeftas \toze� ttttètlores f.ilan� c6 �j)S

.óftiÕÕ,filÚ.tÕ muit�ru1tós <lue «�G·�i.

t!tós.& ef.cut-ados,,& �à�'am pbtqUë 'èotiio à

.R"rr f ë-èfttta:_Pé)11&{)rerHá1;'tOmo diZl')'�<'J�ÓrÓ;1
111. f Îbap:titã[t t�berhét>m � yozeSc clGôrf'i!;it!j,
I 7. a: tlet:lãr�(}: que Ih� eMta6. .. � t'5� polos

, elíUiâos., " �'i I _

.

,:
•

"-:���gthr;ado qual era melhor", Ilk màis c�.
,

UCTlI-
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,'\tl)iC:llt� [Q dar Deos o Ceo a to,dôs".os h.o,·
JlqÜ (C/m fi�ar nClilbuuí de fora, OU fe a''pQu�,

. w?Rcfponde()qu�, (il dato a poucos, era ÇQI,J'
f:�m qu¢ f<: lTIoftr.flua Deos.fer Deos, & juf.
t�!ijm�»poi.s não �I!a re.zoio. , nem jufriça �u�
d'fit Il bet'nauemuraota a quem não he purQ
d p�è.�-aos, non faz palo fer pera. a àlcan ..

�I'� E como Dens he fummo bem,& jp!bf.
t'OP não fe deue d.ar a todos na glorîa)bons,
�m�o�· fern djtferença;& ifio he o mais con .. ,

ll,njelilte�& baílaua vzalo af�i Deos pera Ie
tr por Júelhor,& mais conueníente à rua j�.
�a,& bondade, E Ie algum qnizer �izcf
ge parece que mais eílenderia Deos, & mo ..

fiaria (ua Ïuprema bondade cm dar o Ceo.a
m()S,& bons [unramente aos bons per me-:­
rçim��(')s de jufrtfa, lX aos maos per fofïÏ ..

IMnto de rnifericordiar el1ganaft'� porque iflo'
no fera bondade. Là hum homem ua ter..

ræoderâ recolher em [ua cafa bOt.1S_, & maos
�(llO lhe parc:cer� porque neHe: mundo'todos
�uiáo de rniflura & Chriflo noffo Seuhor cm

.

(elApQfioladQ telle Iudas que foymao, ai
tïédorplm os ourros-difcipuæs )qqe foraó
fa�os>& fieis.Mas là no outro mnndo , ondé
j<l �Q ha eûa miûura.repugna à. bondade, &

'

iW�â diu�nª d,,4"il ilorùi a ma�s qU€ [e l';.10

dcr�u.
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,
'

d�fpureraõ afer bonç;& nloftraraó engél�ilrê:
a bèmauentura:nça dC,j)ebs'ha outra vida 'pelo"
ta neRagozarem dell deleites do p�cca�I').,':I-'

-: Perguntoulhe hum.nligioro :unigo,.·qUatll)�
grandeaaia que. era a.m'c:rc� quelhe DC:é)stt..�
nha feito em o trazer ireligião e111 que viuia.
& refpondeolhe, Eu Ilio tenho e!là mercê
por ramanha.como a que Deos fez a S.Pedro
.principe.ëc cabeça de [ua Igreja,&aos outros

Apoûolos.que bé o [uprd'mo' 'grail da �arà de
Deos.Porem ainda poria effa mercè do e[t,a�
do religiofo em grao de fer femelhanre , &'0
por-.:entura igual a ql1è{ez aos primeirosfe; I

renta difcípulos.que aJuntou,& chamouâ Lua
familia.

Perguntoulhe hum. religiofo que deuaçaõ
faria-pera alcançar de Peas. húa mer-è?êr 'qUê:
muyto defej�ua, & e-ra fcr mandado a �Jjgúa'
mitllõcle.. alem mar,'pera [aluar aimas � Ref­

PQndcD)quee,£c h'1milhàíl'e pwruridir5îmarnéJ"
le-,� entãoQeQs no{loSenhor fe Ieruisa QeHe;
� o tomaria poriafhurncnro pera-faluaras
al m�s:&f�,le!1lbra£fe que {obre Chriûo nóûo .

Redempterhumiihandole no- Jordão em fer'
baptieadopor S, J oão.deceo o Spisito �antd',
& o pos 1�0 .defereo ,p,ra alcançar glorioras�
viéhlrjasdo demonic r,� ff\hir·a .. prè�ar ao,.

I :�'/ .'.<
.. :- ..... ,_ ...... _ .... � .... of.o..

mun-
�"
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��!p;,�Ad"d3r;nla.aql1t;lle!vii�o.naail1s qui
111!1!lgH íùp,el.cgenUJl1,& pí1llpçrem,doI{aJ.
m'4P. D� bçmaUtnturallça t&. boa forre
d;8que rempor officio, ,�) cuidado leuar.a
Des'os nru:itado.s. de .doutrina-, & inûru-.
ea; : o', "

�_.!"_, .

,,0.

,.. " 1::; :. i, i u � "

EmilI fI .là reml/" ; & nnclllfoõ" en, Ir�
"

" t,.. ,ad,. . '" '\

� , u

l:'s:> he o.que achd que "fie Ieruo.de Dcoa ;

de,praticou)dj[curfo� ·ac l�fl'ond( O' nas
.'

macías c:fpirituae:;)�_m "-lue ft .1he,otferoot'O·,
fala&-t'1Íl que moílrouo- eípirieo de, fanti.. ·�
dadque tinha, & �- f�bhlorja grandeique
Deolheccmmunicara , 'que tudo fe collige ,

da ft vida que efcreuemos' no primeiro li­
uro dic tratado: & da deutnna. admira­
uel ue- referimos ,ndJe Iegundo liuro , a

.

'lue -moa dadefim comas dcuctas, & ClJ.,
j��f�· F¢��tllltas. � lJ"� f�, Ip� , iizer:lIru;:

&ccm
'.-'
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. & comas auifadas,& fabias repellas que elle
. "fem outras lettas �aistque as de feu eípirito

. deu com farisfaçaê dos que pfrg01'lt:.u�ó) �

cQn[olaçal> dos que o ouuiaô.
E fe mc perguntar algum eudora donde

veyg hum homem pobre official idiota .Iem
letras.nem ainda do A,B,C, alcançar tanta

!;latida,&: fciencia dai couras díuinas, & efpi­
riruaes como temos viílo, & lido neíle trata­

do?Refp'ondo ,.pJ'itaeitamellte com hûa fen.
'tell�a íua, que falando a o�tro propoíiro, &

naô de Ct,dilk,que pera Ie faber das coufas do
'fl1Ul.;ldo,& llu1nants,eq n�ceífa'ri[) aprendè.
las primeiro.porquea .Iciencia netlas prece.

:, dia a potfe,& fruiçaô. Mas que pera faber
as coufas diuinas,& efpiritutles baítaua exero

citatas,& ob,i'alás;porquc a pofli.-, & fruiç ..õ
era priæeiro.que a fciencia,& noticia .dellas:

,,'& como Simão Gomez defde 'minino tomou

eíla polfe das couías de Deos a quê fe eatre,

gou rodo.não ha que ('[panrar fair taô fabio,
� verfade ne!las.,,'ll;1e aree a peqoas doutas,
.� �U1 efpiritwaes metia ern .muita confu-
·{aá.

. " '

,

. Refporul(i)�ais que arsi como sJabedoria
. <lo maude fe eomaignorancia diante deDeos
,,-como diz o ApoJ.blo:.fii tambem.a ígncran

,

_..

9a



C cA p"r T'V .(j.3Õ·; � XXI. Ut­
dahllin3�a fé�otlra fàbedo�ia ante Ó rtietmÔ \. �

Deos.: Porque o diuino elpirircnâo eHá ata
I M·l.

do a certa peí{è>a�nem depënde de certo Iugat' ,H.� ..

per� Ie cémœunicar.que onde quer.ahy aûo-
pr'a,& bafeja com fuas graças; corno diz Sá�

, loaõ Euangel-ifla: & ãfsi como quando quer,'
&. he Ieruido; fa� mudos (JS oradores do inú-·, . .

� .do,afsi ta,A1bèm folta as linguas tios mudos, v�fJ·
& os'faz �toqu�ntes; & aos:rpitiillbS de peito c, !��
ro,na hu�s Tullios na orarorîà pera rrararèm' ·2'.
de fuá gloria,&' lóuuore &: C�(�f) tám15en'Í das

.

pedras rudes form-a;& len'iritánomensde're"': YlAr.
zãd;& filhos de Abraham.comõ dl flè (_'h; illo' L. n ;

Boffo Sénnd'r.Afsi rambem agôrã'de hum ho c 7·
mem iili.ôta,qual era Simão Gornea.que nem, .

ler fabia,fez ham grande fabio na doutrina;&:' liAt.

efcola do efpirito,& de humfecular fez hum '-""­
religioÎo perfeito na vida, pollo que o não u.

era no eûade &: de hum humilde official, hû' ,

notau¢i'v.ataó em virtude J & o pos em (ua
Igrcja,& n,ette reyno dè Portugal, & psrricu­
lanùerite aeRa .cidade de Lisb-a contá hum
multre trophee de (ua 'oml'liporencia, C01nl)
hum argumento efficaz de (ua bondade J IX.
como' hum pregoeiro famolo de [ua:g\o;·ia.'E em particular o he de quam pouco caro,
é, dhma fe deae fazer das honras do müdo.ëe._'

-

p ruas
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-ruas glarias, a reípeiro da verdadeisa- honr.�
,�; que confiûe no exercício das virtud�s; &. da

verdadeira gloria que .he so a que fe .deue a

Deos em o amar.íeruir.ôzaderar.Eíla só hóra.

Qi-gloria, pretendéo Iempre. Simãe Gomez.

em íuas acçoens.que ,pera as honras, & COIll­

modidades do mundo Ie moílrou Ieæpre t;lÓ,
I' -; c[quiuo>& izenro [errando da humildade de',

_<\, : feu nafcimeuto.ôepobreza de feuofficio, que,
• '" ia nunca [c pode deíconhecer.de li, nem lar­

garfua pnmeíra forté acabando a vida mor-.

ui AO mefino ninho, humilde, 8Qpobrc em q
_

t. a começou.nem querendo ja mais trocar-a, (Í­
reae trabalho ,a>& caníada.com a honro[a,&
defcanfada.que Ihe offreciaô.ou pera melhor

• �l
•

dizer a que Q forf�Uaó�&irnportunauão. _ ,

"
'

\, ,J!xemplo grande por'cerro, ma�. oje Qáo
· r�gl:Ùdodcmuyros}mórmente de al!!tms oÎ-

1iciacs aos qwaes a. vaidade, & ociofidade da

zempo.rera tanto apobrerado, &_ diminuído
nas POffe�,& cabedal, por Ie quererem moC.

rrar ricos,& .ccrtezâcs que Ie oje vinera eûe

Ieruo de Deos não fei fe os conhecera par ter

neíla parte dado o munde tal volta, -& fcito

�;ll mudan\a nos trájos�,aç eftylos,& cllthunes
'.

.
_

que

''':
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que parecem outros dos que antes eraõ. .

...

Q!!e bem íabemos que na�yel1d bom tcm'; \ )

po paffado(& tãopàífa40 qti� ja ná� ha qua..

fi rajlro delle' 'os" officiaes 'que 'rrabalhauaê
de mãos; l.l1aP&lll;i9'pqr, em as campas de
fuadcpulturâS it[culpitlas 0'S, infhumentos

.

de {cll�'officios,como ainda ojb vemos nas

(:ünpas,& pedras antigas,3nt,igas,digo, porq
lUS modernas [a íè nio 'poc� né,m apP-\i.recé.'
& dellàs a yaidade,& abuío de noàO:i"teróp'o�

. rem ja deíterrado eJras iníignes memorias do,
rrabalho.õ; exércicio manual, não querendo
fer tidos por' mecanicos depois da morte-es
officiàes'que na vida ft: tr�tio,& traJaõ camo

fidalgos efquecidos da fimplicidade � & fin".
ceridade'dos antigos', que naô menos fe
l'rezanaõ os alfayates .de infculpir nas Ie­
pulturas ruas thifouras, os pedreiros Jeu pi­
caõ.os ferradores Ieu martelo: &'0$ çapard ...

l'OS feu trmchete.do que fe podiaê preZlr� os

Lancaílres , & das quinas reaes � os S11�
uas, \& Caûelos brancos, dos Ieoens rom­

peHt�s,os Caferos das arruelas, es ·M.afcare ..

nhas das Barras.brazeens, & illfignîasde fN
.

allGÏgo fqlai',� fit;la)&uili,. -, r

�.� � Itat";:
._' {,D.;-.',



,:'

.. Porque cO�2 diz�e11?.se�ec� na Epiflob
30.0 homem nfnl, ���a,nem (e peje do Inor,
& dotrabalho.ja q�cl1afc�o. p<:ra elle, coma

t(;'IPOS ne:) ré!to f��ra9pAe .Iob no capitule
quinto,& metl0S, I� 'd�ll_C:1'1? r�jaros qut' pera
elle nafceraõ.com elle {e criaraô, & delle vi­

uern efiimandõ cbíno·6:1hôs·d�, Adam terem

por (ua parrc,ú,o officio' que exercirâo fati£.-

_

feito à jufti9a)&:[el-lten�a diuina em gànha.
rem o paõ que comem com o firer de feu 'ró.

fio,viuendo do fruita de [eu trabalho.qûe-cu
me elle poe.Ienrensa de hum �ptigo Philoío­

pho que alega Voíaterrano.he o Capitão j &

f"lndamento de todas as acçoens heneílas, &;

por voto de S.Chry.fofiomo: he Q cerredcr,
& apurador dos maos. cuílumes, ferue muito

aos of6ciaes de lhes occupar as mão$ , & por
ell:e meyo lhas purificar fern macula do allæ­

yo, fern nódoa da ociozidade, Se limpas do

íangire des peccados.ëc quanto mais caleja­
das com o rrabalhe.Sferuíçe de feus officios

tanto melhor eílaráô apparelhadas pera, as

Deosreípeitar.ôcencher de merces, &-bene­

fiCios,da.s quaes as achou cheyas nefta vida
Simão Gomez_,&. com ellzs muy rico; como

he de crer,e paûou Deos pera a eterna,

Lendo pois cs officiaes .efee tratado da
-

_- _
.

-

x�qa



C A P I T P-.,Lr��O•. ' X.XI. nS
vida .exem

.

na de 'maó Gomez
(que em certo' mode; h_ lÍlª-is (e.u· q4Ç'-d�u. .

tres )confiGcrem quânio. fe deuê dafpor a'ch.�
dos,& prezar dé feus oŒci9S.,_� Qçç�lpa£gens
& a exemplo" delle fëmo d,,·D.e()s que' {em�
pre fê prezou do: trabalho, � GF�U.pª£áÓ h�",
milde.que lhe conbè em [orte, p.era cors elle
eambem a terem de fe [alúarem na fua. .. ,

Os ndalg�s��fe'lhQé�s de e£\aclo 'qu'; o Jç� .

rem.cenfiderem bem quanto hum .hotnem
de-ioferier c�!1cd.iç�ó a [ga fugio d;as nqorras,
que caeiaõ em fira peffoa,'P0r m.��s qU�J") fe­
gui!f�m,& rejcitaua as quelhe 'ofFere,èião,pe.'
ra que elles não eftimem (pb,ej;j.liilente as de
feu efliado,'& '�tlU�ade;neJl) pOl: elias àrri:qué
a verdadeira honra-de bons .Chriftáos , &.4
faluaaô de f!:Ias almas.

.

.

'

A�s religiofos que proferfaó vida perfeita,
Ieruirâ de fe darem por obrigados a confide­
.rar a perfeisaô de "jda,& virtude, lque che-.
gofi hum �em�:que... vi\te� .I �.morr€o na

pra�! do rnundo, taõ"exemplarmente como
fe vinera dentro do clauílro da rêliglló; pera­
darem muytas gr:aças a Deos nono Senhor
polas merces que lha fez, s: pediremlhe '1ue
lhas fa�a rambern em fe apæueitarern enæe

muitoS exemplos, que temdo meûícos defle,
.P·3 que



:.-'ti I V R' .0. It:
.

que ·he ëom ,:
.

.tor' '. '..
.

� E ern' Rl'tl a -to s ûrna de hum Iandaræl
. auifo,& 'décaínéntoqu.e omelhor eflado, &.

mais felixforte.da vida. l�era cada hum.dos

'Cbriífáos,he-aquella em que m�aois tecuèm a

Deos :lo(fo Sé.n�orJ ,& .[egUtàQ [tIa Ialuaçaô,
cornocremos p121.mente.'1uc no leu eûado,
� c6rtè�ófio què hiimilde,grangeQu eûe [er

',', 1m dé Deos;& àkàri£ou, a vida: fterna,paffan,
,

.

tdo de hnm'rrabalho �u,mild�. a hum glorioro
d�rcanfo,em quevirte com Deos'na bernauen
• 'tlÙ'ànç!, & corn fea eXfrnplo nos' ceni- .
..,/

':�a per�'que jù�ta'mente .. COlli
,. "

. epe,a,gez�mo,s,&',p')fflta� .".

':, :'''} � <ino�eternamê:nte·. ',' .

·G0í.. ;,.' ,(.).
,

().) ",'
"

•

••••••
,.._� I

.

. ,
'

.

-··ft.)
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�J� ._ .X.,
",. L't, 'o. .,...'. 1:.',.

'

. ",,� ,0 �,.,,'L<;: (+�,�,! V L Q)$, D q'J
,

. primeiro'liùre ..
•

;

w. �,.�' "!:..\.\ ." '.:.'�.•

'

... \ ti. '. � \

,

C'Ap.R 1J)tfei!'1i'a/ciinenttJ,'&-jáa�epueril;
,

,
"

fol I. .
� t :�\\t>" �,,\\. "L. 'J' ,

CAp.lRIDjiplt-maisplffToU e;n"fllfAN,eftH9�Js:
: ,t'e Il ida"-e d� t�t%.e a'!nQ,. ,

..
' fol.;

Cap, Ill,<]J'à 'ôuitfuo- co In qU'CfohitJ JefoA urre,
:, .. &vcyoaSetuuiIll., .�� • .1:,: �'fQl.5
Clip. fIll. ']Je camottir 1;;)11 Á exercitltr o, 'officio

de çapateiro. ,','
'"

fal.S
l:ip.V: �o efl4dg'da vldll qu� t(JmG� nll,dall!'

dlde EuorA.:·
' " I.' fol I r

eIlJ,VI.'De algum eetros fau.tlres pArt�tHlayt1
, que nefie temp(I./l?e !ó;:/[)eos. ' fol, I J\
Cap. V If. Vo 1,ue mais lhe'·ACÚJte� em ElltJra.

foIlS
.

. ,

e'Ap:7;)IIJ.FJe<t�FnO!èm"doll comfoll éll/;; per".

. Lisbo.t. : foh7
Cltp.lX:C�mo' m�it-à.r pt/J8ltl �e du,l5."y�d�1e pr�

, 'tmderlliJIJue deix"'fTe o 'jfic,oJ& o �ltfJ aceba-
,; ,ifJ.

•
.• >

{' �'� .... 'f(JI.�i,
�4 Cltp_

,

\



I N D E'X.
/' .C"p"J{..'Do1 uc;'cÎos e(pirjluaeS, ¢.: de'deullçai

e�.'tI qU!p4liu '! r{mpil da v 1/1.
'

fol::)
C Ap�X"i. 'D» grAntJe foT;rltda�e. que g"ÀrdAu6C 11�'

" Ctlmer,¢, ntl djJrmir. '. �
.

',' forz�
,(",.% tt. D,ùno;'tific"Ç4� àifpili:\:oúÎI}pte io�.

, ' /}go exercita'!�4�c'�ti,,�.:� '. foCi9
,Cap.X III. 'DI [uágrá,,;', ckaridAde perA leom

.

IodaI tlJ proximol.
'

'fol �H
�,!p.X I�M. P!yt;l!ÏJl�' tie. p'(op�eçjtfl que {heDllOs

noffo Senhor eommll,.;coll. .' '" foJ 36
C,tp. Xv". VJo 1YJcfi.;'f). efPiri��;em,(JlltrAJ materJ4S
,,: fql.; 9�,

"

�

"

\-

'

"';'""��' • �',",'" o,
I ,C"rJ�·Xf({.7)MN�te,f!Ifelie_ifs'ItIDtr.4"[zto �efi,
'. J,r"o de Dips.

"

'

',;,' �,,�.'Î. :�"Y": ':: .. '. '

, ..;,. ..t •. '� 'i

r N'P�. �.P O s. .O,A·PI TVLO:S
,

do Iegundo liuró: '.

'

r Ap 1�7).�foí:�(i6< �.\\.1f�t!'�4 q"� ee,,��:ei�s� .. &�'ff#...s, fo�fe,r ,,,tWA, rr[e.m. �etrAs,' �" ,

, fDI S 2. .

'

,� .

, �.
'

, ,

, CAp.p: (;9n.ao,4.ifcoiriA !I�\ m.A.te,';_í;i de 1tDPJ;',
,

: e.e fee.'" , "" fot.S)
Cap IlL ·Utf'l!f.efontia-,& 4j�iA d,,'grejA ratho.

_l.CA. ,:... -<;. �.._' '. t \ I!;'. ;.,,' ',' fol.S"
títp�1.1,LCo;no âé,çlÀrl}#4 � "jfofçãl1 que hi4a.ltt.

':,_ Ilot
. ,



}N-D-E"X�
. :,rnll,deN��er.� ,J,t:,?J', .v. :'c 'Î�;' \ /9f6)

. �;'I.'!d�Çàiti� á.lfl�fo�{�,�, ""1itllffll� ;&
,r4ftto. _

. � fo'�6J:��p.:�YJ�'P' qu'efe '!��·A'. ::SAfr4rlJellto�a", ��,- ,.ft.JJ,�_o. " , �, '. \' • . ffl_l� 6
�ç�p.rll. pO,;Ne prll#ç�", d�(,"fl"nçi", � p\�r
•. ' 1fi:�\erAn f� "p ho i'II efl�d().. o

�
':

'

f�!: ( 8f"Arp!· 7!.� difl:�rfJs, tj�ef":c.;" {ob re" cabe.,. .

..a�lqH,e Dm mete tm nos foll4�r, & g(J!lo. qll�
',., I, �Jl6, r_e�\eb,. �.

.

'; ;:. .' _

_ fol. ;1J.r(Aq.lX,O",ío d;fcorri .. [libre, ,ideetr por; A-
UlD-r de Dees, , '. 'fo/ ,13

. Op.X, DoclI"ûu. ,t'ile- (illhA JA póbre:c.iI de J,,­
. ('lto,&eu""gelic._. . "i j fol'7!)'Ccp.XI.Do quefentiA,& di:c.ia do tf111do daI re­

- Ilgioe"I.
_ _

r ". foI.,!,Qp X iI.-·D. 'IMefelll ia dill Dlltr'l m"'AirejlAdkfol h
'

_

J
_

_,

, CAp, Xli I.7JD 'fue :1I1g4I1A.&fAlIIUAJilI ho,,,rA', .

& digltidadestúfm""do ,fol. 8,C"p;X.ll!.Com,di[cllr/Ã .,.fob .1 peuadol,& rlffligol defi, ReJno. ,fDl, 8 JCAp. XV• .oo q"t
.

U/qd.A de "IgHAs ltj[6as qU, vii
, '.mente fe dalltlq" hUA vidA qPlt Ch4mA.litíD iou.

,m;nlft;UA,OH,on;tiua. "fol.9'•.C.pXVr.Do /fue dl:c.i4. & difl:urfouA eDlfirA A
mtum4C;A dos Heregef,& lNde",. ' fol, 9;.

"

c.p.
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�
--�

è�e�JJfy'ir.. 7)e tm jO':IZ�da.r que.A ·�lmA.f"2{, Pf;.
, ",.aT!êôs ,&,dl1Ste�Îj,Dfq"e neUai jcco re�.

.

"

fol.�,rJ. , _. f,..:: ,f! '

�!,p'. !YII�. Di��1g;;�J c��pitr�ÇO�)tl dt ,qlle 'Vl"
"

lia p'e'l'â dec!a,.�r feus CDllceitN.
, 101.1"

•

�',ip.'XIX.D'! r�prJf/tir q(l'è ae" em'lJAr'itll'1ergHn-
'ttl.r�quefelptÆ:GerdÕ'.... I" �:' :;£0/,10$

'. C�p.�X. Èm qfûfe pf'D{eglle ti me!mion4tmA
. �das repolas'_' ,

.
,

'. �'[0I,I'9
.

c_ttp. XXl.f-:m 'lNCfi d,è remate i &�o�ll4�õ 4

,. ·e.ftetYatltd�, ,",', I ,'\ .

-: fol.1.12
.. \'

- ....

--
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1 N D E X ,D A S C O V SAS. M A·
is noneels que fecontem neíte tratado

I

1'010 affabeto.
. .

. O prime,iro ntintera he das folhas.
) O Iegundo.he das,pagina!�

,

, .

\.- \. , (
.. \

;:' .... !J .......
. A� .1

�. Bftit.lencia gt'ande que Iazia.
.

28., i
.' .£-'Abufosdomundo, '. 56. 1

Affeiça.ó'a Deos em que èõnGtte: 61. 1

. �ffei£aó:a Deos muyrendofa, . �i. �

'Aftèi£aóJ Deos.he corno ;u!l:jça original.
.

. 6:. J. . '. �
- _' '.

�

, ft.1f�içaó a Deos quando he imperfeita. 62,. 2

.'Agoa qÚë acha na fonce ·n.ão efperada.· 12. "2

,.,Alegria,& c�nfoláção qae teue na morte;
o. 49. I.

blegria da boa obra. l07� j
Alma'tofl:èl'ltada da v de feu pro

. .

6-, , ptlO Imolar. I
.

. , 4. z

-Alma arrifcada com o bom tratamento do
.

.

corpo. 94' !

. Anjo da guarda pera comnofco. .1.07. r

Aproueita Simaê Gomez aos q trata. 9. z

9·Arcebifl'o PHmàs,té grande côceiro delle •

. -.,

�a���
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B \talha crpir_it�Ique recreaa I?eos. 7.'5.!
Belleza da alrrraæm graçade De�. 109.1

Rein começado nãofe deixe, _ , 66.1
J1eneflcencia pera com todos I7'!
Blasphemo reprendido.êc emendado. �. 2

o-o

'
•• c.

. �--
ra �.. •

! ....'
...

C· Adeda!que Chriílo mete ern ·rtoffa fil­
. uaçao, . : <. 64'x,
Cabedal do entendimento m�is_ Í'C?l>J:'c '1!J.� �

da vontade pera avirtude.', _.':' 7I�I
Carne que lhe dã� Cem a eíperar, 12: (

õ-C;uninho que féz farol do reyne-pera aproueí
. tar aos proximos, ,.'

.. �. !O.1

Cargos de honra porque Ie ajaó de eAimar.
�.85·2 .·,;i�._
, Carta do iilJ.is per� $jl!i�or CiQ•

. Jnezo , r', I .' 21.3

Càr�a..dp cOl'l(e(for de Simão Gomez.lqae ef·
,.creue de [ua morte.' ".48.2

. Cardeal .J tta'nte o cham� a Líseos. . 17.1
Cardeal Iffanre O faz enfermeiro de fe�$ cria

; dos I8.r
.I -; ' Cara.



.r /V V .í; .x. ,

Caûdos podem ferperíeiros na vida. - .84 l
-

Caío que aconteceo em Iuarnorte.' 47,1
Caûidade queprocura ter. 4. I

-

Càfiigos deífe Reyno por peccados, 4°'42.1
-

Ceremonias Ehdgreja,vc:ne:radas. 60.r
Cercoda cidade de Malta Ieuantado. 38.f
Cerco de. Mazagãoleuamado. 37.1
Charidáde que: vfa pera cern os proximos.

H·i
.

.:
Charidade o faz muy compafsiuo. 35·:1
Charidade () faz Iofrido.

. 19 .2

C�iro de Deos.qual feja.. 99.[
Clnifto noíío Senhor moílrou fer p�()s vet-

�adèiro.
.

97.1
<:hrifio no{fo Senhor porq�e caufas Iuou no -

Horto. - 72. t-

Chdflo nolfo Senhorporque apparecia mais
no principio da Igreja.

.

56,1
Concefb« doeûado a quefey.chamado.yq.r
Conceito grande do eûado reli 10[0.

.

it. I

COhfian�a na ronfiffaó d_e ão, 25.l
_ Cóníianga 'Ive Deos eílima muito. 108,.1
Confiar tm Deos he de muyro merecimen..

w
-

-

- .��
Co I1fcdafe,& comrrnæga frefJ.uentemente-.

9·Z.' ,

:qonfitTaõ como Ie deuè fazer. 66.1.
COlt



J,'N�V. ':B XJ .

. çoíÜltl'aõ arranquem as raiics'dQ peccado,
• 67" '},.'

'

..

Confitfaó come a fazia. ' '.' z5· '],

Corifi1{aó dos peccadoa ae cQnfe{far�' ·66.1

Communga com grande humildade•. 25, '].

Companhía.de Iefas quçvenera. '_ 81. '].

Conïideração dos que cü:apáo da merte. �c
lO}. ,2

' "., .. I ,

, Confideratã,? da alcgriavãados peccadores,
IQ.' 2 -'

.

.

..

Compai�ão nafce.da charidane, 35' 2'
Contra to que fez com Deos. _ I J.' i
Conítancia no bem começado. ".69;' 2

I Cop(ola�áo grande qlleteu� em menino»
-

5- '"2 c.,
,

• -0:

Corríolaeaô na rcfigná£aQ (om DtOSi
.

i3� z

Conîdla£<cló que recebia ao Commuagar,
.",

:;.6. I
'

'I ! c;
.

Corpo trata como alheyo, 30; I

Corpo faz efcrauo da alma" . jO. Z

Corpõm: cado, 30. I'

Corpobem trat'ldo"eípadá cotta a alma. I

94,' L

Creatûras lhe parecem hum pomo.
. íi.lI

Cubiça-doreraporàl donde naíce. 16.2
Cuidado que dcue ter cada hum de, [U� cafa.
t '!:/:!. l-:� '.

-

•.. ' •••
� ,�

,

)'
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DM
,

Arfe rodo a Deos. ,� J"
'"

IÎ�' �

Deos quernos [aluar eol todos énado��
J:t. I • .. • " ,

DeQs mar de b.éns. ' 'J'
• 8+�,

De,o,s faz.tudo.pera nos [aluar.:' . JI. I

Deos quando fe acha na alma.
. 107' Ij'

Deos cleícobreaos [antas feus Iegredos, .

.

36. I
,

Deos pode'roCe pera faz�r fabios,& Cantos. "

Il3· ,(- '. :,'"
,

,

Deos mantiméntQ da alma. '
, 76. 2."

demonic quando 'teille os religiofos.: 8 I� I

demonio teatao fendo menino. 4. I

defcjo que tinha de fe ver com.Deos. 28. 2.

defejo qse tiaha de padecer por Deos 15.J:·
,

47' 2. ,;"
•

"

'

deígoûo do peccado que he final da gra£a.
,.107, I .,

,

dcfcaido dos homeas nas coulas da alma.
, ?8. �. .

, ••,

d..�fpejo dOl peccados.. l .88. ,2.

4.tfefperaç�o.p;ccaQo grauiísimo,
108.-'1.

.

���a£ão grande qu� tínha à yirgem;, 3.':
Deua-

",



1 N-D E'X.

peuaçai � Pal"ão de Cariûe noffo �ellhor� I

.

J·5·1· '

Deuaçaê grande à Igreja Romana, 59.1
Deuaçaô nas miûas que ouuia.. .• 25:1
Dia do ;u11o,& dopeccador. . J()3'.
Differen�a de feculares�& religiofos. " S9.�
:Differença entre: ju!l:os,& peccadcresz ' 101.1

l)�"heiro pofluido ejfâa húa almar. -,
' 77'"

Dirp('ú£.3Ó boa pera terbem ora�áo. " �6:1
Diuida dê charidade pera cornos: pioicimO.5.

33.1
'

Documentos que deu I hum relígioío, SO.l
Dom Luis Coutinho leua cadeira pera :fc: ·a[.

íentar Simão Gomez ante elRey. ". S�.l
Dom luis Coutinho faye do catiueiro, ':39.1
Dona B:-itif: 'da Sylua deuorífsima de Sig'JaQ
,Gom-:z.·

.

,

39.1
Doutor Diogo de Payua o venera muito'is.1
Doutrina chrifiãa que cncommenda ao Padre

Ignacio Martyz. .

.

. 48.�
Duque dom Aluara fala de: Simio Gomez.

39.1 .

Duqu� dom João o fauorece muyro, 8.1.
:Uuquç dom Ioaô o quer ter junro 'a (l.'

.

21.Z,
DUi4C doaHoáo lhe dol mDtaqia.. 23;

Eçç1�
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"1: p:leûa(Hcos que Ce efquecem de li peta.L Ialuar os outros. .' 1<)'z'. z
Ecclefiaûicos pouco exemplares. ,5S. �

Ef6cacia que teue tm arrezoar., 'l7' 1

E1Rey Dom Sebaûíão eûima muyte a Simaê
�omez.· .' Z4' 1

EIRey Dom Sebaíliaô o tem acfentado.
B. Z "

'

E1Key dom Sebaûião fa£a Punheee villa por
fell refpeite, �4. ;

Efcapa de húa grande chuiuà, z, z

E[capa de num grande periga 6. z'
Efdupulos quando fe haô de ter. 93. z·

Eleuaçaõ dos fenridos. . Zi.Z
Eünola fa2.lhe crecer o trige, 13.1
Efra40 qualquer he accomodado pera 2 [al ...

uaçaõ.. 83- z·
Efi'ado que tornou de calado 11. Z
Efrad<:> que hliRl toma não fe deîconteut.

delle. '

, 84- .�
Eftirnãl1 áS grandes do Reyno o Simão Go�

. mez., .

", '. -H Z

EAy�osl& abuíos do rnunde que eneestraô a

fe�t .

$6, -I
-

.� �r...

,

....

-,



I.N�,]),£, X�
�.

-
.'"

EO:orua darfelhe hûa efmola pera [e dar a QU-,
Ú:9, ',:"

-

-: :' .' 15): '"

Exèmplo qúedeixou a todos
"

50. i

E 't,�mp.l0 de que to:l�s fe deuem'aproueitar
,

11;. 'I

F'· AU(j)rere�(firifl:oa Simia Gomez .

4· l­

,
fauoré.s de Deós não caufèm p're[un�aõ

ici6 ':z'
' '

Faucres que Deos lhe fat
.

i).' �
FaUOl1tS da Virgem Seahora . 6,. 1

Pauor em hum grande aperto
. r i8. 2�

Fazenda de'Deos chamaua aos juftos. 73, I

Fealdade da alma que efrá cm �ççado
I09. r

,

Fé Carholica coníeruaíe cô pureza' )5. i
J:'lè Catholica conferuaíe com varios meyos

.

.

58: Z ,

,

Fè perïga com duas fortes dè gente.
.

.

S 8, i
Pè de Chnûo em que moílra fer verdadei..

,

. ra. ,99, 1

Fi:{[c: Simão Gomez ainda de quem o enga�
13a. 16, r

Fidalgos> & grandes, cfi�o mais obpgados:l,
, Ocos, que: où;u,tros

., .

85, 3
- .- ,-- -

--: ."
.

.

• Fièlálq"'_' -�- ."
;:: "
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Fidalgos p"ríg�o nas honras }... 85. i:
Filhos que íe nãe prezâo dos pays 8� z.

G�

G Ente eLlral1gd�a i.ofiçion,a�3·, pyrigQ(a
no reyno . 96. i

ÇCl1tCldl! pè,& de cauato contra � fè: . 58: 1,
G�!lte pouco affei50ad.IJ âs reJjgi�en�, 83� (GoJlà nô corner perdeo com l.nortifict.l£aó,

, so. I
"

Goao das couras eípiriruaes tem .["'11 pcrigo,
.

6'3. t
. •

.

Gofio de Deos excede todos os mais, 77.Z
Cofio tem Deos de nos ver padecer) 75. 1
Graca'da alrna motino de humidade.

.

- .

107. 2 ' I. .' -

Gra�as que dã a Deos em nome" das creatu-
'tas,'

'"
, " "

:I8. 2-

Gran��a�ia 405 �en.s e[Eiri�naesJ '�03. �
"

.' . .
. .

•

I,' ,,·U
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Homens Aue querem o tnundo,& elle os quer
86. Z _

Homens ëj querê o mundoj& elle es não qt1er

8� 1
'.

Homens que l!á� querem o munde, & el�e es

quer.
.

87, 1

Homens quenão querem o mundo, & elle cs

. não quer, '. 87. 11

Honras não aceita Simáo Gomez. ZI. �

Honras.õ; dignidades perigoías- 87' :z:

Honras do mundo,como fe deuem aceitar.

105,. r ,

Honra verdadeira em que confiûe. 113' z

Honras não fe dem á maos 98. Z

Humilhare muyte 14-Z

Humildade grande que tinha iO. Z

Humildade aduada diante de Deos. lOI. Z

Humiliasoens de (.hrjl1:� eûimá æuyto.euz
Humilhaíe e que fe vee fauorecido de Deos.

1'00. z
,'.

1.

I FfaQ�� Dom lll_is o eflimamuiro. 23, 'Z

. _lffaAte Dom luis lhe dâ hum officio que

l ellenão aceita. r , 24. i

Igreja Catholica [ccon[erua i:.6ha os tiranos.

98. z·
-

19rej�



Igreja,& ruas cerernonias venera muito 60. r

Igreja,he hum orgão muy perfeito I IO. t

P,ignacÍ()..Martyz enfina a deutrina por [ell
confelhe

'

, '48�, i
l'.:gnado Martyz fe. conforma com [eu pare-

, cer ': .

106. i
Ilufos ne efpirire que erros cometem 9 J. I

. li ufrraçocns da alma quando fe haó de tá
por verdadeiras 14, z

Irduflria nó grangèar es bens éîpírituaes.
roj , 1

Itfemo.regíâo dos defefperados 108. 2.

Icraada primeira de Africa delRey i3. I

Irmada fegund.a de Africa 45; I

J cnada primeira que a alma faz a Deos.oc.a
Irrnada fegUll�;i que a rnefma alma faz. 100.1

Irrnada terceira da alma pera Deos. 101. i

Iuleus fe eonueacern com dous atgumentos:
97· 1

Iirarnéntosque eesrnenda '"

."

Iiraraento não fez defde menine
11[\0 em peccado fe aleuanta,
llÍros tem? di4·�tandcJ.&.a:.t'I·(1i�e·pequen�,

•

103. z c
•

Iiíto.mais teme a r>�o)�qu'e' o p-ê«tdor•.

11')Z. I

Iiûos faõ a fazenda de Dees

Q_3_
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.
,

L.

L Alllei1tação que faz IobreLisbea, fi. i
'. �ey El:lallgelié3. em comparação da ,n1-

. tUralj& eíœíra, .

.,' \., .� 5). 2.
lembrança da Virgem.remedio na rentasaõ,

4. 2.,
..

Lume que creee com a guarda da ley de
'. Dec>s,

. . 55· z

Luzrecebidade Deos.cauía muyra confola ..

£ão,
,

. .' 14 i
i

Luzda fè abatere com os abuíos do tempo,
. 5�' I

.

M.

M·:' A£'o'de cartas que perdeo,& acbou.ç.s
Maos.enganão facilmêre aos bõs, 16.�

-;Marqueza de.Villa Real,lhe pede .coníelho, '
44. 1. .' r

Martim Got1faluc!s de Camara. auifado por,
.

elle, ' "
.

. ,,44. �
Materia difpoO:a pera as herégias, 86. �

Meditaçaôcomoadeclarana, L'. .63. z

_Mediaação da vida-,&Paixão deChrHl:o,94'z
Meyos pera fer ermida nofla ora -âo, 65' z

.

Meras queDeos poem 'aos bornés, 28. 1

Mehtira,naó faz miûura com a verdade'56. t

Mereo:
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Meredmëto grãde-padeçel"porDeos; 74. 2

Milagre do Apoíloío S. Simão, ,I. Z

Milagres porquefe-não fazem agora 'tant�,
como antigamente,

. 57.' "

Milàg�óra·tnente vine hern 'piífarinho :rnaq�
- dado à Igreja de S;Bl'Js,

, , i5' 2

Mimo do corpo mata 'a alma, ,63' .2
Mtminc)fo-y[emmel1inièes,

'
.. �' '2�"

MH[IS puue'dj muita deua-£aõ, ,�� ,- 26.. :..

Mb heràe $i.p1li[)·G:Jm�z èrÍl.balh()fa; ll�·:t
Molher illofa que encaminha,

.
. . 9'1.... �

Melher d'�(engalla.dfpC)r die, > ,-' � •. 37: .'
Mortificaíe em abater fUlS obras,

I

-3�' t

Mr)(tiflcaÎe em-tudo, ,í\ç 'i: 29.' �
.

Mo(tifi�£ádq vron deíde meqiuo,', �g • .-z
Milll·h. [en:Jpre.p�í{ègüi9 àS',religjae):ls,..�,z;t
Mundanos.corn fe'Œà [é'V;ü{ao-inferno, Il. 't
Mt1daacarad�Eu(miper£Li�boà,r' 'j '17::�

, '

...

, �. � G-, �
'.:_

i;:",,"�
'

.. ";'J,, .....
'I' N' .. /'� jl, '�;.

«

N Acimenro de Simâe Gomez. '

.: 1. i
Naturcar-fernpre.fe bulêa arsi,

- _

,i
.

�
,

Nrngtlem defcœfie de poder chegara perf<ei".
'�.J. çaô, .' : '_�. _: ,.�" '"I; 'i ;}I)'9' "z
'NQjte dos jll�"S,& peccadoe �s," 1"03'_ Z
:Noticia das coulas de Deos éfpecí.f'dtiúã, Sc
- aft�têlul�. �- .

. .�.

75. z

'l,';"� ,Q..4 Nm\�



I, N 7) E' X,

Nunca-jurou mais qae hûa vez em rua vida.
3. 3

.

t·, O.·

Obedienda religiofa de. muyto mereci,:,
mento. '. 79. 3

Obodiencia aos preceitos da Igreja. 93' 1

,Obediencia Ce dee a quem he diuida ...

Obrigaçaó dos.q faô ricos,&: honrados. 85. l

pbnaculo,he todo. o temporal pera h perfei.
j Jão. .

r 77. 1

Ocíoûdade nas coufas eípirituaeaperigoía.
9,J· .a . r" .",:,

Officio de sapaeeíro como o aprendeu S. �
.Officio de f.îpat.eiro nunca o largou. 22. I

.Ora£ã,o ql�e fe]: por-hum Apoftata. 3+ 2

Oraçaô ,gqe coufa reja, 63, 2

Oraçaô qu)'! mandou fazer.o Cardeal I ffante
nas Igrejas do Reyno . 43. 2

Oraçaé.íem execuçaô he infrn.9:uofa 63. 2

Ora�áo por todo o dia ha de durar ' 65. 'z.
Ora5áo voca]. rambern aproueita muyto,

:t JO, Z • "
r

.
.

:Ora�aõ,porq{,Je nia he às vezes ouuida- de
".:Q.eos·

.

.,.�, 65.,�
Oi:'a.�aÔ rom humildade ' 111. �

_9rdé marauilhoía da Igrej.\ Catholica. 5 Y·.z
. ,!' Pa.CI·
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p

P Adenda que reue nas ami£9éc
-

I�. � �

P�cienci'h& charidade com enfermos •

•

-

34. J
,

pa£Q do ¥efl:rede Santiago em que entrou,
.

5· J
,

.

Padecer por amor de Deosmerecîmêto.a7.I
PJdecer por amor de Deos val mais .que tu.

do '
.

74" 2-

Padecer por amor de Deos, filz inueja aos

A:,jos ' 74; z

Palauras ociofas defdizern do teligiofo. So. 1

Patria em.que nafceo Sirnâó Gomez
_

",. .J
Peccador que logo que.caye.fe leuanra. 69· �
PeccJdor impenitente, tormento pera Chri­

- {lo, ,.

72. -1

Ieccado.caufa de deîgr:>fro das alrnas. I07"{
Ieee,ados veniaes.diípeern pera os mortaes .

,

90. 1 ..
�ccados graues,& leues.íe deùê euitar. B�:2.
Pecados.rem ganhado mújra terra no reinê

88. z
.

-

4_

Eccados f:1Ó CauCa dos caûigos 87. ��
Pecados dos homens chorou Chriûo corno
� proprios ..

\ .' -

721 �

I:c;;aclo('Jtomea;limo na eonfiïlàô 61'S.2
Pcc..



1 ,fit: "})- E X.

Peccador que ëfpera milagres que não ha d.
ver; I..'

"

"

"

'1I• z':
Peccádor reme.menosa Deos.é ojufroi lOZ.Z

Pènicencia que fez 11,a (erra'dà Arrabida� '1. z:

Penirencîàs que fez em Santarém,
,

; '9. 1

Penfamenro tinha feJ'l1pre ern Deos" '2:8.3

PeregrÏtiù quéencontreu,
,

13, z

perig() de que ëfcapou, -,,". 6. Z

Perigaó oSqtlC olhaôpoias faltas albeas-, &

: não trataô das proprias.
PÚÎgo grande na. preïimsaô da virtude ,

,

::. 9\'� r�l'
-

�:. "

. �"
'.

Periga da \Tãagloria. nas boas obras, IOO� z

Perigo des que vitiem'h>rrl hon! as,: -g5. l'
.perda do exercito Portuguez em Africa,' .

'�..,.5. I .. "'�"',",' 'o,. '
,

ferfigntçâõThe'de muyr:o proneito pera 6s
,

ju&os", ',.- ", ,-' �z. 2

Perte grande como começou, &.aC:bóu�
4õ;"iÍ.' ""4i. J

"
-

, :

Peixe,q'ue tamou no RIo;
,

1'. <j
Poereza de eípirire.què guardam, '

'

77. z

Pobreza eui�fliè' de s üma perfei1ao, ,

'

76,!
:Porta d.. S.Ca:chet'ina dèíh Cidade, madldî

�' ;�o que ante� eûaua,
" ,.

.

., 40'0
1')QÚe;las coafas temporaes, Impede .a perfel"
-' çao, 77. '1

Por.



Pàrtugt1Cres que o fotão faó no trajQJ�'
,

S,S,: - I �
Pratica fernpre tie Deos, Z7' 1

Prègldor verdadèim.qualo h�J' c' -, 7;3-' i c�
Frégado� que não faz fruita,' ,', - 73.I-:
Principes queíaô amigos de fazer homens,

8. I

Pcnhete fé'fez villa par Ieu meyo,
Fure,za de amor pera com Deos, ,

Purgatorio)náo he pera osperfeitos,

, z4. z·

63. l'.
·79·.:"

. Q :

Q Vanta a fantidade he rnaíor.tanro mais
.' conhecem peccados, . 67' �

�atro [artes de homens, corno fe hlÓ CO:l1

o munde, 86. z

Q.Ded,as·do jufi:o duraô pouco, > 103. z,

�edas do� peccadores.duraô-muyto, l(H· �

"
·R

, :,,!"

RAizes do peccado fe haô de.arrancar,
'

" Rede varredoura, chamou à deûruícão
'i em Africa, 44'�:
:}:\.eyno de PClttugal fogeito a Caflella.' 45' "j

.lteys,& fenhores.porque deuem eûimar feus

eûados, ..,,; .,' 86.1
l}e1igio[o villirà gofio(n, feguardar o dhtu-

to,
'

,

,110. l
,

ácli.



It:eligi.oCo)afpir.e-a perfei£ã() !09. 3

Religiof()scompara aos primeiros difcipulos
" de Chriûo .: , . ". 8.z;1. Ill. Z

ReligÎe[os defejáo a ,Silíláo por irrnão ieu.
II. 1

Rei igião,parifo da terra. si. I

'lteli'giofiJ perfeito quem ° he, i�. 2:

ReligioCo so pera De0S principahnenre 76. z

Religio[oobediente tem grande rnerecimen-
to. 79. 2:

. Religiofo.aele o bem da religião com [er exé
,� plll'·- , ... ', 8:).2:

Rdîgiofo que cayeda religião periga muyto
,

na Ialuasaõ \' , v � 79' z

Religiofo tibio,viue em grande perigo 80.2:

Religiofo que.relaxa a obíeruancia, he o ma­

yor inimigo que tern a religíã.o
'

, 81. 1

Religioens Iernpre feraô perfeguidas do mú-:,
do. 8z. 1

Religioens apuraõ[e corn as per[egui5��ns
SZ;' z .

.Ó:

R.eligio[os tirados do mllndo" 60.1
Reljgiofo.reduzido por [eu meyo 34.z
Rem'edios pera íe cmleruar a fè 58. 2:

Reputaç�ó propria muy perigofa
ReÎpèicf) que todos lhe tinhão ,

f�, [peito qu� tinha aos Sacerdotes

91. z

z7· J

�5. z

Ri.H



I'N 7.)- £��
..... "

Rios de dores na humitdade de Chriílo, -7Z,z
Romaria que fez deícalço a nofla Senhora de

Nazareth, por dUOlS vezes '

'

,.,.. '
.....

::,- ·�s' .- - - �I

SAbe da doença de fua mother, '

2,0. z'

Sayfe do paJo do mefirc,,'pera fcr,?fficial
S. Z'

-

Saluarfe pode cada hum em feu eílado 83.�'
£alua�aó de pOllcos bons compenía a perdi. .

£aõ de muyros macs 111. 1

Sciencia que tene Simão Gomez 5Z. -í

Sci�ncia vniueríal Ie exprirnentou nelle
:'

5Z. Z

Sciencia de [pirito aquírefe mais por obrar, q
por efiudar' liz. z

Seme Deos muyto.uâo fe faluaremtodos, -

7'" �
-

_

Senhora Dona Britiz, molherdo MéO:te de

Saneiago o encomrnendou ao Duque: fe�
filho ," -

'

- 8.':i

Senhores.ëe grandes.fofrem mal ferem'au�..

fados
.

-
' 'i3. I

S.Simãô Apofi:aIQ,era feu efptcial aÛl)gado_�
r, .2

.>:
�

Simaô Goin�-l foy hum trophee dá �patenda
. de



tN:� E.,X�-
, de Deos.hum argumente de [ua, bpndadtt

. efficaz.huu; pregoeiro de fua_honr�. 113' I

Simão GOlUClJllão loube ler.nem eCt;n;uer, •.
'-

,.F' ·1 .

Sit1\áo Çiomc:z"muytQ deuoto da Companhia
81. I

.

Simão GOln�z dU fepultado em S.Roq�e,
,

, 47. Z -

.

.

.'

Simaô Gomez.muy enfermo do pedra, 47·I
Sofrimento.pende mais da vontade: > qUe do

entendimento" 75'7.
Suldadcfc-a do demonic, 58. I

Sofrer a Deos.como íe entende 68. z
Sono nelle.era C01110vigÍlJ Z9; I'

Spirite dobrado, cm que confiûe, 86. 1

Suûentaçaô da alma.pende munto da voara-
� �� 64' z
;, '; _

.

T
.

T �m�o datribulaîaô, dt -nuyro mereci-
, . \ meato, .

.

74. I

lef.l�acaó,quev�n.ceo,,·. -,

4. I

Jeft�lnuhhg ql,le.d�l�I;:,:dc;raÕ 'alguns dtJtlto�
, res, '. .

. 53. I

Teûernunho de frey Vicente, 36. z

Trab-alho, ajuda t'llllyêo aos homens pera a

virtude,
. 1I5' I

Trabalha por o�a.o�)pçra pasat �hj�A�J-lbe�s
3:1. Z Val';J ��.



1 N:'D_ E_,X.

Y· -Aidlde gr�i1de de t'lóftos tempos, il �:f
, Vãagl_oria.ce(f� a vifh das -pcrfçi�oert'S

diuinas, -,
'

101. 1

Vida viciofa.dí Ipocm pera perder a fè, 5(:).;
Vida íànra,'conferuafe com a meditação da
\

Paixâo de Chri ílo, _ 95. ï
Vicia dos que g�b�o fuas coufss, " 3Z. z

Vida vnitiua.quando he errada, 90. Z

Vida vnirina.quando he: lçgitiina�' 94. Z

Virgem Maria.proreétora fila" �" I

Virgem Maria o fauorece, 4. :z:

Virtude deite: tempo.rnuyto fraca, • SS.l

,Vniá� entre as religioens, as coníeruão hon-
_ r.a,

' .

104-[,
Vontade vríida com Deos, 64. z

VQIl,tad".!', tem grande eûamago ,'& so' corn
Deos ïe farta, ,._ 76. z

Vontade: refignada 'em Dees, � ". -' 69' '�
yontade atlJ.lid" em defejQ£ de pade'�r;, '

-
-

� '3 to 1
-

I"
,

,. "" "

.2c:1ç}
.... � ..

, ....
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z Elo que tinha contra os hypocritas'
19, 2

.

Zelo que reue da honra de Deos, & da Igre-
ja 10. (

,Ze 1.� que teue contra os hereges,& Iudeos
95. J •

Zelo Contra os Chriûãos que fe não falcão
7r. I

Zelo que cada hum deue ter de fe aproueitat
.f5i mefmo. So. a

1 A V S D E O.

CQmeçoufe a imprimir ene línro a cinco de
Ma,yoJ& acaboufe de imprimir na entrada
de Iunhe de mil,& fc:ifcentos,& vinte cinco.
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